
o TEMPO - Pressãs Atmosférica Média:
1010.7 milibares. Templratur� média: 30:9°,
máxima insolação 43.8°. mínima 19.1 (Média
mínima no Planalto l4.t), Cumulus, Stratus,
Cumulunimbus de meo claro a encoberto.
Tempo no Plan'alto: BdfI, durante o dia, tro­
voadas esparsas e chU\ils passageiras à noite.
No litoral: Bom, duranr o dia, pequenas insta­
bilidades à noite. Previsão: A. Seixas
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A, U O NOVO LISTA0 'DA ACAFE
, /

Assodaçã() Catarinense de fundações [d�cacionais - Acafe.-. divulgou ontem um novo listão, corrigido, dos aprovados. (Pgs.• 2 a .6).

e
,

C) deputatio Moacir BértoU dever' ser �Ielto hoje presidente da Assembl�la, numa Mesa composta Integralmente pela .Arena, escolhida
)mem peca banad.. o I\4�B disputa, maS sem chances. Eleita a Mesa, o Leslslatlvo aluardar' uma convocaç.\o extraordlnMla. (Ptillna'3)

..
'

Dando folgas na marcação, o Figueirense
terminou perdendo por 2 a O para a seleção'

.

tcheca, ontem à noite, no- Scarpelli, numa
partida em que os torcedores hão contribuíram

como esperavam os dirigentes: Em Joinville, o joinvrlle
empatou em um gol com o Oorintíans G'ágina 8).

)

o Papa João Paulo II, retornou ontem a Roma
deixando no México uma mensagem equidistante
das alas "progressista" e "moderada" � Contudo
em seus pronunciamentos, o Pontífice expressou
sua preocupação corri as questões sociais em

favor dos direitos dos trabalhadores. (Pág. 10).

d motorista da Kombi que levava botijões l

de gás freiou em seco, em cima da sinaleira,
no cruzamento da avenida Mauro Ramos com

Emílio Blum, fazendo o veículo capotar antes
de bater no táxi em Que viajava um comissário
--de polícia. Três resultaram feridos. (Página 6).

"Democratização .

depende de nós".
(F o Henrique).
o suplente de deputsde federal, sociólogo

Fernando Henrique Cardoso, durante encontro cóm
. os líderes oposicionistas catarinell5es"ontem,

disse que "os passos futuros da
democratização dependem de nós. O que está

proposto pelo Governo .:_ segundo ele - é um

pacto conservador, que não tem nada a ver

com democracia".Advertiu também que deve ser
evitada a tentativa de golpe para

se chegar à democracia. (Página 11) .
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2 - Política!Administração

Ludwigvê com puliícitáriosMaluf indica engenheiro para a
prefeitura e divulga secretários ,.

campanha da racionlização
B�aSlha - Depois de um encontro de mais de A

campanh�verá
lançar metas para que

tres horas, anteontem, com representantes do I os indivíduos ( arn uma consciência pessoal
Conselho Nacional de Petróleo e da Petro- de sua parucip o. Por hipótese, o coronel '

, brás , o assessor da Imprensa e Relações Públi- Ludwig CitOU o tabelecimento de uma meta
cas da Presidência da República, coronel de economia de\% "se você gasta Cr$ 300 de
Rubem Ludwig,' reune-se hoje com os dirigen- gasolina por serpa. e fixar a meta de gastar
tes das agências de propaganda que detém as Cr$ 270, estará lidando o País", Lembrou
contas de publicidade das indústrias de veícu- que, às veles, baa suprimir algumas voltas
los. O objetivo é a próxima campanha de ra- ociosas, ou raci(\llizar percursos e uso do
cionalização do uso de combustíveis. carro.

- A campanha visa evitar medidas mais
drásticas que o País póde ver-se obrigado a

tomar, se não conseguir manter em níveis su­

portáveis seus gastos com o petróleo - expli­
cou ontem o coronel Ludwig, acrescentando
que, ao procurar a participação do povo na

racionalização do uso de combustíveis, a atual
administração deseja "liberar o próximo Go­
verno de maiores medidas". ,

Munido de recortes de jornais, o coronel

Ludwig mostrou que a crise no Irã já está
afetando o abastecimento em países tão dife­
renciados quanto os Estados Unidos e o Cei­
lão, e informou que o Irã "foi o excitante

imediato" da campanha de racionalização do
uso de combustíveis, que o Governo pretende
lançar dentro de um mês. Na reunião com

elementos do CN P e da Petrobrás, o coronel.
Ludwig tomou conhecimento dos números li­
gados ao problema: a participação do petróleo
iraniano, a evolução dos preços, o cresci­
mento do consumo nacional.

filhos, nos últimos 13 anos presi­
dIU a Cooperativa dos Agriculto­
res da Região de Orlan dia .

Dedica-se também ao cultivo de

café, cana, milho, algodão e soja
em suas fazendas de Orlandia e

Tupu Paulista, de Amarnbai, no

Mato Grosso do Sul e em Alta­

mira, no Pará. É criador de cava­

los de raça mangalarga.
-ADMINISTRAÇÃO

Wadih Helu - Advogado formado
pela Faculdade de Direito da Uni­
versidade de São Paulo, tem 57
anos, foi vereador da capital de
1962 a 1963 pelo extinto PDC.
Ex-presidente do Sport Club Co­
rinthians Paulista, é deputado es­

tadual há 4 legislaturas, pela
Arena.
-CASA CIVIL - Kalirn Eige -

Empresário.e médico, diretor da
Associação Comercial, 56 anos,
tem o curso da Associação dos
Diplomados da Escola Superior
(le Guerra. Tem expenência ante­
nor na administração públia,
como Secretario dos Serviços
Municipais e do Abastecimento
da prefeitura paulistana. FOI dire­
tor comercial e presidente do
Conselno Consultivo da Fapasa e

já presidiu a Bolsa de Cereais de
São Paulo.

- CASA MILITAR - Jonas
Flores, coronel da Ativa da PM,
45 anos, tem os cursos de forma­
ção de oficiais, de bombeiros e de
aperfeiçoamento de oficiais da
Academia da Polícia Militar.
Como bombeiro fez estágios em

Portugal, França, Espanha, In­
glaterra, Alemanha, Itáliae nos

Estados Unidos. Comandou a

equipe que combateu o incêndio
do Edifício Joelrna há 6 anos em
São Paulo.
'CULTURA - Antonio Henri­

que Cunha Bueno - Formado pela
Faculdade de Ciências Econômi­
cas da Universidade Mackenzie,
tem 30 anos e é filho do ex­

deputado e ex-cassado Antônio
Sylvio Cunha Bueno. Aos 21 anos

elegeu-se deputado estadual e aos

25 deputado federal, reelegendo­
se em novembro último. Como
secretário, segundo afirmou; tem
tres objetivos: preservar o patri­
mônio artístico 'do Estado, ex­

pandir as atividades culturais e

incentivar a cratividade artística,
-EDUCAÇÃO - Luis Ferreira

Martins - Reitor da Universidade
Estadual Júlio de Mesquita Filho,
tem 44 anos,é médico veterinário
e doutor em Ciências ( hostiria e

embriologia). Na faculdade, mili­
tou na política estudantil, presi-

dindo o centro acadêmcio da Fa­
culdade de Medicina Veterinária
da USP.
-ESPORTES E TURISMO -

Octávio Celso Silveira - advo­
'gado. 48 anos, 6 filhos, tem cur­

sos de Direito Administrativo e

Legislação Social. Trabalhou na

Prefeitura de São Paulo, na ges­
tão do ex-prefeito Lino de Matos
e no Governo do Estado, nas ad­
rmrnstrações do Sr. Jânio Qua­
dros, Carvalho Pinto e Abreu
Sodré.

.'

-FAZENDA - Afonso Celso
Pastare - Diretor da Faculdade de
Economia e· Administração da
USP, 40 anos, tem vários livros
publicados. Assessorou o Sr. Del­
fim Neto na' Secretaria da Fa­
zenda, no Governo do Sr: Laudo
Natel em 1966. Quando o Sr: Del­
fim Neto, foi indicado para o Mi­
nistério da Fazenda,
acompanhou-o ali permanecendo
até 1973. Participou de inúmeras
missões 'econômicas do Governo
brasileiro no exterior.
-INDÚSTRIA, COMÉR­

CIO, CIÉNCIAS E TECNO­
.LOGIA -. Oswaldo Palma - um

dos vice-diretores da Fiesp, 54
anos. formou-se em eletrotécnica
em 1945 pela Escola Getúlio Var­
gas. Projetou e construiu o Sis­
tema de Eletrificação da Estrada
de Ferro Central do Brasil nos su­
búrbios de São Paulo e colaborou
na eletrificação da Santos­
Jundiaí. Presidiu a comissão de

reestruturação administrativa da
Refesa. Presidiu Os sindicatos da '

Indústria da Construção e Mon­
tagem de Veículos e o da Indústria
de Materiais e Equipamentos Fer­
roviários e Rodoviáris do Estado
de São Paulo.
-INFORMAÇÃO E CO­

MUNICAÇÃO SOCIAL - Blota
Junior - Advogado formado pela
Faculdade pela . Faculdade de DI­
reito do Largo de São Francisco
(USP), em 59 anos, É também
jornalista, radialista e apresen­
tado de televisão. Foi deputado à
Assembléia Legilstiva de São
Paulo de 1955 a 1971, quando se

elegeu deputado federal.
Reelegeu-se em 1974 e no último
pleito foi candidato a suplente de
senador na chapa do Sr. Cláudio
Lembo. Apesardoqueonomede
sua pasta possa sugerir, esclare­
ceu ontem que sua função no Go­
verno será basicamente assísten­
cial, dando continuidade ao tra­
balho agora desenvolvido pelo
Fundo de Assistência Social do
Palácio do Governo.

-INTERIOR � Waldemar
. Lopes Ferraz - Médico. 64 i:jnos.
foi prefeiro municipal de Oli rn­
pia de 1952 a 1955', vereador na

mesma cidade de 1956 a 1959 e

desde então vem se elegendo su­

cessivamente deputado Estadual.

-JUSTIÇA - Desembargador
José Carlos Ferreira de Oliveira -

66 anos. foi juiz de direito, vice­
presidente e Presidente do Tribu­
nal de Alçada de São Paulo. Foi
Corregedor Geral da Justiça de
São Paulo e presidente do Tribu-
nal de Justiça do Estado.

.

-NEGÓCIOS METROPO­
LITANOS - Mário Trindade -

Engenheiro civil, 58 anos. ex­

presidente do BNH, representou
o Brasil em, várias missões no ex­

rior. Em São Paulo, havia traba­
lhado anteriormente na Cosipa e'
em empresas privadas como a

Volkswagen, Mercedes Benz ,

Souza Cruz e General Electric.
Afirmou ontem que pretendê dar
continuidade ao trabalho do atual
secretário" Sr. 'Cerqueira Cesar e
que é favorável à mudança. da ca­

pital para ointerior, porque isso

possibilitará novas experiências,
que poderão levar o Brasil a ela-

.

borar uma política nacional para
o desenvolvimento urbano.

•

-OBRAS E MEIO AM­
BIENTE - Sílvio Fernandes
Lopes - Engenheiro Civil, 55
anos, foi vereador e duas veles

prefeito de Santos, elegendo-se
em pleitos diretos. antes que a CI­

dade fosse declarada área de segu­
rança nacional. Foi deputado es­
tadual e federal, elegendo-se no­

vamente para a Câmara no último
pleito parlamentar. Já foi duas
vezes Secretáno de Obras de São

. Paulo, no início dos anos 60.
-PLANEJAMENTO - Rubens

Vaz Costa - Economista, tem 52
anos, já presidiu o Banco do Nor­
deste do Brasil e o BNH e foi supe­
rintendente da Sudene, e agora
'era. dire�or da Editora Abril.
Ontem adiantou que pelo menos

noprimeiro ano do Governo dará
seguimento às diretrizes traçadas
pelo atual secretário, Sr. Jorge
Wilheim, que definiu as alocações
do orçamento do Estado para
1979. É favorável à mudança da
capita para a interior, mas adian­
tou que ainda precisa estudar se o
Estado tem recursos para em-

preender essa transferência.
.

-PROMOÇÃO SOCIAL -

Antonio Salim Curiati - Médico,
e deputado estadual há 4 legisla­
turas. Embora seu nome venha
sendo ,mencionado há vários se-

São Paulo - No auditório da

Associação ComerCiai de São

Paulo. com capacidade para cerca
de 100 pessoas e no qual se com­
primiam quase 500 entredeputa­
dos estaduaiS e federais. vereado­
res. prefeitos do interior, delega­
dos da Arena à convenção que' o
indicou governador, além de ou­

tros convidados, o Sr. Paulo

Salim Maluf divulgou ontem os

nomes dos futuros nrefeitos pau­

paulistanos e secretariado esta­

dual.

No secretariado do Sr. 'Paulo
Salim Maluí , há 4 nomes de pro­
jeção nacional: os dos Srs. Rubens
Vaz Costa, ex-supenntendente da
Südene , Mário Trindade, ex­

presidente do BNH, e economista
Afonso Celso Pastore e o cardio­

logista Adib Jatene. A maior sur­

presa ficou por conta da indica­
ção. do desembargador Octávio

Gonzaga para a Secretana.da Se­

gurança Pública, o primeiro civil
a ocupar a pasta nos últimos 8
anos.

O governador eleito Paulo
Salim, Maluf também anunciou,
ontem pela manhã, durante 'en­
trevista a i mprensa, na Associa­
ção Comercial Paulista, o nome

do prefeito de São Paulo, que foi
aprovado pelo general João Ba­
tista Figueiredo anteontem, du­
rante a audiência que o Sr. Paulo

-

Salim Maluf manteve com o Pre­
sidente eleito.

O novo prefeito de São Paulo é
Reinaldo Emílio de Barros, de 48
anos. que pertenceu a mesma
turma do governador eleito na'

Escola Politécnica de São Paulo,
onde formou-se e]n .engenharia
civil. O escolhido atualmente
exerce o cargo de presidente da
Sabesp, empresa de saneamento
báSICO do Estado de São Paulo. É
ligado a algumas empresas priva­
das e já foi diretor do Banco Líder
de Minas Gerais e presidente das
Centrais Elétricas de Urubu­
pungá.

Para Secretário da Fazenda a

escolha recaiu em Afonso Celso
Pastore, economista ligado ao fu­
turo Ministro da Agricultura,
Delfim Neto e seguidor de suas

idéias há longo 'tempo, sendo
também reconhecido como espe­
cialista em agricultura,

Seguem-se os perfis dos secre-
tários de Maluf:

.

- AGRICULTURA - Geraldo
Diniz Junqueira - engenheiro
Agrô-
nomo e empresário. 57 anos. 6

\

General transmite. comando
- cr;,icG:ndo,-a?',TV brasileira

. -

'. -
, , '" (

Brasflia - -bepois'de afirmar q�u�\1ci B'rasir�â81' 'I:: v"àÇã'o;l�ára n6s: é permanente", ,_'
� �

existem grupos organizados de direita, mas sometile DepOIS de citar exemplos de "ação subversiva"
de e�q�erda, o general de divisão Heitor Furtado tal como o lançamento de bombas contra o quartelArnizaut de Mattos, que deixou ontem o Comando

_ general de São Paulo e indagado sobre a existência \

Militar do Pla_nalto, acusou a 'Imprensa, notada-, de comandos terroristas organizados, de direita," o
mente a televlsao, de dar guanda aos subverSIVos de general Arniza,4t de Mattos admitiu a ação coorde-
esquerda? pOIS "at�avés de seus noticiários, enfó- nada apenas de "subversivos de eS9uerda". dando
cand� cOisas que nao se preCisam, tais como greves sua explIcação: "não existe direita organizada, pode
e vlolencl�,s, II1flUl de manetra negatIva sobre o povo �ilver elementos ;:tgindo isoladamente. Agora, combrasileiro

..
Neste sentido o militar defendeu um o"subversivo é diferente. Ele está s<;mpre pronto a

�:lalor poh�lamento �estes elementos que fazem a' fazer algo, pois cumpre ordens emanadas de seus che-
propagaçao do mal . fes. Se você chama um subversivo para pichar mUfos

de madrugada, ele vai, Mas se chama um de­
mocrata para trabalhar as 4 horas da tarde, não
aparece ninguém".
Discorrendo ainda -sobre Ó mesmo tema, o gene­

ral Arnizaut de Mattos acusou a imprensa, princi­
palmente a televisão brasileira, de dar guarida a

esquerda, através de seus noticiários. Assim, de
acordo com seu raciocínio, foram os noticiários
sobre as greves na Intl[aterra e França Que motiva­
ram os motonstas de orubus do Rio a reivmdicar me­
lhores 'condições de vida e melhores salários.
Neste sentido, ele defendeu um maior policiamento
dos elementos de imprensa "que fazem a propaga­
ção do mal", pois "desgraça atrai desgraça". No seu
eritender os jornais e a televisão devenat:n darâpébas

.

"informes" sobre assuntos negativos, em vez de "dar
tanto enfoque a coisas que não precisa". Acha o
militar que a imprensa, como um todo, deveria, em
seus 'noticiário�,_mjnimizar todos

.. (a. notícia pro­
pnamente d.lta) e mostrar que no Brasil"'está tudo
tranqtillo "graças a organlzaçao e estrutura do Go­
verno". E aqui" mais 11J!Ja vez, criticou o tratamento
dado pela teleVisão a crise do Trã, pois ainda con­
forme sçu r��iocínio,_9 enfoque principal deveria
ser n_o sentido de mostrar os danos .que a situação
está provocando na produção do petróleo e não os

combates e violências nas ruas.

Alltes de'terminar sua entrevista, o futuro diretor
de Especialização e Extensão do Exército criticou a

imprensa porque mostra favelas no Brasil, dizendo
,9�e :las exist(ITI,�aJ�,ússiaJ nos Estados Unidos:
so nao sei na SuecIa. O qut!'não dizem - continuou
- é (jue no Brasil existe-um dos melhores planos de.
casas popu1ares do mundo e o nosso PNB é também
o mais alto da América Latina. Os elementos que
saem do setor de comunicação social só querem dar
divulgação as notícias de impacto. Só gostam da
desgrllça. E de tanto fàlar nisso, só atraem des­
graça".

manas para essa pasta. ontem ex­

plicou que só há pOLlCO sobe que
seria o Secretáno da Promoção
SOCIal e que por isso ainda não
Ieslabeleceu as pnoridades que se­

gúirá em sua gestão.
-SAÚDE - Adib Jatene - Um

dos mais renovamos cardiologis­
tas do País, 50 anos, tem inúrne­
ros trabalhos publicados na ára
de sua especialidade. Como mé­

dico, realizou cursos de especiali­
zação na Argentina e no Perlí,
onde tem voltado para proferir
conferências.
-SEGURAj'JÇA PÚBLICA·

Desembargador Octávio Gon­

zaga Júnior - primeiro civil e ocu­
par a pasta nos últimos 8 anos,
desde que o Sr. Hely Lopes Mel­
relles deixou .9 car1;0 ao tinal do
Governo Abreu Sodré. O desem­

bargador Octávio Gonzaga tem

66 anos e é formado pela Facul­
dade de Direito do Largo de São
Francisco (USP). Como assessor

jurídico. já trabalhou nas secreta­

rias estaduais de, Saúde, Agricul­
tura. Indústria e Comércio e no

Instituto de Previdência do Es­
tado. FOI juiz de direito e membro
do Tribunal Regional Eleitoral e

do Tribunal de Justiça de São
Paulo. Participou da revolução
constitucionalista de 19.32.
-TRANSPORTES - Leon

Alexandre - Engenheiro, 52 anos,
foi outra grande surpresa do se­

cretariado anunciado pelo Sr.
Paulo Salim Maluf'.iuma vez que
nome não vinha sendo mencio­
nado anteriormente nas especula­
ções feitas em São Paulo. É dire­
tor do Sindicato das Empresas de

Compra e Venda de [móveis do
Estado de São Paula.

\

- TRABALHO - Sebastião de
Paula Coelho - advogado 47 anos,
coordenou cursos promovidos
pelos sindicatos dos Trabalhado­
res nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elétrico
de São Paulo e dos Empregados
Desenhistas Técnicos, Artísticos e

Industriais, Projetistas e Técnicos
Auxiliares de São Paulo. Foi se­
cretário Administrativo da Fede­
ração dos Trabalhadores nas In-

,

I
dústrias Metalúrgicas, Meêanica
de Material Elétrico de São
Paulo. Em entrevista concedida,
ontem, prometeu ampliar os ca­

naisvde comunicação para apro­
ximar os sindicatos do Governo e.

considerando a greve um justo di­
reito do trabalhador, assinalou
que ela só deve ser deflagrada em

casos extremos, quando não mais
for possível o diálogo.

.

Disse que o con\Tlo diário, hoje, está em I
milhão 100 mil bris. "Se cada motorista
economizar 10%; sCada fábrica consumir um
décimo a menos, s�o 110 mil barris poupa­
dos, sem contar o escimento da frota. "O

cor�mel �udwig expIou que a campanha ape­
lara as fábricas, em sas de ônibus, motoris­
tas em geral". Ser abordados detalhes,
como a regulagem d ornba injetora dos mo­
tores Diesel, que au nta a fumaça e o con­

sumo".
As agências, de pr aganda que detém as

contas da indústria a mobilística, se disp­
õem a colaborar corta campanha, produ­
zindo gratuitamente

��etes
para serem di­

vulgados em espaço c do pela televisão, A
idéia é que nesses filme. as agências possam
usar os veículos com a arcas de seus clien­
tes. Hoje-à tarde, no ácio do Planalto, o
assunto será debatido co o coronel Ludwig e

seus adjuntos. ,

MDB decide 'pedir .CPI� na

·AL e recepcíonarBrizda
Porto Alegre - A formação de duas CPls -

Uma para investigar uma compra de terra pela
empresa estatal Cedic, vinculada a Secretaria
da Indústria e Comércio, e outra para investi­
gar o episódio do sequestro - além de uma

recepção coletiva de toda a bancada oposicio­
nista estadual ao ex-governador Leonel Bri­
zola quando ele retomar ·110 Brasil, foram as

primeiras decisões da nova bancada do MDB
na instalação, ontem da 45.3 legislatura da As­
sembléia Legislativa, constitulda por 31 depu­
tados do MDB e 25 daArena.

volvimento lndustrial e Cmercial do Rio
Grande. do Sul (Cedic), ernjesa vinculada a

Secretaria da I ndústria e Colércio. A Cedic é
acusada de ter pago Cr$ 28 mil por hectare
(de um total de 61 Ha) a Cootrativa Regional
Industrial de Carnes (Cicadere Bagé, para a

Implantação do Polo Proteic de Bagé, na

fronteira Oeste do Estado.
A importância paga pela Cecc�Cidade foi

considerada "singular" pela Opsição gaúcha,
pois o preço mais representativtde hectare na

região seria de Cr$ 56 mil 757,1um total de
Cr$ 3 milhões 503 mil 056, ce a de Cr$ 14
milhõs a menos do que foi reanente pago
pela área de �IHa. Em outubroío ano pas­
sado a Comissão de Economia eüesenvolvi­
meruo da Assembléia ouviu depémentos do

Secretário da I ndústria e Comeres na época,
Sr. Abel Dourado, e requereu ao 'ribunal de
Contas do Estado uma auditoria lnanceira e

contábil na Cedic, :

Ontem, o diretor geral do Tribu I de Con­
tas, Sr. Alcedo Maciel informou qu a audito­
ria já foi concluída e o processo estam trami­
tação interna no tribuna a esrera e que os

conselheiros - que em sua maioria seencontra

em férias - a examinem, para em Tlfados de,
março, encaminhar o relatório a CO�issão de'Economia da Assembléia.

A decisão de recepcionar o ex-governador
gaúcho em qualquer ponto do território brasi­

leiro, onde ele venha a desembarcar, foi to­
mada ontem pela manhã pela bancada oposi­
cionista, segundo o líder Lélio 'Souza, para
demonstrar a "coesão existente na bancada do
MDB·estadual em levar sua solidariedade aoSr.
Leonel Brizola, no momento em que ele se

integrar no processo de redemocratização na­
cional".
As CPls serão requeridasvapós 15 de

março, para tentar esclarecer o episódio do
sequestro dos. uruguaios em Porto Alezre
ocorrido em novembro último, e também para
investigar a aquisição de terras feita, no início
do ano pass�do, pela Companhia de Desen-

Prefeito da Bahia
'I '

que perdeu o cargo
volta a se eleger

\

Fotógrafo não identifica
, policiais do. sequestro
Porto Alegre - O fotógrafo João Batista Scalco, nome ainda está em sigilo pois esta pessJ ainda

da Editora Abril, uma das testemunhas do final do será interrogada". '.
sequestro do casal de uruguaios na Rua Botafogo, - O suspeito estava entre os seiS, mas ão foi
não identificou ontem, nenhum dos seis policiais do reconhecido pelo fotógrafo. Então, o enca'iegado
DOPS, que lhe foram apresentados para reconhe- do lI1quérito, delegado Edgar Fuques, achlu me-

cimento. como sendo um dos homens que estavam lhor e miais eficiente fazer o auto de reconhecmento
no apartamento de Lilian de Casariego, no dia 17 de primeiro, para após 'fazer o interrogatório Este

novembro. '·'Olhei três vezes cada um dos policiais, policial também estará aqui na segunda-feira para"
detidamente, mas não reconheCI nenhum", afirmou ser visto pelo repórter.Luis Cláudio Cunha,
o jornalista. Segundo transpirou mais tarde na PolíCia Fede-

ral, o suspeito seria um investigador do DOPS de'
nome Janito, ou' Luis Carlos, o que não foi confir­
mado nem desmentido Dela encarregado do inqué­
rito, delegado Edgar Fuques, com � "nada a decla..

rar, as invesugaçôes continuam sob sigilo".
O Sr. Werner Becker informou que após 'uma

conversa muito franca com o delegaco Edgar Fu­

ques e com o Superintendente da PolíCia Civil, dele­
gado Leôl1ldas da Silva Reis, "chegou a convicçãD
de que as ligações 'da Polícia do Estado com a polí­
cia uruguaia são extremamente íntlm;;lS'"

.

- Sao mais íntimas do que se poderia pensar e
além do que seria normal. Mas não sei s� ISSO Signi­
fica que eXista II1te�câmbio de operações policiais
aqui e lá, ou de presos. Isso eu não posso dizer.

, \

• J

Salvador - Destituído do

cargo em novembro último por
terem sido constatadas Irregula­
ridades no pleito que o elegeu em

1976, o Sr. Salomão' Gaivão da
Arena 1 -ligada ao depwtado fe­
deral Rômulo Gaivão - foi no­
vamente conduzido a prefeitura
de Campo Formoso, sertão
baiano, ao conseguir 5.118 'votos
contra os 4.2t9 dados ao seu ad­
versário José Marques, nas elei­
ções supleritares realizadas do-
mingo naquela cidade.

-

Embora houvesse um clima de
tensão, devido principalmente a

presença ostensiva de dezenas de
\ policiais da cidade de Juazeiro, o
pleito foi realizado sem violên­
cias. As apurações que começa­
ram no dia' seguinte, terminaram,
pela manhã e dos mais de 11 mil
eleitores, votaram 9.642, dos
quais 211 anularam seus votos e

94 deixaram em branco.
A campanha dos dois candida­

tos este ano não pôde ser reali­
zada na base do comício e tanto
'Salomão Gaivão, como José
Marques este ligado a corrente

. QQiít� do senador Luis Viana
Filho - tiveram de percorrer
qu�se todas as cerca de [O mil
casas do município e seus distritos
na busca dos votos,
Nesta campanha topas as táti-

cas e argumentos possíveis foram
utilizadas, desde o aliciamento de
eleitores na zona rural até a busca
de votos dos que emigraram nos

.

últimos anos na cidade. Campo
·Formoso tem uma população
média de 60 mil pessoas, mas o

seu contigente populacional flu­
tuante é muito grande, Princi­
palmente porque muitos ali se alo­
jam temp0rariamente em busca
d'e pedfas preciosas.- especial­
mente esmeraldas - que existem
em grande quantidade.

A declaração do general Arnizallt de Mattos rOi
feita aos próprios jornalistas, após a cerimônia de
passagem do Comando Militar do Planalto ao ge­
neral Heitor Luiz Gomes 'de Almeida. Na entre­
vista. o general Arnizaut criticou os reeentes noti­
clános sobre as greves na Inglaterra e -na França,
para dedUZir em seguida: "e logo depois veio a greve
de motoristas de ônibus da Rio. As gre·ves noticia­
das deram mau exemplo".

Embora não tenha feito nenhum discurso ou
Ordem do Dia alusivos a sua despedida, o general
Arnlzalil de Mattos; nomeado para a Diretoria de
ESpecialização e Extensão 'do Exército, no Rio,
com ersou com os jornalistas ao término da cerimô­
nla. realizada no Quartel General, as IOh30m, ob-.
servando que, durante sua administração de 1 ano e
7 meses a frente do Comando Militar do Planalto,
apenas uma vez houve necessidade da tropa ficarem
prontidão. .

O militar recuSOu-se a precisar a data em que teria
ocorrido o fato. dizendo que, quando dos episódios
que envplveram o general Hugo Abreu (demissão
do Gabll1ete Militar da Presidência da República e

sua prisão no quartel generalí houve apenas
"apreensão" por parte do comando. Negou também
que as medidas de excepcionalidade tivessem ocor­

rido quando da demissão do ministro Sylvio Frota
ou durante as greves estudantis de 1977, em Brasí-
lia.

.

1 ndagado ,sobre' os problemas de segurança da
área do comando (Triângulo Mineiro, Goiás e Dls­
trilo Federa!), '�obretudo no que se refere a ação
antl-subl'ersiva. o general salientou: "estamos
sempre respondendo aos subversivos, pOIS não
temos condiçgeS de atacá-los. Eles se protegem na

Justiça. se faLem de·bonzinhos. Mas nós estamos'

sempre prevenidos, observando e olhando, porque
é difícil se antecipar a ação subv.ersiva. Esta obser-

Os' policiais, todos II1vestigadores do DOPS,
foram à Polícia Federal acompanhados pelo dele­
gado Marco Aurélio da Silva Reis, que não prestou
declarações à imprensa. O repórter Luis Cláudio
Cunha, outra testemunha, e também funCionário
da revista Veja, não p'ôde voltar a tempo de Santa
Catarina, devendo comparecer à Polícia Feder,al na
segunda-feira, também para um auto de rec.onhe­
,cimento.

O advogado designado pelo Sindicato dos Jorna­
listas para acompanhar o fotógrafo, Sr. Werner'
Becker, informou que o reconhecimento foi feitó a

pedido da Polícia Federal, que "suspeita de um

policial da Secretaria de Segurança Pública, cujo

O-utrõS fatosmarcaram avida
do município logo depOIS da des­
tituição do prefeito eleito em 76,
Salomão Gaivão: após as eleições
de 15 de novembro, desentendi­
mentos políticos levaram o verea­

'dor Humberto Vieira, da corrente
do prefeito eleito, a matar� a tiros
no centro da cidade o ex-delegado
Jaime Albuquerque. O vereador
continua foragido.
-Segundo mformaçôes da ci­
dade de Senhor do Bonfim - não
existe comunicação telefônica da
capital com Campo Formoso - o

clima no município era de muita
festa ontem, principalmente de­
pois que o novo prefeito foi em­
possado pelo JUIz Rui Trindade,
às 15 horas, depois de terminada a '

apuração.

Deputado nega ter
torturado comunista
na int�ntona de 35

Relatório sobre vestibular
.pode s.ugerir modificações

DAU, també-m acredita que o vestibular deve ser

alvo de estudos contínuos e permal1entes, visando
seu aperfeiçoamento técl1lco. Do ponto de vista

normativo, ele acha que o atual sistema é satisfató­

rio, e q�e as normas em vigor têm bastante flexibili-
�

I

<;Iade para permitir as diversas instituições de ensino
superior adaptarem o exame a formas cada vez mais

adequadas.
Para o diretor-geral do DAU, "nenhum sistema

de seleção.na porta de entrada é satisfatório", qual­
que alternativa escolhida terá sempre seus defelto�.
- "No sistema atual, porém, é óbvio que a sel�­

ção é n�cessária, - explicou. - Em primeiro luga�
porque as universidades não possuem capacidadf
para absorver todos os candidatos legalmente habi·
IItados ao ensino.superior, em segundo lugar, por·
que o ensino superior precisa ser seletivo" .

Diante da grande massa 'que procura anúalme te

as ul1lversidades o sistema atual de vestibulares

preenche satisfatoriamente, segundo o profess r

Edson Machado, o primeiro requis'ito necessári :

adequar o número de candidatos ao número e

vagas disponíveis. Do ponto de vista da seleç- o
intelectual, porém, ele reconhece que o vestibu[a ,

como está, pode ser aperfeiçoado.
Ele considera qué a "passagem natural" do s -

gundo para o terceiro grau, sugerida pelo futur

Ministro Eduardo Portella é uma hipótese viávf 1;
como o ministro, ele também acredita que o sisterr a

de acompanhamento do aluno ao longo do ensin o

médio para posterior avaliação deveria ser acom·

panhado por algum outro instrumento seletivo,

"Apenas a avaliação do aluno não sena suficiente
coni vistas a· admissão na univerSidade, devido a

diversidade de critérios adotados pelas várias instI­

tuições de ensino méGio. Ao lado Gesta avaliação,
deveriam ser adotados outros mecanismos de sele·

,

ção",
.

\ O professor I;dson Machado {favorável a uma

seleção mais rigorosa durante o terceiro grau. Ele
acha que a avaliação dos estudantes durante o curso

universitário não está sendo feita com Q rigor qUI :
seria necessáno. conclUindo que esta é "uma posi -

ção que realmente precisa ser revista".

Brasília - O professor Lafayette Pondé, pr:esidente
do Consdho Federal de Educação, deverá receber

hoje um relatório do Grupo de Trabalho que come­

çou, na semana passada, a estudar os probl�mas do
vestibular. Esta é a primeira (ase de um trabalho

que, posteriormente, poderá levar a eventuais mo­

dificações no atual sistema, embora o presidente do
CFE afirme que, no momento, está "apenas estu-

dando o doente".
.. "-

Detecta,dos os problemas, o Conselho Federal de
Educação organizará novos grupos de trabalho,
para estudá-los isola.damente. Do primeiro grupo,
,que entrega suas conclusões hoje, participaram os

professor�s Ta.rQsjQ Padilha presidente da Câmara
de Ensino Superior do CFE, EurÚles Brito, da Câ­
mara de Ensino de I. o e 2. o graus, Edson Machado,

.

diretor-geral do DAU-MEC, e Adolfo Ribeiro
Neto, presidente da Fundação CarlosChagas, além
de representantes da USP, do Conselho Estadual de
Educação do Rio Grande do Sul e da Universidade
Federal da Bahia.
A escolha dos integrantes do grupo, segundo o

professor Lafayette Pondé, foi orientada pela expe­
riência que vem tendo, ao longo dos anos, com o

vestibular e seus problemas. "Nós temos que racio-,
cinar diante do quadro nacional e não diante de
pautas acadêmicas", observou. O relatório fin�l,
que reunirá observações dos vários grupos de tra­
balho envolvidos nos estudos, deverá estar pronto
até junho, quando o presidente do CFE pretende
distribuí-lo a todas as instituicães de ensino supe­
rior, Secretarias de Educação e, naturalmente, ao

Ministério da Educação e Cultura, como colabora­
ção para futuras considerações.
Segundo o professor Armando Dias .Mendes,

secretáno-geral çlo M EC, o mll1istério reconhece as

,
dificuldades por que passam os exames vestibula­
res, e está aberto a todas as sugestões.
.

- "Eu acho muito oportuna a realizaçã'o destes
estudos - comentou ele ontem pela manhã:' - Os .

exames vestibulares devem ser objeto de reavalia­
ções periódicas, e de um trabalho feito com sene­

dade, podem resultar sugestôe, relevantes".
O professor Edson Machado. diretor geral do

Recife - O deputado Wan­

denko[k, Wanderley (Arena-PE)
- acusado esta semana, por Gre­
gório Bezerra, de tê-lo espancado
barbaramente, na prisão, durante
a Intentona Comunista de [<)J5-
negou ontem que o tenha tortu­
rado: "é tudo mentira daquele
cabra, que além de superper­
verso, é um fiteiro".

Mostrando-se bastante irritado
com as declarações do líder co­
munista, publicadas no "Pas­
quim", o parlamentar justlficou­
se: "na verdade, ,os comunistas só
podem falar mal de mim, pois eu

os detesto. Mas isso tudo é men­

tira de Gregório,-pois eu nunca o
torturei. Pelo contrário, ele che­
gou a Secretaria de Segurança
Pública e eu nem sequer o conhe­
cia. Falou como chefe de Polícia,
Malvino Reis, foi preso e reco­

lhido, mas não apanhou de nin­
guém".

obrigação moral de matar quem o

espancou. Ele pode ter sido tortu­
rado, mas isso já foi em um outro

período. Após a Revolução de
1964. Mas a esse respeito, eu não
tenho nada a dizer".
Vereador duran te duas décadas

e eleito deputado em 1974, o Sr.
Wanderkolk Wanderley - um

dos "coronéis· do asfalto" do Re­
cife - não conseguiu se eleger no
último pleito e voltará a a'dvogar. .

Considerado como homem de ex­
trema direità, iniciou sua vida na

polícia, onde perseguia os comu­

nistas.
Em 1935 ele era Chefe Geral de

Investigações, e JicçlU encarre­

gado de comandar a repressão de
rua contra os manifestantes da In­
tentOna Comunista. É um dos
mais ardorosos defensores dos
organismos policiais do Estado,
mas desentendeu-se no ano' pas­
sado, com o então Secretário de
Segurança, major Rinaldo Cis­
neiros, tachando-o de parcial em
um processo que envolVia o filho

. do deputado como um dos prin­
cipais acusados.

Este ano, como não conseguiu
se eleger, alguns repórteres inda­
garam ao ser Wandenkolk Wan­
derley o que ele faria agora, após
tantos anos ligado as tribunas
parlamentares: "você ainda per­
gunta? Eu agora vou castrar co­
munista" - disse em tom de bla·
gue.

Ex-assessor de Froia deixa
o Exército .sem mágoas

Brasília - "Comô mlil�ar, sempre me limitei a
cumprir minhas obrigações militares, inclusive en­

quanto estive na secretarIa geral do Exército", afir­
mou ontem o general-de-dlvisão Enio Pinheiro, em
resposta a uma pergunta de um jornalista sobre sua

preten�a participação em episódios ligados a uma

campanha favorável a candidatura presidencial do
general Sylvio Frota, com quem serviu em 1977.
O general EniO Pmheiro, criador da Escola Na­

cional de Informações. despediu-se ontem da.Dire­
toria de Obras de Cooperação e do serviço ativo do
Exército. afirmando ter conSCiência de que, sempre,

.

procurou dar o máXimo de sua capacidade e inte.li-·
gêncla no cumprimento de seus deveres profissio­
nais. E acrescentou: "Smto-me feliz porque não traí
o juramento que fiZ de ,rnlr a mmha Pátria ... Saio
,em ressen li mentos".

Bastante emocionado. o ex-secretáno geral do
ex-�inlstro SylVlO Frota despediu-se ontem do
Exérci: o durante solen idadle preSidida pelo
I!'ê·· :\ ·l-de-Exérci,to José Ferraz da Rocha, único
',i !al de. quatro estrela, presente ao ato. Num dis­
'. III 'u requcno, sem qualqucr conotação política, o
gt:neral Enio Pinheiro falou sobre seus "quase 45

anos de serviços prestados ao Exército e a-o País",
observanda que procurou sempre, como chefe e

como subordinado, por em prática as virtudes mili­
tares fundamentais: "lealdade, espírito de justiça e

disciplina". Lembrou ainda que muito fez em bene­
fíéio da institUição e do País, ressaltando: "Se al- .

guma vez errei, foi porque não soube acertar".
Embora·tenha solicitado transferênCia para a re­

serva, no final do ano passado" o general Enio
, Pinheiro poderia ter sido atingido pela "expulsória"
de março próximo, por questões de idade. O diretor
de Obras de Cooperação, contudo, preferiu não

.

agu'ardar o resultado da consultoria jurídica do MI­
nistério do Exército, n'o que concerne a defll1lção da
composição.do quadro de acesso para a quota com­

puslória (se, poderia ser feito fora dos prazos fixa­
dos) ou mesmo sobre a possibilidade de a' vaga do
general José Mana de Andrada Serpa, do EMFA
Vir a ser computado para o al)o-base de 1978,
"salvando-o", portanto, de ser atingido. De àcordo
com suas palavras "quando se' entra na carreira
militar tem que se estar preparado para tudo". E.
mais adiante. no discurso: "Deixo o Exército ativo
com tnsteza.. Mas. já era a hora de partir".

O Sr. Wanderley lembrou que
Gregório Bezerra havi� assassinado
o major tenente Sampaio Xavier.
e por esse motivo, foi preso e reco­
lhido. "J'v1as na detenção, ele,
como todos os comunistas, con­
fessou as suas artimanhas, e para
justificar essa iniciativa peran.te o

partido, saiu dizendo por aí que
apanhou. Isso não existe, pois
ninguém bateu nele".

Para o deputado. "isto é men­

tira dele.' POIS quem apanha, tem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
,r':: ESTADO - OI de Fevereiro de 1979
,

Política/Administração - 3

ASSEMBLÉIA INSTAIA TRABALHOS
ELEGENDO BÉRTOLI'PRESIDENTE·/

A nova legislatura se instala com a eleição da mesa formada pela Arena, que se espera pacf{ica, com sua maioria de 23 contra 17 deputados do MDB.

o deputado Moacir Bértoli deverá ser eleito hoje pre­
sidente da mesa diretora da Assembléia, encabeçando
uma chapa composta unicamente de deputados arenis­

tas, contra a chapa da Oposição, simbólica, liderada pelo
deputado Manoel Carlos de Souza. Não se espera qual­
quer surpresa da votação, apesar de secreta, pois os 23

integrantes da nova bancada da Arena se compromete­
ram previamente com a solução indicada pela maioria, e

que foi conhecida ontem. Numa runião de pouco mais de
meia hora, precedida de um almoço, no Centro de Trei-

• ': namento do Besc de Itacorobi, o governador eleito Jorge
Bornhausen comunicou aos 22 deputados presentes - o

deputado Martinho Ghizzo encontrava-se no interior e

não chegou a tempo de participar - a chapa elaborada a

partir dos entendimentos que manteve com os parlamen­
tares do partido, juntamente com o vice-governador
Henrique Córdova e o presidente Lenoir Vargas Ferreira.

Ela era integrada pelos deputados Moacir Bértoli (pre­
sidente), Venício Tortato (1.0 Vice), Saturnino Dadam (2.0
vice), Aristides Bolan (1. o secretário), Aldo Andrade (2. o

secretário), OUo Domning (3. o secretário) e Nagib Zattar
(4.0 secretário). Com a recusa do deputado 'Venício Tor­
tato em assumir a vice-presidência, a chapa foi alterada.

Assim, a maioria arenista deverá eleger: presidente,
Moacir Bértoli: vice-presidente, Aldo Andrade; 2. o vice,
Heitor Luiz Sché; I. o secretário, Aristides Bolan; 2.0

secretário, Saturnino Dadam; 3. o secretário, Otto Dom-

mng, e 4.0 secretário, Nagib Zattar. ,'v

A eleição da mesa será feita em suas sessões preparató­
rias, a partir das 14 horas, e a curiosidade é que embora a

administração da Casa nessa nova legislativa deve ficar
apenas com a Arena, a primeira sessão terá que ser forço­
samente presidida pelo emedebista Haroldo Ferreira, por
ser o mais idoso entre os 40 deputados eleitos em no­

vembro último. Ele dirigirá o primeiro escrutínio em que­
será conhecido o presidente. Na segunda votação. em

nova sessão preparatória, os trabalhos já serão presidi-
o

� dos pelo novo presidente.
Para a presidência do Instituto de Previdência da As­

sembléia, Ipalesc, foi indicado o deputao Otávio Gilson
dos Santos, em substituição a Otacílio Ramos. que a

exemplo de Tortato não aceitou o posto que lhe foi
oferecido pela comissão presidida por Jorge que coorde-

! '

I)OU o processo da sucessão na Assembléia.

•
Ontem também ficaram definidas as lideranças. Para a1

Z Governo, foi confirmado o deputado Sebastião Campos,
::;. !��/'1ndo corno \'iGe-U�f{�s�V.a�Gq, EyrIan �. çiJ!�O AraiJjp.,

, '; ara a liderança da Arena foi indicado o deputado Epitá-I
,

l cio �encguIt como líder e Ivan Ranzolin e Manique
, Barreto para vice-líderes.

Após as votações de hoje, a Assembléia aguardará a

mensagem governamental que convocará um período
estraordinário de sessões, a partir de terça-feira da pró­
xima semana, a fim de apreciar as indicações dos prefei­
tos da Capital e das estâncias hidro-minerais, além da
reforma administrativa do futuro Governo e projetos
prioritários, uma vez que ordinariamente os trabalhos

,

legislativos só começarão em março.

COLOMBI - IMÓVEIS
DE

ANTONIO GIACOMELLI NETO

At.:UGA-SE

1 - um lindo Apto, cf 2, Q, sala, copa, cozinha,
BWC, área servo dep. -ernp. Cr$ 3.300,00.
1 - Uma Kitinete, enfrente à Hermes Macedo -

Cr$ 3.000,00.
'

1 - Uma lindaCasa Mista, à Rua Maria Claudina
da Cruz, 3 quartos, 2 salas, copa, cozinha,
BWC, garagem, dep. compl. emp. churras­
queira, toda ajardinada. Cr$ 4.200,00.

VENDE-SE ,

Um lindo terreno em Canasvieiras 360.00m2 -

distância da praia 200 metros, por apenas
140.00�. Recebo carro, e faço parte financ.

PREFEITURA DO MUNiCíPIO
DE FLORIANÓPOLIS

GABINETE DO'PREFEITO

TOMADA DE PREÇOS'
EDITAL N.o 001/79

O Gabinete do Prefeito, Diretoria de
Turismo e Comunicações - DIRETUR
-, com sede em Florianópol'is, na

Praça XV de Novembro, torna público
que fará realizar Processo Tomada de,
Preços, Edital n.O 001/79, às 11 :00 ho­
ras, do dia 06 de fevereiro de 1979, des­
tinada a selecionar propostas para
Contratação de Uma Arquibancada
para 1.000 pessoas, e de Estruturas
Tubulares, .para Decoração do Carna­
val de 1979.

,

O Edital desta licitação poderá ser'
retinido na Di reteria de Tu rismo e Co­
municações - DIRETUR -, no ende­

reço acima, no horário comercial.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1979
AIRTON OLIVEIRA

DIRETOR

Moacir Bértoli, ao centro, entre Bolan, primeiro secretário, e Vasco Furlan, vice-lider do Governo.

Último ato de Co/autt; foi
o' lançamento do livro

f'llha de Santa.Catarina"
\

.

"O Poder Legislativo,
parcela do Poder Público,
com atribuições restritas,
mas não estáticas" pode e

deve participar-do universo
de assuntos que dizem res­

peito aos interesses da co­

munidade. A atividade cul­

tural, a valorização da

pesquisa, a participação
ativa no processo geral da
cultura, é dever de todos
_, '" -,.1: 'flli r.j 1;.' "1ft

aquélés 'que podem, de al-

guma forma, fazê-lo. Por
entender a atividade cultu­
ral como também atribui­

ção do Poder Legislativo,
legítima e necessária, com
esta obra iniciamos um

programa editorial, qu.e
esperamos não seja inter­

rompido.

Estas palavras foram

proferidas pelo presidente
da Assembléia Legislativa,
deputado Waldomiro Co­
Iautti, na noite de terça­
feira, quando do lança­
mento do livro "Ilha de
Santa Catarina - Relatos de

Viajantes Estrangeiros
nos Séculos XVIII e XIX",
editado pela. Assembléia
Legislativa. Os 3 mil

.

exemplares da obra, em

suas quase 360 páginas,

'r
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Kuster continua líder
do MDB e promete
oposição "legítíma'

Embora não pretendesse dispu- Após sua confirmação, Fran-
tar a reeleição, o deputado Fran- cisco Kuster declarou à imprensa
cisco Kuster foi mantido ontem que pretendia ficar na planície
na liderança do MDB na Assem- "para exercitar um pouco o meu

bléia, por decisão unânime da estilo", já que a liderança, se­
bancada. A recondução foi pro- gundo ele, impõe condiciona­
posta pelo deputado Haroldo mento a quem a exerce.

Ferreira. à tarde, em reunião que Mas elese sentia vitorioso, por
começou pela manhã e em que os ter sido sempre Um defensor da
deputados Lauro André da Silva, tese de que o partido não devesse
Casildo Maldaner e Delfim Pei- Participar da mesa com a Arena, e
,xoto Filho apareciam cotados afirmava que "esse fato será de
para ocupar o posto, Todos os 'extraordinária importância para
três, no entanto, apoiaram a rna-. a unidade da bancada".
nutenção de Kuster. Na reunião -Vamos exercer o novo papel
"permanente" foi discutida ainda legítimo .de oposição, aqui e lá
a participação do partido na elei- fora - acentuou Kuster. "Vamos
ção da mesa da Assembléia e a nos opor com energia a tudo que
atuação política nesse período estamos vendo de errado. No
inicial das atividades legislativas. caso da Assembléia, aguardare-

mos os .prirneiros passos do novo

O sociólogo Fernando -Henrique presidente, e se ele pretender
Cardoso, que chegou ontem à transformar a Casa numa capata­
Capital, procedente de Joinville, zia do Executivo iremos reagir
compareceu à reunião e foi apre- com toda a veemência. E na área
sentado aos novos deputados da do Executivo vamos voltar nossas
Oposição. baterias para os desmandos que se

.

PAPEL LEGITIMO cometem nesse Estado".

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
INAUGURA NOVO" PRÉDIO

EM CHAPECÓ
a cidade de Chàpecó ganhou, na última segunda-feira, urn.rnonumental edifí-'

cio, com a inauguração da nova sede da agência local da CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL, abrigando instalações de avançada concepção, proporcionando um

ambiente agradável para o trabalho e clientes, oferecendo conforto, racionali-
.
dade e funcionalidade na disposição e integração dos espaços ocupáveis, acom­
panhando, desta forma, o crescente movimento da agência, resultado do pro­
gresso que atinge a-cidade.

A INAUGURAÇ�O
A solenidade de inauguração teve início com o descerramento da fita simbó­

lica, pelas esposas do Prefeito Municipal de Chapecó e do Gerente Geral da Caixa
Econômica Federal, seguindo-se a benção do novo prédio, pelo Vigário de
Chapecó.
Na ocasião, falando em nome da Agência local, usou da palavra o seu Gerente,

dr. Pedro Paes Barreto.
O Prefeito Milton Sander, e.01 nome do .municipio de ,Chapecó, r�ssaltou a

impor:t�ncia da inauguração das nevas-Instalações âcrCAlfXA EeONOMICA FE­
DE;RAL em sua cidade, em cujo nome agradeceu à alta direção da "CEF.
Finalmente, encerrando a solenidade, falou o dr. Luiz Carlos de Aragão, Ge­

rente Geral da CAIXA ECONOI\)1ICA FEDERAL, Filial de Santa Catarina.
Além do grande público que lotou as novas dependências da agência e de

representantes das classes produtoras da região, o ato foi prestigiado, ainda,
com as presenças do dr. João Valvite Paganella, Secretário dos Negócios do
Oeste; dr. Itamar da Costa Xavier, Gerente de Habitação e Hipoteca e o dr. Ivan
Bertaso, Vice-Prefeito de Chapecó.

O PRÉDIO
Projetado pela arquiteta Hovena Volkmann Ultramari, o novo edifício sede da

agência da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL em Chapecó, tem uma área construída
de 1.125 metros quadrados, distribuídos por três pisos: o pavimento térreo com

390m2; o superior também com 390m2 e o sub-solo com os restantes 345m2.
Construído pela empresa construtora RICHSTAEDT LTOA., de Blumenau -

selecionada através de concorrência pública que reuniu outras sete empresas-,
o edifício da CAIXA ECONOMICA FEDERAL, em Chapecó, tem o seu custo final
apurado num total de Cr$ 3.420.000,00.

DIPRONAL ENTREGA MAIS
UM CAMINHÃO A PREFEITURA.

'.

Dipronal entregou mais um caminhão,
sendo adquirente a Prefeitura Municipal de
São Bonifácio com a finalidade de acelerar
as obras de abertura de novas estradas mu­

nicipais, bem como a manutenção das já
existentes, a Prefeitura Municipal de São
Bonifácio acaba de adquirir mais um cami­
nhão basculante Ford F-600, diesel, que além
da necessária versatilidade, oferece um
baixo custo operacional e de manutenção.

O novo caminhão da Prefeitura de São
Bonifácio já está operando e foi adquirido na

Di pronal, revenda Ford da Grande Florianó­
polis que, através do Ford F-600, diesel, ofe­
receu a melhor opção operacional à Prefei­
tura, pois o Ford F-600, pelas suas caracterís-

oESTADO

Ficam convidados os senhores acionistas da INPLAC -

Indústria de Plásticos S/A., para a reunião de Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se no dia 09 de fevereiro. de
1979, às 17:.0.0 horas, na sede da Empresa, em Biguaçu
(SC), a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1. Homologação da Criação das Ações Preferenciais
Classe "C", conforme deliberação de Assembléia Geral
Especial.

2. Homologação. do desmembramento de 4.0.0.0.0.0.0 de
ações Preferenciais Classe "B" de titularidade do PRO­
CAPE - Programa Especial de Apoio à Capitalização de
Empresas, e sua transformação em Ações Preferenciais
Classe "C", mantida a mesma titularidade, conforme
deliberação de Assembléia Geral Especial.

3, Criação do Fundo de resgate das Ações Preferencia,is
Classe "C".

4. Alteração dos Artigos 5.°, 6.°, 9.°,1.0,0 e 30.° dos Estatu­
tos Sociais .

.

5. Autorização para aumento do Capital' Social de. Cr$
17,618 . .0.0.0,.0.0 para Cr$ 27.898,0.0.0,0.0, com a emissão de
4 . .0.0.0 . .0.0.0 de ações Ordinárias e 6.28.0,.00.0 Ações Prefe­
renciais Classe "C",

I
de valor nominal unitário de Cr$

J,.o.o, I

Biguaçu, 25 de janeiro de 1979.
A DIRETORIA'

traz relatos.de 20 viajantes de considerações sobre a

que falam da ilha, sua índo1e do nosso povo, a

gente e seus costumes até a exuberância da natureza, a
década de 1830, além de beleza das duas baías, a le­

ilustrações, também da: gislação do reino que ve­

época, pesquisadas por dava ocomérciocom o ex­

Paulo Berger nas bibliote- terior e outras coisas

cas particulares de Paulo' mais".

Geyer, !talo Viola e Gil- "Ilha de Santa Catarina-
berto Ferrez. Relatos de Viajantes Es­

trangeiros nos Séculos
XVIII e XIX" será distri­
buído a todas as institui-

da 'ções culturais do país, in­
cluindo bibliotecas e uni­
versidades e, posterior­
mente, será comerciali­
zado pela Livraria Lunar­
delli, com a renda distri­
buída entre a biblioteca da
Assembléia, ,que terá
aberto um crédito junto à
livraria e, o restante, divi­
dido entre o Grêmio dos
Funcionários da Assem­
bléia para a remuneração
dos serviços da editora.

ticas, é O veículo ideal' para o trabalho em

obras rodoviárias.
A nova unidade da frota da Prefeitura de

São Bonifácio foi entregue ao Prefeito
Ewaldo Stock pelo sr. Nilton Dauer, gerente
de vendas de' caminhões da Dipronal. Pre­
sentes, na ocasião, também os srs. Elias
Ditksen e Theobaldo Baasch, vereador e fun­
cionário da Prefeitura de São Bonifácio e,
ainda, o diretor da Dipronal, sr. Oscar Car­
doso Neto.

A entrega do carro deu-se na Dipronal, à
rua Vereador Batista Pereira, 428, Estreito,
na Capital.

O gerente de vendas da Dipronal fez a

entrega das chaves do novo carro, ao Pre­
feito de"São Bonifácio, Sr .. Ewaldo Stock.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o NOVO PREFEITO
A escolha do economista Fran­

cisco de Assis Cordeiro para a Prefei­
tura da Capital só não chega a sur­

preender por inteiro a opinião pú­
blica catarinense porque seu nome

já vinha sendo mencionado, nos úl­
timos dias, como candidato forte ao

posto, sob o patrocínio respeitável
do ex-Prefeito Esperidião Amin
Filho que hoje, com seus 72 mil vo­
tos,' assume sua cadeira na Câmara
Federal.
O futuro Prefeito, na realidade,

não é um nome conhecido do grande
público, nem jamais possuiu qual­
quer tipo de circulação nos 'meios
políticos. Pertenceu ao quadro téc­
nico da Casan, de onde saiu para in­

tegrar a equipe do Badesc. O Sr. Es­
peridião Amin Filho, que deixou a

diretoria do Badesc para assumir a
Prefeitura, foi ali buscá-lo para a pre­
sidência do IPUF, graças ao conbe­
cimento especializado que possuia
das diversas linhas de financiamento
do BNH, fonte da qual se socorreu a

Prefeitura para obter alguns finan­
ciamentos para obras urbanas. Neste
ponto começava o trabalho do Sr.
Francisco Cordeiro no aprofunda­
mento dos seus conhecimentos
sobre os problemas da Capital, fator
que, aliado às suas outras qualida­
des, influiu decisivamente para que

acabasse ungido pela escolha, favo­
recido ainda pelo argumento dos 72
mil votos do Sr. Amin.

***

Trata-se de um técnico.que aos 34
anos assume o pesado encargo de

.

administrar um município como

Florianópolis, cuja carga de proble­
mas lhe exigirá não somente os co­

nhecimentos especializados que
possui como igualmente o exercício
continuado da política, para o qual é
necessário uma forte dose de sensi­
bilidade, habilidade e, sobretudo,
paciência.
A expectativa que .se arma em re­

lação à investidura do Sr: Francisco
Cordeiro situa-se em torno da sua

capacidade de administrador, numa
função executiva, e no seu desem­
penho político. Quanto a este úl­
timo, não apenas no que diz respeito
ao tratamento restrito da política no

âmbito dos partidos e da administra­
ção pública, mas também na convi­
vência da Prefeitura com a popula­
ção, de acordo com o modelo que
imprimir após ter seu nome apro­
vado pela Assembléia ..

.

. ***

Até aqui afeito aos trabalhos de
gabinete, como economista e plane­
jador, o Sr. Francisco Cordeiro a par­
tir de agora terá sua ação muito mais
devassada e fiscalizada, sob a aten­

ção permanente de uma opinião pú­
blica cada vez mais exigente e cada
vez mais crítica.
Com sua escolha, abre-se um cré­

dito de confiança na expectativa do
seu desempenho nos primeiros
tempos de trabalho.

NOVOS TEMPOS
A confirmar-se esta tarde - e tudo

i ndica que isso. ocorrerá - a ratificação
pela bancada da Arena dos nomes indi­
cados pelos Srs. Jorge Bornhausen,
Henrique Córdova. e Lenoir Vargas
Ferreira para a Mesa da Assembléia,
estará se consumando um fato inédito
na história recente do Legislativo de
Santa Catarina,

***

Na verdade, nos últimos tempos as

eleições para a Presidência e demais
cargos diretivos daquele Poder sempre
se constituíram em episódios marcados
por manifestações de inconformismo
por parte daqueles que se sentiam prete­
ridos, ou então por surpresas de última
hora, como ocorreu nos pleitos que le­
varam os Srs. Epitácio Bittencourt e'

Waldomiro Colautti ao posto máximo
da Casa.
A propósito, um dos presentes ao en­

contro de ontem dos deputados com a

comissão a quem foi delegada a tarefa
de conduzir o processo, dizia que o

clima cordial qLJe caracterizou o=en­
contro prenuncia um período a ser mar­
cado pela unidade das hastes arenistas.

BÓLIDOS
Os ônibus 1003 e 1005, ambos da

Empresa de Transportes' Coletivos Es­
trela, disputavam às 9 horas de ontem
acirrada corrida na Ponte Colombo Sal­
les, deixando em sobressalto todos os

seus passageiros.
***

Finda a prova, o motorista do 1003

recebeu um aceno do seu colega do
1005, pela perícia demonstrada, que o

levou. à vitória.

CAIXA

Ao que tudo indica, já é carta fôra do
baralho a intenção de transformar as

Caixas Econômicas dos Estados em so­

ciedades de crédito.imobiliário.
***

'

O estudo, com parecer favorável do
Banco Central, jaz numa gaveta do
Conselho Monetário Nacional, deonde
dificilmente sairá,

APOSENTADORIA

A confirmação do nome do Depu­
tado Wilmar Dallanhol para ocupar a

vaga de Conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado aberta com a aposen­
tadoria do Sr. Albino Zeni, representa
uma aposentadoria política precoce de
alguém que, nas incursões político­
eleitorais a que se submeteu, sempre
demonstrou ser detentor de apreciável
potencialidade. Lembre-se apenas, a tí­
tulo de exemplo, o pleito de 15 de no­

vembro passado, quando, diante de
todas as perspectivas que indicavam
uma fragorosa derrota da Arena para o

Senado, conquistou õ expressivo con­

tingente de 409.713 votos, ficando com
apenas 56.235 sufrágios abaixo do can­

didato vitorioso que, nas prévias ini­
ciais, revelava franco favoritismo, em

proporções bem mais acentuadas,
***

Possuindo rnenos de 20 anos de ser­

viço público, o Sr. Wilmar Dallanhol
estará afastado, portanto, por mais de
uma década da vida partidária, tempo
suficiente para jogar qualquer pessoa
no mais absoluto ostracismo político.

SECRETARIADO

Já foi dito aqui que o Secretariado do
futuro Governo pode ser considerado
como o de maior peso e o mais represen­
tàtivo que nosso Estado já teve. \1

Vale dizer, também, que o futuro
Governador está conseguindo dar nó
em pingo d'água na composiçãodo se­

gundo e terceiro escalões, dando apro­
veitamento não só à quase totalidade
dos seus atuais ocupantes, através _de
um remanejamento mágico, como

igualmente convocando para integrá-lo
pessoas do maior gabarito.

***

O Sr. Jorge Bornhausen, no entanto,
vem sendo duramente criticado a boca

pequena po� não ter enveredado, na

formação da sua equipe, por outras so­

luções, menos inteligentes e mais pro­
vincianas-de agradara grupinhos e fac- ,

ções.
O critério adotado é o de compor

uma equipe para trabalhar.

INCOMPETÊNCIA

As Comissões Permanentes do Vesti­
bular, tanto da UFSC como da Acate,
devem aprender a conviver com as ze­

bras. Por mais organizàdo que seja o

seu trabalho, dificilmente os vestibula­
res terminam em Santa Catarina sem

ser em meio a alguma confusão.
***

o recente caso da divulgação da-lista
da Acafe seria cômico se não fosse trá­

gico.
Para ele só há uma explicação rumá­

vel: incompetência.
.

De quem, pouco importa.

ORDEM DOS ADVOGADOS

O Conselho Seccional da Ordem dos
Advogados do Brasil deverá eleger na

reunião que tem início àS 10 horas de
. hoje o Sr. Sady Lima para a sua presi­
dência.

O Sr. Sady Lima é quem conta com a

preferência da maioria dos membros do
Conselho, eleito recentemente com

vantagem da Chapa Independência, O
futuro presidente da OAB/SC \ cm ocu­

pando até aqui a presidência da Caixa
de Assistência dos Advogados.

O QUINTO
Não está afastada a possibilidade de

o Sr. Jorge Bornhausen convocar mais
um deputado estadual para a s.ua equipe
de Governo. Aliás, o próprio futuro
Governador, no último' contato com a

imprensa, afirmou que tal fato poderia
vir a ocorrer. ' :
Ontem ganharam corpo as informa­

ções de que a Secretaria da Administra­
ção está reservada a um. parlamentar
com assento na Assembléia,

Em surdina
,

r

o Sr. Jorge Bornhausen tem hoje um novo encontro com a bancada
da Arena na Assembléia, às 17 horas, no gabinete da presidência.

* * *
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Perspectivas econômicas
Desde os idos de 1974, ano em que o:,

conflitos do Oriente Médio provocaram IIIII

aumento brusco e inesperado nos preços do
.

petróleo, aumento esse que s·e seguiu de \ ú­
rios outros, ,uper-nllorizando o csxeuci a]

produto, a chamada "crise do petróleo" \ e ru

servindo para justificar quase todos os males
e dificuldades da balança comercial c do ha­
lanço de pagamentos do Brasil. Nâo restam

dúvidas de que esse fator é respousáv el por
ponderável parcela dos problemas econômi­
cos atravessados pelo País, cuja produção
própria de óleo serve para suprir apenas 17

por cento das suas necessidades. Entretanto;
sobre ele não devem ser jogadas todas as

responsabilidades pelos males que afligem o'
Estado brasileiro no campo da economia.

Coluna do Castelio]
Distribuição
de sacrifícios

do pel rú!ell. lorlla\ a-se i mperiosu a necessi­
dade de 11111<1 freada da economia e de adoçâo
de Illlla 'l'rie de Illl'didas \ isando a substituir
IllIportat:'-'e�. \1�111Il;IS dessas medidas
101';1111 IOllladas I' j.i apresentaram alguns re-

I
"dl,lClo< po,iti\os, com a tendência de se

10l'llóln'III aillda mais benéficas nos próximos
uno». \prl'Cial;Üo feita recentemente pelo
\Iilli�tro \Iúrio l l cnrique Simonsen desta­
COII qu e, em 19i-t, as importaçôes hrasileiras
somnx um 12.(; hilhües de dólares e se <i polí­
tica de "llh,titlli<;':,o de importações não.
viesse a ser adotada estaríamos importanto
cerca de 20 hilhõcx, ao invés dos 1:3 2 bilhões
de dólares do ano passado.

'

� .,

RÍODO DE 01/12/78 A 30/
11/79
Presidente de Honra - Dr. Gui­
lherme Renaux; Adolfo Wa­

lendowsky; Alexandre Merico;
Valdemar Schlosser; Norival
Paes Loureiro; Arthur Kisten­

macher; Presidente - Darcy
Pruner; Vice-Presidente
Aliomar Luciano Santos; Dire­
tores de Património - Gerhard
Nelson Appel; Urbano Kis­
tenmacher; Diretores Depar­
.tarnento Social- Arthur Appel;
Dario Silva;Diretor departa­
mento profissional - Bruno

'Silva; Membros - Jorge Archer:

Osnildo Debrassi; Mi­

guel Moacir Machado; Direto­
res de futebol amador - Ivo

Wilrich; Vladimir Appel; Dire­
tor departamento de bolão -

Norberto Paulo Mafra; Secre­
tário Geral - Ivo Groh; Tesou­
reiro Geral - Marcilio Sabino;
10. secretário - Bruno Wagner;
2. o Secretário - Ayres Gevaerd
Filho; I. o Tesoureiro - Luiz

.

Carlos Moritz; 2.0 Tesoureiro­

Jorge Luiz Debrassi; Orador -

Wilson Santos; Departamento
médico - Dr. Jonas O. Paegle;
Departamento jurídico - Dr.
Dalmir !<.istenmacher; Dr.
Rosni Ferreira; Conselho Fiscal
- Adolfo Manfredo Hoffmann;
Luiz Ulisses Rosa.
Esperando continuar mere­

cendo de V.S. a consideração e

apoio sempre dispensado ao

nosso Clube, reiteramos nossos
protestes de elevada estima e

consideração. Atenciosa­
mente. CLUBE ESPORTIVO
PAYSANDU.
Darcy Pruner - Presidente
Ivo Groh - Secretário Geral

-::'� ..C:>_.�__��H__

••

_t ._O_._._TA_�__L_t..-_. _

Sao Manoel. 210· Soo Miguel do Oesle·
Rua lIaberaba - R.pr•••nt.nt•• : Rio

de Janeiro e SiloPaulo· A S L...tr.llld,1
Porto Alegre . PtOp�1 Pr opaqauct.t f�t'

r.»osentacoos Ltda . Curitiba. Bel9 Hori­
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Na ocasião, em nome do Governador, fará entrega da mensagem
indicando o nome do novo Prefeito da Capital e do pacote de projetos
que visam a implantar a reforma administrativa do Estado.

Por outro lado, diversos projetos nos seto­
res básicos, como aço, máquinas e equipa­

-Mesmo que não ocorresse a crise 'do pe- mentos, alumínios e outros metais não-
tróleo, a partir de 1974, as medidas restritivas ferrosos e produtos químicos deverão in-
ao ritmo em que vinha crescendo a economia f1 .

f Iuenctar avorave mente as estatísticasteriam que ser adotadas, sob pena de o País neste c nos próximos 'anos, segundo as pre-
não resistir aos seus resultados. Diversas visões de especialistas.
análises mais recentes lembram que no pe-
ríodo de 1971-1974, especialmente, o Brasil Os problemas ainda -são graves mas as

baseou a expansão de sua economia no in� perspectivas econômicas do Paí� não che-
cremento dos setores de bens de consumo - gam a ser completamente desanimadoras. O
automóveis, eletrodomésticos, etc., com o trabalho do Governo para vencer os desafios
Governo. criando uma série de estímulos à deve ser considerado por todos e por todos
instalação de umelevado número de indús- auxiliado, As diretrizes para o setor,já anun-
trias que dependiam quase que totalmente ciadas pelo Governo que se instala a 15 de
das importações para poderem funcionar. março, por outro lado, fazem prever um ca-

minho mais aberto e capaz de conduzir o País
Esse tipo de industrialização, aliado a outros ao estágio de desenvoÍvimento que se aspira.
fatores, provocou a intensificação da depen- Para tanto, torna-se indispensável a com­
ciência das importações e o crescimento ace- .

'preensão da sociedade brasileira para algu­
lerado da dívida externa, que praticamente mas medidas que momentaneamente deve­
duplicou naqueles quatro anos. rão gerar dificuldades mas que, a médio

prazo, provocarão resultados compensado­
res.A realidade indicava que com 'ou sem a cris.e

União agrícola O que temos certeza é que
a CEASA foi criada para pro­

teger o grande produtor e

com isso prejudicar sensí­
velmente ao pequeno,
aquele que realmente nos

sustenta diariamente, já que
a "grande agricultura brasi­
leira" em geral está sendo
encaminhada para produzir
dinheiro e não comida aos,

brasileiros. Segundo estima­
tivas da FAO, só o Brasil po­
deria produzir comida para
mais de 80% da população
mundial (3,5 bilhões de pes­

soas). E em 1978 o Brasil gas­
tou mais de 50 milhões .de
dólares em legumes,
importando-os.
Para acabar com toda 'essa

espécie de exploração, só
resta uma atitude aos agricul­
tores: Se unir junto ao seu

sindicato e reivindicar me­

lhores preços para seus pro­

dutos, assim como fizeram os

fumicultores no sul do Es­
tado. P. César Vasques, Flo­
rianópolis.

Sr. Diretor,
Analisando as matérias

publicadas dias 13 e 14/01
pp.; neste diário, sobre o

problema da destruição dos

repolhos em Sul do Rio, por
um agricultor' daquele dis­

trito, chegamos a várias con­

clusões que se em parte re­
fletem o desespero dos agri­
cultores perante uma situa­

ção dada pela exploração a

que estão expostos, por

outro, podemos qualificar a

posição criminosa por parte
do presidente da CEASA,
este culpando o agricultor
por um extravio de 18.000

pés de repolhos, quando a

fome invade a periferia de

Florianópolis.
É preciso ter em mente

que o pequeno agricultor é
um explorado pelo sistema
capitalista que lhe impõe de­
terminadas regras (a anar­

quia de mercado é uma de­
las) e quando aparece uma

situação concreta (destruição
dos repolhos) não é gratuito o

ato deste agricultor, ao con­

trár io, o faz cons ciente­
mente.

Paysandu

Prezados Senhores:
Temos a grata satisfação de

levar ao conhecimenta de V. S,

(as) que em 01 de dezembro de
1978 através de sua Assembléia
Geral Ordinária, foi eleita e

empossada a nova Diretoria

executiva deste Clube Espor­
tivo Paysandu, para o período
de dezembro178 a novembro/

79, que ficou assim constituída:
DIRETORIA PARA O PE-

Di rigentes empresariais e militares pregam a

/Inião dos respecti vos setorespara suportarem os

ônus da política anti-inflacionária a ser posta
ém prática este ano. Os militares falam em uni­
dade política para preservação de Revolução, o
que não parece ser o caso, desde que o processo
instaurado pelos Governos Geisel e Figueiredo é
de normalização institucional com o pressu­
posto da classe militar unida no exercício das
suas atribuições profissionais e não de iutelas
políticas. Em todo o caso, todo esforço de união e

, çonciliação é elogiável na atual emergência,
Pelos empresários, falou o Sr. Antonio Ermi­

rio de Morais, diretor do mais importante grupo
empresarial privado do País, o qual recomenda
estoicismo aos seus companheirospara suportar
os sofrimentos de 1979. Sua tese é que os sacrifí-
cios que o Sr, Mário Henrique Simonsen pro­
mete impor à Nação no curso deste áno são esc
senciais para viabilizar o Brasil. Vale portanto,
a pena suportá-los, pois a alternativa seria a

inuiabilização nacional do País, que continua-
ria indefinidamente como uma republiqueta
latino-americana. Pelas dimensões, acrescenta­
ríamos os riscos de recuarmos a níveis asiáticos
depobreza, quejâ repontam em periferias urba-
nas e em regiões menos favorecidas, -como o

Nordeste.
r

Os empresários devem suportar os ônus e não
reivindicar privilégios, como ocorreu no eurso
do processo de crescimento econômico. Nesse
processo a economia brasileira ganhou dimens-
ões, aumentou consideravelmente de escala,
mas os sacrifícios foram impostos depreferência
ao trabalho, ao setor menos protegido e mais
tutelado, inclusive policialmente, do, sociedade.
Bom sinal que empresários progressistas con­

sintam em assimilar sua contribuição naspena­
lidades mediante as quais o Ministro do Plane­
jamento tentará recompor o equilíbrio de finan-
ças desequilibradas pelos própr-ios que aí estão
reunidos agora para consertá-las. Chegou a

hora, segundo informações fidedignas, de trans-
ferir ônus não só a setores industriais como

principalmente a Setores financeiros, tidos como
principais beneficiários do jogo econômico que

.

se .armou depois de 1JiJ,64",lJp gn!f/..ugl e segura
aliança do regime miütftf com empresários:
Essa aliança cessoupor desencanto de uma das
partes, precisamente a que se dispõe agora a

colaborar novamente, aceitando sua cota de sa-

crifícios.
.

Sabe-se que é intençãodo Ministro do Plane­
jamento propor a criação de novo imposto sobre
operações financeiras com um duplo objetivo:
reduzir as vantagens excessivas obtidas pelos
realizadores dessas operações e obter recursos
para financiar a expansão agrícola. Seria essa

uma fonte nova de dinheiro a serposta nas mãos
do Ministro Delfim Neto para cumprir a sua

parte na partida armada pelo Sr. Mário Henri­
que Simonsen, a de promover a expansão da
fronteira agrícola, mediante o incentivo da pro­
dução rural que empregue mão de obra mais
abundante e produza alimentos essenciais para
a dieta do brasileiro pobre e para a formação de
excedentes exportáveis.

O setor industrial será afetadopor dois lados,
o abandono da indústria de bens de capital à sua
própria sorte, fato a decorrer do corte de inues­
timentos públicos, e a suspensão de subsídios às
exportações, compensadaparcialmentepor uma
taxa levemente mais elevada da desvalorização
do cruzeiro, Não sabemos se as empresas Voto­
rantim terão suas receitas reduzidas, mas é pro­
vável que o apelo do Sr. Antônio Ermírio de
Morais resulte do conhecimento da realidade
não só das suas empresas como do conjunto em­

presarial doPaís bem como da identificação dos
sacrifícios a fazer em benefício geral. Ele tem'

liderança na sua classe, e São Paulo, como se

sabe, é a matriz das crises ou da segurança eco­

nômica, social e política da Nação,
Não parece ainda definida a situação dos aso.

salariados na nova conjuntura. As lideranças \ "�
sindicais abriram o seu próprio caminho, eom \o­

as paralisações e as negociações diretas, bem
.�

'"'.

recebidas pelo empresariado numa fase na qual
a gestão da economia pelo Governo havia per-
dido credibilidade no setor. A negociação direta
devera impor-se daqui por diante mas o Sr. Si­
monsennão parece p redispos to a liberarpreços.
Pelo menos os produtos das empresas estatais
terão seus preços controlados. Examina-se a

mêneira de, sem prejuízo da abertura social ini­
ciada no ano passado, manter o controle do Es-
tado sobre as negociações entrepatrões e empre­
gados, com o objetivo de impedira transferência
de aumentos salariais acima dos níveis de au­

mento de custo de vidapara os preços dosprodu-
tos. E possível que se abandone o índice geral de
aumento salarial para todo ° País, o qual seria
substituído por índices regionais.

Teme o Governo a adoção depolíticas, aparen­
temente liberais, que favoreçam grupos de assa­
lariados eprejudiquem outros. A indústria têx­
til e a indústria de construção civil, por exemplo,
não teriam condições de pagar os mesmos, au­
mentos da indústria metalúrgica. Como seprevê
uma desaceleração bem maior do setor indus- ,

trial, a prioridade para os empregados passará
a se reter o emprego e não melhorar o salário,
pelo menos na fase aguda da batalha que, com
impaciência, se prepara o Sr. Simonsen para

. deflagrar, O Ministro do Trabalho, Sr, Murilo
Macedo, funcionará. como peça de equilíbrio
entre a gestão econômico-financeira e as reivin­
dicações trabalhistas, pois, conhecedor pro­
fundo dapolítica a seradotada, cabe-lhe o difícil
papel de atender à faixa do trabalho. impondo-
lhe a consciência da necessidade de novos sa­

crificios, já expressamente aceitos pelo patro­
nato industrial de São Paulo.

Rodovia SC�OI . Saco Grande· Floria·
nópolis· Caixa Poslal. 139'· CEP88.000·
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,
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Exp�r:!c;t�ores de frangos. I
. - - -- o

-

.

_Cl,.�nc,am contrCJtos
de 40_",il toneladas

Florianópolis r: A UNEF __:__ União
dos Exportadores de Frangos Ltda.,
coordenadora de um "pool" de 10 abate-

.

'douros de frangos congelados, localiza­
.dos nos Estados de São Paulo, Paraná,
San!;!. CatarinJoa, Rio Grande do Sul e

Minas Gerais, informou ontem o fecha­
mento de contratos para 1979,'num total
de 40 mil toneladas, a serem exportadas

.

para o Iraque (26 mil) e o restante para o

Kuwait, Dubai, Emirados Árabes, Li-'
bano, Arábia Saudita e outros países
árabes.

.quele país e, principalmente, à instabili­
dade nos serviço) port�ários.

POSIÇAO
Para Flávio Brandalise, presidente da

União, o Brasil coloca-se agora entre os

maiores exportadores do mercado mun­
dial e a qualidade do produto brasileiro

está, permitindo vitórias constantes no

mercado externo, como foi a do Iraque,
onde o Brasil venceu 18 outros concor­
rentes internacionais. Visando iricremen-'
tar ainda mais as importações, a UNEF
anunciou também que está abrindo
novos mercados, principalmente na área
do Caríbe e Extremo-Oriente ear� onde
está reservada a exportação de 10 mil
toneladas iniciai� ainda em 1,979. Neste

,

ano, a UNEF espera atingir, no mínimo,
U$ 50 milhões em exportação.porque
[conseguiu solucionar um problema fun­

damental, q do transporte frigorífico
para estas duas áreas.

Tais contratos e outros que ainda

aguardam confirmação oficial, de certa

forma tranquilizam os produtores dos
cinco Estados, que estavam apreensivos
com o cancelamento temporário das ex­

portações para o Irã, país que este ano
iria importar 60 mil toneladas de frangos.
A suspensão deveu-se à crise política da-

_._-_._- � --- .. _-- --
--

-PREÇOS -OE- HORTIGRANJEIROS

DIA 31/0.1/79

Preço Médio Margens Preços Razoáveis que Devem
Produto na Ceasa Hoje Razoáveis Custar no seu Fornecedor

Batata - Kg Cr$ 2,60 30% c-s 3,38
Tomate - Kg Cr$ 5,22 30% Cr$ 6,79
Alface - cabo Cr$ 1,50 50°1c Cr$ 2,25
Cenoura - mo. c/5 Cr$ 3,50 50% Cr$ 5,25
Repolho - cabo c/25 kg Cr$ 3,50 30% Cr$ 4,55
Laranja - dz. '

.

Cr$ 6,43 30% Cr$ 8,16
Banana branca - Kg Cr$ 3,50 30°1c Cr$ 4,55
Banana nanica - Kg Cr$ 5,00 30% Cr$ 6,50
Morango - Kg Cr$ 50°1c Cr$

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletadosern três níveis: "
_

MaIS alto mais comum emais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços pratlcados
no dia. Os mais comuns constltuern os preços de maler volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência.deste levantamento é o mais comum.

, As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamerito são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.

., Repolho cabeça média (2,5 kg) en1l'cabeça. .

- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. tcx. c/14 dz)
- Banana branca madura-em caixo convertido em kg.
- 'Banana naníca em caixa de 18 kg, corlvertido em kg.
- Mbrango éIDiêl'a'cohf8'-caixfnhas'Clà Y2'kg, convertido em kg.

�,
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COflRETORA DE VALORES

MOÍl)L'IARIOS
.

\

• BOLSA CE VALORES CO EXTR.EMO SUL
COMPANHIA ASER. FECH, QUANTIDADE OSC, "

e.ee,...... _"�H.
. ACESITA OF 0,90 0,92 455.000 + .l,)

.

BOLETIM 'OIARIO N!�.��(,!�..
AÇOS VILL FFC/19 1,00 0,98. 162.000 - 2,0

MOVIMENTO DA. BOLSA EM .J.+. . .I.. º'+'..I.*!iI.7.�.. ALPARGATAS FFC/35 2,70 2,65 79.0DO - 0,3
AMAZONIA o. 0,80 o.se 114.000 ·

I B V E S . 8ASE; 03lOIn2 = 100 AND C!.AYTON OFC/16 1,45 1,45 100.000 ·

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM M�S HÁ UM ANO I ARNO FFC165 2,44 2,50 420.000 + 3,3

260,27 I I
!RTEX FF 1,77 1,85 193.000 + 4,5

260,93 I 264,72 265,52 207,02 AUXILIAR SP 'FH 0,90 ô,90 106.000 ·

EANESPA PPC/14 1,71 1,70 2.418.000 - 0,5

COMPONENTES 00 IBVES
BEL !.!INEIRA GP AN,T 1,08 1,08 1.387.000 ·

OSCILACAO "
BnAD INVEST F. 1,55 1,55 116.000 ·

I ONTEM I + 0,25 I I SUBIRAM I 3 I BRADESCO ON r.eo 1,80 726.000 ·

I HÁ UMA SEMANA I - 1,43 I I BAIXARAM I 1 I IDEM F. �,70 1,70 367.000 ·

BRAHMA FF 1,72 1,75 125.000 + 1,7

I HÁ UM M�S I - ',73 I I ESTÁVEIS I 3 ] BRASIL O. 1,30 1,29 971.000 ·

IDEM pp DIV 1,52 1,51 2.254.000 ·

IDEM FFC/16 1,42 1,43 1.533.000 - 0,6
RESUMO DAS OPERAÇOES BR4SMOTOR OFC/67 4,40 4,40 220.000 - 2,2

TI"rUlOS N'I NEGÓCiOS QUANTIDADES VALOR VENAL_, CAP BRASILIA FP r.se l,ao 200.000 - 9,0

TtruLOS PRIVADOS 692.4l0 818.202,95
CASA ANGLO OPC/24 3,40 3,42 900.000 + 0,5

23
/

TtruLOS PUBlICOS -

CASA MASSON FF 0,99 1,00 75.000
-

-

FFC/20 4,10 800.000 + 2,4(JJJV INDS MEC 4,20
OtREITOS OE sUBSCRIçA,O - - -

C&SI' PFC/22 0,59 0,60 137.000 + 1,6
PIJlfDOS DL 1376 04 59.956 14.742,62 CICA PPC/44 1,65 1,62 214.000 + 1,2

CIM ITAU FF 3,05 3,05 1.815.000 ·

TOTAL 00 DIA 27 752.386 832-.945,57 ClMETAL PPC/06 0,62 0.64 203.000 + 3,2

AÇQES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS COBRASMA FFC/06 1,33 1,35 574.000 ·

'VQLUME VOLUME % 00 IDEM FF F 1,25 1,25 108.000 ·

PERfODO Q-S 1,00 RELAÇAó AçOES Cr$ 1,00 DIA COESIl' CONST FF 1,90 1,90 863.000 ·

MIS:DIA DIARIA,OO ,

'.671.231 100 00 TRAPO PFC/Ol 410.500 49,28 COM E IND SP OH 4,00 4,00 2.883.000 ·

ULTIMO TRIMESTRE

flÊOIA OlARIA IDEM FH 1,00 1,00 86.000 ·

00 M�S '.820.23C 143 01 BANRlSUL FN 201.327 24 17
FF 0,68 301.000 + 1,4COPAS 0,70

:�: ��!:!I:A .005.101 37 65 BRASIL FFC/15 51.790 6,22 D F'VASCqNC FF SUll O,?<' 0,88 98.000 - 2,2
H'" 832,94' 31,18 SERVIX mm OP

,

43.000 5,16 DOCAS SANTOS OFC/l0 1,60 1,60 100.000 + 3,2
ONTEM 712.64' 28 92 SULBRASILEIRO PR 30.000 3,60 DURATEX: FFC/52 1,35 1,35 100.000 - 2,1

ECONOMICO 'PH 1,03 1,0� 241.000 + 3,0
EWMA FF ..p�25 1,26 1.211.000 + 0,8

ESPECIFICÀÇAO VAL, NOM, QUANT, ABT, MIN. M�D, MÁX, ÚLT. ERICSSON OFC/16 1,28 1,35 823.000 + 6,2
ESTRELA FFC/82 2,75 2,75 323.000 ·

lW'��ª
1,15 1,15 •• V FFA 1,65 1,65 1.328.000 ·

BANRlSUL 011 1,00 4.553 1,15 1,15 1,15
IDEII FN 1,00 175.067 1,15 1,15 1,15 1,15 1,15 FIN' BRADESCO O. 1,)0 1,32 492.000 ·

BRASIL , FFc/15 5.200 1,52 1,52 1,52 1,52 1,52
IDEM PN 1,30 1,32 560.000 + 1,5

IDEM FFC/16 lO.550 1,44 1,43 1,44 1,44 1,43
suaRASILEmo ali 1,00 8.500 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 PRIGOBRAS FFC/15 3,60 3,60 1.000.000 =

IDEII FN 1,00 30.000 1,00 1,00 1,00 1.,00 1,00
FUND TUFY OFC/68- 0,85 0,86 733.000 + 1,1

'�!l!:tI!!�;!4ª IDEM FFC/6a' 1,00 1,02 403.000 ... 4,0
BUSCHLE LEPPER ON 1,00 1.681 r.eo 1,80 i..ao 1,ao 1,80 GUARARAPES OFC/20 2,02 2,10 751.000 ... 5,0IDEII FN 1,00 14.279 1,80 1,80 '1,80 1,80 1,80
ELEVAD suR FPC/ll 1,00 14.010 0,80 0,80 0,80 c.se u.so HELENO PONS OFC/12 0,73 0,75 . 205.000 + 2,7
PE'rROBRAS FFO/21 1,00 2.000 1,89 1,89 1,89 1,89 1,89

HERCULES PP ANT 3,90 3,96 390.000 + 1,5
SERVIl DG OF 1,00 10p.OOO 0,43 0,43 0,43 0,43 0,43
TECIIROS OFC/l2 1,00 11.326 2,05 2,05 2,09 2,10 2,10 :tEESA PFBC/06 2,60 2,60 170.000 ·

TRAPO FFO/Ol 1,00 295.000 1,35 1,35 1,39 1,40 1,40
IGUAçu CAFE FFB 4,25 4,20 109.000 - 0,2

M?õli;M!!'\QJQ!!Ml'ºª mD HERI!'IG FFAC/34 1,72 1,75 186.000 + 2,3
PE'l'ROBRAS PFC/21 1,00 204 1,85 1,85 1,85 1,B5 1,85

nm VILLAnES' PPC"20 1,18 1,18 1.285.000 + 0,8
��!l§J?�.��'§ ITAUBAl'fCO 011 1,64 1,f4 89.000 '. 0,6

, FINaR 36,873 0,26 0,26 0,26 0,26 0,26
IDEII FN 1,31 1,33 520.000 + 0,7

PISE'r PESCA 11.697 '0,16 0,16 0,16 0,16 0,16
F'lSET REPLOREST 5.774 0,18 0,18 0,18 0,18 0,18 KARSTFl'f PPC/22 1,70 r.eo 120.000 + 5,8
PIST 'lURISMO 5.612 0,40 0,40 0,40 0,40 0,40 '

toJAS AMERIC OF 2,35 2,38 228.000 + '1,2
MANAH PP DIV 1,55 1,55 200.000 + 3,3
MANASA OFC/ll 1,75 1,80 410.000 + 2,8
MANNESMANN OF 1,03 1,03 198.000 ·

MERC S PAULO FH 0,95 0,95 170.000 ·

I IDEM FF DIV 1,30 ,1,30 350.000 ·

IlESBLA FP 3,05 3,05 117.000 + 1,6
ME'rAL LEVE FFC/17 2,40 2,50 167.000 + 8,6
MOINHO SAl'i'T OFC/49 1,12 1,12 102.0DO ·

.... HORD BRASIL PFC/16 1,50 1,50 100.000 =

OFERTA DE TITUL08 QUANTIDADE COMPRA VENDA NOROEST EST cm IIIT 1,65 1,65 150.000 ·

U!l���lIUIU"'U..EU«�llll
IDEM pp DIV 1,73 1,73 193.000 ·

W,Q IDEAL FF )0.000 0,35 NOVA AMERICA OF 1,25 1,24 2.078.000 - 0,6
LIVR GLOBO OFEX 10.000 0,50 PAUL P l1JZ OF 0,55 0,55 140.000 - 5,1
IDElI FFC/06 10.000 0,70 PERDIGIO PPC/Ol 2,60 2,65 855.000 + 6,0
CASA MA53C!R' FF 150.000 1,50
IDElI FF 145.000 1,)0 PETROBRAS O. 1,46 1,45 133.000 - 0,6
BAl'IRlSUL PPC/20 40.000 1,40 PE'l'ROBRAS FPC/21 1,89 1,93

I 5.023.000 + 3,7
IDEII 1'11 10.000 1,40

102.000 + 2,4IDEII PPO/20 70.000 1,35 p.m BRASILlA FFA 2,90 2,90
IDEII 1'11 EX 16.000 1,40 PIRELLI OFC/45 1,63 1,62 2.181.000 - 0,6
J.lX7lIOS ORA (]FC/18 89.000 1,00

240.000 + ,1,5IDEII OFCj18 35.867 1,10 REAL FN 0,66 0,66
JWiCOPOLO PP 98,790 ,1,70 REFR PARANA FP 2,80 2,90 127.00q + 3,5
POLAR FFC/'6 3.000 0,82

FPC/25 86.000 + 0,8TEC SPERB PPC/l0 15.000 1,10 SADIA CONCOR 3,55 l,55
1IIICllllLETTO PPl!C/20 13.10() 0,80 SAMITRl, OF 0,70 0,70 175.000 ·

BCO CRED REAL RS O!f 35.000 2,70
FFC/18 490.000 ·

IDEII PK 35.000 2,70 SCHLOSSER 2,00 2,00
STA CRUZ sm O!f 143.000 2,70 SERVIXENG (JF 0,42 0,42 2.677.000 ·

LOJAS RUUIER CIP 100.000 2,40
ELlV'AD SUR FFC/11 50.000 1,00 SHARP FP 1,70 1,75 996.000 + 2,9
IDEII FFW11 20.000 o,ao

3ID A{,:ONORTE OFC/25 0,50 0,50 135.000 ·

.üWlEO ROSSI FFC/13 50.000 1.40
DfDAIAL FFO/13 75.000 1,00 SID RIOGRAND FFC/28 1,32 1,38 103.000 + 4,5
GERAL CIP 10.000 1,50

suco BRASIL FF 1,20 .1,20 500.000 -

DER HIDRAUL OR 15.550 1,00
lINOR 200.000 0,25 ( CANCELA.!)O) SOUZA CmJZ OF 2,00 2,05 1.020.000 + 2,5
IDl!I! 272.129 0,30

STA OLIMPYA pp !NT 1,65 1,70 295.000 + 2,4
ITAtmA.NCO O!f 10.000 1,64
IDEM PI! 8.000 1,32 TEKA PFC/21 1,55 1,60 53.000 + 3,2
A!4ADEO ROSS I PFWll 50.000 1,20

TELERJ OH !NT 0,21 0,21 2.639.000 ·

FINOR 200.000 0,26
·

DIST IPIRAlfGA PI! 49.442 },10 IDEM FN IIIT 0,50 0,49 318.000
CEWL IRAlfI cm 5.000 2,)0 VALE R DOCE FP 1,12 1,13 251.000 + 1,8
IDEII FN 5.000 2,30

354.000 + 0,7
IDEII OF 5.000 2,30 V,ARIG PP DfT 1,39 1,40

Nom�s p�ra três

vice-presidências do
BB já escolhidos

Brasília - Os nomes que
ocuparão as três vice­

presidências do Banco do

Brasil, que. serão criadas com
a reformulação administra­
tiva em execução, já foram es­
colhidos. Para a vice­

presidência de Operações In­

ternas; vai <> atual presidente
do Banespa, Jofre Alves de'
Carvalho; para a vice­

presidência administrativa,
vai o diretor do Banco Regio­
nal de Desenvolvimento do
Extremo Sul, Díiai Gigante;'
para a vice-presidência de
Operações .lntemacionais,
foi escolhido Eduardo Castro
Neiva, atualmente ocupando
a diretoria responsável pelas
agências do Banco do Brasil
no exterior.
A escolha desses nomes

obedeceu a critério político,
sendo que a preocupação
principal 'do futuro minisjro

da Fazenda, Karlos Rischbie­
ter, foi contemplar algumas
regiões brasileiras de grande
importância econômica para
o País, com cargos decisivos
na administração pública. As­
sim, Dnar Gigante represen­
taria' o Rio Grande do Sul,
onde começou sua carreira ..

'

Jofre Alves de Carvalho teria'
sido escolhido 'por suas liga­
ções com a área financeira

paulista.
'

Na nova estrutura admínís­
trativa do Banco do Brasil
foram criados duas diretorias,
ligadas à residência do Banco:
a de Planejamento e a de Con­
trole. Para a primeira foi de­
signado José Aristophanes
Pereira, atual diretor regional
do BB no Nordeste. A se­

gunda foi entregue ao presi­
dente do Banco Geral do Co­
mércio, Antonio Chagas Mei­
relles.

Exportadores de cacau

tentam novo acordo
para comercialização

implantada no Km92 da Rodovia Transama­

zônica, não consegue moer metade da produ­
ção de 4 mil �ectares de cana plantada, que na
safra de 78/79 foi de 250 mil toneladas e na de
79/80 será de 300 mil toneladas. Desta"safra
apenas 100 mil toneladas foram momas, en­
quanto 10 mil permanecerão plantadas para
corte futuro e 50 mil toneladas serão lançadas
fora.

Os agricultores reclamam que depois de re­

ceberem estímulos do Governo 'para plaiiíár:
cana, ficaram abandonados à sua própria
sorte sem condições de colocar o produto.
Dentro do projeto Agroindustrial Canavieir�
Abraham Lincoln (Pacal), eles foram assen­

tados numaárea de 30 mil hectares à margem
da Transamazônica, no trecho Altamira­

Itaituba, recebendo cada um módulo de 100
.hectares. A única exigência para os interessa­

dos na OCupação da terra era aprov_eit� toda li
área com plantação-de cana-de-açúcar, cuja
produção-seria absorvida pela usina Abraham
Lincoln, com uma capacidade (te 500 mil
sacos de açúcar e 4 milhões de litros""c1e álcool.

50mil toneladels de cana
são jogadas no lixo por
incompetência do�r�jeto'

fatores básicos: a política de preços
que é desestimulante e as seguidas
frustrações de safra, em decorrência
de problemas climáticos como a

geada e a estiagem.
Anibal Bianchini da Rocha e Ori­

pes Rodrigues Gomes, acreditam que
dos 800 milhões de pés de café exis­
tentes no Paraná, cerca de 200 milhões
são tecnicamente inviáveis e neste

caso eles apontam o ajuste compul­
sório como solução para os agricul­
tores.

O plano do IBC entrou em vigor
no dia 27 de dezembro e o prazo dado

o "á9,�};:'l'fé).�ú,l,tóres. .para . encaminhar
seus pedidos foi de apenas três dias, o
q_ue para eles "é um absurdo. Poste­
riormente o prazo foi dilatado e deve

•

vencer hoje} mas não houve grande
receptividade por culpa do próprio
mc que não o divulgou"; afirma.

Capital nacional deve
ter controle sobre as

estatais privatizadas
.

Salvador � c futuro governador 1 "Este é o pe�same�t� do �Í$tro
da Bahia e - ex-presidente Ueki", acrescentou.

-

,

-

.

I
da Eletrobrás, Antônio Carlos ��a�s �JI1�!e aJ ��e, contri- :
Magalhães.. manifestou, ontem, buem para a segurança nacional",

'

nesta capital, a opinião de que as 'enfatizou o ex-presidente da Ele-
,

empresas estatais que venham a trobrás, devem continuar sob

t<;:=;;::Z==Z=!!!=::===_I!:!::�======::::::!:=======�'====;::-=======,_
ser privatizadas no governo Fi- controle estatal. Citou o rnonopó-

50 d d·
-

d d it
"

b d Bolsas

I'
gueiredo devem passar para alio dopetróleo, o setor de energiaanos e tra Iça0 no merca o e capl aiS mem ro as

., . . , . "

.

,

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo

..

S\l1 ,

controle do capital nacional. Essa e as pnncrpais siderúrgicas brasi-

.
Av. Osmar Cunha ri,o 15 -·loJa 17

"

transferência, segundo ele, se fa- -leiras. Destacou ainda que "o mi-
. Edifício Ceisar�:' ';,r:; 'ria, inclusive, com apoio do nistro Ueki pensa o mesmo com

Telefones 22-4906 e á-: .4..
BNDE

-'

I
- , ' "

Intermediação na Compra e V.ilnda de Ações em Bolsa LeI'" <le
'.

, para que nao calam em re aça? ao setor petroquírruco .

.

Câmbio - custódia de títulos - incentivos nscats. poder de multinacionais, Porem, algumas empresas esta-.,.;-'''--: ,

Disse Antônio Carlos Magalhães tais que atuam na área de seguros
-----.---.-------- -BOU''--ÕE-VALORES-';UÃO;':ÚLÕ-:N.;g;;;;,;;.- R�;iii�dôa

- -- que existem áreas de econo- e. de reflorestamento, entre ou-

mia com a presença de estatais, tras, podem passar para o con-

cuja privatização é viável "e outras trole privado, conforme disse.
áreas que'não podem ser priva- Está fora da realidade, no en-

.

tizadas e devem continuar sob tanto, destacou Antonio Carlos'
controle do Estado", Com rela- Magalhães, o pensamento de que
ção ao -setor de Petróleo, frisou à iniciativa priva'da deve ser en-

. que sua estrutura básica não pode tregue tudo aquilo que ela queira
ser alienada ao capital privado, assumir.

Genebra, Suíça- - Os paí­
ses exportadores e importa­
dores de cacau estão reunidos
aqui sob os auspícios da Con­
ferência de Comércio, e De-,
senvolvimento. das Nações
Unidas, para renegociar o

acordo do cacau de 1975 que
terminará em setembro pró­
ximo.

O delegado norte-
americano Jon. P. Ferriter,
disse à Assembléia, de 40
membros, que o novo acordo
deverá se basear em "princí­
pios econômicos sadios".
Acentuou também que o fu-

turo tratado deverá assegurar
reservas adequadas a preços
razoáveis.
Os Estados Unidos e os de­

mais países importadores
querem fixar uma reserva de
aproximadamente 250 mil to­
neladas.

Os países produtores não
estão de acordo com a idéia,
porém já deixaram _entrever
que aceitaram qualquer idéia
"construtiva".

O Brasil, Gana, Nigéria,
Costa do Mafim e a República
Dominicana são os países ex­

portadores que lideram o

mercado.

ED� GOV. FELIPE SCHMIDT'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRiA

Juízo DE DIREITO DA.1 ,. VARA CíVEL
DA COMAfllCA DE FLORIANÓPOLlS-SC.

EDITAL DE PRAÇA
COM O PRAZO DE DEZ DIAS

(Extrato: art. 6.0 da Lei n.O 5.741 de 01.12.1971).

Autos n.O 436-78 - Processo de Execução Especial
Credora: APESC - Associação de Poupança e Emprés­
timo de Santa Catarina.
Devedor:.Oacyr Bllck-Fltho
Data: 16 de Fevereiro de 1979, às 15:00 horas.
Local: Átrio do Foro, à porta lateral sul, do Tribunal de

Justiça (à Rua Alvaro Milen da Silveira),

Preço di Venda:Um�cãside ãivenaria n.O 11 i, com'a area
total construída de 90,63m2, composta de três.quartos,
sala de jantar, varanda, cozinha, banheiro, área de serviço
e uma edícula com a área de 49,50 m2, e seu respectivo
terreno situado na cídade de Florianópolis, no bairro de
Canasvieiras, à rua Projetada A, quadra B, designado por
lote n.O 18, com a área de 368,20 m2, medindo 14,00 m, de
frente por 14,00 m, defundos. As laterais medem ambos os
lados 26,30m com as sequlntes confrontações: frente para
a rua A, estando localizado no.lado ímpar da respectiva rua

do loteamento n.o 21.592, lado direito extrema com Lazaro

·Campos, lado esquerdo com Osni Machado de Souza, os'
,

fundos extrema com Carlos Gassenferth. O referido imóvel
.

está devidamente inscrito no 2.0 Ofício de Registro de
Imóveis da Comarca de Florianópolis, às fls. 238 do livro
3/1 sob n.O 10.550 em 16.12.,75 a casa e a edícula por
averbação a margem da referida transcrição, Observação:
Dos autos não consta haver recurso pendente de julga­
mento nem a existência de ônus sobre o imóvel, ref.erido,
salvo o hipotecário ora em execução.
Se o devedor não for encontrado pelo Oficial de Justiça
fica 8-0r este intimado da data acima.

Florianópolis, 16 de Janeiro de 1979, Eu, (Patricia S. de V.

Guimarães), Oficial Maior o subscrevi.

Ernani Palma Ribeiro
Juiz de Direito em exerc. na 1.· V. Cível.

Ajuste compuls6,io,
. ...

uma opçao para

o cafeicultor.

.Belêm - Cerca-de 50 mil toneladas de cana de

açúcar produzidas em Altamira, pela Coo­

perativa Integral de Reforma Agrária do pro­

jeto Agroindustrial Canavieiro Abraham

Lincoln, serão jogadas no lixo, porque a usina

implantada há dois anos pelo Incra à margem
daRodovia Transamazõnica, não conseguiu
moerinetade da produção da safra de 1978il
i79, de 25 mil toneladas, devido à sua desorga-
!.!ilza�ão administrativa. _

.

A denúncia foi feita por uma comissão de
sócios da Cooperativa, tendo a frente o agri­
cultor Masanori .Shimon, através de um

abaixo-assinado em que relata o "grave pro­
.blerna enfrentado pelos plantadores de cana­

de-açúcar de Altarnira que' já tentaram, sem

sucesso; um contato com o presidente do

Incra, Lourenço Vieira da Silva, e com o pró­
prio'ministro da Agricultura." .:

O mal funcionamento da Agroindústria,
decorrente da falta de planejamento e organi­
zação, é apontado pelos agricultores como a

causa principal da grave situação do projeto
canavieiro, pois ii usina Abraham Lincoln,

Maríngá "O café é a cúltura
mais onerosa que existe ll() Paraná e

quando uma lavoura se torna tecni­
camente inviável, a melhor solução é
o cafeicultor optar pelo ajuste com­

pulsório, um plano lançadopelo IBC
que permite a mudança para outras

culturas sem maiores problemas". A
declaração é de Oripes Rodrigues
Gomes, que corroborou as previsões
do líder rural Aníbal Bianchini da

ROCha de que o Paraná "vai ter ilhas
de café cercada por outras lavouras
dentro de algum tempo".
, Segl!ndo Oripes Gomes, dentro do
plano de ajuste compulsóro.do I,eÇ,
'o cafeicultor 'erradica 'süa lavoura,
nr, hrr'

parte para outro tipo de cultura e

obtém' prorrogação dos financia­
mentos que deve por mais quatro
anos". Para ele, a decadência da ca­

feicultura paranaense é devida a dois

"

Sem Sair do Escritório

o 1PD-GER�NCIA MERCADOLÓGICA
,

(Estratégia e Desempenho de
"Marketing") foi elaborado para os

executivos que desejam uma

reciclagem prática e atualizada de
"marketing", sem despesas de

, viagem, locomoção e horários
rígidos dos cursos ao vivo. Em 16
módulos didáticos (v. recebe 2 por

, mês), ilustrados e objetivos, são
examinados todos os aspectos de
"marketing", com fartos exemplos,
estudos de casos e questionários de
avaliação, que lhe garantem completo
aproveitamento.

Lançamentos de produto, Preço,
Concorrência, Embalagem,
Legislação, Ética, Pesquisa de

..-

mercado, Ponto-de-venda, Brindes,
Propaganda, Publicidade, "Plus",
Distribuição, Atacado, Varejo,
Estatística, Promoção de vendas,
"Break-even", Marca, Sinal, Logotipo.
Técnicas de venda, Imagem, Estudos
de mercado, "Merchandising",
Serviços, Garantias, Cor, Sabor,
"Design" .etc,

8�OOO : Rua Felipe Schmidt, 58 - Sobreloja 54
. Tel.: (0482) 22-3988.- Florianópolis - SC

CONVOCAÇÃO
'cata: 09-02-79
Hora - 19 horas com quorum regular e às 20 horas com

qualquer.n." de condôminos.
"

Local- Rua José Candido da Silva 721 - Estreito, na Sede
da Empresa Brognoli Imóveis Ltda.
Ordem do dia - Deliberação sobre o uso do salão de festas
e unidades autônomas.

-- -_.-----

t· 108 cursos de os
.

.

.

legislação empresarial
Pec;o malore. Informac;6e. 'ODre o TPD • Treinamento
Programado li DI.Klncla: GERINCIA MERCADCj)LÓGICA.
.em compromlllo.

-

NOME:
_

ENDEREÇO:
__

CIDADE: C. POSTAL:
_

EST.:--- TEL.: --- CEP.: _

"

Uma realização
conjunta de 10B -

Cursos de Legislação'
Empresarial - ADVB -

As.ociação dos
Dirigente. de Vendas
do Brasil, SP e

FBM - Fundação
Brasileira de ,

"Marketing�', com a

participação dos
eminente.
"peclalistas, prof•.
H.nl R; Barbara,
Roberto Simões e

W.f1dertey E. Ribeiro.

}�,----------------------------------------------�--------------------------�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Do;s carros colidem na

Mauro Ramos e seus
motoristas saem feridos

Acidente na

BR-IOl

resulta

numa vítima

fatal

Lesador'
do InampsPolícia do Estreito

prende receptores
de objetos roubados

é preso
em Brusque
Bmsque ( Sucursal) - Car­

los Augusto Borges Santana,
que assim se identifica, foi
preso ontem pela Delegacia de
Polícia, quando" tentava retirar
auxílio \de natalidade para
gêmeos na agência do
INAMPS de Brusque.
Santana é procurado por v

todo o Brasil, por ser especia­
lista em lesar o I nstituto Na­
cional de Assistência Médica
e Previdência Social. Ele por­
tava 10 carteiras profissionais
, sete certidões de Casamento.
17 carimbos do INAMPS e de
firmas, além de diversos car­

nês de médicos. Santana ca­

rimbava documentos falsos e

solicitava o auxílio de natali­
dade nas agencias.

Ele está recolhido à cadeia
pública de Brusque e aguarda
conclusão do inquérito; para
apurar .todas as responsabili­
dades. e, segundo o delegado
Rosni Ferreira. o caso prova­
velmente deverá ser transfe­
rido 'Ia competência da Polícia
Federal.

Três receptores de objetos roubados nesta

Capital e em outros municípios do Estado,
foram presos no fi m da tarde de terça feira úl­
tima por policiais da Delegacia do Estreito, após
inúmeras investigações. Lino, Abraão e Paulo
de Amaral são irmãos, naturais de Brusque,
atualmente residindo em ltajaí, onde desenvol­
viam suas atividades criminosas.
No momento eles se encontram sob custódia

da Delegacia qu.e os prendeu, já tendo prestado
durante o dia de ontem seus depoimentos. Hoje
mesmo será expedido um pedido de'prisão pre­
ventiva contra eles, pois policiais acreditam que
possam chegar ao desbaratamento de outras

quadrilhas de ladrões que atuam não apenas em

Florianópolis

Tubarão ( Sucursal) - Um
violento incêndio envolvendo

dois veículos e causando uma

vítima fatal, aconteceu n')
tarde de ontem, na localidade
de Roça Grande, na BR-IOI,
quilômetro 300, no município
de I tapiruba.

O acidente ocorreu quando
colidiram a Brasília de placas
OR-0738, de Orleans, dirigida
por Rogério Fellini, que iano
sentido Sul-Norte e o cami­
nhão de placas - YF-5430, de
Tramandaí, dirigido por Au-

,
.

, A CAPTURA

No último fim de semana foi preso nesta capi­
talo assaltante de residências João Massaneira.
autor de roubos na ordem de quase 500 mil cru­
zerros, Apos os mterrogatonos efetuados por
policiais da Delegacia do Estreito, chegou-se ao
nome do receptor. Diante destes dados, quatro
homens daquela delegacia, em duas viaturas, se
deslocaram às 8h30min de terça feira última

/para as cidades de Itajaí e Jaraguá do Sul, jun­.

tamente com Massaneíra.jiara "botar as mãos
em cima dos receptores".

Eram II horas aproximadamente quando os

policiais chegaram em Itajaí, sendo conduzidos
por Massaneira até a residência de Paulo do
Amaral, 38 anos, casado, pedreiro, resdidente
na Travessa Valdemar Codori , 110, no bairro
São João, quando se encontravam no interior da
mesma, seus irmãos Lino, 35 anos, casado e

empreiteiro de mão-de-obra. residente no nú­
mero III da mesma rua, e Abraão, 25 anos,
desquitado e motorista com terceiroano primá­
rio.
Massaneira permaneceu no interior do veí­

culo enquanto os quatro policiais se dirigiram
para o interior da casa onde estavam os tres
irmãos receptores, apresentaram suas identida­
des e deram ordem de prisão! No mesmo mo­

mento eles confessaram a autoria dos crimes de
que estão sendo acusados e combinaram que os

objetos roubados seriam entregues às 19 horas
em um bar de Carnboriú.

Os policiais qUf deveriam seguir até Jaraguá
do Sul acertaram o encontro.

-.
\

REAÇAO A BALA

Os receptores detidos na delebacia

ANTECEDENTESA formação de um aglomerado enorme de
pessoas e automóveis, além do perigo de in­
cêndio, foram as

consequências trazidas pela colisão verificada
às II horas de ontem no cruzamento da Ave- .

nicla Mauro Ramos com a rua Emílio Blurn,
nas proximidades da rodoviária. O abalroa­
mento deu-se entre o táxi marca Volks, placa
AX-OO 17 de Florianópolis, dirigidopelo mo­

torista Jaime João Gonçalves e a Kombi placa
AB·8032, da firma Lima, dirigida por Adolfo
Freitas Nascimento.
Segundo testemunhas presentes ao local, a

Kombi \ inha em alta velocidade pela Avenida
Mauro Ramos e em cima da sinaleira viu a luz
\ errnelha, quando lentou desviar do táxi que
\ inha pela Emílio Blum, capotando, antes de
bater no mesmo. Em seu interior existiam al­
guns botijões de gás, o que provocou a ime­
diata chamada do Corpo de Bombeiros que
levou algum tempo para se deslocar até o local
do acidente.

No interior do táxi estava o comissário Ail­
ton Martins Cardoso da Delegacia de Segu-

rança Pessoal que se dirigia até sua residência,
. ferindo-se, assim, como os dois motoristas,
sendo os três conduzidos imediatamente até o
Hospitas de Caridade com ferimentos genera­
lizados.
PERIGO
Levados pelo acidente, uma grande quanti­

dade de populares se precipitaram até o.local,
enquanto no interior da Kombi que estava
com as quatro rodas pará cima, pintavam al­
gumas gotas de gasolina, além dos botijões de
gás existentes em seu interior. O perigo foi
notado por todos que mantiveram certa dis­
tância do veículo, até q ue o Corpo de Bom bei­
ras chegou.

De imediato a área foi isolada, cigarros não
puderam ser acesos, e uma extensa área pró­
xima ao local foi tomada por espuma contra

r­

incêndio, enquanto soldados daquela corpo­
ração desviravam o veículo. Por volta das
12h30min tudo estava resolvido, os automó­
veis retirados para outro local, e a avenida
Mauro Ramos voltou a ser trafegada nor­

malmen te.

gusto Coelho Mendes, que ia
no sentido contrário. Fellini
morreu instantaneamente,
enquanto seu acompanhante
r<?i internado em estado grave,
no Hospital de Laguna.

Estas prisões fazem parte de uma ofensiva de­
sencadeada pela Delegacia do Estreito, na tentativa
de diminuir os índices de arrombamentos e

assaltos à residências ocorridas nos últimos
meses em todos os bairros desta capital.
João Massaneira, o assaltante preso no fim de

semana, ao
"

entregar o serviço" para os poli­
ciais, recebeu de Lino do Amaral, o mais velho
dos três irmãos receptores, uma ameaça:

" de­
pois de tudo isso que a gente te fez" tu ainda
aprontas uma destas, seu safado, vou te apagar
depois que me livrar dessa aqui". Por este mo­

tivo ele deverá ainda responder a um processo de
ameaça de morte, cujos testemunhos são os

próprios policiais.
Massaneira, ao ser preso, não tentou em dizer

tudo que sabia sobre o chamado "sub-mundo do
crime", tais como os receptores e como atuam
outras quadrilhas. Além dele, colaboraram os'
integrantes da quadrilha presa a duas semanas,
que informaram aos policiais o pouco que co­
nheciam. �

Segue portanto em frente o desbaratamento
de quadrilhas e assaltantes individuais de resi­
dências, com larga atuação na região da grande
Florianópolis

ATROPELAMENTO

Volnei Ferminio, ao tentar

atravessar a pista no quilô­
metro 307, da BR-IOI, foi

atropelado pelo automóvel
Chevrolet de placas - CR-
0438, dirigido por Manoel
Martins. re'sidente em Cri­
ciuma. Volnei foi internado
no hospital, com ferimentos
leves.

Fogo_
destrói

residência'
de lavrador
Lages (Sucursal) -No início

da tarde de ontem, no bairro
Morro do Posto, o fogo des­
truiu rapidamente a residên­
cia do lavador de carros Derci­
lia Oliveira, mais conhecido
como "Negrão Dercilio", fun­
cionário do estacionamento
ao lado do Cine Marajoara,
Segundo Dercílio, sua filha

menor, de 13 anos de idade,
que é doente mental, colocou
fogo na casa enquanto ele es­

tava no trabalho. Quando os

vizinhos notaram, as chamas

já haviam tomado conta de
toda a casa. Os bombeiros,

cIla;na<ü).l'pao lo�ãl:';omente
puderam salvar as casas pró­
ximas, efetuando o isola­
mento.

A RECUPERAÇÃO
SADIA-CONCÓRDIA SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

C.G,C. N.o 83.568,147/0001-00

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABEFnO
.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Juízo de Direito da 1." Vara Cível da Comarca de Florianó­
polis - SC: .

Em poder dos três irmãos que agiam em com­

junto na prática do crime de que são acusados,
poucos objetos foram encontrados, acreditando
policiais da Delegacia do Estreito que os mes­
mos "já devem ter sido passados adiante".
Uma televisão, caixas de som, dois toca­

discos e uni gravador completamente equipado,
tudo no valor de Cr$ 60 a 70 mil cruzeiros foram
recuperados nesta operação. Mais objetos deve­
rão ser recolh idos pela polícia, uma vez que
outras pistas surgiram no caso, levando os

mesmos a efetivarem novas diligências e investi­
gações. Ainda nesta semana outros elementos
deverão ser presos e condenados pela prática de
roubos em residências.
Até as últimas horas da noite de ontem o

Delegado João Thiago de Mattos tentava obter

junto, às autoridades policiais de ltajaí, infor­

mações sobre possíveis passagens dos mesmos

por delegacias'daquela cidade pela prática dos cri­
mes de que são acusados, ou de outros.

Sem conseguir nenhum fruto nas deligências
efetuadas em Jaraguá do Sul, os quatro policiais
do Estreito voltaram para o locar combinado,
quando teriam devolvidos os objetos roubados e

que estavam em poder dos três .

O 'agente "Balinha" daquela Delegacia saltou
do carro em frente ao local programado, e iunto
com Massaneira foram ao encontro dos irmãos.
Não foi surpresa para eles terem sido recebi-
40s COIll uma arma no peito. O agente imedia­
tamente reagiu à ameaça de morte que os três lhe
diflgIaI)l e após muita confusão conseguiram
colocar-lhes as algemas.
Conduzidos para Florianópolis, os três pres­

taram depoimentos ainda ontem. quando con­

fessaram que realmente recebiam objetos rou­

bados não apenas de Florianópolis, ,]ílapaJdepois :

,. "yender por preços mais elev ados. �g,ofa .eles.
serão processados pela justiça, enqui}I1Jo;iJ pri­
são preventiva dos mesmos deverá ser requerida
ainda hoje,

Edital de Praça com o Prazo de (10) Dez Dias,
(Extrato: Art. 6.° da Lei n.? 5.741, de 01.12.1971).

Autos n.o 391-78 - Processo de Execução Especial
Credora: APESC - Associação de Poupança e Empréstimo
de Santa Catarina.

-

Devedor: João Mafei.
Dia: 16 de Fevereiro de 1979, às a 1 :00 horas.
Local: Átrio do Foro, à porta lateral sul, do Tribunal de

Justiça (à Rua Alvaro Milen da Silveira, nesta Capital).
Preço da Venda: Não inferior a Cr$ 756.428,83.
Objeto da Venda: Uma casa de alvenaria, com 104,51 m2,
sita nesta Capital, à Rua Acadêmico Reinaldo Consoni, n.?
í 19'5, Tri ndade, 4.0 subdistrito de.Florianopoüs - se, e seu

terreno, com área de 360m2 e seguintes rnedjdas e divisa'ii",�
frente com 12m, à citada rua: fundos também com 12m, à
Braulio Cordeiro; lateral direita com 30m, a Ari no Borges e

lateral esquerda, igualmente com 30m, a Edio Marcos da
Silva. Matrícula n.? 2020 - R1 e 2. no 2.0 Ofício de Registro
de Imóveis.
Observação: Dos autos nao consta haver recurso pedente
de julgamento nem a existência de ônus sobre o ímóvel,
referido, salvo o hipotecário ora em execução.
Se o devedor não for encontrado pelo Oficial de Justiça,
fica por este intimado da data acima.

São convidados os senhores acionistas desta So­

ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traor.dinária ii realizar-se diá 10 de fevereiro de

1.979, às 10 (dez) horas, em sua sede social, sita à
Rua SenadorAttilio Fontana, n.? 86, em Concórdia­
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

. deliberarem' sobre.a-sequinte ordem-no día: .. ,.',' ,:;1:'" n
1 - Homologação do aurneruosdo. capital social de
Cr$ 420.000.000,00 (quatrocento� e v{nte milhões de
cruzeiros), para Cr$ 450.000.000,00 (quatrocentos e

cincoenta milhões de cruzeiros), mediante a emis-

são de 30.000.000 (trinta milhões) de ações prefe­
renciais, sem direito a voto,.do valor nominal unitá-
rio de Cr$ 1,00 (Hum cruzeiro), subscritas e integrali­
zadas de acordo com o deliberado pela Assembléia
Geral Extraordinária de 23.12,1978.
2 - Alterações Estatutárias Consequentes.
3 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

,I
I

ACARESC
Associação de Crédito e Assistência

de Santa Catarina
. AGRADECIMENTO E

EDITAI.. 01/79

RETIFICAÇÃO
"

CONVITE PARA
MISSA DE 7.0 DIAFlorianópolis, 16 de janeiro de 1979. Eu, (Carlos Saldanha),

Escrivão o subscrevi.
Por ter sido publicado com incorreção na edição de 20/01 /79,

abaixo transcrevemos o ítem t.v, que passa a ter a segunda reda­
ção:
1.° - Florianópolis: EscritórcPCentral - Rodovia SC 404, km, 3-
Itacorubi

,/

O? Veiculas VW Sedan 1.300
32 Veiculas VW Sedan 1.300
03 Veículos Jeep CJ-5
01 Veículo Kombi

Concórdia, 26 de janeiro de 1979.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

Ernani Palma Ribeiro
Juiz de Direito em exerc. na 1." Vara

A família de JOÃO. LUIZ RAMOS JUNIOR, ainda
consternada com seu falecimento, agradece as ma­

nifestações de conforto recebidas de seus parentes
e amigose convidam paraamissade 7,odia que será
celebrada na Capela do Colégio Catarinense no dia
02/02, às 18.30h.

ano 1.975
ano 1.975
ano 1.967

Florianópolis, 31 de Janeiro de 1.979

Luiz Artun Gonzaga
Presidente da Comissão

de Licitações

SISTEMA ESPECIAL
DE' FINANCIAMENTO
Poupança: c-s 63.869,60
(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento espe­
cial
do Banestado - com prestação
i!1icial
de Cr$6.340,00 (1.a prestação 30
dias após as chaves).
Renda familiar: -Cr$ 19.000,00

- Apartamentos com 2 dormitó­
rios
teta. I nente acarpetados e entre­

gues
com m .rulados Vogue, água
quente
central instalada, living muito
amplo, cozinha e BWC decora­
dos

- EdifíCIO moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central, e garagem no sub
solo
- Localização excelente:
em frente as piscinas e

canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Intorrnaçóes e vendas:
rua Tenente Silveira ou Centro
Comercial

.

ARS - loja 202 (suba a escada 'ro-
lante)
fone: 22-9129'

DOIS DORMITÓRIOS
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Automotores - 1.
� o ESTADO - 01 de Fevereiro de 1979

Poderá ser decididaAcompanhe o

GP do Brasif
com

.

hoje, a. 'estréia
REPECON

e

"O ESTADO" do F-6 em Interlagos
\

por cento para o F-6. De
qualquer maneira, estamos
animados e espero ver 'o
Emerson classificado, com

um ou outro carro: entre os

primeiros no "grid' de lar-

gada".
'

Wilsinho informou, tam­

bém, que já foi concluída a

radiografia completa das

principais peças do F-6, não
sendo· constatado nenhum
problema. O Carro já está
pronto, desde ontem, para os

treinos çxtra-oficiais que
.serão realizados hoje, junta­
mente com" os dois carros

F-5-A, que também estão

I que teve 'probldmas com seu

i novo Brabham no GP da Ar­

.gentina: "Talvez o carro novo

encontre problemas; mas,
.ainda assim, é muito mais im­

portante conhecer o carro e

saber se ele é competitivo, que'
'perder pontos em uma ou

duas corridas",

C'se depéndesse dos outros
�ilotos, Emerson Fittipaldi
dirigiria � F-6. já' no GP do

'Brasil; no domingo, em Inter­

Iagos. Pelo menos é o que se

deduz das declarações do ca­

nadense GiIles Vílleneuve, da
Ferrari e do irlandês John

-Watson, da MacLaren. Wat­

son, em suas declarações, foi
'mais além, dizendo: "Se eu

fosse o Fittipladi, teria en­

trado com o carro logo em,
'Buenos Aires".
o irlandês discorda de'Wil­

'sinhoFittipladi, que justificou
a hesitação em colocar o F-6,
1�!.a.!1d�o c�_sq de.Niki Lauda,

"

Adiantou, ainda, Wilsinho

Fittipaldi, que se o F-6 não
render bem, "não hesitaremos
em escolher .o F-5-A como

carro principal, deixando o

F-6 como reserva".
E prosseguiu: "Baseado no

resultado da Argentina, onde r

ficamos com 11. o lugar na lar­
gada, e no fato de que nossos

carros possam render melhor
em Interlagos, minha previ­
sã� para o GP do Brasil, é de

'que Emerson possa largar
entre os oito primeiros no

"grid" e acho, ainda, que o

"pole-position", este ano, de-
. verá ficar na casa dos 2m26s".

,

longe do obtido pelo F�5,
então ele deveria ser melho­
rado, antes'de uma experiên­
cia em competição". '

A COPERSUCAR

Wilsinho Fittipaldi, diretor
da equipe Copersucar­
Fittipaldi, continua afir­
mando que "por enquanto a

situação é a mesma, ou seja,
ainda não decidimos com que
carro disputaremos o GP do
Brasil de F-I. Diria que as

possibilidades são iguais: 50

,po{cento para o F-5-A e 50

o F.-6 poderá ter sua estréia.antecipada parã elte domingo,
., \ "

em Interlagos. Anterio�ente estava prevista para
o GP da África do Sul;' a 3 de mlUÇO prõximo.

Mais cauteloso ao analisar
;0' problema, disse Villeneuve:
"Se o carro alcançou a mesma

imarca dÓ"modelo antigo, vale
'a pena colocá-lo em ação', pois
dessamaneira, o Fittipaldi vai
'conhecer mais rapidamente o

�eu F�6. Se_ o_1empo estivesse

prontos e já ajustados.
Segundo Wilsinho, en­

quanto os dois carros F-5-A
·continuarão.sem alterações, o

F-6 "receberá um motor com uma nova relação de marchas,
média de 490 cavalos, que de- porque o câ�bio estava com
verá melhorar o rendimento luas marchas muito longas'
do carro, que terá" também, para Interlagos''. .

. - ,

, I

.

Piloto catarinense disputará
"

.

\

a prelim;nCilr do GP do Bras;l.
Conhecido nacionalmente no

meio ralízéiro como "Super Zé",
o piloto catarinense de rallye
José Murillo da Serra Costa
Filho, da equipe Phipasa, fará'
sua estréia, no próximo sábado,
como piloto de corridas, parti­
cipando, 'em Interlagos, da
"Corrida dos Carnpões", prova
promovida pela Fiat Automó­
veis S-A. e que será a preliminar
do GP do Brasil. ,

.

A prova é exclusiva para car­
ros da �Classe-A" - até 1300
cilindradas - e contará com a

participação de pilotos de São
Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Paraná, Goiás e, agora,
Santa Catarina.,

\

O' carro que Zé Murillo pilo­
tará em Interlagos é o mesmo

Fiat de N.° 827, que conduziu
na últimatemporada de rallye e.

que .receberá apenas, especial­
mente para a prova, um jogo de
pneus novos e um jogo de amor­
tecedores, além de pequenas e

.habituais regulagens, serviços,
que estão sendo executados pela
Fercoi, uma revenda Fiat da ca­
pital paulista.

O' piloto catarinense que, rea­
lísticamente, não alimentá: ilus- ,

õe�-de vitória, J1ãftiei'l'fa'tá- da
corrida, príncípalmentevoõrn o

objetivo de aprender alguma
coisa de pistas e sentir suas pos­
sibilidades de disputar a pró­
xima "Copa Fiat de
Velocidade-Região Brasil Sul"
e, posteriormente, o Campeo­
nato_Brasileiro da categoria. A
"Copa Fiat", em 'âmbito regio­
nal, tem um calendário de oito
provas, disputadas nos autó­
dromos de Tarumã e Guaporé,
no Rio Grande do Sul e Casca­
vel, no Paraná. O' Brasileiro será
disputado em dezembro, em

duas provas, uma no Rio de Ja­
neiro e outra em São Paulo.

Otimista, Duearouge, diretor técnico da Ligier, quer ver seus carros outra
vez na frente.

Os franceses da F-I em 1979, são: De pé, da esquerda para a direita­
Didier Pironi, René Amoux e Jean-Pierre Jarier; sentados - Patrick'Tam­
bay, Patrick Depailler, Jacques Laffite e Jean-Pierre Iabouille.. Sem alterações em

seus carros, a Ligier
quer vencer também em -SP

Em 79, pilotos
franceses são 11 maioria
no "circo da F-l'�

Presentemente, a França é o país que tem o maior número de pilotos
'. na F-I, já que nada inenos do que sete franceses integram o "circo",

. distribuídos por quatro equipes e o que seja, talvez, mais importante:
quatro deles em equipes também francesas - Ligier e Renault -,
ambas, igualmente, com carros produzidos naquele país.,
Os sete franceses da F-I são: Didier Pironi e Jean-PierreJarrier, ambos na

Tyrrel: Patrick Tambay, na McLaren; René Amoux
e Jean-Pierre Jabouille, na Renault e Jacques Laffite - o grande
vencedor do GP da Argentina - e Patrick Depailler, 'na Ligier.
Com esse "team", além da esperança de um deles - depois da vitória

d� Laffite, n� �tgç�t\na:-;-.}���� �� Ht,l!lo,m�ndi,al, os f�anc,eses
alimentam lmm ê'sperança àiridâ maior= a dé ver um francês como

vencedor do GP da'Prança, o que não acontece desde 1947, no circufto
de Lion, quando Louis Chiron, com um Talbot, venceu a tradicional
corrida.

É interessante observar, ainda, que dos sete franceses, somente dois
correm com pneus fabricados na França, pela Michelin, os outros dois
correm com pneus Good-Year, marca que vem dominando na F-I já há
muitos anos.

.0' Brasil e a Itália, cada um com três pilotos, são outros destaques do
"circo da 'F-I". O' Brasil conta' com Nelson Piquet, na equipe Brabham;
Emerson Fittipaldi e Ingo Hoffrnann, ambos na Copersucar, com Ingo
tendo sua estréia nesta temporada prevista para o GP da África do Sul,
no dia 3 de março, em Kyalami. A Itália é representada por: Élio de
Angelis, Riccardo Patrese e Arturo Mezário.
Com dois pilotos cada estão os Estados Unidos, a Alemanha e a

Irlanda. Pelos Estados Unidos participam Mário Andretti e Danny
Ongais . A Alemanha é defendida por Hans Stuck eJochem Mass. John
Watson e Derek Dalv, são dois irlandeses.
A nominata é completada por oito países, cada �m com apenas um

piloto, e que são: Argentina, com Carlos Reutemann; Austria, Niki Lauda;
África do Sul, Jody Scheckter, Canadá, Gilles Villeneuve; Ingla­

. terra, com James Hunt; Austrália, Alan Jones; México, Hectar Reba­
que e Holanda, com Jan Larnmers.

.

,.

,

--Os novos Ligier JS-l Í) carros franceses que iniciaram a tem­

porada de 1979 da F':I, dominando o GP da Argentina, no qual
obtiveram as duas principais posições no "grid" de largada e, ao
final, tinham a vitória e um quarto lugar, respectivamente com
Jacques Laffite e Patrick Depailler, não sofrerão qualquer mo-'
ctHlcação

.

para' Õ- circúíio de Interlagos, _

a não: s�r. pequenos
ajustes na parte mecânica, como, por exemplo, acertai" urna '

melhor relação de marchas.
.

A informação é, do. "direto,r técnicoda escuderia Jrançlfsê., __ ,

Gerard Ducarouge, que foi um dos primeiros a chegar ao Brasil
e está muito animado em conseguir, em São Paulo, a segunda
vitória da temporada, tendo acrescentado, ainda: "Entramos
no cámpeonato apenas para vencer. Estamos trabalhando para

.

isso."
Por outro lado, Michel Blanchet, "team-manager" da Miche­

lin, confirma isso: "Eles merecem, Trabalharam na França, em .

Paul Ricard, durante seis meses, quase que diariamente, fa-
zendo testes",

I

.
Analisando a corrida do próximo domingo, prognosticou

,

Ducáróuge: "Interlagos.é um circuito ideal para os Ligier e para
nossos dois pilotos, que são muito rápidbs. Tudo indica que
faremos uma boa corrida aqui, porque nossos carros estão bem
acertados. Quero vencer aqui, porque em 1977, no último GP
disputado nessa pista, não fomos nada bem". Ele tem como

fav<?rito,� .depois da Ligier, as equipes da Lotus, Ferrari e

McLaren, embora tenha ressaltado, ser diflcil uma.previsão no

iníció da temporada.

Depois de ter conhecido as-estradas: de são -Pauloe-Paraná,
Rio de Ja�eiro, Bío Grande do Sul e.SantaCatarinaj i

o Fiat N.? 827, sempre pilotado pór Zé Murillo, .

conhecerá, agora, a pista de Interlagos.

Iismo ainda é praticado corno
esporte, de forma sadiae dentro
do ideal olímpico, foi dada dias
atrás e garantiu a presença de Zé
Murillo lia corrida do GP do
Brasil.

valor - é sóver quem patrocina
equipes no àutomobilismo in­
ternacional e nacional, para
sentir a importância-c, todos
negaram o co-patrocínio solici­
tado e que não era tão elevado

.. assim, pois a Phipasa já assu­

mira boa parte dos encargos.
'

_

Como o convite formulado
'ao piloto pela Fiat Automóveis
S.A., representava uma opor­
tunidade rara, Zé Murillo já es­

tava sensivelmente desanimado,
quando foi surpreendido por
uma atitude dos ralizeiros da

capital, seus rivais nos carnpeo-

.natos catarinense e brasileiro
que, unindo-se em torno do ob­
jetivo do companheiro, deram
uma maiúscula lição de despor­
tividade e organizaram uma

lista, c,?m a participação. de to­

dos, levantando, assim, o co­

. patrocínio pedido. Como não

poderia.deixar de ser, o. Fiat N .0'
827 estará correndo em Interla­
gos com as cores da Phipasa e

"strickers" do Rallye Clube dê
Florianópolis, caracterizando a

gratidão do piloto, pelo-dignifi­
cante gesto dos nossos 'ralizei-

.

ros.
'

Necessitando de um co­

patrocínio para enfrentar algu­
mas despesas que terá com a

. corrida, o pifoto procurou vá­
rios empresários locais, visando
cobrir estas despesas. Sem te-

. rem, ainda, sentido o que repre­
senta o automobilismo como

veículo publicitário do mais alto
. .

COLABORAÇÃO
Uma' categórica prova queem

Santa Catarina o 'automobi-

Confiante, Chaprnan promete­
vencer a corrida, d. domingo.

Cent�ry' Turbo Co�pe 79, é,
o ,carr.o preferido nos EUA

:

.

Lançado recentemente
. "

pela Divisão Buick da Gene-
ral Motors, combinando um

motor "V-6" turbocarre­

gado, com 3.,800 cc de cilin­
drada e uma carroceria de
estilo esportivo, o Century, \
Turbo Coupe 79, é, atual-

mente, o modelo preferido,
nos Estados Unidos, pelos
amantes de carros de alto

desempenho.
/

Na atual linha, o modelo
sofreu modificaçges' no seu

motor, que teve aumentado
o seu rIuxo de at, ganhando
maior eficiência volümé­
trica,. combinado com um

novo sistema duplo de
exaustão, de baixa restrição.
Isso resultou num aumento

de 10 H P, sobre, o modelo
anterior, alcançando,
agora, os 175 HP, na versão

equipada com carburador
de corpo quádruplo.
A esse conjunto de força

foi incorporada, ainda, uma
susrensão calibrada para

A General Motors lança'
,

I -

"

.'

O" seu Consórcio
Como mm verdadeiro rei do

au tomobilismo mundial, e

usando um pneu, Good-Year
como trono e apoiado num de
seus Lotus-79, Colin Chapman
não esconde o seu otimismo e

-prometevencer o GP do Brasil
'de F-I,,. que será disputado no

próximo domingo, em lnterla-
gos.

O' bom desempenho de seus

carros no GP da Argentina, .com
Carlos Reutemann chegando
em segundo lugar, com Mário
Andretti fazendo bbns treinos,
mas prejudicado pelo acidente
ocorrido na primeira largada,
levam Chapman a fazer a afir­
ma,ção, pois não acredita que os

Ligier,_.de Laffite e Depailler,
consigam reedi tar a atuação que'
tiveram em Buenos Aires,
A tentativa dllS outras equi"

pes de anular a supremacia dos
"carros-asa" da Lotus , segundo
Colin Chapman, não é motivo
de grande preocupação, já que ,a
sua escuderia tem condições de
bater a todas, não acreditando
num surpreendente .sucesso do
Copersucar F-6, mesmo so­

mado à experiencia de Emerson
em lnterlagos.
"Além disso-afirmou -, já

e_stá em fase adiantada o projeto
da nova Lotus-80, que vai tor- .

Nacional Chevrolet
. A General Motors do Brasil está lançando. o seu Consórcio Nacional

Chevrolet, objetivando facilitar a aquisição dos veículos de sua fabricação,
através 'desse popular sistema de'vendas, de'grande sucesso em todo. o pãls.
Inicialmente, sua área de atuação será a Grande São Paulo, onde, mediante

contrato. de operaçÕes, as con'ceslionárias Chevrolet estarão. autorizadas a

vender quotas de participação para compra de veículos, Opala e Caravan.

Posteriormente, o Consórcio Nacional Chevrolet se estenderá às demais

regiões do. país.
D<;' acordo co.'in, alei, serão fo.rmados gru]XJs de 72 consorciados, com a

entregamensal de dois veículos por grupo: um por sorteio. e outro por lance. A

formação rápida desses grupos, ,estará assegunida pelo trabalho simultân�o
das concessio.nárias, na venda de quotas. Cada grupo. terá duração de até 36

meses, com prestações correspondentes a 1/36 do valor do veículo desejado.,
reajustáveis pelo. sistema de preço. po.nderado.
Para facilitar ainda· mais a aquisição de veículos através do. Consórcio

Nacional Chevrolet, carros usados de qualquer marca podem'�er oferecidos
como lance e, sendo. vencedor, quitará as prestações' correspondentes na

ordem inversa. O veículo ni!Wo será faturado. pelo. preço de ta,bela do dia. da
contemplação.. \ '

Uma das CIáusl'las importantes desse Consórcio, e constante.dl> Contrato.
de Apesão firmado. co.m o. consorciado., diz que:,"Os veículos comercializados serão.
co.nstantes do.s esto.ques das concessionárias". Esse pro.cedimento_
visa proteger o. consumido.r, que. terá assegurada a entrega de seu veículo., no
prazo estabelecido. por Lei. O co.nsorciado., áo. ser co.ntemplado., ]XJderá
escolher o.\utro veículo. Chevrolet, de modelo diverso e de valor superior ao do
o.bjeto do plano, pagando. a diferença de preço diretamente à co.ncessionária.
Constituído como empresa subsidiária,da General Mo.tors do Brasil, sob a

denomina9ão. social de Co.nsórcio. Nacional GM Ltda, com sede e salão. de.
assembléias instalados àav. d,as Nações Unidas, 13.797, bloco. 11-1.0 andar,
em São Paulo. "

O' Buick Century Turho
COIWe, opreferido.
entre os no.vo.s nos

Estados Unido.s, /

,
.

..

vras "Turbo Coupe", em

destaque no painer traseiro.
Para: completar, vem com

tomada de ar na freote,
"spoiler" traseiro, rodas
corn "ro de 7 polegadas e

pneus radiais, sendo apre­
-sentado com cinco cores:

branco, prata, azul, dpu­
rado e vermelho.'

utilização esportiva, trans­

missão automática com

conversor torque, eixo tra­

seiro dimensionado para
altas velocidades e direção
hiçiráulica de respostas mais

rápidas.
Externamente, o modelo é

identificável pelo emblema
"Turbo", n9 capô e 'as pala-

aTãI de Fórmula-l desse �no
possivelmente em sua abertura:
a 29 de abril,' com o GP da Es·
panha".

nar obsQletos todos' os outros
carros, a partir do momento em

que fizer sua estréia na parte eu"

ropéia do Campeonato Mun-
, .

::=:=::;:==================:============::!__.;=============================�J
,\

se. 'fones: 44-1633 e 44-14,85·- FIQrianópolisAv. Ivo Silveira, 999,
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Tchecos exploram �esgaste do
F;gué,ra é vencem por 2aO

dominaram durante 05-90 equilibrar o jogo e àbase de sem manter o mesmo ritmo-e reação; mas as melhores

. minutos, foram marcados lançamentos criava algumas facilitando sobremaneira a oportunidades foram des-

por Kunzo e Berger. Pelo situações de perigo. Os tche- marcação, com o que os perdiçadas com uma cabe-

figueirense, participaram cos, porém, aplicando cons- tchecos passaram a dominar' çada de Nazareno e um ar-

do amistoso em caráter ex- tantes rodízios, conseguiam praticamente todas as ações, remate fraco de Heleno,
llerimental os laterais Lico e em algumas vezes se des-' e conseguir constantemente ambos da pequena área. J;
Mário Paraná. marcar e chegar a conclus- arremates com perigo contra os tchecos ainda exigiram ao

ões de perigo. A melhor o gol do Figueirense. Logo menos mais duas boas defe-

oportunidade, no entanto,' aos 4 minutos, numa falha sas de Daniel, antes de che-
.

foi interceptada pelo goleiro da defesa, o lateral direito garem ao segundo gol, que
-Daniel, a 40 minutos, Kunzo recebeu a bola dentró aconteceu aos 30 minutos: a

quando Slany cobrou um es-: da área, fintoua Casàgrande jogada se desenvolveu pela
canteio da esquerda e chu- e antes de receber o combate esquerda, o lateral Rygel
tando prensado com Már- de Reginaldo, arrematou desmarcado esperou a colo-

cio, Berger exigiu uma de- forte e rasteiro, sem chance cação do centroavante Ber-

, íesa arrojada, a escanteio. de defesa para Dahiel. ger, passou e este arrematou

No período final, entre- Daí em diante, .0 Figuei- forte de direita, pegando
tanto, o Figueirense voltou rense tentou esboçar uma Daniel adiantado .

Jogadores v�em time
razoávelmas dire�ão
quer mais reforços
Elogiado pelas boas defe- "Nao foi de todo mal esta

sas que fez durante a par- derrrota, pois foi ante uma

tida, o goleiro Daniel saiu de seleção. E se cansamos e Ia-
campo com uma leve contu- lhamos, isto aconteceu -pois
são no braçodireito mas sa- treinamos pouco, e são coi-
tisfeito com o rendimento da sas que podem ser corrigidas
equipe - levando em conta o com o tempo. Acho que o

melhor preparo dos tchecos: time fará um bom carnpeo-
- Para mim, acho que nato".

.
.

suportamos muito: Eles não Os 'dirigentes, porém,
cansaram,

.

isso me sur- 'concordam que o time pre-
preendeu um pouco, e tor- cisa ganhar reforços, e por
nou a partida muito desequi- isso além de levar adiante as

librada na etapa finalepois o conversações com Lico, vão
Figueirenseéumtimenovoe discutir o assunto numa

com pouco treino. Mas, reunião programada para
acho que foi uma boa es- esta noite. O vice de futebol,
tréia. I Carlos Cesar de Souza,

._ ontem garantiu que Carlos
A mesma concepção da Roberto deve manter um

partida teve o meia Heleno, contato hoje, e no vestiário,
que também estreou-pelo Fi- após a partida,' o meia Ca- ,

gueirense e achou o rendi- rioca foi apresentado por
mento da equipe razoável, . um ex-dirigente, para iniciar,
apesar de acusar falhas: um período de �estes.

Jogando um futebol fun­
cional, a base de muitos des­
locarnentos e passes rápidos,
a seleção, da Tcheco­

Eslováquia não encontrou

muitas dificuldades para su­

perar o ainda desentrosado
Figueirense, ontem à noite,
no Scarpelli , na segunda
etapa do amistoso interna­
cional que marcou a aber­
tura da temporada para o

clube e as estréias do técnico
Jorge Ferreira, dos goleiros
Daniel e Ronaldo, do za­

gueiro Reginaldo e dos
meias Heleno e Edson. Os

gols dos tchecos, que pre-

O JOGO
Na primeira etapa, o

Figueirense ainda mostrou­
se um adversário capaz de
fazer frente de igual para
igual à seleção tcheca, pois
embora o ataque não cor­
respondesse a produção de
bom nível da defensiva o

. meio de campo con�e�'uiá
Jorg� s,elltiu falta
de entrosamento
e destacou Lico

certo. que o Figueirense,
para montar uma boa'
equipe, vai precisar de mais
alguns reforços.

O técnico Jorge Ferreira
terminou a partida satisfeito
com o rendimento que o Fi­

gueirense apresentou depois
de apenas oito dias de trei­
namentos, mas ainda mais
certo de que a equipe precisa
de mais alguns reforços para
ter condições de disputar
com segurança o campeo­
nato catarinense:

- Para um time que trei­
nou pouco, e que não pode­
ria apresentar um bom con­

junto, achei a apresentação
razoável, diria até que foi,
boa. Afinal, enfrentamos
uata seleção que está jo­
gando para ganhar expe­
riência, mas não experiência
tática ou física, e sim uma

maior experiência de jogos.
Por outro lado, porém, é

Jorge Ferreira' achou que
na etapa final houve muita
distância entre a defesa e o

átaque, porque o meio de
campo não conseguiu
acompanhar o ritmo veloz
dos tchecos, e apesar de ter
achado bom o trabalho da
defesa, reconheceu que nos

dois gols houve falhas. Mas'
um ponto de vista positivo
de suas observações foi
quanto ao futebol do lateral·
Lico: - Ele mostrou que
em boa forma, com mais
trabalho, pode mostrar um
bom futebol. Ele poderia ser

uma das contratações.

Inter vai-jogar
esta noite contra
o Glória, em Lages
Lages (Sucursal),- O In­

ternacional joga hoje a noite a

sua primeira partida do
"

ano, no estádio municipal
Vidal Ramos Júnior c0'1tra �'
Glória da cidade de Vacaria. O
amistoso foi confirmado no

final da terde -de ontem.

Ontem houve coletivo e �l�

Jorge Guilherme com tor­

ção nos ligamentos, Eduardo,
tratamento clínico, e Tangará
.com pé direito gessados, são as

�ysênciqs cio ll1ter para o amis­
toso desta noite.

D'AGOSTlNI RENUN-

CIOU

OsvaldoD'Agostini que es­

tava licenciado até o dia 31 de

março da presidência do In­

ternacional, solicitado pelos
demais dirigentes a dar expli­
cações sobre seus planos, se

continuaria ou não na direto­

ria, compareceu a sede do
Inter e entregou o seu pedido

veira definiu o time para o

jogo de hoje. O Internacional
formará com Luis Fernando;
Pedro Enio-Nivaldo, Amaral
e Clademir-Paulo Feijó, Re­
nato emn - Mickey-Jones e Va-

.

caria.

de demissão. Aliás, era isso

que os demais membros que­
ria a fim de poder tomar

uma série de decisões, que es­

tavam impossibiliiad�s R9r­
que não estavam definidos na

diretoria.

Diante da situação, I van
lvanov que era o I o vic�ass.u­
miu a presidência, -e prQmeteu.
organizar um plano .de tra­

balho para organizar o Inter­

nacional e formar um grande
time de futebol para as dispu­
tas do certame estadual de
1979.

Setembrino,

magoado,

procurando

novoclube

Lages )Sucul"sal) - Se­
tembrino Martins de Oliveira,
campeão catarinense pelo In­
ternacional em 1965, há vá­
rios anos trabalhando quer
com o treinador pu mesmo

como auxiliar, esteve na sede
do clube e acabou por acertar
definitivamente a sua saída
com a rescisão' de contrato.

Setembrino foi afastado da
direção técnica do Interna­
cional no ano passado antes
de iniciar a fase final, após ter
classificado o time para o he­

xagonal decisivo, por pro­
blemas de saúde. Na oportu­
nidade, para substituí-lo foi
contratado Natanael Ferreira,
ganhando o dobro'. Passado o

período, completamente re­

cuperado Setembrino tinha
esperanças de em 1979 reas­

sumir a direção técnica do ln­
ter, mas isso não aconteceu,
pois o ex-jogador Silveira foi
contratado:

Ele.conversou com a direto­
ria, e acertou a reci�ão de con­
trato, devendo agora procu­
rar um clube para trabalhar
este ano.

.

Seternbrino afirmou: "não
tenho mágoa do Internacio­
nal. Nós passamos e o Inter
fica, porque é um time do
povo .e n�o tem dono.
Lamento que só sou procu­

rado pela diretoria quando é
para tampar furo. Quantio o

Inter tem dinheiro contrata

treinadores de outras cidades.
Quando está sem dinheiro
bate. a .porta de'Setembrin'o".

Joi�ville empata'
com gol i�egu.lar

de 8ritinho
JoinvilIe (Sucursal) - o Joinville Esporte Clube ofereceu na

noite de ontem em seu Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho um

excelente espetáculo aos milhàres de torcedores que foram assistir o
amistoso contra d Coríntians paulista.principalmente por apresen­
tar um futebol que surpreendeu o próprio treinador Orlando Pe­

çanha, mas cedeu o empate de I a I no final da partida quando todos
ressentiram muito o esforço desprendido até a metade da segunda
fase.
Antes do início os atletas do Coríntians colocaram as faixas' de

'campeões de 78 nos jogadores e dirigentes do Joinville. Iniciada a

partida, contudo, as amenidades que caracterizam os amistosos
foram esquecidas dando lugar a uma disputa séria, porém sem

exagero de violência. E foi a partir da disposição das duas equipes
que o jogo se valorizou, com um ritmo bastante forte para um

Joinville que voltou das férias 'na semana passada e para o Corín­
tians que realizou apenas uma partida pelo segundo �urno do cam­

peonato paulista. A iniciativa do jogo corrido partiu do Joinville

que logo aos 8 minutos perdeu a primeira grande chance' de abrir o
placar quando o meia Fontan penetrou veloz pela direita e chutou
forte por cima um cruzamento de Jorge Luiz.

'

Outra surpresa para o Coríntians e que assustou bastante sua

defesa aconteceu aos 19 minutos quando o centro avante Vargas
aparou de cabeça um cruzamento da direita obrigando Jairo a uma

excelente defesa. No rebote Fontan chutou cruzado mas Jairo no­

vamente impediu o gol. Até a ·metade do primeiro tempo o Corín­
tians ainda procurava se assentar em campo e Jairo continuava
muito acionado reclamando das falhas de cobertura, ora por Zé
Eduardo pela esquerda, ora por Amaral, pela direita. Aos 38 rninu-.
tos Amaral permitiu que o meia Fontan dominasse a bola na pe­
quena área tocando para o ponta Britinho que chutou forte no
travessão de Jairo. .

'

Aos 42 minutos o Coríntians teve sua pri rneira grande oportuni­
dade com Rui Rei mas, aos 43 minutos, o Joinville fez seu gol em
condições totalmente irregulares .. O ponteiro Britinho penetrou em

tótal impedimento, Jairo até botou as mãos na cintura em' gesto de
protesto mas o lance foi validado e Britinho mandou para as redes.

Na segunda etapa as duas equipes ressentiram bastante o desgaste
.inicíal, mais o Joinville que correu mais do que faz em suas partidas
pelo estadual, permitindo ao Coríntians maior domínio de jogo que
só se refletiu aos 42 minutos quando Vaguinho.escorou de voleio um
escanteio batido por Zé Mário empatando a partida.

Peçanha ficou

surpreso com o bom

futebol do JEC
Polidamente o treinador do Coríntians, Zé Teixeira não quis

comentar o lance do gol do Joinville, comentado até por dirigentes
do J EC como totalmente irregular. "A verdade é que não costuma­
mos falar da arbitragem mas, mesmo assim, como todos viram,
nossos jogadores foram em massa reclamar com o bandeira ama­

rela. De. resto posso dizer que encontrei um Joinville que esperava
pois, para ser campeão do Estado devia ter boas qualidades". '

"Foi uma boa exibição das duas equipes, com o Joinville domi­
nando o primeiro tempo e o Coríntians ganhando terrerio no se­

gundo. E notei grandes qualidades na equipe do JEC, bem estrutu­
rada na defesa, e saindo bem para o ataque", disse Teixeira ..

.

Já o treinador Orlando Peçanha' não escondeu sua surpresa em
dizer que o Joinville fez urna apresentação bem superior à esperada,
principalmente "porque todos estão voltando de férias agora e
fizemos apenas dois treinamentos técnicos durante a semana pas­
sada e um coletivo na te�ça-feira. Além disso temos que lembrar que
o Jorge Luiz atuou muito bem apesar de estar machucado e ficar
quarenta dias parado, assim comoo Sidinei que foi para campo com
os calcanhares machucados, e o Veiga vindo de contusão, substi­
tuído por Lico que também não t�einou", finalizou Orlando.

o meio dercampo perdeu ritmo na etapa fin�' e·facilltou o jogo para os tchecos.

__________ AVAl

..Rosa Lopes pediu muito para
.

.
- \

assmar contrato por um ano
Rosa Lopes esteve ontem no estádio Adolfo

Konder, assistiu o coletivo, mas até agora não
houve um acerto com a direção do clube. No en­

tanto, um acordo com os dirigentes ainda poderá
ocorrer nos próximos dias, pois o treinador Natan­
ael Ferreira quer contar com o jogador para apró­
xima temporada.' Paralelamente às definições em

terrjiBs de contratações, ao final do treino, o presi­
dente José Nazareno Vieira anunciava que o Avai

oi: seguirá "aplicando doses homeopáticas na Federa­
ção", ou seja, aos poucos irá utilizando de todos os

recursos legais ao seu alcance para defender os seus

direitos como Clube filiado-à entidade.
Natanael Ferreira comandou ontem o seu se­

gundo coletivo dessa temporada. O treinador havia
prometido para o final desse treinamento uma defi­

�ição a respeito do centro avante Didi Maravilha. O
Jogador voltou a ter uma boa atuáção - marcou

mais um gol e teve participação nos principais lan­
ces ofensivos. No entanto, após o coletivo, o téc­
nico, apesar de reconhecer o valor do jogador, dizia
que "agora vamos analisar o aspecto moral do Didi
Maravilha". E pelos comentários dos dirigentes do
clube e da Comissão Técnica, o jogador dificilmente
permanecerá no Adolfo Konder.

Por outro lado, Valter" ponteiro direito, deverá
realizar mais. alguns testes, para.depois o treinador
tomar alguma decisão a respeito de sua contrata­

ção.
ROSA LOPES
O meia cancha do Inter de Lages esteve ontem

pela manhã e à tarde no Adolfo Konder. O jogador
anunciou que "até agora nada foi acertado", mas

deixa em aberto uma possibilidade de ainda ocorrer
um acordo. O supervisor Miro Andrade explica que
"o Rosa pediu muito para acertar e deveremos

. aguardar alguns dias para chegarmos a uma defini-
ção". -

. i

Mesmo com todas essas indefinições, Rosa Lopes
tem interesse em jogar pelo Avai: "Eu agradeço ó
interesse do Natanael pela minha contratação, mas
estou de passagem e até agora nada foi acertado". O
meiadeverá retornar à Florianópolis nos próximos
dias.

Rosa Lopes esteve no
__

'

---- .

Adolfo Konder para acertar
I

O supervisor Miro Andrade, encarregado de en­
caminhar as contratações, ainda explicava ontem
que "deveremos contratar um centro avante, pois é
uma posiçãocarente, mas não posso adiantar o

nqme apesar de que mantivemos os contatos preli-
minares".

'

, Hoje Natanael Ferreira .comanda mais um cole- .

tivo e já afirma que "deveremos fazer algumas dis­
pensas, pois já escolhi os doze jogadores que deve­
rão permanecer no, elenco".
HOMEOPATIA

Segundo o presidente José Nazareno Vieira, o

Avai deverá seguir "aplicando doses homeopáticas
na Federação". Depois do pedido de anulação do

campeonato do 'ano passado e de reconsideração,
por parte da presidência da Federação, da punição
que sofreu, os dirigentes do clube poderão entrar
com novos-protestos junto ao, Tribunal de Justiça
Desportiva.

I
•

- .Estamos trabalhando para esgotar todas as

reivindicações jurídicas de nosso direito. E é bom

que os clubes pensem se será ·conveniente pára' eles
que o Avai fique de fora do campeonato de 79. O
Avai está reivindicando o seu direito de jogar.
Como último recurso poderíamos solicitar a parali-

.

sação ci�.gampeonato, \nas esse não é nosso obje­
tivo - dIZ, o presidentejdo Aval.

Palmeiras,
com novo

I'

treinador,
quermonfar
grande t;m�
Bluniena"; (Sucursal) - Joa­

quinzinho, ex-treinador do Mar"
cílio Dias, esteve ontem reunido
com os dirigentes do Palmeiras e

ficou praticamente acertado a sua

situação para comandar o clube
nesta temporada. O presidente
Altair Carlos Pimpão, antes de
conversar 'com Joaquinzinho, ga­
rantia que o acerto dependia ex­

clusivarnente do "treinador, en­

quanto a posição da diretoria era

de total favorecimento ao seu

nome. .

Como mudança administra­
'tiva, o vice-presidente defutebol
instituiu o cargo de, gerente de fu­

tebol, em substituição a supervi­
são e Jair�Barnmi foi contratado
para assumir esta gerência.
Com a contratação do treina­

dor os dirigentes acreditam que a

formação do elenco deverá ser

iniciada hoje, juntamente com a

reabertura da secretaria do clube.
Dos jogadores que defenderam a

Palmeiras ano passado, prova­
velmente retornam o goleiro
Ladel e o meia MoaCir que está

emprestado ao Marília, mas tem

passe livre. O mesmo já não acon­
tece com Soni. tam­

bém emprestado ao Marília 'mas
com·opçãp de compr.a de passe em
caso de interesse do clube pau­
lista. O jogador tem seu passe fi­
xado em Cr$ 400 mil.

Marcílio não acertou
.

com Luizinho. Agora
tenta com Cristóvão

Itajaí (Sucursal) 7'" O Marcílio Dias não aceitou a proposta feita

pelo meia-cancha Luizinho e devolveuo jogador ao seu clube de ori­

gem, oCriciúma. Luizinho pretendia 10 mil de luvas e ordenado mensal
de 8 mil cruzeiros, pedida considerada muito alta pelos dirigentes, para.
um jogador ainda amador e que seria somente emprestado.
Não acertando com Luizinho, a diretoria parte agora para a contra­

tação do zagueiro central :- Cristóvão, que ontem chegou na cidade e

hoje iniciará conversações para a assinatura de contrato. Cristóvão

disputou o campeonato passado defendendo o Juventus de Rio do Sul.
O radialista Alfredo Costa, credenciado pelos dirigentes viajou

ontem cedo a Porto Alegre onde vai tentar junto ao Grêmio e o Interna­
cional a contratação de cinco reíorços.Seu retorno está previsto para
amanhã à tarde.

.

Ontem ehoje pela manhã, o treinador Miltinho decidiu não realizar

qualquer. trabalho aos jogadores "porque exigimos muito no início e os

rapazes sentiram bastante".

Criciúma procura
amistosos para
definir eqp�lPe,

Criciúma (Sucursal) - A diretoria doCr�ci�ma vai tentar a realiza­
ção de um amistoso para a próxima quarta-Feira à noite, contra a equipe
do Figueirense. Aderlei Porto, vice de futebol, entrou em contato com

o clube da capital, e disse, que é quase certo a realização da partida,
"com o Figueirense ou outro clube, já que o Lauro Búrigo quer ver os

jogadores atuando durante uma partida".
Luizinho, que havia viajado a Itajaí, não se acertou com o Marcíli�

Dias. Ele achou pouco o salário de cinco niil cruzeiros livres, proposto
pelo time de Itajaí. Por outro lado, Vanusa, recebeu licença e viajou
para Caxias do Sul. Ele tentará um acerto com o Juventude. que está

in'teressad6 na compra ou empréstimo de seu passe. .

Deverá ch�gar' a Criciúma nas próximas horas, o zagueiro Osni;
titular do Pinheiros, e conforme as suas pretenSões (ele pediU multo para
renovar com o Pinhe�ros) pode ser contratado.
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JoinvilJe (Sucursal) - O prefeito de Guaramirim. Salim
José Dequech. informou no último final de semana que o

Departamento Nacional de Obras e Saneamento - DNOS
- iniciou os trabalhos de dragagem da Lagoa do Poço
Grande. rciv indicada h? mais de 20 anos. e que vai beneficiar
diretamente os agricultores da 'região, principalmente os

ligados à cultura do arroz. O prefeito não pode precisar
quantos meses ainda serão gastos para que a dragagem da

lagoa termine. mas observou que após a realização dos

serviços. haverá um grande incremento na cultura de vários

produtos, notadamente. o arroz, que poderá ter sua produ­
ti vidade aurnen tada em até 20 m ii sacas.
As duas dragas estão trabalhando em ritmo contínuo na

lagoa do Poço Grande para que seja aproveitada já na pró­
xima temporada de plantio, o' que trará benefícios diretos à

arrecadação de Guaramirim. que é um município eminen­
temente agrícola. destacando-se o plantio do arroz.

Blumenau ( Sucursal) - A abertura e prolongamento
de 4.366 metros de estradas e a construçâo de seis novas
pontes de concreto foram, dentre outros trabalhas, des­
tacados no relatório de atividades da Secretaria de
Obras e Serviços Urbanos e Departamento de Obras
Públicas da Prefeitura de Blumenau, apontando as rea­

lizações de 1978 e que foi entregue, esta semana, ao

prefeito Renato Vianna pelos titulares destes órgãos,
respectivamente, os engenheiros Luciano Balsini e

Fernando Meirelles,' "De maneira geral, os resultados
alcançados no ano passado", revela o documento, "su­
peram em dobro os números de 1977".

Os principais números apresentados no balanço de
serviços são os seguintes: tubos colocados - 25.289 me­

tros; macadamização - 113.184 metros cúbicos; movi­
mento de terra - 191.832 metros cúbicos; patrolamento
de ruas - 2.610 quilômetros; capinação e roçada -

1.938:430 metros; abertura e limpeza de valas -125.192
metros; recuperação de calçamento - 24.768 metros

quadrados; construção de caixas coletoras - 487; pavi­
mentaçâo à paralelepípedos 15.200 metros quadrados;
ratificação e alargamento de estradas..· 18.640 metros

quadrados; construção de galerias - 138 metros; bueiros
� 295 metros; pontes de concreto - seis e pontilhões de
madeira> seis.

Lages ( Sucursal) - O prefeito Dirceu Carneiro assinou
ontem o d.ecreto de criação da Escola Isolada Municipal do
Pinhal, na localidade de reflorestamento Madezorzi, distrito
de Capão Alto. O estabelecimento fica localizado a cerca de
15 quilômetros da Madezorzi, devendo servir a aproxima­
damente 80 famílias que trabalham no cultivo de araucária,
pertencente aquela empresa,
A Prefeitura ainda entregou ontem, a população do

Bairro Battistela , mais uma rua pavimentada, a Josaphat
Lenzi. Carneiro acrescentou que esta obra foi executada
num tempo recorde, 30 dias,

Lages ( Sucursal) - Em solenidade marcada para hoje
com início às 20 horas e tendo como local o centro
comunitário da Cohab, será empossada a nova diretoria
da Associação de Moradores daquele núcleo habitacio­
nal, eleita domingo 'com mandato para doisanos.
As eleições da Associação de Moradores da Cohab

teriam tido' moti vação político partidária, com a partici­
pação ativa de pessoas' não residentes no núc]eo "díre-'
tores de companhias estaduais e esposas de candidatos
dá Arena", afirmou o atual presidente Afrânio Ramos,
Segundo ele "funcionou uma verdadeira máquina, com
a participação de professores do Estado, atuando com

fiscais e cabos eleitorais e uma frota para o transporte do
pessoal que ira votar".
A motivação pode ser pelo fato de o atual presidente,

reeleito dia 28, sustentar uma ação contra a Cohab,
devido a majoração fora de época no valor das presta­
ções. A outra chapa tinha como meta a retirada da ação
contra a Cohab.

Itajai (Sucursal) - O nome do vereador Nilson Lou­

renço dos Santos, da Arena, deverá ser homologado hoje
para assumir a presidênc'ia da Câmara de Vereadores de

Itajaí. As expectativas em torno destas eleições são muitas.
Nilson Lourenço garante contar com apoio de 7 vereadores
da Arena. Apesar da confiança, há uma briga interna que
poderá mudar a eleição: o vereador Germano Luiz Vieira e a

vereadora Terezinha Romagnani estão atritados porque foi

o voto de Germano a Nilson Lourenço que tirou a vitória da

vereadora, que era candidata à presidência da Câmara,

Lages (Sucursal) - Às vésperas de transmitir o cargo
ao seu sucessor, que será eleito e empossado hoje, o

presidente da Câmara de Vereadores de Lages, Carlos
Camargo Vieira homenageou ontem, com um jantar, a
imprensa política que cobre a região serrana.

Na oportunidade, Camargo que foi candidato ii depu­
tado estadual pelo MDB nas últimas eleições, frisou
que praticamente encarava suas atividades frente ao

Legislativo lageano do mesmo-modo como começou:

homenageando à imprensa. Acrescentou que sempre
atribuiu "ao quarto poder" uma grande importância, já
que com o nível de informação que os profissionais
dessa atividade reúnem da realidade social que os

cerca, é de grande valia, mesmo quando se é pessoal­
mente alvo de críticas, para ao final s.e obter um resul­
tado equilibrado.

Lages; (Sucursal) - No dia 4 de fevereiro, será o trans­
cur�o do primeiro aniversário dÇl Projeto Lageano de Habi­
tação. Uma iniciativa de cunho social da equipe Dirceu
Carneiro.

Para conlemorar o evento foi elaborada uma programa­
ção especial que constará de Missa e solenidades com a

participação da associação de moradores daquele núcleo e

do prefeito. Na oportunidade, Dirceu Carneiro a.nuliciará
providências simbólicas para a continuação do projeto, Está
marcada uma apresentação do Grupo Teatral Gralha Azul,
a primeira após seu retorno do II Festival de Teatros de
Bonecos em Ouro Preto, Minas Gerais.
Durante o primeiro ano, o Projeto Lageano de Habitação

construiu 40 casas, contando com mais 130 em fase de
construção. A meta é constl'u ir 690 casas, em terrenos da
I'rdcitura, com toda a infra-estrutura já definida.

Professor demitido
da Uniplac denuncia
direção da entidade

pública, General Figueiredo.
A parte final do auto­

depoimento do professor Ari
Martendal dirigia críticas di­
ret as ao secretário da Uni plac,
Professor H ilton Amaral e ao
seu presidente, Prof. Antero

. Nercolini: condenava "as ati­
tudes pouco recomendáveis"
do secretário geral da Uni­

plac, "que semanas antes pres­
tara um depoimento falso ao

Conselho Diretor", Adiante,
advertia os conselheiros para
que "tomassem as atitudes ca­

bíveis" e opinava, pratica­
mente", pela renúncia do pre-'
sidente"

CONSEQUÊNCIAS
O documento apresentado

pelo Prof. Martendal ao Con­
selho Diretor, teve repercussões

cio Machado da Silva, se- imediatas. O conselho
gundo o qual. os estudantes afastou os implicados e

que assinaram o "manifesto" i nstalou-se uma auditoria,
consideram premente o atas- que elaboraria UIU relatório
tamento do atual presidente' final ao término do mês de
da Uniplac, prof. Antero agosto: "inúmeras irregulari­
Nercolini e do secretário ge- dades foram constatadas e as

ral, Prof. Hilton Amaral. notícias se espalharam pela
Para o professor José Ari comunidade. O normal seria

Ma rtendal, ex-d i retor do apurar-se as responsabilida-,
Cepe, "as coisas que estão des, mas isso não chegou a ser

acontecendo junto a alta ad- feito" explica o Próf. Marten­
ministração da Uniplac, pre- .

dal, A seguir, houve a interfe-
sidente. secretário e di retor rência do ministério público

que, por sua vez, devolveu o

caso ao Conselho Diretor

p�ra i mediaras providências,
Segundo ainda o professor

Martendal, como a direção
insistisse em srlencrar os acon­

tecimentos, especialmente
quanto aos documentos de

agosto, onde questionava-se o

modelo institucional, resol­
veu tornar público o doeu­

mentecongregação da Facip,
quando os fatos se tornaram

conhecidos .por todos os seus

colegas professores: "Esse
gesto não ficou impune fui
demitido das funções de dire-

ORIGEM (Oi' do Cepe", afirmou.
Em meados de agosto de O MANIFESTO

1978 o professor Ari Marten- Para Martendal, o "mani-
daI apresentou, ao Conselho Iesto" elaborado pelos estu­
Diretor da Uniplac um auto- dantes, divulgado ontem por'
depoimento justificando as "O Estado", "demonstra ela­
razões pelas quais se afastava ramente o pé em que estão as

do cargo de diretor executivo, coisas, Se a Uniplac é uma ins­
historiando a vida da.iusnrui- __.tit.u,i.ção pública, porque não

ção, denunciando que a filo- mostra a documentação que.
solia de trabalho da universi- os estudantes pedem? Se está
dade "estava sendo espezi- ,rudo certo não há o quete­
nhada em favor de outros in- rner" ressaltou, "Por mim,
teresses que não os antênticos estou disposto a participar <te .

. objetivos do ensino superior". qualquer debate, de reafirmar
relatava alguns acontecimen- as denúncias que. fiZ e de
tos.. de matiz polf tico-" prová-las",
partidário na Uniplac, Após lembrar .a folha- de
"quando no ensaio de candi- serviços prestados -à institui­
datura do presidente à depu- ção, o ex-diretor do Cepe ga­
tação federal, ocasião em que rante que "o jogo da cúpula"
a instituição ficou acéfala continua: "e agora, para cul­

inesperadamente" e os carta- minar tudo, convocam oCon­
zes de conteúdo político- selho Diretor para aprovar
partidário "afixados nas pa- modificações nos estatutos,
redes externas da inlaculdade tentando mudar as regras do

quando da \ isita do então jogo para acobertar coisas
candidato a presidência da re- inexplicáveis", finalizou.

Lages ( Sucursal) - Novas
acusações foram feitas ontem,
em Lages, contra' a F'rêsidtll­
cia e a Secretaria Geral da

Uniplac-Escolas Reunidas do
Planalto Catarinense , agora
partidas do ex-d i ret or do

Cepe - Centro de Pesquisa e

Extensão da Universidade,
Professor José Ari Martendal,
que teria sido demitido em re­

presália à divulgação, entre os

professores. de um docu­
mento em que denunciava
uma série de irregularidades,
Na edição de ontem "O Es­
tado" publicou uma síntese do
manifesto dos estudantes dos
2 di retórios acadêmicos da-

quele estabelecimento de en­
.

sino superior, com o depoi­
mento do líder estudantil I ná-

executivo, comprometem .o

objetivo principal da institui-,
ção, que deve ser adminis­
trada e regida em benefício da
comunidade. Além da incom­

petência admin istrati va estes

dirigentes não tem o preparo
que se exige de quem pode gerir
a vida universitária e

ainda, por cima de tudo, ali­
jam as pessoas que poderiam
assessorá-los, Usam de repre­
sálias, manobram a institui­
ção como instrumento

político-partidário e COIUO

mecanismo de promoção peso
soaI.

IPT diz que água de
Blumenau não está
mais contaminada

Blumenall (Sucursal) - De­

pois de receber uma nova aná­
lise físico-química do IPT -

Instituto de Pesquisas Tecno­
lógicas da Furb, o diretor pre­
sidente do Serviço Autônomo
Municipal de Águas e Esgotos
Samae. Guelfo Roveri, asse­

gurou que a qualida,de da

água servida à população
blumenauense voltou aos seus

pad rões normais. Segu ndo
ele, a água que está saindo do
reservatório da Rua Bahia,
onde diariamente são tratados
30 milhões .de litros, já não

apresenta mais odor e mau

gosto,
Admitiu, contudo, que em

alguns pontos do município, o
problema ainda possa persis­
tir, em virtude da água já
acumulada na rede de distri­
buição. Ro\'eri revelou que a

última análise do IPT não
constatou qualquer anorma­

lidade na água do Samae, ao
mesmo tempo em que as

amostras retiradas do Rio
I tájaí-Açll já não apresentam
mais o elevado nível de con­

centração de ·demanda quí­
mica de oxigênio.

Pelas anális�s da semana

passada, a demanda química
de oxigênio era da ordem dê
92 miligramas por litros, ín­
dice completamente anormal.
O novo resultado, entretanto,
situou-se de oito a nove mili­
gramas por litro, nível de con­
ceM ração considerado ideal.
Tanto os técnicos do IPT da
Furb como os do Sam.e con ti­
nualll a sustentar a 11 ipt')tese de
que a causa do estranho fe­
nômcno ·que, durante duas

selilanas deixou mau gosto e

mau cheiro na água. tenha
sido origi nada por algum po­
luente químico de origem in­
dustrial.
Mais Rede de Água
Até o final do primeiro se­

mestre deste ano, o Samae,
entregará à população da Rua

.

Progresso e correspondentes
transversais, o novo sistema
de abastecimento de água com
21,380 metros de rede, êujo
custo, até a conclusão dos.
trabalhos, alcançará a quan­
tia de Cr$ 10 milhões, A in­
formação foi prestada ontem,
pelo diretor técnico da em­

presa, engenheiro Luiz Mifrio
Borguesi, ao revelar que os

trabalhos naquela região
estão se antecipando aos cro­

nogramas iniciais que pre­
\iam o seu término somente

para o final deste ano.
Em sua primeira etapa, a

rede da Rua Progresso terá
duas mil ligações domic;ilia­
res, beneficiando cerca de l(J
mil pessoas: Posteriormente,
o nLlmero de ligações ser� all1-

pliado para seis mil, atingindo
30 mil pessoas, Borguesi in­
formou que tão logo a região
apresente maiores nív.eis de
concentração demográfica, o

Samae construirá, em terreno
localizado nos fundos do ce­

mitério municipal, um reser­

vatório com capacidade de'
armazenamento de quaLm
milhões de litros, orçado em

Cr$ ii milhões e uma unidade
de recalque (bombeamento),
na Rua Amawnas, próxima a

antiga Tecelagem União. que
custará Cr$ 1.5 milhão,

Amunesc já tem nomes e
I

Joinville poderá sair

. ,Sode9aur� e Itaiaíassinam
acordo de cooperação mútua

rão ser periódicos, com a troca de expe- trosamento entre as cidades-irmãs,
riências, através de estagiários, nos carn- AMIGOS DE ITAJAÍ
pos da culturajeducação indústria e tec-

nologia, Após a assinatura do convêuio, em so-

Conforme o convênio, fica acentuado lenidade especial, o prefeito e o presi­
também, que as cidades darão ênfase "ao ,jente da Câmara de Vereadores de Sode­
trabalho de respeito e amparo a velhice e gaura, Takashi Kojimae Siyu lshii, respec­
de propiciar o sonho e a esperança �s tivamente, receberam do prefeito de
crianças", Comprometem-se também a Itajaí, Amilcar Gazaniga e do presidente
tornar" o seu des(!l1volvimento mais hu- do Legislativo municipal. Dalmo Femi­
mano� com a criação e preservação de nella, o título de "Amigos de Itajaí",
grandes áreas verdes e a valorização inte- Ás 10 horas, de hoje, a delegação japo­
gral do homem e sua potencialidades",_ nesa estará reunida com empresários 10-

O convênio vigorará a contar da data cais, na sede da Associação Comercial e
de assinatura e se prolongará por prazo Industrial de Itajaí, oportunidade eni que
indeterminado, visando um prefeito en- deverão ser debatidos diversos assuntos.

8amerindus não cumpre
horário e tem multa de
Cr$ J milhão e 94vmil

JoinvilIe ( Sucursal) - A prefeitura de Prefeitura das 9h às 16h até que houvess�
Joinville, através de sua Secretaria de um parecer de nosso Departamento Jur-Í-
Servi�os Públicos, continua agindo com' dica", Lages (Sucufsal)-O prefeito Dir-

. .

b
ceu Carneiro, pela quarta vez, so-mUIta energia contra os ancas que não Na última segLlnda-feira, um dia antes licitou através de ofício ao admi-estão respeitando o horário para funcio- de vencer o prazo legal para o banco nistrador regional da Celesc, Nilo

namentoentreas9hàs 16he,comamulta pagar a multa ou entrar com recurso, o Daurio Bunn, a implantação
de 547 mil e 200 aplicada ontem no final Departamento Jurídico do Bamerindus imediata da rede de energia elé-
da tarde contra O Bamerl'ndus o total d

. trica no proJ'eto habitacional da
. , e enviou à Secretaria de Serviços Públicos

t
-

d' I
. Prefeitura. "uma vez que se trataau uaçoes nas uas u tlmas semanas de Joinville um pedido de suspensão da de empreendimento de cunho

subiu. para" I milhõa 333 mil e 800, multa, ao mesmo tempo que informou a eminentemente social", ,.\ rede
AléQl do Bamerindus, outras várias disposição da agência novamente voltar deverá atender 690 economias

agências bancárias, entre elas do Bra- ao,horário seguido pelo Banco Central. O
consumidoras .

..,

desco, Real, Banco Nacional, foram pedido loi encaminhado ao prefeito que
também autuadas mas decidiram obede- pediu parecer à Assessoria Jurídica Mu­
cer ao horário depois de lavradas as primci-' 'nicipal, enquanto a fiscàlização fazia a
ras multas. O Bamerindus, contudo, quarta multa no valor de Cr$ 273 mil e
recebeu tra multas seguiçlas, nos dias 15, 600.
16 e 17 de janeiro e uma quarta multa na Anteontem o gerente Nilso Andrade
última segunda-feira; nos valores. de Cr$ tomou a iniciativa ele fechar o banco às 1'6
34mil e 200, Cr$ 68 mil e 400, Cr$ 136 mil horas mas ontem, baseado em nova
e 800 e Cr$ 273mil e 600, somando o total orientação da sede em Curitiba, funcio-
de Cr$ 513 mil. OnteJ1l1, óbedecendo a nau até às 161130 e recebeu a quinta
mesma progressão para as reincid�ncias, multa, desta vez no valor de Cr$ 547mil e
o Bamerindus foi novamente autLiado 200, somando um total de Cr$ Imi·lhão
desta vez no valor de Cr$ 547 mil e 200,' 94 mil e 400,

O gerente da agência, Nilso Andrade,
.

Ao mesmo tempo, mesmo antes que o

explicou que as tr�s primeiras multas Bamerindus sofresse essa quinta multa, a
foram feitas porque a direção do Banço, chefia da fiscalização da Prefeitura. in-
em Curitiba, deu orientação para que formou que o 'total global das multas
fosse respeitado o .horário estabeleeido atingiu o total de Cr$ I milhão 333 mil e
pelo Banco Central. para funciona�nento SOO, sem considerar que o Bamerindus I"oi
entre às 9h e l6h30, mas imediatamente punido no final da tarde em mais Cr$ 547
depois '�passamos a seguir o horário da mil e 200,

..

Joinville (Sucursal) - Com as candi­

daturas já oficializadas de dois prefei­
tos arenisias. Odenir Weiss de São
'Bento do Sul, e Davio Leo de Massa­

randuba, o município de Joinville po­
derá se desligar da Associação dos

Municípios do Nordeste Catarrnense­
Amunesc - caso o prefeito Luiz Hen­

rique da Silveira (MDB) não venha a

ser escolhido para a presidência, con­
forme ameaça feita na semana pas­
sada,

Embora a escolha presidencial seja
,

.

realizada por voto secreto dos 13 pre-
feitos e presidentes de Câmaras que
compõem a entidade, a vitória será de
um dos candidatos arenistas, uma vez

que apenas três municípios são adrni-
.

nistrados pelo MOB: Joinville, Rio

Negrinho e Barra Velha. Contudo, na
última eleição foi firmado um com­

promisso tácito que previa a presidên­
cia ao representante de Joinville para
este ano, No entanto. tal acordo não

será respeitado, uma vez que o pre­
feito de São Bento do Sul decidiu lan­

çar sua candidatura terça-feira à

tarde, após ter conversado com o fu­
turo governador Jorge Bornhausen na

semana passada,

do executivo joinvilense irá encontrar

para cumprir sua ameaça é o artigo 39
do estatuto da Amunesc. aprovado
em emenda na assembléia geral de 5 de
novembro de 1977, em Corupá.
quando Luiz Henrique estava em via­

gem pela Alemanha Federal. Na opor­
tunidade. esteve presente o vice­

prefeito, Violantino Rodrigues. De

acordo com esta emenda nos estatutos,

"qualquer município associado po­
derá retirar-se da associação mediante
decisão do prefeito referendada por
dois terços dos membros da Câmara

de Vereadores". Além desta exigên­
cia, que dificilmente Luiz Henrique
.conseguirá. já que a Arena é maioria

e jamais concordaria com ela. há tarn-
.

bérn outra, senão a mais importante:
"A decisão de afastar-se, no entanto.

não exime a Prefeitura municipal de
recolher à Amunesc as mensalidades
restantes que originaram a programa­
ção quadrienal para a micro-região".
DISPUTA POLITICA
O prefeito do Rio Negrinho. que

também pertence ao MDB. afirmou

que também retirará seu município
caso Joinville se retire da Amunesc,

Segundo Paulo Beckert, a eleição de

Luiz Henrique foi acertada na última

eleição, e, caso ela não se confirme.
"estará havendo problemas políticos e

eu não teria ambiente para continuar

participando da Amunesc sem a pre­
sença de Joinville".
Por outro lado. o presidente da

Câmara de Rio Negrinho, Salvador

Onorino Roell (Arena) não concorda
com este pensamento do prefeito. "Eu
votarei contra este pedido se ele for

apresentado na Câmara",
Já o prefeito de Campo Alegre, Eu­

gênio Tabbert (Arena), não sabia da

candidatura dos arenistas. "Eu pensei
que este ano seria o Luiz Henrique,
mas como surgiu outras candidaturas,
votarei no meu companheiro de Rio

Negrinho", Segundo ele "é muito

justo que Joinville presida este ano a

.

Amunesc, mas votarei. no meu com­

panheiro".

Por sua vez, o prefeito de Massaram­
duba, Davio Leo articulou sua candida­
tura no final do ano passado, mas reti­
rou juntamente com. o prefeito
de Guaramirin, Salindequech (tam­
bém arenista), em apoio a eleiçãode
Luiz Henrique da Silveira, No en­

tanto, ao tomar conhecimento nesta

terça-feira da candidatura de Weiss
Leo decidiu retornar com s-ua disposi­
ção de presidir a Arnunesc. - em dis­

puta com seu colega arenlsta e o opo­

sicionista Luiz Henrique.
COMPROMISSP
A eleição da Amunesc, que se reali­

zará sábado pela manhã na: sede, da
entidade; em Joinville, está sendo

acompanhada com grande expecta-,
tiva, já que dela poderá resultar a reti­
rada de Joinville da Associação, Esta

.

pelo menos é a intenção do prefeito de
.. '_ " , -'. - �

.}oinville, que estaria se sentido "mar- :

Itajaí ( Sucursal) - Em reunião reali­
zada ontem, na Câmara de Vereadores, a
Prefeitura Municipal de Itajaí represen­
tada pelo prefeito Amilcar Gazaniga, e a

Prefeitura Municipal de Sodegaura (Ja­
pão) representada pelo seu prefeito Takashi
Kojima. celebraram entre' si, um

convênio que as destaca como cidades
irmãs e que visa realizar intercâmbio cul­
tural, ed ucacional. industrial e tecnoló-

gico,
O con\·ênio. composto de 7 cláusulas,

compromete as duas cidades a manterem

intercâmbios com o propósito precípuo
de oportunizar o crescimento global de
seus hahitantes, Esses intercâmbios deve-

ginalizado" na entidade. já que desde a

fundação da Amunesc. que sua cidade

e tampouco um município do MDB a

presidi rarn.
Segundo o atual presidente da enti­

dad�. Flavio Gameiro de Camargo,
prefeito de São Francisco do Sul, "não
houve nenhum compromisso na lll­

tima eleição", como alega Luiz �enri­
que da Silveira, "Apenas um prefeito
apoiou a idéia de Joinville presidir a

Amunesc, que foi o prefeito de Gua­

rarnirirn , Salindequech", explicou
I Camargo, que na oportunidade foi

eleito. Ele acredita que todos os pre­
feitos possuem o direito de presidir a

entidade, "desde que vença em eleições
democráticas", A ameaça feita pelo
prefeito joinvilense. ele considera esta

atitude com um fato "lamentável".

"Nârn acredito que Luiz Henrique
venha realmente se deligar da Arnu­

nesc, acrescentou, por não vencer

uma eleição democrática. Isto seria

um ato de radicalismo incompreensí­
vel, pois ele é um democrata e deveria

ser curvar ante uma eleição democrá­

tica",

O prefeito de São Bento do Sul ex­

plica que?a minha decisão é anterior a

este encontro. E ela foi comunicada a

_ maioria dos prefeitos e recebeu total

apoio, Quando conversei com o o go­
vernador eleito, quinta-feira passada,
comuniquei a ele a nossa preocupação
sobre a possível retirada de Joinville. No
entanto, ele nós tranq�ilizou sobre
isto e confessou que particularmente

. não acredita nessa hipótese",
Para Weiss, o favorito nesta elei­

.ção ,' o prefeito de Joinville não irá

retirar seu município, pois estaria pre­

j.\.ldicandosua comunidade", Joinville
é o membro que mais contribui com a

Amunesc, é verdade, mas também é

igualmente verdadeiro que é o que
mais se beneficia dela, uma vez que a

contribuição é diretamente propor­
cionai à retribuição, Luiz Henrique é

uma pessoa inteligente e não faria

isto",
c A principal dificuldade que o chefe

Carneiro pede
.

energia e

Celesc não

quer atender

Na correspondência. o prefeito
, menciona que "em diversas opor­
tunidades ternos QOs di rigido a

Vossa SenhoJia, pedindo a im­

plantat;ão da rede de energia elé­
trica do projeto habitacional da
Prefeitura, sem que tivé�semos
merecido qualquer providência
da Celesc, O pri l11eiro oficio, nú­
mero 87. é datado de abril de
1978. sendo secundado por olllro
em ag�slo e depois outubro do
mesmo ano, No ofício de ontem.
Carneiro ressalta primeiro o

cunho social na realiza�ão. mas

logo adiante afirma que "também
não se pode desn-terecer o poten­
cial econômico e a viabilidade
econômica do empreendimento.
'em função da área comporiar
111ais de 690 consumidores. Car-
: nciro propôe que a Celesc efelllc a

implantação por etapas. a me­

dida que as moradias forem sendo
construídas.
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AMÉRICA LATINA· DESPEDE-SE
DO PAPA E PROMETE SEGUIR
SUAS ORIENTAÇÕES À CELAM

r

- O papa João Paulo II se
despediu ontem doMéxico e da
América, depois de seis dias
de visita a centros urbanos e

rurais destepaís de 65milhões
de habitantes. Dizem que ele
deixou atrás de si uma vasta

polêmica sobre o "papel da
igreja no futuro do hemisfé-
rio". I

Esta polêmica, entretanto,
não foi criada pelo Pontífice,
mas sim, pelas diferentes ideo­
logias e eoncepções que englo­
bam as posições do clero da
América.
Realmente, ao contestar a'

"teologia da libertação", o

Santo Padre revolveu um ter­
reno muito delicado. Màs ao

mesmo tempo, quandoparecia
que suas disposições estavam
alimentando os setores mais
conservadores da Igreja, eis
que João Paulo II lança, em

seu discurso para dezenas de
milhares de estudantes, um

apelo para que todos se mobi­
lizem, procurando sanar al­
guns dos mais sérios proble­
mas desta parte do Terceiro
Mundo: o analfabetismo.
Imediatamente surgiram as

críticas a uma possível visão
"paliativa"porparte do Ponti­
fice. Mas isto, para quem quis
ver assim. Pois basta uma

visão um pouco mais ampla
para se imaginar o que real­
mente foi pretendido por João
Paulo II com esta verdadeira
conclamação ao trabalho de
massas. Imagine-se a cena.

América Latina. 1979. Se­
guindo a linha traçada pelo
Papa, milhões de jovens se

mobilizam em torno de um

ideal comum.'O trabalho de
alfabetização de massa�.
De outro lado, outros milhões

r
.

se reuniram em torno da
idéia de "deixâr71e ser analfa­
beto". Seriam milhões de ope­
rários, trabalhadores, cam­

poneses e outras camadas
menos favorecidas, que ainda
vivem mergulhados na escu­

ridão do analfabetismo. Na
»erdade, se pensarmos em

termos continentaie, é um

lindo sonho.
Mas não só um sonho,já que

a orientação papal foi bem se­

gura neste sentido. O da mobi­
lização em grande escala das
massas populares, pobres e

analfabetas. Por isso, quem
chega a afirmar que o papa foi
a Puebl<;;para "botar água na

fervura, se engana redon­
damente. Ele [oi sim, para
deixar claros alguns' cami­
nhos práticos. E deixou.
·A'os que assim pensam,

seria bom lembrar alguns dos

pontos centrais de sua orienta­
ção pontifícia. Em primeiro
lugar, destaca-se o "compro­
misso preferencial com os po­
bres".
Está claro que a Igreja,

.

como instituição não poderia
jamais se negar aos ricos. A
Igreja não se nega a nenhum
de seus filhos. .

A "condenação ao ego{smo
dos ricos que negara pão aos

pobres": a condena ão a ideo­
logias que pregam o ódIo, a
violência e o desespero". E
neste item é que muita gente se

enbananou.
De um modo geral, as im­

prensas oficiais se ativeram a

este item, como se ele fosse
"uma inequívoca demonstra­
'ção de negação a atuação de
esquerda por parte do clero".
Por outro lado, pessoas dig­

nas da maior confiança como

coletividades para formar a opinião pú-
blica e oferecer orientações".

.

O restante do mosaico foi elaborado
pelo papa em discursos ao povo mexicano, a
250 mil indígenas de um povoado das rri'ori:
tanhas do sul, às crianças da Cidade do
México e aos trabalhadores em um bairro
pobre de Guadalajara.

O pontífice exortou os cristãos a lutarem:
contra a desnutrição infantil, contra a ne­

gação da terra aos camponeses e contra
"sistemas" que permitem a exploração do
homem pelo homem ou pelo Estado".
Porém não nos contentemos apenas com

um mundo mais humano", advertiu.
"Façamos um mundo mais divino ... go­

vernador pela fé".
Tal ponto de vista, afirma um teólogo

latino-americano, envolve o "renasci­
mento" de um envagelismo que caiu de
moda. Se o homem age de acordo com os

evangelhos, as coisas mudarão e a ação da

Igreja transcenderá aos assuntos políticos e

sociais.

que participam ativamente da cena polí-
tica.

.

"Vocês são sacerdotes e membros de or­
dens religiosas", afirmou o pontífice. "Não
são líderes políticos ou sociais, nem fun­
cionários de um poder temporal. .. não es­

queçam queopoder temporal pode se tran­
formar numa fonte de divisão".
Ao apoiar a "teologia da libertação" e o

ativismo político do clero que estimulou a

última Conferência do Episcopado
Latino-Americano, realizada em Medel­
lin, em 1968, criticou agueles que vêem
Jesus como "uma figura política, um revo­

lucionário, o subversivo de Nazaré".
O Santo Padre advertiu os bispos reuni­

dos em Puebla, para fixar as diretrizes que
. a Igreja latino-americana segui rá na dé­
cada vindoura, que o encontro não era um

"simpósio de técnicos, ou um parlamento
de políticos, ou congresso de cientistas ou

peritos".
A missão de vocês assinalou, objetiva as

aspirações espirituais do homem, a luta
-

por uma distribuição da riqueza mais igua­
litária e pelos direitos humanos. Porém
devem evitar a violência, a Arena política e

os sistemas políticos.

Depois de beijar o solo mexicano, o papa
rapidamente manifestou sua autoridade
sobre os padres e freiras latino-americanos

Ele recebe chanceleres
da A. Central'

expressar ao Pontífice a satisfação dos

povos centro-americanos por sua visita a

este hemisfério e o desejo de que algum dia

possa retornar aos países .centro­

americanos.
o Papa recolheu-se ao leito, às primeiras

horas da' madrugada de ontem, mas des- ,

cansou ·pouco. Às trts, foi despertado por
uma serenata, na qual participaram corais, ,

"Mariachis" e até tocadores de marimba.
Durante quatro, de suas cinco noites no

México, o Pontífice foi acordado por sere-

natas. No único dia em que não as escu­

tou, perguntou a seus ajudantes: "Por que
os músicos não vieram"? Na realidade, os
músicos tinham ido no domingo de madru­

gada, mas a polícia os impediu de entrar

nas dependências da delegação apostólica,
a fim de permitir que o pontífice descan­
sasse de suas fatigantes atividades.
Embora tenha sido despertado cedo, o

Papa repousou até as 7 horas e recebeu os

chanceleres com mais de meia hora de atraso
sobre o programa oficial.

Recomendações do Papa:
Não entendeu quem não quis.

Puebla, México - A

Igreja latino-americana se

despediu ontem do Papa
João Paulo 11,
comprometendo-se a seguir
a orientação traçada pelo
pontífice durante sua visita
ao México.

A terceira Conferência do

Episcopado Latino­
America no começo: I a co­

piar todos os discursos do

Papa para incorporar seu

sentido às tardas da reu­

nião. O secretáro geral da
Conferência. monsenhor
Alfonso Lopes Trujillo
afirmou que existe cont'inui-

dade entre os numerosos

discursos pronunciados pelo
Papa e disse que suas pala­
vras revelaram "uma peda­
gogia precisa", que variava

de acordo com "o interlocu­
tor e as circunstâncias".

Essa coleção de discursos

papais complementará os ou­

tros elementos básicos da
conferência: a encíchca

Evangelli Nuntiandi, de
1975 e do documento final
elaborado pela Ceiam com

base nas contribuições das
conferências episcopais re­

gionais. Quase todos os 350
cardeais, arcebispos. bispos.

teólogos e observadores que
participam da reunião já co­

neçaram uma leitura atenta

das palabras de João Paulo
II.
Por outro lado, o presi­

dente da Conferência defi­
niu como "tema mais ur­

gente" da reuruao . "a

defesa ou a proclamação da

dignidade da pessoa hu­

mana". Dom Aloisio Lors­
cheider destacou a necessi­
dade de uma tomada de.
consciência por parte do in­
díviduo e dos grupos sociais
"de sua dignidade, de com­

promisso de renovação de

sua vida e da sociedade, se­
gundo os valores do Evan­

gelho, de uma liberação que
vai além dos limites temporais
� que tem sua plena rea­

lização na comunhão com

Deus".
Na segunda entrevista co­

letiva, concedida anteontem

à noite no Seminário Pala­

foxiano, sede da conferên­

cia, o bispo mexicano Cenaro
Alamilla Arte agada pro-

D. Hetder Câmara, apoiaram
a orientação papal. Por que
seria esta uma afirmação a

favor a da ala "capitalista"?
Não será também o capita­
lismo, como diz o próprio D.
Helder, um 'sistema cheio de

violência, gerador de ódios e

conflitos"?
Outroponto é o da "angústia

da Igrejapelo desemprego que
alfige milhões de pessoas e

pelo analfabetismo que tam­
bém é elevado na América La­
tina.
Em quase todos os seus dis­

cursos no México o papa reite­
rou que "a Igreja é a voz dos
pobres, que se faz ouvir por'
eles,já que não são escutados".
Tambémpediu que "se adotem
medidas urgentes para dar­
lhes condiçõee de vida decen­
tes, educação, teto, roupa e

saúde".

'Entrevista
coletiva

-
. --

foi bênção
a todos os
jornalistas
Cidade dó México - O Papa'

João Paulo II disse ontem aos

jornalistas que a Igreja Católica
"acolhe todas as culturas e ini­
ciativas que objetivam a cons­

trução do reino de Deus". O
Sumo Pontífice se reuniu com

centenas de jornalis tas que vie­
ram de todas as partes do
mundo cobrir sua histórica via­

gem ao México e lhes leu uma

mensage!!1.
J_g_ã9J)aulo II disse aos jorna­
listas que "a Igreja continuará
ao vosso lado", ria medida em

que.se mantenham fiéis a busca
da verdade, "porque este é, seu

ideal, também".
O Papa se referiu também a

impressão que lhe causou. a vi­
sita ao México, na qual conse­
guíumobilizar cerca de 20 milh­
ões de pessoas e afirmou que
"essas jornadasç ,o entusiasmo
dos mexicanos, foram fatos
muito emocionantes".
"São momentos .p lenos de be­

leza e significação de Deus,
momentos passados e-iugares-

, ., _ • 1,... ,OOu
, inesquecíveis "disse ainda o

.

Sumo Pontífice, que dep�iS'3?
agradeceu aos jornalistas por
terem-no acompanhado nesta

viagem e declarou que os viu "de
um lugar para o outro, cheios de
determinação, cumprindo v�ssa
tatefa".
Cerca de I mil 800 jornalistas

vieram ao México para cobrir a
visita do Papa e os acontecimen­
tes do III Conferência Geral de
Episcopado Latino-Americano,
mas nem todos puderam estar

presentes" já que o programa
exigia a presença de outros gru- .

pos em outros locais.
'

O Papa afirmou ainda na en­

trevista que "é necessário que o

homem de nosso tempo conheça
as coisa� plena e fielmente, ade-'
quada e exatamente "e que os

ensinamentos pontifícios pro­
clamaram a necessidade de se

levar a todos os homens os as­

suntos de humanidade relatados
com veracidade.

João-Paulo TI falou com um

pouco de humor aos jornalistas
e lhes disse, que "não se esquece
que, por trás das câmaras se en­

contra uma pessoa, que uma

pessoa fala através do micro­

fone, e eu também falo, uma

pessoa, que é uma pessoa que
perfila, que corrige cada linha
do artigo que o jornal publicará
amanhã".
"O Papa se compraz em

saudá-los e em benzê-los, recor­
dando os meios que represen­
tais, jornais, cadeias difusoras,
emissoras de rádio e também a

vossas famílias - por vós e por
elas, ofereço frequentemente
minha oração. Que o Senhor
vos acompanhe", disse o Papa
João Paulo II.

clamou que "A AméricaLa­
tina não pode cair em uma

fesesperança" porque, a

Igreja a acompanha.
Monsenhor Alamilla ad­

vertiu, também, que "não se

deve esperar que esta reu­

nião ofereça soluções con­

cretas" para os problemas
do hemisfério, "mas pistas
para que cada Igreja procure
aplicar a doutrina social da

Igreja".

Elmi .tlirtUlllt.

Khomeini embarcou ontem para
o Irã enquanto forças

armadas desfilavam em Teerã
Paris (Quinta-feira) - O aya­

tollah Ruhollah Khomeini em­
barcou esta madrugada para
Terrã, 14 anos depois de exílio,
a fim de �nfrentar o primeiro-'
ministro Shahpour Bakhtiar e

as a\..toridades militares na, sua

luta pela criação de uma Repú­
blica Islâmica no Irã.

Acompanhado de cerca de 50
assistentes e 150 jornalistas de

vários países, Khomeini viajou
num boeing 747 daAir France,
contratado especialmente, aos
17 minutos de quinta-feira
(hoje) no horário local
(21hl7min no horário de Brasí­
lia, quarta-feira), com destino
ao aeroporto de Mehrabad, da
capital Iraniana, num vôo que
previsto para 5 horas e 20minu­
tos de duração.

Espera-se que centenas de
milhares de seus seguidores o

recebam no aeroporto. Em

Teerã, horas antes da partida
do ayatollah em Paris, tropas
desfilaram em demonstração
de força. Pela televisão, Bakh­
tiar advertiu que o governo
"resistirá ao caos" e não entre­

gará o poder.

Giulio An'dreotti renuncia
e leva Itália à crise,

agravada pelo terrorismo.
Roma - O primeiro ministro a expectativas .de uma even- O presidente democrata­
italiano Giulio Andreotti tual nomeação de Andreotti cristão foi sequestrado por
anunciou ontem sua renún- como seu próprio sucessor. terroristas das Brigadas
cia, levando o país a uma Se o novo primeiro mi- Vermelhas no dia 16 de
crise governamental, em nistro não conseguir superar março de 1978, dia em que
momentos em que há uma o impasse nas relações entre Andreotti assumiu o go­
intensificação da campanha comunistas e democrata- vemo. Posteriormente foi
terrorista e elevadas taxas de cristãos, o presidente Pertini assassinado' depois de 54

desemprego. provavelmente t�rá que'-àis::' ,i:fias dê cativeiro.
.� solver o parlamento 'e 'cori-

;

':0 governo de Andrebtti.·
.

O governo de Andr.ee>�tl vocar eleições gerais: d0i� -caiii durante os funerais de
tinha perdido sua maiona

anos e 'mei? �antes do pre- i�míIio Ah�s.s.�n4r.ini, um
no P:;lrlam.ento, ao ser .refl- visto.'

'
..

""
,

. ;" "Rt.!\lffiotQr -assássinado dois
rado o aporo dos comunistas

, � , '., .::>i;"c:a�';':'.5.<-' p"ela-o 'a',
�

. ,
'

•
". • I'l ....." ..,".."" . rg Illzaçao

ao gabmete.. As demaridas C9Ê1lUllistas guerrilh�jra:�. "Primeira
Andreotti anunciou sua de postos no gabInete têm. "Unha", Também ocorreram

re,I1;�ncia após um debate sido 'rejeit:�d�s' pelos' !!nl;l.nifesta�ões de p'rotesto
parlamentar. Não houve �emo.cratas-cqlÍitã9s. O Par- "em eonsequêncía do aten-
nenhuma votação. tido Comunista, que obteyt;.. 'tado, .

34 por cento dos votos nas,' Q presidente Pertini assis­
eleições de 1976, pouco �:iiu 'pe�sol'li�ente ao funeral
menos que,o democratacrís- . na catedral gótica de Milão,
tão, se uniu a .maioria par- foi seu segundo compareci­
lamentar pela primeira vez' mento ao funer�l de uma ví­
em uma estratégia _(ormu- tima do terr�[ismo em uma
lada por Aldo Moro.

. Tropas do Exército imperial
desfilaram ontem pelas ruas de
Teerã exibindo seus modernos
tanques e cantando "slogans'' de
apoio ao Xá e ao atual governo, a
menos de 24 horas do anunciaJo
regresso ao país do líder religioso,
o "Ayatollah" Khomeini.
Enquanto isso, Khomeini, o

venerado líder dos opositores da
monarquia dizia em Paris que não
estava intimidado por essa exibi­
ção de poderio militar, e que não
pensava adiar seu retorno ao Irã,
depois de 15 anos de exílio.
. Houve novos choques violen­
tos nas ruas, em que milhares de
ativistas trabalhavam na remoção
dos escombros e barricadas para
facilitar a entrada triunfal na ci­
dade do "Ayatollah" Khomeini,
programada para hoje de manhã.
10m porta-voz de Khomeini re­

conheceu que váljosje seus cola­
boradores tentaram dissuadir o

- Seu governo estava no

"od�r há 10 meses e foi o

trigésimo sexto ano do pais
nos últimos 34 anos.

O presidente consultará
os líderes políticos em meio

Após seis dias estafantes, João Paulo ír se despede da A�érica, L�ti�a.·

Igreja procura terceiro caminho
Cidade do México - Os pronuncia­

mentos do papa João Paulo II durante sua

visita à América Latina constituem uma

cuidadosamente elaborada combinação de
conservadorismo calculado em assuntos
doutrinários e de uma veemente eloqüên­
cia em e questões sociais em favor dos di­
reitos dos camponeses e dos trabalhado­
res.

O papa segundo seus assessores, está
procurando desvincular a Igreja de regimes
tanto de direita como de esquerda e criar
um, novo, o "terceiro" caminho cristão.
"Não nos esqueçamos que a ação da

Igreja em assuntos terrenos, como o pro­
gresso humano, o desenvolvimento, a jus­
tiça, os direitos de pessoa, esta sempre vol­
tada ao serviço do homem", disse o papa
aos bispos latino-americanos no principal
discurso desta viagem, no dia da inaugura­
ção da terceira Conferência Episcopal
Latino-Americana (CELAM)).
"A Igreja, portanto, não necessita recor­

rer a sistemas ideológicos para amar, de­
fender e colaborar na libertação do ho­
mem", acrescentou. ,

Os deveres da Igreja, acrescentou o pon­
tífice, são "rezar, educar os indivíduos e as

velho dirigente muçulmano de 78
anos de regressar a Teerã, uma
vez que efetivos do exército toma­
vam posição próximo ao aero­

porto. "Mas o "Ayatollah" já
tomou sua decisão e não a alte­
rará", acrescentou.
"Enquanto o exército fazia sua

demonstração, de força, os jorna­
listas estrangeiros podiam.ouvir o
somde tiros vindos da Universi­
.dade de Teerã e da Praça Jaleh,
onde estavam reunidos simpatí­
zantes de Khomeini.

Espera-se que à sua chegada
,Khomeini se dirigia ao principal
cemitério de Teerã para pronun­
ciar um discurso esboçando seus

planos-para o futuro do país. No
cemitério foi enterrada a maioria
dos mil, e quinhentos seJuidores
seus mortos pelo exército e pela
polícia, durante as greves e mani­
Festações que forçaram a partida
do Xá a 16 de janeiro.

_
Considera-se-aqui que Khomeini

nerrnanecerá em Terrã
por vários dias para depois
dirigir-se a cidade de Qum, onde
ocupou o posto de bispo até que o .

Xá o expulsou do país em 1964.
'

Bakhtiar, um antigo inimigo
político do Xá, a quem o monarca

designou primeiro ministro antes
de abandonar o país, fechou os

aeroportos na semana passada
para impedir a volta de Khomeirti,
programada originariamente
para sexta-feira, última.

'

O atual primeiro ministro ten­
tOQ retardar o retorno do líder re­
ligioso para depois se oferecer
para viajar a Paris para entabular
negociações. Porém o Ayatollah
rejeitou todas as propostas, di­
zerrdo repetidamente que a desig­
nação de Bakhtiar era ilegal e fei ta
por um' governo ilegal. O aero­

porto de Teerã foi reaberto on-
tem. ,

.

semana.

Teng profere o mais violento
pronunciamento contra a

hegemonia da União Soviética
Washington - O vice-primeiro

ministro chinês Teng Hsiao-Peng,
no ataque mais enérgico que já
proferiu contra a União Soviética
durante sua visita aos Estados

Unidos, acusou os soviéticos de

pretenderem a dominação mun­

dial e de apoiar a "agressão ar­

mada" do Vietnam contra a

Camboja.

Em declarações formuladas an­
teontem à noite durante uma re­

cepção promovida pela Associa­

ção de Política Exterior, Teng re­

jeitou às acusações soviéticas no

sentido de que a República da
China Popular estimula um con­

flito mundial.
A China fala da possibilidade

de guerra "não porque nos

Washington - O vice­

primeiro-ministro Teng Hsiao­
Ping assinou ontem conjunta­
mente com o presidente Jimmy
Carter acordos de intercâmbio
cultural e científico entre os dois
países, antes de realizar uma via­

gem turística por Washington.
O funcionário visitante tam­

bém recebeu o grau de doutor
"honoris causa" da Universidade
de Temple e se reuniu com ex­

presidente Richard N ixon na

Blair House, residência dos con­

vidados oficiais do presidente,
onde está alojado desde domingo.
A proclamação universitária

como doutor "honoris causa" foi
concedida a Teng por chefiar uma
"revolução fundamental" na

China, com vistas a construir uma
"sociedade justa e próspera" em

seu País. Em sua resposta, Teng
elogiou por sua vez, 'a Universi­
dade de Ternple por defender as

liberdades acadêmicas, o .que, se­
gundo .indicou, permitia-the con­

ceder o título a um marxista­
leninista como ele.
O dirigente chinês começou o

dia tomando café com membros
do gabinete de CarteL Depois, vi­
sitou o Museu Nacional da Aero-

Cidade do México - O Papa João Paulo
II recebeu ontem cedo os chanceleres da
América. Central, que lhe apresentaram
uma saudação de cortesia e o convidaram a

visitar essa conturbada zona do hemisfé­
rio.

À reunião, realizada na delegação apos­
tólica, compareceram os chanceleres da
Costa Rica, El Salvador, Honduras, Gua­
temala e' Nicarágua. Rafael Angel Calde­
ron, chanceler da Costa Rica, disse que foi
um encontro meramente protocolar. para,

agrade, mas sim porque esse pe­
rigo é um fato e provém precisa­
mente de fomentadores de guer­
ras que, diariamente, propagam
uma ilusão de paz e desarma­
mento, afirmou Teng.
O vice-primeiro ministro acres­

centou que a perspectiva de uma

guerra devia ser enfrentada com

firmeza "ao invés de se conformar
como o avestruz que esconde sua

cabeça na areia".
Referindo-se aos soviéticos,

Teng disse que "o fervoroso im­

pulso de uma estratégia global.
para lima dominação mundial da

parte dos hergemonistas" consti­
tuia um elemento que aumentava
o perigo de uma nova guerra
mundial".

Porém, acrescentou, essa

Teng e Carter

assinam acordos
náutica e do Espaço, e o busto do
presidente norte-americano
Abraão Lincoln, antes de um,
sessão à portas fechadas com NI­
xon.

Teng passou meia hora no

Mseu Espacial, acompanhado
pelo astronauta Michael Collis,
da Apolo II, que agora é subse­
cretário da instituição smithso­
niana, do embaixador designado
Leonard Woodcock, e dos sena­

dores pelo Illinois, AdIai Steven­
son e Charles Percy. Passou ta rn­
bém dois minutos visitando um

modelo do laboratório espacial
Skylab. '

ACORDO
O acordo científicb-

tecnológico é generalizado e

pouco específico e estabelece
também uma comissão binacio­
nal para a cooperação científica e

tecnológica. Concretamente, fon­
tes da Casa Branca disseram que
os acordos contém o seguinte:
Tecnologia Espacial: Os Es­

tados Unidos continuarão sua

ajuda, até agora informal, para
que a China construa seu próprio
sistema de comunicações por saté­
lites domésticos. Os funcionários

guerra não interessa à China.
"Nos opomos firmemente a uma

nova guerra mundia!", indicou.
"Um dos objetivos da política ex­

terior chinesa é retardar a sua

eclosão".

Teng acentuou que, tão logo
seu país se modernize e se torne

poderoso, poderá "dar uma

maior cooperação" à manutenção
da paz mundial.
Mais adiante, afirmou que com

o apoio total da União Soviética,
"o Vietnam está "desavergonha­
damente submetendo "o Cam­
boja a uma "agressão armada". A
china tem tomado o partido do

Camboja em seus conflitos com

seu vizinho comunista no Sudeste
Asiático."

chineses disseram que prefeririam
coordenar nos Estados Unidos a

construção de satélites que se

adaptem às suas necessidades, a

comprar satélites já manufatura-
dos.'·

'

Intercâmbio Cultural: Os
dois países aumentarão seu inter­
câmbio de estudantes. Os primei­
ros estudantes chineses já chega­
ram aos Estados Unidos. O novo

tratado estipula que 700 chegarão
brevemente e que 60 estudantes
norte-americanos irão à China.
Intercâmbio Agroindustrial.

Os dois paíes trocarão informa­
ções sobre o cuidado com os ani­
mais, controles biológicos de pes­
tes provocadas por insetos e gené­
tica das plantas. Uma comissão
norte-americana liderada pelo
sub-secretário de agricultura Dale
Hathaway viajará à China em

março para ultimar os detalhes.
Os acordos de intercâmbio co­

mercial e industrial, que seriam
assinados em futuro próximo, in­
cl uem a devolução de bens confis­
cados aos Estados Unidos por
parte da China há três décadas,
rotas aéreas para unir os dois paí­
ses e compra de n'laquinárias por
parte da Ch i na.
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acarretaria, Fernando Hen­
rique alongou-se bastante.
Depois de reconhecer a legi­
timidade dos anseios de de­
terminados setores na cria­
ção de novas organizações
político-partidárias, ele aler­
tou que "o objetivo do Go­
verno com isso é dividir o

M.D.B., se bem quea Arena
é que anda se dividindo.
Além do Teotônio Vilela,
em São Paulo, agora, toda a

bancada de Araçatuba (6
arenistas) mudou-se com

armas e bagagens para o

MDB".
Em relação à proposta

dos líderes metalúrgicos de
São Paulo para a criação de
um Partido dos Trabalhado­
res, Fernando Henrique faz
questão de lembrar que
"muitos deles são filiados ao

M.D.B., a bandeíra por eles
levantada (anistia e Assem­
bléia Constituinte) é a ban­
deira do M.D.B.". "O im­
portante é o partido não en­

carar as gestões de criação
de novos partidos .como
simplesmente çontrárias ao

M.D.B. e sim dinamizar os
debates sobre o assunto para
não sef. superado pelos fatos
e perder sua condição de
líder.das Oposições", ressal­
tou.

Sobre um futuro Partido
Socialista, mostrou-se um

pouco cético. "Um Partido

o

EM
visita ao Dire­

tório Regional do
M.D.B., o professor

Fernando Henrique Car­
doso, eleito à suplência do
Senado Federal pelo Estado
de São Paulo com quase
2.000.000 de votos nas elei­
ções do ano passado, fez
uma exposição à nova ban­
cada estadual catarinense
sobre as perspectivas políti­
cas do 10 semestre de 1979.

Depois de efusivamente
saudado pelo presidente do
M.D.B. catarinense, depu­
tado Dejandir Dalpasquale,
Fernando Henrique salien­
tou a semelhança existente
entre a bancada emedebista
do seu Estado e a de Santa
Catarina: "Tanto lá como

aqui, houve uma renovação,
de mais de 50% nas bancadas
estaduais e esse sangue novo
representa a resposta popu­
lar aos deputados que não
corresponderam às expecta­
tivas dos votos de 1974 e um

i aviso aos recém-eleitos".
Novos partidos políticos,

anistia, redemocratização e

espee almente o futuro do
M. D. B. foram alguns dos
temas abordados pelo polí­
tico de São Paulo. Indagado,
pelo deputado Lauro Sodré
da Silva sobre as vantagens
para o progresso de demo­
cratização do Brasil que a

criação de um novo partido

Socialista não seria aceito
pelos trabalhadores, apesar
de majoritário nas universi­
dades.

.

No momento, precisamos
é fortalecer o M.D.B., atra­
vés do .contínuo debate, da.

revitalização do IEPES e da
preservação da unidade par­
tidária".
Sobre a democratização,

Fernando Henrique afirmou
que "é preciso convencer os

militares de que a nação não
é somente deles e de que os

civis são também patriotas.
A nossa esperança é de que a

mentalidade militar se trans­
forme". Já detectando sin­
tomas dessa mudança entre
a jovem oficialidade com

quem tem mantido contac­

tos, adverte, porém, "para
que seja evitada qualquer
tentativa de se chegar à de­
mocracia através de um

I golpe de Estado".
"Os passos futuros da de­

mocratização do Brasil de­
pendem de nós. O que está
proposto pelo Governo é um"
pacto conservador, não tem
nada a ver com democracia e

as chances dele são muito
grandes, pois é muito mais
fácil conservar do que trans­
formar", completou o sició­
logo paulista.
Muito contente com a es­

colha do deputado Freitas
Nobre para a liderança do

cabeças
Institucional n? 5) acha que
toda e qualquer medida to­
mada pelo Governo que
"diminua penas, reintegre
.profissionais demitidos pelo
arbítrio, conceda perdão",
deve ser apoiada pelo
M.D.B. "São passos que
vamos dando em direção ao

objetivo final, que é a anistia
,

geral e irrestrita. O que não

.podernos é, assumindo uma

posição principista, rejeitar
todo projeto governista que

. crie melhores condições a

quem está preso ou reintegre
quem foi demitido,
esquecendo-se dos que estão
presos e desempregados".
Elogiando o Tribunal Re­

gional do Trabalho de Curi­
tiba, que recentemente esta­
beleceu índices de aumento
salarial aos mineiros de car­

vão de Criciúrna, Fernando
Henrique afirmou que "te­
mos que limpar O AI-5 de
nossas cabeças". Ressal­
tando a importância dessa
decisão do T.R.T., a pri­
meira após a extinção do,
AI-5 em que o poder execu­
tivo foi contrariado, o su­

plente ao Senado declarou
que "são atitudes como esta

que o Judiciário tomou que
precisam ser assumidas pelo
Legislativo" .

"Os estudantes ocuparam
espaços, a Imprensa, tarn­
bém, mas é importantíssimo

que o Legislativo e o Judi­
ciário voltem a exercer suas

funções. E isso só será possí­
vel com ações corajosas
como essa do Tribunal Re­
gional do Trabalho", co­

mentou o sociólogo pau­
lista.

Encor�ando a bancada
catarinense a engajar-se na

luta pela democratização,
Fernando Henrique adver­
tiu "que hoje não existe mais
o político "esperto", pois os

interesses são definidos e

conhecidos. "Preocupado
com a dificuldade dos políti­
cos em manter contactos
com as bases, Fernando
Henrique acha necessário
"politizar os outros lados da
vida. Os problemas do
negro, dà mulher, poluição,
lazer devem ser politizados
ao máximo, não podemos
nos limitar à política institu-
cional".

.

Quanto aos possíveis ris­
cos de um endurecimento do
regime, Fernando Henrique,
apesar

.

de acreditar
terem diminuído, acha ne­

cessário "criar todas as con-
.

dições para evitar um retro­
cesso". "Se nós não estiver­
mos organizados, não tere­

mos possibilidades em um

confronto com o Exército e

o empresariado que dele-se
utiliza", concluiu Fernando.

Henrique Cardoso.

CÂMARA
Saturnino de

Brito vai

disputar a
p�érsidêncià

Almir Saturnino de Brito: homologado.
O Diretório Municipal da

Arena homologou o nome de
Almir Saturnino de Brito para
disputar à presidência da Câ­
mara de Vereadores de Floria­
nópolis, durante uma reunião
altamente secreta realizada na

última terça-feira à noite no

prédio da Prefeitura Municipal.
A eleição da nova mesa será
hoje às 10 horas nas instalações
da Câmara Municipal e o ve­

reador eleito assume automati­
camente o cargo de prefeito da
Capital, já que o atual, Nagib
Jabor, deixará o cargo de pre­
feito.

Na chapa hoinologada na

terça-feira foram escolhidos
ainda os segu'intes nomes: Cesar

,
Fontes, para Vi.ce-Presidente;
Michel Curi, pri meiro Secretá­
rio: e Clodoaldo Amaral, se-

.

gundo Secretário, além de Aldo
Belarmino, C0mo líder dp go­
verno e Zany Leite, líder da
Arena. A réunião contou com a

presença do futuro governador
do Estado, Jorge Konder Bor­
nhausen, que, na opinião de um

vereador, "veio para acalmar os
ânimos".

Nenhum vereador do MOB
compareceu à Câmara ontem,

segundo informações extra­

oficiais, todos se reuniram na

Beira-Mar Norte, "para traçar
as diretrizes ou manobras a

serem ad otadas na eleição de
hoje". O vereador dissidente
Michel Curi, que havia se lan­
çado candidato com o apoio de
toda a bancada oposicionista,
não compareceu à reunião. Se­
gundo comentários que circula­
ram após a reunião, embora não
confirmados, ele teria se reu­

nido com o MOB na Beira-Mar
Norte para definir o apoio dado
pelo partido oposicionista.

IRRITAÇAO
ArgUAS vereadores, en.tFe eles

Aldo Belarmino, não esconde­
ram sua irritação após a indica-

.

ção do nome de Almir Satur-
, nino de Brito. Todavia, nenhum
deles quis justificar a revolta,
dizendo- simplesmente que
"tudo estava bem". Já o verea­

dor homologado disse que o

consenso em torno de seu nome

não foi geral, "mas teve a aceita­
ção da maioria. É claro que não
deveria haver aplausos dos ve­

readores, pois desentendimen­
tos �empre ocorrem, especial­
mente' numa reunião onde os

candidatos à homologação sã0
vários".
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M.D -.B. na Câmara Federal,
Fernando Henrique não

gosta da rotulação de autên­
tico ou moderado, pois o

"que temos como objetivo é
transformar todo O M.D.B.

num partido autêntico". In­
dagado sobre o futuro dos
chaguistas (grupo liderado

ao governador eleito do Rio
de Janeiro, Chagas Freitas)
"num partido autêntico",
Fernando Henrique disse
que "esse resíduo no M.D.a._
é intransformável e natü­
'ralmente ficará � margem do

partido",
'.

"Acredito que com a re­

formulação partidária os

adesistas encontrarão rapi­
damente outros partidos.
Até lá, creio que continua­
rão a votar a nível federal de
acordo' com as orientações
da cúpula parti.dária".
A respeito da amsua, o

'ex-prefessor-da USP (de
onde saiu por força do Ato

Fernando Henrique fez uma visita ao diretório do MDB
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26 D::.-sF-SAS 1:;XTRl\CP.Jlr lAAlBS
263 Desp. C'/Co1trit. Sindical .•..••••.•... ':1--,2",.7O"""0C;OO:;-+-�==-+-=,2'c;,700=,,,OO:;,--I

Total de CUsteio....................... 16.970,00 78.9')0,00 9�.B?O,OO

3.060,00
2.295,00
765,00

3.050,00
2.295,00

�5,OO

2.650,00 29 • .:150,00

31 AA..ICACÃO CE :APITAIS
31'1 Bens Imovei::;........................... 15.000,00 15.000,00
312 l.búlliario e Instalações........ .•. •.•.. 5 •. 000,00 5'.000,00

.: 313 Bit:lioteca............................. 1.COO,OO i .ocç.oo
325 Afmo:.;arifadc .•.•..••.•••...•.•...•..... 1-"'3"'.030�"'OO,_t-:-3:;;O"'.1=OO""'00,_,�33"'• .",""'O....OO:;;-_,

TC T A L :............... 2�.()()j,OO 130.000,00 lSO.0oo,OO

I-€NRIQUE 5T,;:n.m FILHO
Presidante

�AACELINO MCFlATELLI
Tesoureiro

JC5É MAINHAAOT

réc. Contabilidade
REG. rac se �� 4131

Marcelino /.Iorate11i
TE5OURElRO

José Mainhardi

Téc. Contabilidade
REG. mc se NI! 4181

SINDICATO R�PL CE AIO 00 CAI.IPO

Proposta Ch"çaIIIentária para o E.w.erdcio ds 1.979

12�
121 "'"'uidades ...• :;........................ 5.OCXJ,OO

129 D.Itras Rendas SOciais......... ••.• ••••. 16.000,00

QJd. R E C E I T A Centr. ifI,d. Rend. e-ccr-. T O T A L

11 RENDA TAIOOTAAIA

111 Contribuição 5indic�1.... 30.000,00 30.000,00

33 OI5P()jIBILlDArE EXERC;ANTEFIICR

.332 Depósitoa ae-cec-rce •••••••••• '.•••••.•• '1--,2",.",000=00=-+--"8",.0",00",00,,,''--1-"�O�.O�OO�oo-f
T O T A L 32.000,00 30.OC(J,OO 62.000,00

CÓd. O E 5 P E S A T O T A L

21 ADl4INISTRACÃO GERIIJ...

213 Serviços:......................... •.•..• 10.100,00

214 Edificios (Ccrlssrveção) ..••••\........... 1.000,00

219 mverees õespa'sas ...••.••••••.••••.••...

25.lO�,OO
2.000,00

2.900,00

35.200,00

3.000,00

2.900,00

22 CCNTRIElJICjEs REGlLAIoENTAAES

221 Conta 8Jprago e Salários. •••.. ••. 5.100,00'

222 Federação............................... 3.825,00

223 CcrIfedaraçãoõ.. .••.•.. ••• ••••••. ••.••••• 1.275,00

26 íESPESAS EXTAArAOlNAAIPS

253 CSsp. CIA Centr. Sindical 1--'4"'.SOO='"OO'--+- I--.o.4."'50"'D"'0�0-t
Total de �steio.......................... 25.800,00 30.000,00 55.800,00

31 AFLICPCÃO' CE CAPrrAIS .

412" IotJbiliario e Instalações ••.•.•••••••.•. "._"'6."'2oo=OO"'-+- +-�B"'.• 2�OO=00"_t
T O T A L '4,............. 32.000,00

3.625,00

1.275,00

30.000,00 62.000,00

�brosio Junkes

PRESIDENTe.:

5INOlCATC RURAL oc: TU?.AAÃC

Proposta Orçtlman::.ária para o �xerc{cio de 1.979

.21 ADMINISTRAÇÃO GEB,ij_

l28.�'OO,'J7

30.000,00
3.500,00

CÓd. Fi E C E I T A 2.ontr. Sind. Rend. Proor. T C T " L

11 RENOA TAIElUTMIA
111 epntribuição Sindical. ..

12 SENDA 5O:IAL

121 Al'lui�adee. �.u: 1a'l?�\idadC$' •••.. , ••••.•.•.

14. iji;N� EXmAGIOmÁfUA

75.000,00 75.000,00

2:10.000,00 250.000,00

�tivenção F�ià •••• :� •..••.•• 480.000,00

220,000,00

llSO.ODO,DC
141 Q:)(lcti vos .•.•.•..••.•.•...

,33 DIBPCll/I9ILIDAt:E E)l'iRe.A,á�RIrn
3!3l. C.pósitos Bancari05 ..••••...•......

TOTAL
: ; ..

220.000,LJü

35.380 97 :3:3.380 97

75.000,00 1.DCS.JSO.-:J7 l. 090 :J80, 9;

PI COnto da
C. SindicalCÓd. O. E,S �::: S A .. T O T A L�

213 Serviços
1 fJe:lsoal . 15.COO,OO 151.000,00

49.000,00

:�a.occ,C!o
lJ3 •. 100,t.'O

39.600,00

156.000,00

as.ooo,oc

30.000,00
133.300,00

.39.600,00

2 Material ..•.•.•••.• > ••••••••• , •••••

J Serviços de Terceiros .....••..•.•.

a Encargos Divers9� .

5 Diversas CCspesas ..•••••... > ••••

23 �ISTêvClA SCCIIlL

H2�. ,:;i'��;�r:' .. '·:·,·
31J. .-San. IdfÓv6is.: •••• :.--: .. ,::: •• _ :•.•....

312-
I ):,.oóiUário ,ç. �S�ala.ça.as. .., .'i.'; . " ....

,313' Bibiiot81i-fl j ••

60 .• ÇlOO,OO 3,013.000,00 350.QOb,OO

12!3.900J97

30.000,-00

3.500,00

•••••••••• AJ •••••••

t- -t-�l�""'O.'"OI1C=OO;::._+-..!.'.:;O"'.OOO='"00'-i
1.0m.JaO,S7

JÚI Veiçulos .

T O T A L .. 75.000.00 1.080.380,97

Jul*O AntOl1�C EepulI:tla
PA�'rS

José Ccmillgo5 Savia.t to
1'E5otJ:l!::IRO

Ivo 8oi"9
Téc. Contabjl idade
REG. �c se /,91162:1

SINDICATO RLRAL OC eao BrnIF.ÁCIQ

propoata OrçuentlÍria para o Exerc:!cia de 1.979

Antonio Kraus

PFiESlCEHE

J,lariland� Gou1art
'réc • COntabilidade
REG. me se NQ 7423

aid. o E 6P E 6 A .:;'

T O T A L 9O.00J,OO 175.0CXl,00

.

CÓd. R E C E I T A

50.000,00

11 Ra.I� TAIElJTMIA

11� Contribuição Sindjca.!................. 50.000,00

·Centr. Sdnd. Rend. Pronr. T o T A L I

.....

12�
121 Anuidades e Wensalidsdes••.•.••.••••••

129 I:lJtras �andaa .•••••••••••.• : .

33 QlSPOI!IBn..IOA.CE E)lLC.ANTElUíFI

332 Bsr'lCOII....... 40.000 00 2.000,00

3.000,00 3.000,00

1'70.000,00 �170.000,00

if."ooo co .

265.000,00

PI conta da
r.-,t.Sindica'l a�o l_A L .

r

21 �rSmAÇÃo !ERPJ...
,I

213 5arviç.s .

219 tuver-eee Daspesas •.••••. \ .•......

22 C(lIITRIWIÇlEs AEGULAAE!lfTAAES

22.a Fadaraçiio: ..• ,........................ 1.000,00

23 AS6I5T�CIA SOCIPL

233 A.ssintencia C81tária.................. 20.000 00 115.000 00

Total da OJsteio....... .•••.•.•.. ..•.. 85.000.00 170.000,00

31 AFLlr..o.ç;g OC CAPITAL

312 t.bbiliario e Instli4ações... ••.•..•.... 5.0Çllil,OO 5.000 00

TO T A L ... ;...... 90.000,00 li5.IJC(],OO

8n>101CATO RlfIPJ... OC TAOMElJOO CENTRAL

Proposta Orçamentária. pare o E)l:erc1cio da 1.9'79

Wingand Noremberg
PRESlro-JTE

Max QUo Riegert
Téc. Contabilidade

Reg. CRC se 3963

l05.00J,OO59.000,00 46.000,00

9.000.00 14.000,005.000,00

1.000,00

135.000 00

255.000,00

10.CKXJ 00

2ô5.000,OO

total de CUsteio.................... 840.000,00
31 APLICAÇÃO ce: CAPITAIS

311 Bens Irovais ••..••••••••.••• '" ••..• 80.000,00 50.000,00 130.000,00
312 IotIbUiar1o a Instalações ••••.•...•• 'I-�OO�."'OOO�.;cOO�t-�1�80�.OOO=�OO'+-�2BO=.00�O=00�_1

T O T A L..... 1.000,000,00 1.676.800,00 2.676.800,00

José �ering
1E5O..fISIAO

CÓd. R E C E I T A

60.000,00

11 RENDA TRIB.JTÁRIA

111 Qmtribuição Sindical...... •••.••..•••.• 60.000,00

12�
121 Anuidades Ou I.Iensalidades.... •••.. .••••• 15.000,00
126 Serv.· As!l.1st. Reembolsável. .•.. , ... :.... $.000,00'
14 n8'lDA EXTRArnOJ1llMIA

144 Subvenção 'Funrural .••.•.•.•.•.•••••.•. �

33 OI5PCNI6ILlOAOC EXEFlG.AATERlCA

332 Depósito Bencer-Ics •••.••.•..•.••.•..•••• t-�l_O.�OOO�DO�-t-__BO�.O"'OO""""OO'-+_70=.DO"'O=00'-l
300.000,00 3"70.000,00T O T A L .....

Qmtr. Sind. Rend. Bropr. T O T A L

121 Anuideds7 ...•...... _................. 15.000,00 15.000,00

144 SUbvançiio Funrural.... •••••.• •••• •••• 250.000,00 250.000,00

3.3 OISf'[)lIBILlDAIE EXERC.ANTERIo:!

331 Ce.ix15..... •••••••••••••••••••••••••••• 1.500,00 1.500,00 3.000,00

.332 � ·Oesp. Bancarios .•.•••••••••.••.•.•.•• t-'3�._50_O_0_0--;_.13_._50_0_oo"-l�2_7.�OO_O�0_0_ _,

70.000,00

15.000,00

35.000,00

190.000,00 190.000,00

S.OOO,OO

32,'000,00

55.000,00 55.000,00
214 Edificios ( conservação) •.. ,............ 5.000,00 5.000,00
219 ürver-see Oespesa!;i .••..••...•.•.•.... , •..

t- -t_""O"'.O"'OO=OO,_"'lO"'.oo=O",,00'-1
Total de OJsteio.................... ••• 60.000,00 243.000,00 3G3.000,OO

33 OISPCNI8D..IDACE pj EXffiC. FUTURO

3J2 Depósitos êeocerãcs .••.•..•.•..•..•.••. r-_1_0�.OOO��00'-i_�57�.'"Ooo=0"'O+--"-B7""."'000=OO"-l
Ta T A L :............. 70.000,00 300.000,00 370.000,00

SlNOIC'l.TO R\.f\Al OC TMGNiA

Proposta Orça_mt6ris para o El!Iercício de 1.919

CÓd. O E S P E S A

21 ADMINISTRAÇÃO roIAL

213 5ervikços
1 Pessoal .• l .......•••..•••.•..

2 I/.&tar1al.•••• '. •.•.........•..•••.••••..••

3 Serviçca Terceiros•..•...•.• : ..•.... " •.

4 Encargos Oiveracs •...

101.500,00 131.500,00

17.000,00 17.000,00

3 _Serviços tãverece•••.•.••.••...•••• ;. 11.500,00 11.500,00

4 Encargos Oiversos .••.•.••.•••...•..• , .32.000,00 32.000,00

5 Ctlvarl58S ceeceeee •••••••••••••••••••••
.- .....-_'_._ODO_00.....,,_.._3_.OOO__OO_-__,

Total da OJsteio •.•• '" ••••.••.•.••.• 30.000,00

Jocob R. Maddarler

PRES!::B, TE
Josn Il;U::or, Sver_J."!J
Té.:, >"".or"-;:.a�·11iaade

P::G. ,1'.": S:; ��� 'tl8:16

60.000,00 132.000,00 192.000,00

9.000,Ou

32.000,00

Lindomar Scharf ,

TESW'lElFIO

11 RENCVI TRlEUTAAIA

180.000,00

CÓd. R E C E I T A

1%.::12,·1�;

Centr. 51nd. Rend. Pr<?PJ:', T O T A L

111 Contribuiçao Sindical..... .•••• 1BO.()OC),oo

112' Multas ........•...••......•...•••••. �.... 4.000,00

12�
121 Anuidades ....•..•.•...•.•..•........••..•

I,Iultas •••

13��
133 Juros de Títulos ..•.•...... , .•.•.• � .•.•..

14 RENOA EXTRACROlNMIA

144 Subvan�ão Funrurlll ••••••••••.••••••.••

33 OISPOdBILlOACE EXE:AC. MTEAlrA

Gai:.;a•••••••••••••••••••••••• ,

332 .Dapósitos Bancários ..•

TO T A L

CÓõ. O E S P E 5 A

a.ooo,OO

60.000,00

7.000,OQ

80.000,00

7.000,00

21 ,\OMDJISTRACÃO GERAL

213 Serviços ..•••..•.•...•.• r........ 72.000,00
219 Diversas 03spesas•.•••••••.....••••.••

'

10.CXXI,OO

38.000,00 38.000,00

310.000,00 310.000,00

�.88 .,88

12.132,45 5.W8,73 17.741 16

636.746,00

T O T A L

136.635,07

21 AtloUNlSTRACÃO OCRAL

213 Serviços: . : ........•.

219. Diversas CSspesas .....•....•..••

�2 crn.TAI!:lJICC:Es REGl.LA\.EN.TIIfi�

222 Federaçãa: .....•........ , ..••..

2A QJTfits 5Ef1V. SOCIAIS

246 Serv. Assist. RO<lmbol.

31 AP.LlCiACÃo a::: CAPIrAIS

311 Bons ImÓvois., \, .... ,.

312 I.'ohiliario e Instaq.açães ..

T O T A L •.•• , .�••

23'7 O:.ztrO!:l Auxilias ••..•.•• , ••••.••.••.

··.·.t�_2�.0�00�OO-r�J�.O_OO�OO�+---'S"'.OOO="'OO'-·--"I
TO T A t.

· : �II "',65.000,00 75.COO,OO 160;01)),00
31 APLlckÃo OE 'CARITAIS

'

312 M:lbiUário e Instalações....... ..•.•.. 15.000,00

16.435,O·) 120.200,OÇI
25.a'),),6B 25.853,68

26.000,00 26.000,00

277.559,::tJ

lSJ.697,JB

17.000 00 17.000 00

Gilde Tnomé
TE5Clrcr;:;r
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CIÊNCIAS
MATUTINO
MARÇO
Abel da Silva Rosa
Adelaide Sautner
Adernar Walter Gorges
Adernar Wust
Alceu de Oliveira Pacífico
Almir José Soar
Alvaro César Schneider
Anadir Elenir Pradi
Andreas Frederico Strobel
Anelita Seibel
Angela Maria do Nascimento
Aniceto Luiz Mund
Anselmo Padilha de Bittencourt
Antonio Carlos Bukonitz
Antonio Carlos Scheitzer
.Antonio Guadanhirn Simão
Arlete Dec)(a' ",' .

Armin Werninghaus
Aurelio da Silva
Barnabe Ferreira
Braz Eunildo Wiltuschnig
Carlos Alberto Cunha
Carlos Alberto Forpa'
Carlos Alfredo Machota
Carlos Ivo Maass
Carlos Guilherme Pfau
Carlos Meneghetti

.

Caroline Manzke
Celso Luiz Zimmermann
Cesar Becker
Cláudio Simão
Clelia Carolina Gaikoski
Cristiano Ganter de Moraes
Danilo da Luz
Décio da Silva
Denise Rothbarth
Dirlene de Souza Roepke
Edemar Eichstadt
Edemi Ison Gern
Edi Nicolodelli
Edilson João Ferraz
Edson Luiz Luvison
Eduardo Luiz Hansen
Egidio Sergio Pasta
Edeen Vaiery Dietrichkeit
Eliana Maria de Souza
Franz Rudolf Nagl
Genivaldo José Trol11bin
Gilmar dos Santos
Gilrnar Gonçalves
Gustavo Eleio Henschel
Hclmuth Comelli
Heloisa Helena de Oli\eira
Hilda Dalma7
Hildegard Grimm
Inácio Hercílio Guiscler
Ivandel Saut da Silv.:ira
I,anildes Tessarolo
Jaime Hort
Jaime Odeli
Jaime Roberto de Campos
Jaime Soares de Carvalho
Jair Jansen
Jaqueline Fagundes
João Batista Hulse Pianta
João Pedro da Cunha
José Augusto de Oliveira
José Renato Moser
José Scharf Júnior
Joselino Wernke
'Josuarte Klemz Numes
Julio Cezar Augsburger
Julio Jorge Bargen Neto
Leila Denis� Zil11mermann
Leila Margareth Belli

.

OS APROVADOS
VESTIBULAR '79

ADMINISTRAÇAO
NOTURNO
MARÇO
Adelino Bisson i
Ademir Graf
Adolfo Em Filho
Alexander Julius Cedaior Range
Alice Pokrywiecki
Andreas Huscher
Antonio Luiz de Araújo _

Armando Cardoso Júnior
Astrogildo Demarchi filho
Belmar Behling
Carlos Alberto de Olivera
Carlos Alberto Schneider
Celio Renato l-lerkenhoff
Celso de Oliveira
Celso Schwartz
Douglas Mauricio Santos Costa
Edson Bruno Schroeder
Eduardo Luiz Martini
Eduardo Wanke
Gerson Si Ivio Belli
Gilson Grosch
Gustavo Conrado Gonçalves
Herbert Willecke Neto

, Ingmar Baldur Budde
Ivo José Dreher
Jaime Bianchini
João Isensee
João Karsten Neto
João Wolfgang Rausch
John Victor Mueller
Jorge Luiz Blosfeld
Julio Cesar Klock
Luis Raul Prada
Luiz Carlos Hahnemann
Marcia R. N unes de Oliveira
Maria Elisabeth Fausel
Marlete Bittencourt Wolfraru
Mauro Sprotte Mira Júnior
Moacyr Marcos Blaese
Norberto Schneider
Orli Boehringer
Ronalf Schmidt
Ronildo Viebrantz
Rosangela Luiza Pereira
Rui Reisch
Sérgio Maurício Brandes Allede
Solange Maria Fiarnoncini
Tania Queiróz Becker
Vivien Jeanete Konig
Werner Reguse
Wilson Bornhofcn
Wilson Schoenfelder

ACAFE

Leo Ernesio de Castro
Leonardo Correa Fogaça
Leonardo Levi Braz
Liliane Kobarg da Costa
Lorena Vetsch
Lourdes dos Santos
Luiz Carlos Hochsorung
LuizFrederico Cabral
Luiz Roque Bezerra
Marcia Auxiliadora Philippi
Marcílio Krueger
Márcio Claudino dos Santos
Marco Antônio Bubniak
Marcos Deggau
Maria Adriana Malburg
Maria Bernadete Fadei
Maria da Graça Crippa P. Luna
Maria Eloisa dos Santos
Maria Vanete Vicentini
Marilda Hass
Marilei Haertel
Marilis Gouveia
Marilse Tonioli
Marilse Cristina de Oliveira
Marily Teresinha' Girardi
Marina da Silva
Mario Jorge da Cunha
Marise Heinig
Maristela da Silva Cruz
Marlene Schulze

'

Marta Heloisa Marini
Mauri Artur Eccel
Max Hélio Hemmer
Monica Valtrig ,

Nelzi Albertina Madeira
Nilton Matteussi
Nivaldo Vam Den Byllaardt
Norma Rauh
Patricia Regina Pereira
Paulo Feli pe Arruda
Paulo Roberto Doose
Paulo Scharf
Raul José Baumgartner
Regina de Fátima R, Hoeíling
Renate Haertel
Renato Maurico de Souza
Rene Murilo Hess de Souza
Roberto Isaias Fischer
Roger Mário Muller
Romeu Hertel
Rosan a da Si lva
Rosana Ramlow
Roseli Kretzschrnar
Rudmar Klitzke ,

Salezio Mendes
Sergio Luiz Siebvt
Sérgio Rodacki

Siegfried Wagner
Si las Chaves Cabral
Silvio Mario Kleine
Sonia Bubeck
Sonia Luiza Maiola
Sonia Regina da Silva
Teresinha Ferraz
Valdenir Tholl
Valentin Ademir Lyra
Vanio Luiz de Favere
Venilton Rogerio Teles
Vera Alice Sens
Vera Lucia Alves
Vilmar José Zermiani
Vilmar Luis Boni
Virgilio Beaumord Gomes
Vitória Regina Petters
Wilson Klein;
Wilson Klernann

CI�NCIAS CONTÁBEIS
NOTURNO
MARÇO
Adelberto Voigt
Adilson Sani
Alzir Ochakowski
Anelise Schwertl
Antonio Bonifácio Schmitt F,
Aroldo Alfredo Zick
Augusto Reiter
Aureo Nereu Ramos
Carlos Guilherme Krummenauer
Cláudio Roberto Bonamente
Edilburg Milchert
Edla Karing
Elson Luiz da Silva
Esaltino Camp�strini
Francisco Mario Matheussi
Gilberto Sebastião Gonzaga
Guenther Clebsch

'

Gustavo Willrich
Haroldo Raduenz
Iara Regina Holetz
lolanda Maria Correa
Ivo Hiebert

-

Janete Maria Teixeira
João Gonçalves
José Décio de Alencar
J urgen Konig
Lauro Schneider
Lou rdete Ramos K Ia bu nde
Marcia Rosane Gauche
Maria Luiza Silva Tobias
Mário Kloth
Monika Ebert
Nilton Klabunde
Osmar Menestrina
Osmar Novasky
Otasio Weigniann
Pablo Rozano Wincler
Reinoldo Alberto Lang
Rene Moritz
Reno Deh nerdt
Rogerio Rocha
Roseli Schmitt
Ruy José Ribeiro
Siegfried Janke
Teresinha Bazzanella
Valdino Waterkemper
Valter Luiz Bonol11ini
Waldemar Meyer
Wanderlei Jorge da Silva
Zeno Bartel

DIREITO
NOTURNO
MARÇO
Abilio Carlos Tomasi Filho
Adernar Buettgen
Ademar Klemz
Airton Luiz Zolet
Alice Lourdes Pedrelli Vargas
Almerinda Ott
Aluizio Antonio Pellizzaro
Antonio Carlos Nascimento
Antonio Carlos Onorio
Antonio Francisco Bohn
Arno Wortmeyer
Benicia Fáti(l1a Viott
Bernardino Polidorio Dias
Carlos Alberto Civinski.
Carlos Eurico Fontes
rarlos Roberto Nagel

, ,

Denise Rebelo
Dolores Raquel Zonta
Edenildo da Silva
Eduardo de Siqueira Kortz
Elenir Maria Alves
Evaristo Poltronieri
Francisco Willernann
Gil Marcilio Becker
Gilmar Boos
Hélio José Schwarz
Ignez Bertoldi
Jânio Bornhausen
Jorge Reiter
José Benedito de Campos
José Samuel Nercolini
Lindornar Dorow
Lio Oge Gaya Júnior
Luiz Alexandre Schroeder
Luiz Carlos Nemetz
Marcos Antonio Sens
Marcos Zierhold
Marga Iris Buhr
Maria Heloisa Prade Fronza
Maria Luzia Beiler
Maria Regina Ferreira Bernart
Marian Schwabe
Marisa Rosana Schlupp
Maura Terezinha Andreani
Osni Munhoz de Paula
Osvaldo Katcharowski
Paulo Roberto de C. Roberge
Paulo Roberto Maurici
Raul Zimmer
Reinaldo de Oliveira
Ricardo L. Guerreiro Ferreira
Roberto Sch ulz
Romulo Pizzolatti
Roseli Reif
Rosita Marli Eichstaedt
Sergio Carlos Bissoli
Sergio Fernando Hess de Souza

,

Sergio Moacir Lange
Simone Lisboa Scheffler
Sonia Maria Schmidt

'

Tania Elisete Gonchorowski
Valdevino Pedro da Silva

'

Victor Emendorfer Filho
Wilson Knoner
Wilson Maass

VESTIBULAR/79

Teima Cristina Pereira Berti Rogério Batista Soares
Rubens de Castro Rondon
Rubens Schreiber
Rubinho Lunge
Sandra Regina Bond Carrenho
Sirlei Nestor Pinto
Vania Beatrice Tomasoni
Wilson Hadlich

LETRAS
MATUTINO
MARÇO
Akon Walter Baugarten
Anilda Busarello Moser
Armelindo Braz Paterno
Carmen Cristina Deggan
Celso José Krauss
Cesar José Peron
Clara Kosowski
Diva Luchtemberg _

Dorotéa Esther Fuck
Elisabeth Maria Kraus
Elisete Marly Roussenque Brehsan
Gilberto Luchtenberg
Iracema Ramos Gonzaga
Ivone Laemmle
Karin Ruth Rothbarth
Luisa Helena dos Santos
Luiz Ernesto Pozza
Luiz Rodolfo Moser
Margaret Linshalm
Maria Elena Stein
Maria Elisabet Pinheiro
Maria Elisabeth Zimmermann
Maria Marlene Gumes
Marifátima da Silva

'

Marly Anete Marotto
Mavia de Aquino Santos

"

Milena Eluize Fiarnoncini
Miriam Beatriz Trein
Norma Maria Soenaler
Rosana Roepcke
Roseli Schipmann
Ruth Teresinha Koch Spengler
Siegolf Schlupp
Sonia Marisa Blaesh
Teodolinda Madalena
Valdir Darosci
Vera Beduschi
Virgílio Bauer
Viviane Zink
LETRAS
NOTURNO
MARÇO
Adernar Antonio Dagnoni
Aristeu Antonio Berri
Arlete Hamann
Arno Valen'tin Furlani
Artemio Reinaldo de Souza
Carlos Roberto Cardoso Costa
Cecilia Aparecida Oleskovicz
Celia Zimmermann
Celita Kienolt
Cleusa Aparecida Fogaça
Dayse Regina Vieira
Dorilda Pfiffer
Doris Maria Paulista
Edenír João Fronza
Ediarnara Vedes
Elisabeth Wolff
Ercilia Aparecida Duque
Giovanni Malaquias
Hamilton Evaristo
Helder Francisco í-ronza
Hideraldo José Giampicollo
lraci Reblin
I risete de Souza
Irivaldo de Borba
'I to Kreutzfeld
Ivone Maria P. de Oliveira
Ivone Sautner
Jane de Oliveira
Janete Luchtenberg
Jayr José Sesta ri
Laurita Baade
Leila Marize Martins
Liliane Schaefer
Mara Regina Costa
Maria da Glória Pamplona
Maria Lenzi
Maria Lucia Kaulmg
Marina Bauer
Marly Bagattoli
Miriam Bittencourt
Oliva Tomaselli
Regina Maria Zipf Campos
Renata Virgil Schroeder­
Rosimar Voelz
Ruth Kohler
Silvia Maria dos Santos
Tereza Mariano
Valeides Pedrini
Vera Lucia Si Iva
Zenilde Saramento
PEDAGOGIA
MATUTINO
MARÇO
Adeleo José da Costa
Adeluir Adriano
Anna Arleide Alves
Antonio Matteussi
Antonio Reichert
Aster Scheidt
Clarice Tamasia
Deisey Schramm
Denise Dalmir Ferreira
Eleni Solange Schefer
EI,vis Hen-rique Wollinger
Eva Maria Starke
Francisco Kuhnen Júnior

Higino Baruffi
José dos San tos
José Gustavo Conink
Lindaura Bucher
Luciani Teresinha Kraus
Luizita Marquetti Grebe
Marcia Inez Cardoso
Marcia Roseli Stolf Monfroni
Maria de Lourdes Martins
Maria Raquel Heusi

'

Maria Vanir Lazzaris
Mariana Franke
,Marily Wuerges
Marli Terezinha Duarte
Nadia Miriam Degenhardt
Neresi Pinheiro
Nivaldo Pereira
Paulo Gelasio da Silva
Raquel D'Acampora Reis·
Roberto lngo Beims
Rogerio Baron
Rubens dos Santos
Sarita Maria Boehm
Sergio Luiz dos Passos
Sherley Maria Jacobsen
Sonia Claricia Raymundi
Suely D'Acampora Reis
Valdir Luiz Finger
Vera Lucia Berri

Zelia de Lurdes Descharnps
PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Amancio Girardi
Amauri Rocha
Ana Luiza de Carvalho Rosa
Angela Maria da Silva
Antonio Plotegher
Aríete Mirtes Kuchenbecker
Arlete Raimundo
Bernadete Riffel
Cacilda Angela Rudolf
Celestina Maass
Claudete Hellmann

, Dulcemar Bertoedi
Edmir José Campestrini
Enir dos Santos Brasil
Enir Stein
Ester Floriano
Irineu Pereira
Janete Brandes
Jerry Denis Ziebarth
Jorge Carlos Frischknecht
Jorge Raul Blohm

\ Juraci Cunha
Karin Veloso Schrnalz
Katia Schmidt da Fonseca
Leni Angelica Ferreira
Lia Ruth Goerll
Malva Schoenau
Mara Pereira .de Andrade
Marcia Soares'
Margareth Carla Zickuhr
Margareth Lucrecia Brandes
Margie Helena Donner
Maria de Fátima Rosenbrock
Maria José Dix
Maria Nilsa Coelho
Maria Pacher
Marili Herta Paul
Marta Thomé da Silva
Mirone Maria Longo
Neide Campestrini
Nereu Pacher
Osnildo Moser
Roberto Rauli no
Rogerio Tolentino Cunha
Rosana Lindemann
Rosangela Araújo
Roseli de Borba
Roseli de Jesus Ferreira
Rosernari Zanluca
Rosete Maria Schamm
Sofia Hartmann
Solange Dierschnabel
Sonia Maria Campos Vargas
Sonia Regina Leite
Sueli Terezinha da Veiga
Surneia Aparecida Curi
Suzana Liermann
Tarcisio Tadeu Daros
Ursula Huskes
Valdir Juvenal Ochner
Vera Lucia Dagnoni
Vera Lucia dos Santos Neves
Wilson Gervasio Bornhausen
Zenaide Silveira
Zila Steil

Evaldo Minotto
Evaristo Feuser
Genoir Luiz Damiani
Gerson da Silva Bittencourt
Gilberto Simões de Bona
Gilson Alves da Silva
Gilson de A, Coutinho
Helena do Amaral
Hélio José Salvador
Heron Xavier
Ivan José Vieira
ldoclécio Bitt Dal Toe
Ivia Terezinha Sampaio
Jair José Tartari .

João Batista Cascaes
João Batista Feliciana
João Francisco Henrique
Jorge Ernesto Nunes
José Carlos Alberton
José Luiz Nunes
Josete Senna da Rosa
Liliane Liberato Miro
Luiz Carlos Vieira
Luiz Matheus Debiasi
Manoel Duarte Ferreira
Mareio Luiz Aguiar
Maria Aparecida Borges
Maria Aparecida Sebastiana
Maria Lucia Gabriel
Maria Natalia de Pieri Rechiaf
Marilda Mattos Carneiro
Miriarn Borba da Silva
Nadia Martins da Silva
Nelso Tonon Júnior
Onésio José Silveira
Orly Antonio Carvalho
'Paulo Evaldo Mayer
Paulo Gonçalves Vieira
Paulo José Darnàzio
Paulo Roberto Pereira­
Rachel Ghisi Guimarães
Raquel de Oliveira Rita
Renato Cascaes Pereira
Rogerio Antonio Felippe
Rogerio Baptista
Romildo Freitas Uliano
Rosangela Maria Martins
Rubia Benedet
Russel Nunes Tiskoski
Sandra Petrassem
Saulo Garcia Nunes
Sergio Jeova Chiella
Silvio José Pickler
Tarcisio Volpato
Teresinha Vanderlinde
Valeedir Francisco Zanette
Valdair Citadirn Marcon
Valdair Luiz Monteiro
Vanderlei de Souza Michels
Vanio Ghisi
Wilza Soraya Kuerten Limaco
Zilá Maria Siqueira

ECONOMIA
NOTURNO
MARÇO
Adernar Rothermel
Ana Ramers
Arlindo Oechsler
Carlos Adalberto-Torresani
Carlos Charlie Blankenburg
Carlos Rogerio Gam ba
Claus Carlos Knaesel
Denise Regina Notari
Dilson Tomio
Edi Sebastião Muller
Elio Ernesto Jacobsen
Elisabeth Charlotte Hoh
Elisaheth da Silva
Elmo Oito
Erich Bertoldo Franz
Gilberto Pagliarim
Gilmar Giovani Dalsenter
Gilson Gilberto Bonelli
Hélio Vieira Júnior
Humberto Jorge Sackl
Ivo Gunther Tallmann
lzaura Maria Pegoretti
Jair Francisco Gartner
James Gonçalves
João Batista de Guimarães
Jorge Luiz Seyfferth
José Carlos da Veiga
Jurandir Doege
Lorena Geske
Luiz Carlos Lopes
Luiz Celso Nunes
Maria do Carmo Valle
Maria Valquiria Poli
Marisa Breitkopf
Mauro Cesar Guimarães
Miguel Alcando Muller
Nieácio Paulo Zimmermann
Nilson José Petry
Ni valdo 'StedÍle
Osmar de Souza
Roberto Moritz
Roney Wigando Pagel
Salete Martini
Salvio Berri
'Salvio de Oliveira
Tadeu Fernando Barneche
Teodolinda NOlari
Valmir Pedro Cardoso
Vilmar Nelson Appel
Wilson Deschamps

EDUCAÇAO ARTISTICA
MATUTINO
MARÇO
Adenir Maria Barbieri
Alexandre Venera dos Santos
Almir Seberino
Annelore Strube
Astrid Odebrecht
Ceres Luiza Raymundi
Deise Regina Gern
Denise Gertrudes Hasse
Eleonor Manske
Elke Ôtte
Elsira Ulrich
Gabriele Matina Hosch Fausel
lngetraud Paupitz
Jane Raquel Bechert
Katharine E, A, Jansen
Laysa Terezinha Pfau
Li lian' Weber
Magali Nunes Ignácio
Magali Vahldick

•

Maisa Inês Waltrick Malinverni
Mara Esther Meyer
Mara Lucia Cordei ro
Maria da Graça Peixer
Maria Salete Engels
Maria Teresinha Heimann
Mari� Teresinha Uller
Marilene Meyenberg

. Marisa Koch
Marisa Poffo
Nadja Cristina Lenzi
Neide Isabel Lenzi
Onei<je Margarete Lazzarin
Risia Passos
Romilda Hoenning .

Rosangela B. Cassias Pereira
Roseli Hingst
Rosina Salete de Franceschi
Shirley de Fátima Jacques
Solange Sch machten berg
Sonia das Neves
Susan Kathryn Bernhardt

ED. FISICA FEMININA
MATUTINO
MARÇO
Alcione Ferreira
Ana Maria Henrique
Ana Maria Kracik
Denise Maria Viviani
Elenir da Silva'
Elizabete Schmitt Zimmermann .

Elvira Terezinha Sardagna
Eunice Correa ,

Ivanilde Terezinha Amorim
lvete Pezzini
Jandira Terezinha Barnardi
Janete Zen
Kathia Rosely Ziebarth
Lisette Araújo Gumz
Loni Cardoso
Lorena Bohn

Magrit Achterberg
Mariane Moritz
Marta Medeiros de Mesquita
Nair Simon
Nazle Tuffi Francisco
Rose Helene Alfarth
Roseli Laube
Rosemary Cristelli
Silvana Teresa Pamplona
Sonia Regina Santana
Soraya Magaly Dittrich
Tania Butzke
Tania Gazaniga Nogueira
Vanilda Anacleto Bittencourt

ED. FlslCA MASCULINA
MATUTINO
MARÇO
Alcione Novaes
Alido João Pedreli
Antonio Fernando Mello
Carlos Alberto Galvez
Daleio José Vicente
Eduardo Ramos Borralho
Francisco Assis Perei ra
Gerolamo Poltronieri
Herssi Heringer_
Jacir Gesser
João Carlos Maba
João Fernando P. de Oliveira
João Luiz da Silva
Jorge Luiz da Silva
José Anibal Massaneiro
José Vilmar Cipriani
Leoberto Vitor Cristelli
Leocir Paulo Cardoso Borba
Manoel Fernando Dalpasquale
Marcus Antonio Soares
Moacir Rogerio Sedrez
Neutorino L. de Souza Filho
Originaldo Vitti
Paulo Wilian Biesus
Roberto Francisco Schmitt
Sergio Erbs

Sergio Eugenio Satumino
Valdecio Luiz Bertoldi
VaImor Antonio Marchi
Wilson Pereira

ENGENHARIA CIVIL
MATUTINO
MARÇO
Achilles Braun
Aloisius Carlos Lauth

, Carlos Alberto Bohnke
Carlos José de Souza
Celio José Daros
Celso Rogério Climaco
Claudio Ricardo Fitzke
Dirceu Machado de Souza Junior
Dorli Holz
Eduardo José Pandolfo
Fabiola Rodrigues
Gicele Thomsen
Custavo Eleio Henschel
Helio Estefano Becker Filho
Horácio Bara Neto,
lsaldir de Souza •

Jaime Pacheco Alves
João Bitencourt Furtado
João Carlos Ungericht
Joaquim Roberto Vanhoni
José Amilton Madeira
José Carlos Leite Reginato
José Donatilho Alves de Arruda
José Fernando da Silveira
Luiz Fernando Figueiredo
Luiz San tos Gonz\lga
Marlin Testoni
Nadia Maria p, de Albuquerque
Ney Billencourt
Paulo Berticelli
Pedro Paulo Ferreira
Renato Luiz H. Franco Wolff
Renato Piske
Romualdo' Tadêu Maffioletti
Rui Barbosa
Rui Cesar Pereira Ferreira
Salvio Vilmar Fistarol
Silvana Strobel
Tania Christina Stein
Wilmar Antonio Testoni

ENG. QUIMICA
VESPERTINO
MARÇO
Altair Hercílio da Silva
Brigilte Weege
Claires Marcele Sada
Denise Luiza Marcatto
Dorli Scheder
Edson Luiz Braz da Silva
Elisa Helena Siegel
Elsa Araújo Teixeira Paulo
Francisco Bitencourt
Francisco Fidélis Trentini
Hilário Merico Júnior
Hildon Manoel Siqueira
Jaime Marcos Dietrich
João Batista Reus Lopes
João Nestor de Souza
Jocel}' Paulo Geller
Jorge Alberto Jacobsen
José Cesar Ribeiro
Lucia Regina Antunes
Márcio Brino
Marcos Antonio de Mira
Marcos Rivail da Silva
Mário Luiz Schmidt Kreibich
Mário Razzini Neto
Maurício Renato Sardá
Maurício Wiethorn
Odilon dos Santos
Orlando Fernandes Lavina
Osny Thadeu Schauffert
Paulo Roberto Skroch
Ricardo Humberto de Luca
Roberto Rolf Krieck

, ,

PROC. DE DADOS
NOTURNO
MARÇO
Ailton de Oliveira

. Aparecido do Carmo Martins
Ayrton Orlando Murphy
Carlos Alberto Pegoretti
Celso de Castro Rondon
Charles Weissenberg
Cristina Dalcastagne
Decio Fiamoncini
Divonei Luiz Pellizzaro
Elsa Margarida Sfredo
Emerson Fadel Gobbo
Emerson Schsiepen
Gerson San toleri
Hugo Paulo Hubner
Jerusa Wehmuth
João Luiz Kornely
José Luis do Valle Junior
Karin Johanna Bonnet
Leda Regina Fachini
Leonardo Ricardo Max Matt
Manoel Carlos Kniss
Marcia Keunecke
Marcia Maria Pereira
Marcos Fernando Rubi Brancher
Mariane Hofmann
Marise Chegatti
Maristela Tausch
Marize Schmitt Batista
Marlene Buzzi
Nelson Yamakawa
Pedro Luiz Krauss
Roberto Augusto Platt
Roberto Descham ps
Rose Marie Ulrich
Rosely Maria Wuerges
Rubens Lunge
Sandra Gutz
Sérgio Kracik
Silvana 'Pereira Raimundo
Ubiratã José de Lima

FESSC

ADMIN ISTRAÇAo
NOTURNO
MARÇO
Abegail Nunes
Aderbal Caetano
Adirso João Vicente

. Albertina Torres'
Alcides Tiscoski
Aldo Silvei ra
Alice Heizen
Ana Lucia Kurzawe
Angelo Domingos de O, Guidi
Antonio Luis da Silva Coelho
Arlindo Ulyssea Arantes
Artur Esteves Correa
Cecilia Virginia de Souza
Celia Pickler Macieski
Cleidir Constancia Flores
Clovis Dobner
Daniel Wiggers
Darkles Pereira de Medeiros
Decio Bitencourt Zin
Denise Fontanella
Edenir Warmeling' •

Edson Luiz Dalpiaz Cidade
Edson Vergilio D, Volpato
Eleio Vieira Medeiros
Eliana Molleri
Elzi Gonçalves Marcos
Eni Teresinha Marcos
Enio Rocha Reynaldo

CIÊNCIAS
NOTURNO
MARÇO
Ali Hasan Danod Hussein
Amilton Aguiar Correa
Arlita Alberton
Arnaldo Manoel Rufino
Benjamin M. de Souza Filho
Cícero Rocha Maciel
Cleusa Maria Danieslki
Denise Cardoso
Edson Niehues
Gilzete Maria Ávila Gonçalves'
Ivete Teresinha Felippe
Joaninha de Oliveira
José Acir Matias
Leonita Maria Rech
Luiz Vasco Rossi Júnior
Margarete Borgert
Margareth Flor
Maria Cardoso Sombrio
Maria do Carmo Zaccaron
Maria Goretti Hellmann
Maria Valda de Souza Miguel
Marlene Lapa
Mauro José Tautz
Neuza Hoffmann
Odelio Soares de Oli veira
Osmarina Mendes Correa
Rogçrio Luiz Costa
Rosivalda Bittencourt Correa
Sergio Alves
Silesia Correa
Sonia Regina Vieira
Vaiei rio Rezin da Silva
Venicio Moreira
Vital de Oliveira Filho

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
MARÇO
NOTURNO
Adilton Borges
Aladio Dal Pont
Alda de Freitas Zamparetti
Ana Maria de Souza Teixeira
Anselm-o Cargnin Neto
Antonio Custódio Mariano
Antonio Germando Papenborg
Aurélio Bianco
Aurino Eugênio Pereira /

Carlos Alberto Hamilton Abílio
Celso Mariana Paes

.

Cidney Nery Macie1
Dulcinéia C. Schlffer
Egnaldo das Neves
Eli Oliveira de Souza
Itamar Vieira
Ivo Pedro Feltrin
Jorge Pacheco Alves
José Ageu Ferreira
José Roberto Farias
José Tadeu do Canto Perfeito
Juselda Maria Farias
Lucrécia Souza SchliCkmann
Luiz Corrêa de Souza
Luiz Fernando Reis
Luiz Gonzaga Philippi
Mara Rosele Borba Coelho
Maria Aparecida' Nazario
Maria da Glória Dorregão
Maria das Graças de Oliveira
Maria de Lourdes Maccari
Maristela Naspolini
Marlete de Freitas Ramos
Miguel Fermino de Borba
Milton Alves dos Santos
Nelsólo Ballmann
Nelson Saviatto
Paulo' Maurino Gonçàlv�s
Pedro José Garcia
Rosa Regina dos Santos
Rose Miriam de Souza,
Rosilene Marques da Silva
Sebastião L. da Rosa Fernandes

Oswaldo Malheiros Junior
1. o lugar no cômp�to geral
da UFSC, foi aluno preparado
pelo Barriga Verde �BARRIGA

� VERDE����so
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o ESTA DO - O 1 de Fevereiro de 1979

ECONOMIA
Março
Noturno
Albertina José Arceno
Albino Hellmann
Aldo Ferreira Gomes
Amandio Evangelista Mendes
Antonio Amandio Filho
Carlos Alberto Morais Risco
Clesio Darnaceno Paz
Delton T.eixeira da Silva
Dilmar lanette
Edna Maura Coelho
Edson Mário da Rosa
França Ricceri
Gabriel Westrup
Geusa Emília Lúcio
Gilson Luiz Piuco
Hamilton Camargo de Loyola
Helena Silvestre
H eri berto Cadore
llza Regina Guedes Brun
Ivete Maria Matte
Izene Cardoso de Aguiar
Jaci Rodrigues
Joacir Pedro da Silva
Joceli Ferreira Gomes
Joel Viana de Souza
José Paulo Arantes Junior
José Paulo de Bettio
José Vanderlei de Luca
Leda Maria Vieira Salib
Luiz Carlos Pires
Madine A. Castro Bittencourt
Manoel Salésio Mattos
Margareth Vieira
Mana do Carmo Medeiros Britto
Maria Leila Espíndola Oliveira
Maria Salete Cordeiro
Milton José Felisberto
Natália Silveira
Nivaldo de Oliveira Souza
Nivaldo Ricken
Onivaldo Bereta Citadin
Pedro Antonio de Medeiros Neto
Pedro Medeiros da Silva
Ricardo Queiroz Ribeiro
Rogério Sebastião Pagani
Salete Maria Mocellin
Saul Nazário
Sônia Feuser
Tônia Mariza Dagostin
Wolnei Rocha

VESTIBULAR '79

o ESTADO/GUARUJA
Sueli Teresinha Claudino
Udo José Boing
Valdecir Mota Souza
Valéria de Souza Michels
Vilmar Lutz _

Viviane Santos Coelho
Walmor Mafra

ENFERMAGEM
Março
MatNesp/Not
Ana Regina da Silva
Avelina Pessoa Felipe
Cléia Bet
Elfy Margrit Gohring
Gisela U liano
Ivone Barthel
Javani Taborda
Kátia Regina de Araújo
Kátia Silveira
Liete Francisco Marcelino
Luiza Margarete Wruble,vski
Mara Alcida Pereira
Márcia Delfina
Maria Ana Rocha de Souza
Maria da Graça G. S. Barbosa
Mariléa Torquato
Marina Uriarte Francisco
Marinalda Rosa S. de Andrade
Marisa Martins Vicencia
Maristela Schlickmann Roetger
Otávio Pellegain Neto

.

Raquel lacharjasiewicz :
..

Rita de Cássia Vieira
Rosângela Duarte -Barbosa
Rose Mary Guedes
Sílvia Becker Philippi
Sitney Wital Marchi
Sônia Cristina Boeing
Tânia Albertina de Pelegrini
Tânia Maria Beppler

ESTUDOS· SOCIAIS
Março
Noturno
Aguinaldo Nunes
Albertina Lauro Carvalho
Edite lomer
Fernando Oliveira da Silva
Jai r dos San tos
Jameson Camargo l':1unes
José Geraldo Matias
Maria Alice de Carvalho
Mário Cesar Silveira
Rogéria Machado Rosa

FILOSOFIA
Março
Matutino
Antonio dos Santos Filho
Antonio L. Francisco Corrêa
Celso de Novaes
Conceição Manoel Honorato
Eduardo Eurides Gurkewicz
Henry Oscar Brasil
Ludgero Buss
Luiz Mizieski
Luiz Paulo da Si Iva
Luzia Demétrio
Marilene Alves da Rosa
Maristela Giassi
Odair Fernando Trai
Rodinei Sandrini
'Santa Jeremias
Sirlei Sorato da Silva
LETRAS
Março
Vespert�o
Anamari? Nogared Cardoso
Carlm Roberto May
Celina Neves Durante
Clarete Regina F. Corbetta
Dulce Teresinha Pansera
Ivonete Borges Xavier
Jane Regina Wensing
João Batista Guimarães
Jorge Luiz de Oliveira
José Dimas Cardoso
Juleide Tezza
Kátia Souza
Ledio José Ávila
Liane flittencourt
Maria Lui/.a Medeiros
Marize Lúcia I'erreira da Silva
Pedro Paulo dos San tos
Regina Ghil.Oni Sampaio
Rma Mana Medeiros da Silva
Sehasllana Mana Prates
Tánla Mara flranualise
IJI/.a Carvalho
Vera Lúcia Corhetta
Vera I.ÚCI" de E:arvalho

ACAFE OS APROVADOS
PEDAGOGIA
Março
Noturno
Ada Nair Koenig
Adelmo Uliano
Ana Clarete Nascimento
Anil Rodrigues Marcelino
Ana Tereza Spricigo
Aracy Marlene Bressan
Carlos Tadeu Gonzaga
Celina Machado
Ensi lanini
Glória Regina Cardozo
Inês Arent
.Ireni Modesto da Silva
Janilde Bressan
Jorge Paulo Rebelo
Jurac: Laurinda Fernandes
Lurdete de Souza Rodrigues
Luzia Borges Silverio
Mara das Graças S. Gazela
Maria Angélica de Oliveira
Maria Aparecida Dalascio
Maria Bernadete Cardoso
Maria Bernadete dos Santos
Maria das -Dores C. lapelini
Maria do Carmo B. Mareaa
Maria Helena Araújo
Martha Gõretti Maciel
Neuza Righetto
Noeei Borges
Norberto Pedro de Amorim
Rita de Cássia Silverio
Romeli Madalena Dalmagro
Rosana Maria Tachini
IRosana Motta Corrêa
Roselda Terezinha Felipe
Teresinha das Graças da Silva
Tornasia Barboza Rufino
Valilde Marchioro
Verá Lúcia Machado
Zilda Arent
Zulma da Graça Rosa Ramos
QUIMICA INDUSTRIAL
Março
MatNesp
Abel Felippe
Ademir Adriano dos Reis
Altair Nunes Daniei
Anita Regina Burato
Antonio Carlos Bussolo
Antonio Carlos de Pellegrin
Augusto Ribeiro .

Camilo Luiz da Rosa
Carlos Alberto Coelho
Carlos Alberto Medeiros
Denise Soares Miguel
Denise Terezinha Geller
Donato Ozório Gomes
Edite Nasato
Edson Savi Mondo
Edward Goulart de Almeida
Eliane Medeiros
Elisabeth Pereira Goudinhó
Emilson Alano de Carvalho
Érico Luiz Nunes
Evaristo Teixeira do Amaral
Fábio José Machado Feuser
Gil Carlos Picinato
Gilberto Pires I

Guilherme Roberto Colin
Honório Ben inca
ldézio Silvestri
llse Barbosa
lvania Zardo
Jader da Silva Rosa
João Antonio Gonçalves
João Batista Pessoa
João Batista Prúdêncio
João Fladimir Alberton Faust
João VercyBranco
Joaquina Damazio
Jorge Macarini
José Carlos Feliciano
José Goulart Felipe
Jurandir Vieira
Leoberto Preuss
Liane Alvani Ávila SaneAnn,Lúcia Carminati
Lúcia de Fátima K. Makwiecky
Luiz lone da Silva
Magda Olí"io latta
Márcia Luzia Michels
Margareth Soraya Rzatki
Maria da Graça Melo
Milton Vieira Wronski
Moacir Osvaldo Netto
Nelson Mendes da Rosa
Nezia Guarezi
Nirlei Luiz Boschetto
'Norberto Cascaes Pereira
Normelia Ondina Lalau
Paulo Euclides G, de Azeredo
Paulo Henrique Boscato
Paulo Roberto Machado
Paulo Roberto Meira Torr��
Rosalia de Souza
Rosane Cardoso
Rosimete Helena A, Dacoregio
Rudemar Silveira Cunha
Rui César Rufino
Sérgio Antonio Bortoluzzi
Sérgio Pereira Ruzza'
Sidney Leal
Si Ias Pacheco
Simone Tonelli
Sônia Maria Constantino
Terezinha R. de Bittencourt
�aldete Wronski Ricardo
Valdir Vittorassi
Valéria Magri _

, Venilton José de Avi.la
Vera Lúcia Mendes
Vera Lúcia Mendes Ássunção
Vera Regina Bernardo
Waldony Geremias

I

SERViÇO SOCIAL
Março
Matutino
Adailton Manoel Soares
Alair Nilza Constantino
Albertina lanini
Ana Maria Groff
Cibele Olívia Kuerten
Cleusa Gomes Alves
Cleusa Maria Estevam
Dione Helena Ramos
Eliete Acordi
Elizabeth Maccari
Fátima Raquel Cesa
Gladys Moraes
Irene Effting
Janine Mar.tins Medeiros
J ussara Maria CIezar
Kátia Maria Hubbe Zumblick
Liege Tasso Faraco
Linéia Marques Porto
Lucileny Cvaicanti Jeremias
Margareth Thizon
Maria Aparecida Martins
Maria Cristina Saraiva Chofi
Maria Goret Andrade
Maria Janete Becker
Maria Marlene Borges da Silva
Marion da Silva Bittencourt

.

Maris Tonon
Maristela Bru nato Si Iva
Maristela Oenning Borgert
Miriam Regina Tautz
Neli Gomes
Nilcéia Araújo Lima
Raquel Aparecida da Silva
Raquel Cargnin
Raquel Ghizo�i Sampaio
Rita Davfenbach
Rosa Nazaré Duarte I'elishino
Rosa Regina Rehello
Rosane Maria Antunes Leandro
Rosângela Maria Wanzuit
Rubia Brandi Nunes

VESTIBULAR/79

Vestibular - 1

Simone Regina Medeiros
Solange Corrêa
Sônia Moro
Suzana de Cássia C1audino
Tânia Maria da Silva
Vera Lúcia Vicencia
Vera Regina Benedet
lalene Orlandi Pare lia
lurene Albertina M. Barreto

ED. FISICA MASCULINA
Março
Mat/Not.
Aor Belli
Carlos César Raupp
Claudinei Churkin
Delman Sérgio Ferreira
Eloi José Libano
Fernando L. S. Vieira da Silva
Hélcio José Nunes
Inácio D. M. Rodrigues
Jairo Max Raupp
José de Oliveira Knaben
Lau ro Soares
Luiz Alberto da Silva
Márcio Niehues de Farias
Nazareno Murara Rosa
Nilson Veroin de Farias
Olegário Vieira Filho
Oracides Antonio Fabricio
Paulo Bispo da Silva
Paulo Conceição Caminha
Rodolfo Henrique de Bona
Rubens Pereira de Paula
Rudney de Oliveira Kupka
Ruy Barbosa Cabral
Vilrnar Picoli da Silveira
Walter Carlos Aguiar

Antonio Cesar da Luz
Aparecido Belmiro Cruz
Carlos Batista da Silva
Cesar Vianna Hoffmann
Claudionor Souza dos Santos
Geraldo Luiz Abrão Lara
Gilberto Darolt
Helder Alberto Musial
Jacir Ribeiro de Freitas
João Evaldo Flizikowski Júrlior
José Carlos Cavalari
José Carlos Viana
José Roberto Peters
Karim Afif Alemsan
Mauricio Carvalho Laus
Mauro Sperandio Grohs
Milton Luiz Nerj Pereira
Nelson Luiz Tesser Junior
Paulo Roberto A. Caggiano
Rafael Constantino Furtado
Renato lucco
Ricardo Dias de Pin ho
Ricardo Nunes Calazans
Roberto Pinto Soares
Rogério Sérgio Neves de Lemos
Rolf Knupfer
Sérgio I nácio Gomes
Youssef Ali Kassem
ENG. ELETRON. TELECOM.
Agosto
Integral
Ademir João Baldasso
Alexandre Postal Sobrinho
'Almir Vier
Carlos Satochi Oizume
Dieter Johny Kuhr
Edelrnar José Thomazi
Edson Leocádio Ferreira
Edson Mauri Schuhrnacher
Ingo Schmidt
Itamar Pires Pacheco
James Nilson Probst
João Kurchaid Junior
José Quadros Júnior
Léo Schirmer
Lineo Machado Filho
Luis Carlos Possamai
Luiz Alfredo Mayer
Luiz Fernando Lindroth
Marcia de Souza
Mario José Caye
Nelson Salas Fuentes
Nivaldo Gomes de Oliveira Jr.
Pedro Luiz Rivaroli
Renato Leonardo Thiel
Ricardo Rechia Ourives
Roberto Mayr
Sérgio Renato de Oliveira
Silvana Krehmcke
Volnei Madeira
Waltemes Soares Fernandes
ENG. MECÂNICA
Março
Integral
Adam Stemmer
-Alberto Edler Fernandes
Aldenor Ulrich Ribas
Alfredo Smalarz
Almir José Lopes
Almir Paulo lanella
Antonio Cesar Martini
Antonio José dos Santos
Arrnanda Correa Gayoso Neves
Celso José Strobel
Edson Luiz Preis
Electivo lanotto Junior
Frederico C. dos Santos
Hermes lanol
Ivaldo dos Santos Junior
João Gilberto Pangetti Filho
Jorge Henrique de Marchi
Jorge Luiz Fritz
Luiz Renáto Buífara Boscardim
Marcelo José de Miranda
Marcelo Lopes Buch
Marcelo Neves Marin
Marcia Liz de Souza
Martin Jens Bromberg Hackradt
Mozart Schultz
Nilo Cristofolini
Paulo Roberto da Silva
Paulo Roberto Pereira
Pedro Miguel S. de O.F. Pinto
Sérgio Antonio de Cristo

ENG. MECÂNICA
Agosto
Integral
Alceu Antonio ThomaZi
Anselmo Scarduelli
Arthur Antonio Baptistella
Carlos Weissheimer
Celso Waldemar Castella
Claudio Victor Siedel
Cledmar Conrado Meyer
Darci Aparecido Ceranto
Edson de Moura
Emerson 'Francisco Bohn
Erllles Nissen
IdaléCio Maiochi
Kenneth Dinarte Radun
Luis Antonio Kunzel
Mareio José Trannin
Marco Antonio Penovich
Marcos Nery Dei tos
Marcos Rudolfo Scheide
Marcus Vinicius Federico
Osmar João Bertoli Junior
vsvaldo Luiz Fusinato
Paulo Roberto lahdi Machado "r
Paulo lapelini .

.

Renato Luiz de O. Krieger
Ricardo Renneberg
Ronaldo ltibere da Cunha
Valdici Bernardes j.

Valdir Colares Eufrásio
Walter Junqueira Ruoff
Wilson Masami Hara

FURJ
ADMIN ISTRAÇAO
Março
Matutino
Albeno José Ferreira
Altair Cleto de Melo Assulllpção
Altamir Marcos da Luz
Álvaro Francisco de Oliveira
Álvaro Leitholdt
Ángclo Bardini
Antonio Afonso Sommer
Arestides José Mallon
Arno Brandt
Aurélio José Aguiar
Betina Borck
Celso Nuehues
Clúudia J.oana Baschung
Cristina Araújo Porto
Donato Antonio Hilgenstieler
Edson Lui/. dos Santos
Eliane Rohricht
Else Marie da Rocha Coutinho
Erich Orlando Hoeller
Esali Jorge Garcia
EV",ldl'o Lui/. Elias
Francisco Carlos Arunken j:ilho
Francisco Seara
Iledulges Maria Call1pregher
Itamar uos Passos Fcrmino
Ivanor Lui!. Sevegnani
Jairo Mart ins Sampaio
James Pfut/.enreuter
Joüo Carlos I'asserini
Jorge Lui/ da Silva
José Sicmcntkowski

� '.

l.audemir J. Antune,' ,los Santo,
Marcos Victor Sicdel
Maria de Jesus I:erreira
Maria IlelclIa (joll,olives
Mart in Alcxar,dre Dedekilld
Maurício I:herhardt

.

Mibla Rosa /altar
Minam J)albgllol

Nabor Weschenf'elder
N ilva Ramos Santana
Onadir Onofre Bago
Osmar Marcarini
Osn i Ido de Souza
Otávio Júlio Ferreira Júnior
Paulo José Vieira
Paulo Maurício P. Ferreira
Paulo Roberto Bordin
Raul Pereira Roeder Segundo
Rosana Duarte Carvalho
Rosemary Harger da Silva
Salésio Deschamps
Sérgio Luiz Hardt

CI�NCIAS CONTABEIS
Março
Matutino
Anísio Galvan
Antomar da Silva Ramos
Antônio Carlos Schork
Cesar Antônio Maba
Dair Baruffi
Dan iel Pereira
Darci Dorn
Dylane Terezinha lonta
Eliane Nunes Brum
Evádio Baurner
Everaldo Silva Gomes
Flávio Eugênio Boldi
Geraldo Coelho

Rosa Tomazia S. Daurte
Rosana Ãlves Barbosa Petermann
Roseli Maria Dans
Ruy Sergio Taques da Cruz
Salésio Sacheti
Salvir Francisco Felippe
Sérgio Luiz San tos

Sérgio Roberto Pereira
Sílvio Tadeu da Silva
Solange de Fátima Malucelli
Terezinha Dal Bosco
Valmir Antonio Schatzmann
Wi Ison Luiz Paul
Wilson Steuernagel
Março
Noturno
Adernar Bernardino da Silva
Alfred Werner Foerster
Altair Souza de Assis
Álvaro Gaertner.
Alvino Wiese Júnior
Amilcar Rogério limmermann
Armando Augusto Tomazi
Arnaldo Doubrawa
Betholdo Kruger
Betina Tajes Lindner
Clarita Campos Braga
Cláudio Henrique Salfer
Curt Liesenberg
Dionísio Heller
Edomar Gilberto Manske
Eliseie StrauJis Lemos
Francisco Ahessio Huller
Gaspar Sartori
Geraldo Franz
Gerson Marcos Rauch
Gilberto Rocha Coutinho
Gilmar Edelbutel
Gilson' Nelson Coelho
Gilsonei Flores da Silva
Henry Henkels
IIson José Vitória
Irineu Geraldo Schafascbeck
Ivo Rank
Izaura Carmen Doin M. E. Silva
Jackson Hansson
Jaime Kruger
Jair José Donadel
Jairo Roberto Duarte
Jandira Maestri
João Arno Delitsch
João Carlos Silva
José Carlos da Silva Carneiro
José Eraldo Villas Boas

.

José Francisco Payao
José Lino Pickler .

Júlio César Gonçalves Corrêa
Luiz Alberto Miranda Oliveira
Marilene Castro
Maristela de Souza
Mauro Evaristo Medeirõs
Munir Haddad Baruki

'

Nádia Regina da Silva

Paulo Manoel de Souza
Paulo Roberto Mangold
Paulo Roberto Oliveira
Ramiro Mitsuo Yabumoto
Renato Kuhl

.

Roberto José Spena
Roseliane Margaret Arndt
Rosy Voigt
Sérgio Antonio Kohfer
Sérgio José Bergmann
Sérgio Radtke
Silvaria Margareth Rudnick
Sílvio Schroeder

CI�NCIAS'
Março
Noturno

Ilf,.qelai.d� Martins
" 1dil�ql).. Gomes !:Je Oliveira

A'I'ber�(j) da SilvJ Pinto
AJcemir Roque 'fibúrcio
Alfonso Maria Rocha
Almir Faria
Altair Valentino Dematte
Amaflor Borges de OU'veira
Arcesio Domingos Maser
Arlei Manoel Prado da Silva
Carlos Rodolfo Froehlich
Cláudia Regina Ehlke
Cláudio Braz Patrício
Ditmar Kopmann
Diva Correia
Dourival Vicente
Écio Auréli,) Thiesen
Elisabete Benedito
Elísio Wedderhoff
Eraldo Luiz Silveira
Erna Heinen
Esli Becker Michels
Francisco.Carlos Nardi
Gerson José de Borba
Gilberto Carlos Gonçalves
Gilmar Arino Jacintho
Harold Kruger
IIson Biltencourt Ferreira
'Irma Inez Dalmonico
Ivan Frederico Hudler
Ivanete Gregolewitsch
Jaei Nicolau Kock
Jacy Beiro JllOior

, Jacy Luiz da Silv'a
Jaime José da Cunha
Jairo José Medeiros de Souza
Jony Maurício Scharmitzel
José Albertino Rodrigues
José Antonio de Sou!.a
José Batista Scarduelli
José Corrêa
Josete Jail Montes
Júlio César Perez
Lenita Carvalho GO[lçalves
Ludjero Rebelo Machado
Luil Paulo de Almeida
Lui!. Roberto Gonçalo
Manfredo Ingo Bachtol
Manoel Sivino dos Santos
Márcia Cosmoski
Marcia Eugênio Schulz
Marcos Fernando Ghur
Maria de Fátima Pereira
Maria Geraldina Ramos
Màrileno Vieira Santos
Mau rício Carvalho Laus
Maurício Matias Silveira
Miguel Pedro Votre
Olúvio José David
Orlando Russi .

.Osmar Ruckert
üsni José EI"J"ting
Otúvio Demarchi
Paulo Gonçalves de AlIdrade
Paulo I lenrique Wiedmer Aa'stos
Pedro dos Santos
Rafael da Cunha
Roherto de Sou/a
Rosôngeb Ahgail Rehello
RosôlIgcJa de Sou/a Silva
Savio Domingos Dadam
Sérgio (iomes Deli tsch
Sérgio José da Silva'
Suely de Lima·
Teima Feltrin
Vilson de Siqucira
Vilson José Brellneisen
WlIldeci Breis Uarcia
Waldelllllr J-"rallciscn Demarchi
Waldelll'ar Paulo Baader
/di Kosa dos Saulo,",

I ria Fernandes
Ivo Haffner
Ivone Westrupp Effting
João Mário Celso de Oliveira
João Pedro Rodrigues
Joel José Coelho
Jonas Reimer
Karin Gilgen
Leopoldina Vavassori
Luciane Flores de Medeiros
Luciano Marina Dias Tavares
Luiz Alberto de Mira
Márcio Dumke
Maria Ivete Borges
Mau ro Roberto Paula
Odair Inácio
-Osni Retzlaff
Osny Liesenberg
Percy Leistner
Rosana Borba de Araújo
Roseli Olga Schmidt
Roseli Persike
Silvia Serafi m
Vilmar Cesar de Medeiros

lenilde Frainer

CI�NCIAS CONTABEIS'
Noturno
Março
Alexandre Hagemann
Alice Fernandes Martis
Amarisio José Francisco
Amauri de Souza Bruno
Ana Joana Heidemann
Ana Maria Alves de Almeida
Anterior Joaquim
Antonio de Pádua Testoni
Antonio Luiz Vinhais
Carlos Artur Peuers
Carmem Diva Martins
Cathia Jeanine Moreira
Celso Timm

.

Celso Vergilio Meschke
Dercio Antonio B.orges
Diva Hille
Ed uardo Reimer
Elernar Buttgen
Elmo Gaedke
Flávio João de Castro
Gelio Francisco Alves
Godofredo Ferreira
lolanda Beatriz Anacleto
lone Terezinha Nogueira
Ivan Seefeldt
"'0 Francisco Spath
Izabel Cristina Mafra
Jaime Antonio Bortolini
Jali Mauricio da Silva
João Baptista Filho
João Laurito Gattis
Jonas Reirner
José Juarez Pereira
José Maria Beiro Caramez Neto
José Matheus Ferreira Junior
José Renato l'reuss
Josiani Benevenuui
Julio Cesar Rosa
Luiz Alberto Huber
Magali Rosani Bergmann
Magda Consuelo Pereira
Maria Rosita Giacomelli
Marlene Kraetzer
Nivaldo Mathies
Pedro Anacleto Garcia
PadFo Luiz Gerenl
Renildo João Tomaselli
Roberto Reinaldo Beeker
Roberval Ozirio Rego
Ronaldo Uhltg
Ruth 'Moreira Cordeiro
Silvino João Ferreira Junior
Solange Aparecida Valéria
·Suedir Lourdes Tavares
Valdemar José tchel
Valter Risch
Vanice Ines Hickmann
Vilson Bibow
Vitacir Cassai
Wilson Bruch
Wi Ison Reimer

ECONOMIA
MATUTINO
MARÇO
Adair da Sill'a
Ananias Alves de Almeida,
Antonio Araci Bamblnettl I

A ntonio João de Oli,eira
Antonio Mafra
Aroldo João Felishino
Augusta Maria Niedziewski'
Bernadete Bonacolsi
Bernardo Schvelter
Carlos Alberto Vieira
Carlos Auler Feja
Celso Rudolfo Kruger
Diether Bihow
Douglas Kasulke
Edilene da Silva Pereira
Edson Lui/. May
Eliete da Costa
Elson José Fandaruff
Fat ima Faria Borba
GeláSlo Celso Fiamoncini
Genésio de Oliveira
Gerson Alfredo Ladcr
Hamilton Came/.in.i
Helvio Demarchi-
Humherto C. 1'. de Sá Martins
H umherto João lanatta
Ivo Bralllorski Junior
Jonas Duarte da Silva
José Antonio dos Santos
José Bonifácio BUlIi
José Nat·al Marchi
Joventlllo Screlllin
Juditi Maria Cypriani
Klebcr Markus Ilaake
Lourival Longo Filho
Lourival Machado da Sill a
Luis Henrique Seara da Costa
Lui/ Cesar dos Salllos
l.ui/. Cesar Machado
Manoel Ilercilio Borgcs I:ilho
Marcio Erchholl
Marcos A'ntonio Co" alotli
Maria Aparecida Kleis
Mauri Sergio B", i
Mauricio B. Duarte e Sill'a
Mauro Leal Cal"\"aILI()
Neus" Maria do Lu/
Nildo Sch,art/
Ol1lldo José Rillcl
Orlando Conrado Kan/ler
OSlllair C. '(wto
Paulo Roherto (ioll1cs
'Paul(; Tillllll
Rainor PatriClo Alolllo
Ricardo H:lIllir�� da RO�;1
I{ita de C:ts�i;1 NllcrllhCI"g Rossa
Roherto Andr'; de So" '

Rogério PalrírlO Alallo
t�

Ronaldo Llrsen

COM OS ALUNOS cOO
BA

Udesc
ADMIN ISTRAÇÃO
Março
Noturno
Anita Gomes Vieira
Ari Belli
Carlos Cesar Koinski
Carlos Eduardo Maggi Frazzioti
Christiane Monique Callado
David Mario Tiscoski

. Edson José Souza
Eduardo Carvalho de Souza filho
Edvaldo Zavarize
Elson Goedert de Melo
Fernando Cesar Girardi
Gabriel Barbato
Gilmar Genésio dos Santos
Gilmar Waltrick Goes
Giuliano Barbato Wolf
IIton Francisco Campos Filho
Jaime 'Leonel de Paula Júnior
Jaqueline Sperandio
José Carlos Carvalho de Lima
José Lu iz Pereira
José Paulo Bitencourt
Leandro Melim Passoni
Leo Mauro Xavier Filho
.Lilian Bozzano Derner
Luiz Alberto Carvalho
Luiz Alberto Martins
Luiz Augusto Sabino Santos
Luiz Fernando Michels Brito
Luiz Francisco Gomes Faraco
Luiz Jeremias da Silva
Marcelo Luz Filomeno
Marco Antonio Cechinel-Costa
Marcus Zirnmerrnann Damasio
Mário Cesar Barreto Moraes
Mario Cesar Schmitt
Moacir I. da Silveira Neto
Odilon Barreto dos Santos,
Osvaldo Carlos Lopes Júnior
Paulo T. do Valle Pereira
Ponciano Pereira
Ricardo Quint
Rogério Antonio Lorenzi
Rosernary Silvy Alves
Salvio Pacheco de Aguiar Filho
Sérgio Muri!o Alves

BIBLIOTECONOMIA
Março
Noturno
Ana Maria Dernay
Ana Maria Juliano Cella
Ane Terezinha Madeira
Carmelita Borgert
Christina D'Araújo Szpoganicz
Elizabeth Terezinha de Souza
Esilse Paulina Palaoro Longhi
Fátima Joana Mazurek
Fátima Regina Speck
Helena Barp
Heloisa Nascimento
Iara Maria Weschenfelder
Iliete Buratto
I vana Maria Souza
José Osni Garcez
Luciane Rebelo Collaço
Lurdes Maria Á vila
Maria Tereza Pinheiro da Silva
Marilea Pinto Mery Rachid
Marilene Lopes F. dos Santos
Marilene Toscano Garcia
Miriam Suzana Ensfeld
Myrian Tereza Barreto Trigo
Nilce Nunes '

Pedro Vargas luanazzi
Rita de Cássia Freitas- o, '.1 ,,,',

Rosa Maria Cabral dosJ>ân!osi
Rosa Maria do Nasc'imento'1 I

Rosita Rogéria Althoff "co'

Sigrid Karin Weiss Dutra
Sirlene Michels
Solon Galhardo K. Levandowski
Soraya Arruda Waltrick
Sueli Visconti
Sueni Juraci de Mello
Tânia Maria Makowiecky
Terezinha DetzcJ
Valtrudes Steiner
Vânia Antonieta Dalsenter
Walter Radloff Júnior
EDUCAÇAo ARTISTlCA
Ma'rço
MatNesp.
Aparecida Maria Battisti
Ariane Patrícia Ewald
Carlos Henrique Sá
Cathia Regina Seara da Silva
Christianne Boabaid Vieira
Cibele Maria Schmitt
Claudia B. Schaefer
Cláudia P. Saudades Guerner
Cristina Maria de Siqueira
Cristine Steinbach
Cynthia Maria Caldari Bresola
Dacio de A. Magalhães Neto
Edi Mary Lopes dos Santos
Edson Faria .

Isabel Monteiro Nunes
I vonete Maria Machado
Jane I- urtado Koerich
Jaqueline Gomes
Jaqueline lanella
Jorge Luiz Pacheco
Loiselene Anacleto
Lúcia H. Evangelista Vieira
Luiz Mário Vi�ira da Silva
Maria Helena Perico
Mônica Machado Meyer
Nestor Manoel Habkost
Patrícia da Silva Grillo
Regina Raquel Rossa
Ricardo Lehmkuhl Gember
Rosane Tiskoski
Sarnira de Pellegrin
Sílvia Sell Duarte
Siomara Müller Pires
Susana Aparecida Cardoso

ED, FISICA FEMININA
Março
Mat/Not.
Ángela Maria Soares
Den i/e Luz da Si Iva
Dirce Cándida Ferreira
Elizoneth Terezinha de Souza'
�Iza Maria Sobierajski
Glauclmerr Teresinha Tereska
Iris Tcrezinha D'rumm
Laureny Auler
Leonor Gamha Proença
Márcia Xavier da Silva
Maria Aparecida Gonzaga
Maria da Glória Bruchado
Maria de Fátima Posick
M aiia de Lau rdes I soppo
Maria Derci Rodrigues Ramos
Mayra Carioni de Castro
Naj-a Maria Pereira
Nilsi Steckling
Patrícia /arling
Rose Tere/.inha de França
SaJete Tcrezinha l'cJski
Sandra Regina Baron
Scheyla Ika tri/, Casagrande
Sônia Mara tlc SOI,I/a
'I atiana Maria Sah6ia

ESTUDOS SOCIAIS
Março
Matutino
André Geraldo Perini
Angelo Honório Nunes
Antonio H. Costa Bulcão Vianna
Ariana lanella

Georgi Amin Filho
Henrique A. Bulcão Vianna Fett
I nez Spricigo
João Carlos Silva Delambert
João Jannis Júnior
José Cláudio G. Prisco Paraiso
Joyce Maria Rill de Azambuja
Lais Marion Malty de Andrade
Leonilda Renostro
Lúcia Helena Coelho
Luilene Barros Danielewicz
Luiz Fernando Carreirão
Márcia Terezinha Rocha
Marcos José dos Santos
Maria Alice Fochesatto
Maria José do Amaral e Silva
Maria Valmira Steinbach
Mário Cesar de Souza
Mário Neves Pereira
Marlene C. de Oliveira
Nadia Regina Pereira
Nadir Nice BotelhoSoncini
Narva Lúcia Rosa
Ondimar Amorim Filho
Paulo Roberto Oliveira
Raul Antunes de Liz
Ricardo Régis
Ronaldo Fagundes Monteiro
Rosana Quint
Rose Maria de Oliveira
Roselei Maria Rachadel
Saul Steil

Suzana Maria Furlan
Valdanei Ouriques de Andrade
Vânia Maria Albino Sardá
Wilson Luiz Bonfada
PEDAGOGIA

-

Março
Noturno
Adélia Olívia da Si lva
Ângela Maria Sansão
Antonio Celso Silveira
Carlito José Cardoso
Devalda Ferreira
Dilrna Oliveira
Doraci Engel
Elisabete Sôn ia Müller
Geny Mogk Schweder
lnaiara Maria Pantoja Ferreira
Jadna Lúcia Neves
Juracy Bitencourt Furtado
Lenita Alves de Jesus
Liana de Fátima Leal Garcia
Liane Cardoso

iLúcia Nancy Schlllidt
Magda Werner Philippi
Mara Regina Pruner
Marcelina da Cunha Mendes
Maria Conceição Graça Simões
Maria de Lourdes de Souza
Maria de Lourdes Mannes
Maria do Carmo de Aquino Rosa
Maria Elisabet Ferreira Holler
Marise A. Caldeira de Andrada
Maristela Freccia
Mirian das Graças Hewllann
Nanci Teresa Müller
Nelvio Castanheiro
Ren/.o Estevo Loh n

Rosana Cha"cs de Sou!.a
Rosana Gomes
Rosângela dos Sanlos
Rosina Moritl. dos Santos
Salete Coelho Schut/.
Sónia Regina lanon
Stela-maris Dalmagro Moreira
Tere/lnha da Silva
Terainha Koerich
Terezinha Ondina Krueger

Udesc-LA
MED. VETERINARIA
Março
Integral
Adalbêrto R-: da Si Iva Neto
Adilson José Andrade
Alan Ricardo de Souza Araújo
Aliomar Eloi Delatorre
Álvaro C1audino dos Santos
Carlos Henrique da Cunha Melo
Cesar Alherto Coutinho
Claudio Roberto Medeiros Paes
Clovis Minorv KOlllakome
Dauri Jorge Veraschin
Edio Souza de Oliveira
Eudes Diana Santa Maria
Galdino Eloi Savi
Gilmar Antonio Bier
Hedio Francisco Nunes Junior
Heraldo Massatsugu Kissina
João Artur Argenta
Jorge Luis Lopes Faria
José Aniltom Furtado
José Luiz Timlllermann'
Leila Maria Spengler
Luil Carlos Sgarioni
Luiz Fernando Neves Cardava
Marco Antonio Dias Molinari
Mari Giordani
Maria Isahel da Silva Franco
Marisete Fochesatto
Nazare Maria Lopes Cavalcante
Nelson Arnatlo Franca
Osvaldir Boaretto'
Ricardo José da Silva I:erreira
Rita de Cássia Duarte
Roherto Silvio Daminelli
Roselane Oliveira de Sou/.a
Ruh.ons Marcos Ril
Ruy Trevisol BiUencourt
Santlra Regina flecker
Susana Alhino Franca
Susana Regina de Mello
Valdemar Schweit/cr

Udesc-JO
ENG. ElETRON. TELECOM.
Março
Integral
Adilson Lui/ KOlldlatsch
Anc DCIIISC Piccinini

Talvas José Souza Fernandes
Terezinha Faraco
Valdemiro Hafemann
Valdir Giancsini
Vilson Bojer
'Vital Neves
Zélia de Bastiani

NOTURNO
Ademir Sebastião Vieira
Alexandre Schrnockel Júnior
Alexandra Molleri Reis
Amilton Peixe Moreira
Angelo José Cani
Anir Luiz Rasia
Antonio Carlos Hamester
Antonio dos Santos Amaral
Antonio João da Silveira
Antonio João Pelissaro
Antonio Pokrywiecki
BernadeteCoelho
Bernardo Kuhlhoff
Carlos Roberto Hardt
Carlos Valdir Schucko
Celestino Postai .I
Celia Regina Ferreira
Celso Antonio Gontarsky
Claudio Gerd Bindemann
Clemente Hobold Filho
Cristiane Rassweiler
Dagmar Edith Welter
Denise A rnaral Rodrigues
Dionel Werner
Eddy Edgard Eipper
.Edgard Schatzmann
Edson Francisco Heil
Edson Osmir Ganske
Ernesto Strucker Neto
Flávio 'Rusu Brur cen

.

Francisco Jochcn
Geraldo de Freitas
Gilson Paulo
limar Gonçalves da Luz
Ingo Carlos Muller
I ngomar Manske
Ingomar Schuncke
Jacson Homero Eberhardt
Janete Teresinha Fagundes
João Almeida dos San tos
João José Bizatto
Jorge Luiz Vieira Bramorshi
José Alcides Marques Menezes
José Bonezzi
José Carlos Sandoli
José Rubens Alves de Carvalho
Katia Maria Maia Cubas
Laércio Girarcti
Lia Franz
Luiz Gonzaga dos Passos
Luiz Renato Hahn
Luiz Roberto Monich
Luiz Roberto'Schnerder
Luiz Venino Cruz
Manoel Hauptli da Silva
Maria Celia Horn
Maria da Graça Hardt
Mariloni Will
Mario Rosa
Martin Henning
Mauricio Monteiro
Moacir Willemann
Nelson Altmann
Nelson Roberto Thomassen
Nicesio José Krischinski
Nilson Esser
Orlando Carlos Kanzler
Osmar David Vicente
Osvaldo Lino Marques
Ottilio LoJ"J"i
Paulo José Machado
Pedro Luiz Pereira
Plinio Bueno Neto
Regina Maria Munhoz
Renato da Cunha Torres
Renato Friedrich

"

Rennerson dos Santos"
Roberto Oli"eira D'Aquino

. Roberto Rocha
Rosa Eliete de Souza
Rubens Siewert
Sérgio A. Vaz ilc Oliveria
Sergio Luiz Macedo
Silvia Bittcncour!
Sonia Regina ragundes
Slll.ana Goular! Barreto
Telmo Si"'io Wunderlich
Terc/.inha Cechet
Thomaz Grabowski
Valdir Alexi
Vilson Davi SiCffens
ED. FISICA FEMININA
MATUTINO
MARÇO
Alice Narloeh
Ana Cristina Pereira Leal
Aurea Regina da Veiga
Beatri, Maria Bolfe
Carmen Elisabeth Ailicki
Carmen Lucia Klain
Carmen Maria Merss
Clarice de Fátima Nascimento
Cleide c1a Si"'a eS0ufa
Elaine Maria MalZa'ro'
Elian Soares de Andrade
Emilia T. de Carvalho Si"'a
Giselda Graciela Storck
Gladys Tere/inha Li\Tamento
"anete Santina Dias
Lui/" Mari" BOllaldo
Marcia Lopes Krugcr
Marcia Lucia de Oli"cira
Maria Gnreti Back Hessmann
Maria Lucilda Scidel
Ronira I:nlhs!llck
Rosane Aparecida Weher
Rosi I:erllalldes dos Santos
Solange Tere/illha Toma/.

Tere/illha II. S. Cordeiro
Valida M ara Reske
MARÇO
ED. FISICA MASCULINA
Afonso Cesar dos S. Cordeiro
Ailtoll de Oli'eir"
Aleeu J)"m"s dOI Si"ci.ra
AmaurI' José de Sou/,! Filho
Assis l(OS Santos Moreira
Carlos Augusto Perei r" Leal
C"rlos Eurides N"scimento
Ccsar NUlles
Dcllllir Oklv Bittellcourt
hhllll"r Ric"rdo da Silva
Eleio Lui/ J)"erller
Eriher!o J-"lcischlllann
I:ranrisl'l,) Jos� Ramos
In;kin (rclltdini
Joojo Jloll ista D"masceno
.10'10 Carlos dOI Si""
José Mafra
Ladi Chiapctt- .'

Luil AIlIonio Rehelalo
M"uricio 'i'dl e, de S,ultana
Matlril'i(l I)ia/cra
Olimpio RlIske
P"ulo ('c's:lr .Ahilino
Rui Arrl()lli(� (;Llillwr�lcs
Sill io Renato �Ie Sou/"
Simli Sluher
\'allio Tadeu Michels-C,;rre"
YnlnL'1 tirallL'lto
Waldir.(ji�se
Walmor Pt'llm Rac�,ski

.• WtI""l M01l1oel ,i<' Sou/a
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ED. FISICA MASCULINA
AGOSTO
ÁI\ aro da Silva e Souza
Assis dos Santos Moreira
Gilmar Bim

LETRAS
NOTURNO
MARÇO
Abel Domingos Cota
Adelaide Kreutfeld
Alair Murara
Albertina Manoel de Oliveira
Anelise Borges
Berenice Rocha Zabbot
Bernadete da Cos ta
Cristina Butzke
Cristina Schulze
Dania Maria Pereira,
Denise Hreisemnou
Cenise Maria Scremin
Desire Gonçalves de Macedo
�gle Alves da Silveira
Eliana Coelho
Eliane Gonçalves da Luz
Eliane Seara
Elizabeth Gonçalves
Eliziane Helena Cordova
Else San! Anna Brum
Gilberto Parucker
Gladis Leal dos Santos
Iara Elisa Lunardon Moreira
Indrid Colin Lepper
I ngelori Kluck
I rmhild Siewerdt
lvonete Erbs
Jane Maria Avila de Souza­
Jaroslana Migliaci da Silva
João Carlos Olm
Jorge Antonio da Silva'
Jose Jorge Justino
Karla Koerner
Lenise Barbara Schubert
Magaly Suely Lenzi
Mara Rubia Leitholdt
Marcia Estela Scheide
Margot Stevernagel
Maria Bernadete Quadros
Maria Estela Batista
Maria Ines Correia
Maria José de Oliveira
Maria Jose Lins Caldas
Maria Olavia Santos
Maria Onelia Adriano
Maria Teresa R. de Sthiago
Maricelia Aparecida da Gomes
Marilia de Oliveira
Marilsa Souza de Oliveira
Marisa Leite Toledo
Marisa Novak da Silva Motta
Maristela Duarte
Maysa Silveira de Oliveira
Renato Simas
Rita de Cassia Alves
Rita de Cassia Pfau Lenz
Rosana Elias Hanna
Rosangela Pettersen
Rose Xavier da Costa
Roseana Poerner
Rose Maria Lennert
Sandra Liane Ribeiro
Sandra Regina de Souza
Sil\ una Radun
Silvana Retzla.ff
SilI'ia Brum
Solange Terezinha Rabock
Sonia Maria Soares
Sulamir de Oliveira Coutinho
Sl.t/ana Akrouche,
Tania Bramigk
Tatiane Soares de Sa
Teresinha Volpalo Fagundes
Valéria Santos Walter
Vera Helena de Amorim
Vela Lucia Lassance Oliveira
Walter Jose Souza
Wera Lucia de Souza
Zeni Ida Butzke
Zunilde Olga Cata festa

FUCRI
ADMINISTRAÇAO .

NOTURNO
MARÇO
Air Geraldo da Silveira
Amauri Kaminski
Americo Pescador
Antonio Carlos de Oliveira
Antonio Zan'eHe

'

Cati� Bertollo
Cerila Salete Massucco
Celina Rosa Massucco
Cristiné Peruchi Aguiar
Dalva Steckert
'0eoclecio de Souza
Diogenes Savi de Souz.a
Eduardo Remor de Oliveira
Enio João 'Fabris
Francisca Zanella de Oliveira
Francisco Ricieri Fontanella
Gilmar laneHe Silvestre
Helga Frasseto
Helio Nunes Vieira
Helio Ricardo Meller
Ivonete Marli Frasson
Jose da Caridade Pereira
Jose Valmor Gomes de Liz

NlIio Cesar Sonego
Laudete Maria Fabris
Li bera Rosso
Luiz Carlos Accordi
Luiz da Silva
Luiz Paulo Thomaz
Magnus Nuernberg
Manoel João Crispim Filho
Malloel Teodoro Pereira
Maria Theresinha G. Mattos
Maria Cristina Feiix
Mana Salete Furlanelto
Marileia Giassi
Melania Gava .

Neura Maria Correa Costa
Nezio de Pieri F rancisconi

O ESTADO - OI de levereiro de 1979

Clemeruino da Cruz Feitosa
'

Clodornir José Nofari '.-
Dirceu Paulo do Nascimento
Eduardo José Bohora Gonçalves
Feli Veiga
Flávio José Hoffmann
Francisco Barz Filho
Francisco Cesar da Silva
Francisco E. R. de Oliveira
Gervasio José da Silva
Guilherme Werner Júnior
James Josué Batista
Jane Marie Ferreira
Janete Dóris dos Santos
João Alberto R. Pfeilsticker
João Francisco de Franca
Jorge Luiz Cândido Berhorst
José Carlos Hassmann Neto
José Costa de Andrade
José Manoel da Silva
José Paulo dos Santos
Jucélio João da Silva
Ligia Correa da Si lva
Ludgero Carnpigouo
Luiz Fernando Molleri
Maria de Lou rdes de Oli vei ra
Marilza Jacques
Marlene de Souza
Neusa Maria Soares Muller
Newton Achutti

.

Otávio Luiz Amorim Filho
Paulo Maurício de Souz.a
Paulo Roberto Gomes
Pedro Antonio Pereira
Pedro Araldi de Mattos
Pedro João dos San tos
Rene Xavier
Ricardo Ernesto Maes
Rute Schroeder
Salete Correa
Sergio Santana Machado
Valdori Schveper
Vera Maria Agostini
Vilmar Pereira
DIREITO
NOTURNO
MARÇO
Adagir Luiz Costella
Ademir Moser
Álacy Mery Pinheiro Samarão
Alamir Mares
Alcides Ramos Carneiro
Aldo Roberto Schuhmacher
Aline Steigleder
Almeri Viana
Amaro Cesar da Silva
Angela Christina Beck
Antonio Carlos Gomes
Antonio de Oliveira
Antonio Olivo
Antonio Reinaldo Boscheuo
Antonio Varnier Damiani
Aristoclides Vieira Stadlcr
Armando Mauro Duwe
Arno Gomes
Aurea Maria Feller
Aurea Nolli
Bertoldo Cesar de Souza
Carlos Jorge de Souza
Carlos Sergio Heineberg
Carlos Sontag Neto
Catarina Máxima Pires
Celso Correia Zirnath
Celso Stakflelt
Cláudio Ferreira Fi lho
Cláudio Luis da Si Iva
Clausio Baratlo
Clodoaldo Manoel Mendes
Dalcio Buzzi
Dalmo Fabeni
Deisi Regina Wippel
Deoclecio Jacinto Pereira
Deonir Dioniz; ; Nardelli
Dulce Teresa Longo
Edison Marcus Salles
Edson Junkes
Edson Soares Bleyer
Eduardo Seleme
Eilendiana Picinato
Elisabeth Dora Von Zeska
Evaldo Barreto Bossle Filho
Evaldo Nascimento
Fernando Strelow
Fernando Ulysses Pagliari
Flávio Kobil
Francisco Carlos Martins
Francisco E. Campos Ferreira
Francisco Muller Kuntz
Gaudêncio Paulo Cipriani

, Gelson Pimentel Filho
Geraldo Gama Salles Filho
Gilberto José Carlini
'Gilsonei Pires Daniel
Grace Maria Rossi
Helena Maria Antunes
Helia de Souza Steil
Henir Fe'rnando V. Honorato
Humberto Fenner Lyra
Idalete Regina Bueno Franco
Ivo Borchardt
Ivone Izabel Brasil
Izaias Luiz de Oliveira
Jacqueline Marcia Ferreira
Jaime Luiz Karsten
Janice Maria Lutz
Jedir de Oliveira Pinho
Jesualdo de Araújo
.Iilvania Maria Paduano
João Bosco Brito da Luz
João Damiani Kotzlas
João dos Santos Martins
João Paulino Mafra
Job Campagnolo
Jorge Luiz Santos
José Alberto Wolf
José Carlos Damo
José Carlos Schmitz
José Fernando Kosiak
Juarez Manoel dos Santos
J ucelino Jorge Ferraz
Julio Daniel Faraco Rocha
Karin Dekker Caon
Karin Von Linsingen
Lauri Luiz Fernandes
Lieje Pereira

•

Lilian I. F. de Aragão p,.• z
Lisia Kobarg Cercai
Louver Calixto Pereira
Luiz Carlos Kranz
Luiz Gonzaga da Silva
Manoel Elpidio Carvalho
Mara Luiza Friedrichsen
Marcelo Brando Laus
Marcia Maria Pradi
Maria Liliane Fcrracioli
Maria Teresinha Mafra
Mario Alfredo Coelho
Mario Cesar Leal Scherer
Miguel Dartagnam Buchamnn

ACAFE OS APROVADOS

•

Odilon Rini'ldi Nascimento
Otavio Pavei
Pedro Luiz Sasso
Pedro Paulo Sartor
Roberto Clavas deMello
Rosemery Acordi
Rosinete Isabel Pedroso
Tania Steckert
Terezinha Tomazi
Wanderlei Veronez
Zoleide da Rosa
CIENCIAS
NOTURNO
MARÇO
Adelir Casagrande
Airton Antonio Galera
Alcides Jose Pirolla
Ana Maria Spricigo
Ana Jair Malgarize Amboni
Angela Maria Topanotti
Angelis Godoy Costa
Anoelir Salvan Matiola
Boleslau Zeferino
Carlos Euclides Zeferino
Carlos Gilberto Linemburger
Carlos Roberto Constantino
Claudete B. Trento Benvenuti
Cla udete Zanete Barcelos
Cledio Avila
Cleopan Cardoso Gui rnarães
Cristina Crocetta
Den ise Gassenferth
Edinilson Jose Drehmer
Edison da Silveira
Edite Leonardo Silvano
Edneia Placido Espindola
Elezir de Araujo
Enio Claudiomar Vieira Valim
Enio Coan
Ernani da Rosa Joaquim
Fanir Alexandre
Fatima Maria Jose Boava
Genir Amboni Scardueli
Geraldo Acioli Souza
Gisele Simon
Helenita Carvalho. Pereira
lvoe Colombo
Jairo Nunes Filho
Janete Maria Maccari
Jefferson Martin Furlan
João do Nascimento Cardoso
João Eufrasio
Jorge Elias Lazzarin
Jorge Jose Teixeira
Jose Anaelcio R. Longaretti
Jose Carlos de Bitencourt
Jose Sidnei de Brida
Juares Cardoso
Jucelia Guollo

,

Juliane Bristot Canarin
Juvenia de Nez
Juvenita de Nez
Katia Regina Ghisi
Laudelina Pereira Maciel
Lierte Pereira
Lindalva Lucir Daniel
Lourival Evaldo Mayer
Luiz Carlos Bernhardt
Luiz Carlos Zen
Mara Rubio Maria Modolon
Maralis Zanette
Maria Conceição de Souza
Maria de Fatima Rampinelli
Maria de Fátima Spader
Maria de Lourdes Bif
Maria de Lourdes Cancelier'
Maria. Helena Formanski
Maria Ilda Alvaro
Maria Regina Rocha
Maria Rejane Manfredini
Maria Salete Medeiros
Maria Zila Padilha
Marileia Fadas de Medeiros
Mariza Alves
Martinho da Rosa
Mauricio Warmling
Miriam Sara Bauer da Silveira
Neiva Scolti
Nelson Lima da Silva
Nilson Costa
Noemia Santana Alves
Paulo Afonso Balduino

.

Regina Maria Hubbe PachecoblJ
Renato Pieri
Rita de Cassia Frello
Robson dos Santos
Rogerio Camara
Romildo Locazelli
Rosa Albertina De Lorenzi
Rosa Maria de Macedo
Rosa Maria Pizzatto
Rosangela Rossa de Souza
Selma Fernandes Silveira
Sergio Roberto R. Fonseca
Sonia Maria Freitas Lopes
S' Izana Dias
Valdete Macarini
Valdir Pacheco
Vanderlei da Silva
Vanilda Silvestre
Vera Lucia Neoti
Zanelli Dagostin
Zenaid Modolon Micheleto

i Zoe Damazio

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
NOTURNO
MARÇO

Adenir Milak
Adolfo Maoel da Silva
Ana Isabel Milanez
Arlindo Milack
Celso Machado
Claiton Luiz Mastella
Clori Dassoler
Edelfo Jose Dal Pont
Edesio M anen ti
Edison Luiz Placido

, Edson Delonei Vilto
Eloide Pacheco
Erlon Luiz Souza
Ermida Maria Topanolti
Fatima Marlene Valdati
Flavio Caciatori Neto
Glaudineia Angela Citadin
Idalino Jose Colombo
Jane Santana
Joacir Dagostim
Jorge Romeu Dias Rocha
Jose Arcangelo Benedet

..

José Carlos Panalto Cardoso
Jose Tadeu Arceno·
Ladis de Fatima Nolla
Lauro Jóse Placido
Leo Leõberto '(;, Patricio
Leonir Feltrin Citadin
Lisiane Machado

Luiz Carlos Mendonça de Avila
Mara Cristina Keller
Maria Aparecida de M. Pereira
Maria da Graça Martinello
Maria Gourerti Rosso
Maria Juçara Ronsani
Marlene Maria de Aguiar
Nelma de Guadalupe Franck
Nelson Bretz
Noe Buoao
Odilor Pereira
p'edro Medeiros Ferreira
Regina Gorete Pereira
Rosalte Marcon
Simões Aguiar Nunes
Sonia Maria Choski da Silva
Sueli Fatima Spillere
Valerio Menegon
Vera de Aguiar
Vera Lucia Faraco
Zalrnir Ribeiro da Silva
ED. FISICA FEMININA
MATINOT
MARÇO
Albertina Gregorini
Ana Maria Barbosa
Den ise Zomer
Elizabete Madalena
Gema Collet
H oelp Borges
Jucileia Ferlisberto João
Laura Cardoso Sobrinha
Lia Jussara de F. Oliveira

.

Ligia Maria Jung da Silva
Lourdes Darolt
'Madagalenita Coral
Maria da Gloria de Pelegrin
Maria Salete Martins
Maria Sonia Cezario

, Maribel Ribeiro
Marinez Goulart
Maristela Baldessar
Pedra Felicio
Rosa Lair Malgarize Amboni
Rosaura Maria Cardoso Silveira
Sueli Matos de Almeida

.-

Syrleni Regina da Rosa
Vinicio Givliani
Walmira Cardoso de Freitas
Zely Edite Kurz
Zilda Maria Fernandes

VESTIBULAR/79

Domingas Casagrande
Fatima Terezinha Figueiredo
Jose Valdemar Godinho
Liege Locks
Lislane Godoy Costa
Margareth Maria Serafin
Maria Isabel de Moura
Maria Libertina Dal Toe
Maria Terezinha Lima
Marines Ramos
Mariza Bragança Gyrao
Mirian Ariane Mombach Loch
Nair Maria Milanesi
Naysa de Aguiar Dias
Renise Terezinha M. Zaniboni
Rita de Cassai Monoardo
Rosalita Daros
Rosemeri F. de Oliveira
Rosimeri Crozeua da Cunha
Sadra Hahn
Sandra Mara Azevedo
Sandra Maria Webster
Vanice Maria Damiani
Vanilda Dagostin
Vera Regina Barbieri
Vilmar Jose de Araujo
Volnei Nicolau Firmino
Zuleide Maria Ignacio

Jose Enedir da Silva Godinho
Jose Ivo Duarte
Jose Maria de Oliveira Franco
Jose Orides Padilha de Almeida
Juliana'Beatnz Domingues
Jussara Antonieta Bassani
Leila Carneiro Borba
Liana de J. dos Santos Pacheco
Li lia Maria da Si lva Moraes
Luiz Carlos Costa Moreira
Luiz Carlos Matias
Luz Marina Nery Brurn
Magali Maria Buratto
Mara de Fatima Burigo
Maria Adelei Teles de Liz
'Maria Elizabeth Maciel Batista
Maria Leni Broering
Maria Regina Angelo Andersen
Maria Salete Xalranski
Maria Souza de Oliveira
Maria T. Borges de Oliveira
Marialva Lenira Borges Fortuna

, Mariza Helena Bunn
Miriani Burlani Rejanini
Nadirce Maria Damiani
Norma Borges Paim
Osvaldo Antonio Gonzatto
Paulo Gilberto Silva Pires
Paulo Roberto Muniz
Raquel Peteuí
Reni Barp
Risolete Terezinha Rosa
Romaldo Gehrk
Roque Alberto de Mossi Torres
Rosana-Pereira dos Santos
Rosane Schmdt Netto
Rosangela lzolete Netto
Rosani Fatima dos Santos
Rose Mari Ferreira
Rubson Rocha
Rui Francisco Tubs
Sandra Izilda de Souza
Sergio Zanatta de Souza
Silvana Maria Berthol
Sirlei Teresinha Lourenso
Sonia Aparecida Piperno
Sonia Maria Graneuo
Teresinha de Fatima C Santos
Teresinha Eliete Campos
Turiacu Franklin Waltrick
Vania Virginia Zardo
Vera Ines Strugo Muniz
Vera Lucia Gamba Arent
Zaira Maria A. dos Prazeres

Volney Sebold
Walter Herbert Grueter Junior
LETRAS
N"TURNO
MARÇO
Aurora Silva de Melo
Carla M. Malinverni de Souza
Dionilse 'de Fatima Pereira
Doraci de F. Ribeiro do Amaral
Edson Rogerio Souza da Silva
Eva J uçara Dotta
Flavio Pons
Idilia Anacleto
Ines Aparecida da Costa
Jamilce Maria Nardelli
Lene Schrniu
Lourdes Maria Somariva Silva
Maria Alua Werncke

.

Maria de Fatima Paulo Costa
Maria Helena Simiano
Maria Teresinha Jaspaer
Marilêne Fatima Gasparetto
Marlisa Mazzochi
Rejane Terezinha Faedo
Sandra Mara Freitas Derro.

Sonia Maria Cozer de Arruda
Sonia Teresinha Godoy
Sue Iene Franzoi
Vera Tomoe Katsurayama
Vilma Maria Falqueui

Milton Cesar Schaefer
Naya Silveira de Sou/a
Nelson Manoel da Si lva
Nelson Tessaro
Neu/a da Silva
Nilton Silva Louzeiro
Otávio Luiz Fernandes
Paulo Adão Frank
Paulo Ávila da Silva
Paulo Roberto Gabriel
Paulo Roberto Junkes
Pedro José de Souza Pereira
Regineli Rechetelo
Renato de Brito
Ricardo Fernando Kock
Ricardo Massignan de Freitas
Ricardo Vianna Holírnann
Rita de Cássia Vargas
Rita Gobbato
Robson Furtado de Farias
Rogerio Nassif Ribas
Rolli Bruch
Ronaldo Pereira do Nascimento
Rosane Mafezzolli
Roseli Krischnegg
Rosi Clair Sontag
Rosilene R. Meirinho C. Pereira
Rute Maria Caliri
Sandra Regina Câmara Conceição
Sidney Gladstone Machado
Silvia Sant'Anna Braga
Solange Aparecida Heusi
Solange Teresinha Patrício
Tecla Pisetta Cunha
Terezinha Maria Lauth
Ulisses Soares
Valdir de Oliveira Ferreira
Valerio Schumacher
Valmor Goncho
Venicius Nascimento
Vilmar Emilio da Silva
Vilson Luiz Gandolíi
Waldir José Rampinelli
Waldomiro Carneiro Júnior
Wan'derlei José Alves da Silva
Wilson' Konig Paes
Wilson Pedro Sampaio,
Zulamir Cardoso da Rosa

ECONOMIA
NOTURNO
MARÇO
Adernar Bechtold
Adernar de Oliveira
Afonso Decio I nacio
Alarico Paulo da Silva
Alceu Alfeu da Conceição
Alceu Luiz Meschke
Alvaro Filgueiras
Arceno Domingos Serafim
Aristo Manoel Pereira
Cesar Roberto Linhares
Davilha I Pereira Martins
Fernando Reis Santos
Guaraci de Souza

Hans Rodolfo Odebrecht
Henrique Stein Neto
Ivone Ballottin
Jacquieline Maes

. .

Jairo Romeu Ferracioli
Jerônimo Luiz Duarte Maia

Jorge Luiz Gartner
,

José Simoni de Almeida Borges
Katia Regina de Macedo
Laércio de V, Almeida
Léo Silva
Marina Farias
Marisete Cordeiro
Marly Celia Souza de Carvalho
Mauricio José Reiser
Maurício Rosa
Mauro Vergílio Cadore
Milton Mafra
Muriel dos Santos
Odecio José Adriano
Osmar Santiago Filho
Renaldo Matias
Ronei Ferreira
Rosalia Deli Aira
Sérgio Gentil Pereira

,

Stela Maris Príncipe Pereira
Vera Lúcia Cardoso Nascimento
ESTUDOS SÓCIAIS�
NOTURNO
MARÇO
Ademir Braz de Souza
Adenir Alberto Melcher
Alcides Maciel Soares
Alfredo Tamio
Américo Takao Teraba
Antonino José dos Santos
Antonio Joanini Filho
Antonio Manoel da Silva
Arno José Andriolli
Beatriz Helena Outra
Beatriz L. Salvadori
Carlos Roberto Ferreira
Cileno Clovis Pereira
Dalmo Ruaro Gazzoni
'Darlan Haussen Martins
Denise Gonçalves
Denise Rosa Aguiar
Dioni Duarte Marthendal
Diva Miriam Cipriani
Doris Jung
Edite Muller
Eleio Erios Bastos
Elias de Assis Neto
Elias dos Santos
Emilio Teodoro da Silva
Erminio Castro

._ .. _. .

Evanilda Tolomeotti
Francisco Alcebiades Censi
Gilberto Borba
GilberJo Busarelo
Gilberto Steil
Gilceia da Silva Luy
Gloris Carolina Belli
Heloisa Ballottin
Henriethy Kienast
Hideraldo Beline Demonte
lan Quint Souza
I ara Maria Garcia
Idelena Maria'da Silva
lelva Wippel _

IreI! Maria Vieira
Irene- de L. Vicente Furtado
Isabel Cristina Garcia
Izabel Cipriana P�reira
Jane Terezinha Machado
João Jerônimo Simas Vieira
Jorge Luiz Martins
José Claudino Soares
Josué Agar da Silva
Jussara Ebert Bernardes
Laurinho Aldemiro Poerner
Lucelena Lopes dos Santos
Lucia Correa da Silva
Luci'! Terezinha dos Santos

Oswaldo Malhelros Junior
1. o lugar no cômputo geral
da UFSC, foi aluno preparado
p.elo Bardga Verde

ED. FISICA MASCULINA
MATINOT
MARÇO
Angelo Roberto Bilessimo
Bruno Dal Pont
Celso de Souza
Dacio Reduzino Alexandrino
Dercio Ari Sonai
Edson Alves Elias
Elbio da Silva Rodrigues
Humberto Brognoli
João Luiz de Medeiros
Jose BOHin
Jose Paulo Cachoeira
Luiz Carlos Milioli
Luiz da Conceição Borges
Mareio Alano Teixeira
Marcos Valerio Santana
Nilson Araujo
Odilon Lima Silva
Sebastião Pereira Fernandes
Sergio Domingos Vicente
Silvio Orlando da Silva
Vanderlei Batista de Carvalho
Volnei Pietsch

ENG. DE AGRIMENSURA
MATINOT
MARÇO
Adaucio João Pereira
AdauTo Alves de Abreu
Ademir Vicente Gonçal\'es
Algemiro da Silla O. Filho
Amilto Mateus Borba
Antonio Batista Borba
Antonio Carlos Forgiarini
Antonio Donadel
A urelio Castro Remor
Carlos Afonso de Almeida
Carlos Augusto Mastella "

.1
, Celso Marcon

'

Celso Pedrona"� ,)i
Claudenir Medeiros da Rosa
Clovis de Brida Avila
Dalto Edison Antunes
Daniel de Lima Silva
Edson Osvald'o da Silveira
Elmo Westrup

•

Eluanir Terezinha Coan
Hermes Moser
Hilton Luiz Piacentini
Jaci Benedet
Jade Aires Scardueli
Joacir Gomes
João Carlos Bot h
João Carlos Ramos
João Claudemir Antunes
João Maria dos Santos Siqueira
Jorge Luiz Vargas Gonçalves
Jose Augusto Brasil
Jose Carlos de Souza
José de Souza
Juarez Ferreira
Ledio Milanez
Lucidio Macarini
Luiz Carlos <!ardozo
Luiz Humberto Santos Silva
Manoel Gonçalves
Mara Albertina Rosa
Mara de Oheira Correa
Mareio Rocha
Mauricio Alexandre
Neri Jose Goulart
Olvaeir Jose Bez Santana
Regis Jure Borba
Remi Jose Sanai
Roland Alberto Weihgarther
Ruberval Alves
Rui Gaidzinski
Sandra Regina Pereira Raimundo
Severino Natalicio da Rosa
Silvio Egon Malschitzky

Soraya Cabral Feldmann
Tasso Zuchinalli
Valdecir Damiani
Valdecir de Carvalho
Valdemat Zilli Filho
Valmor Bento de Oliveira
lulma Biff

LETRAS
VESPERTINO
MARÇO

.

Admir Roberto Roswl
Alvanyr Avila . "

Dilma de Villa Hliano

UNIPLAC
ADMIN ISTRAÇAO
NOTURNO
MARÇO
Acy Francisco Maia Borges
Ademar Miranda Stradioto
Almir Girouo
Altamir Antonio Maestri
Alvaro Fertig
Ana Lucia Maronese Tarrago
Ana Maria Pereira
Angelo Roberto Vargas Troglio
Antônia Ivete Borges
Antonio A, Antunes do Amarante
Antonio Jader Jacques Pimente
Benjamin Schullz
Carlos Alberto Leite da Losta
Carlos Jose Varela
Casemiro Marin
Celia Regina Castilhos Scotti
Celso Pedro Gerber
Celso Roberto Bertoni
Cerjo Muniz Vieira
Cidiney Luiz Borba Bet
Cinara Rodolfo Leite
Clara Nayr da Costa Fernandes
Claudia M. Siqueira Picinini
Claudio Luiz Bianchini Freitas
Edgard Antonio Bastos Lima
Edson Guerreiro Caon
Eliã Therezinha Cabral
Eloir Borges Barboza
Elson Carlos Rossi
Elson Jose Picolotto
Evamir Sirtali ,

Fioravante de Souza Velho
Flavio Volpato
Francisco Andre Nerbrass
Gilmar Rivieira Duarte
Hilário Rogerio Gislon
-Ilario Arent
Ilclanir A de Jesus Werner
110 Guterres da Rosa
Iris Vicenzi
lvonel Cordova Hildehrando
Jose Luiz Brand
Jose Marcio Bitencourt
Jose Tadeu de Oliveira Barbosa
Jose Vicenti Martins
Lourival Bet
Lucia Margarete Giovanella
Luicilene A dos Santos Rosa
Luiz Fernando Mondadori
Luiz Ola\'o p. Carneiro da í:unha
Manoel CloI'is Medeiros
Mara Sclllnidt Schlichting
Marcio Antonio Andrade
Margareth de Cassia O. Vianna
Maria de Loúrdes Reis
Maria Ines Ballardin
Marilene Varella Godinho
Marina da Conceição Padillia
Mirian Burlani Regianini.
Nereu Ventura
Oscar Rubens Bornhausen
Paulo Tarso A Medeiros
Pedro Paulo Dias

Regina Aparecida Guimarães
Ricardo Domingos Mondadori
Rita de C. Maggi Grazziotin
Rita lzolete Linder
Roberto Willrich
Rogerio Augusto R. da Fonseca
Rui Camcrini
Sadir Jose Ramlov

.

Salesio Wiggers
Sandra Al'arecida Stimamiglio
Sandra Camargo
Silvia Molleri Reis
Simone Bianchini
Siomara Maria I{o,sa Ribeiro
Terezinha Andrade'Francisco
Vilmar Guanabara
Vilmar José Fernandes
Wolney Luiz pigczzi
CIÊNCIAS
NOTURNO
MARÇO
Acacio AII'c, Meueiros
Ada Maria Fornari
Adalberto Mallas Bepller
Aildr de Medeiros Molta
Alminda Ribeiro de Olileira
Angela Maria Campos
Antonio Wiggcrs
Carlos Antonio Sari
Cesar Augusto M uos Santos
Cleomar Maria Zamin
Daisy Bianca G. Costa
Euelmar Silveira Regis
Eliana A. Barbosa ue Lima
Elton Luiz Gonzalto
Enmdro Luiz Bueno Alies
Fernando Almeida Grauiotin
Helmoti Mus�ka
Hermes Libel'o SoU/a Furlauo
Iara Regina Farias Ramos
Isaura Helena ue Souza
Jackson Roberto Busin Brum
Jane Maria Vieira
Jani Lima de Oliveira
Jeronimo Alves da Cruz
João Alberto Duarte
João Francisco Pereira Neto
João Navegante Pires Filho
Joaquim Olinto Branco
Jose Batista Alves
Jose Correa de Farias

CIENCIAS CONTÁBEIS
NOTURNO
MARÇO
Alvaro Abreu Dutra
Anelise Bublitz
Antonio Casimiro da Silva
Antonio Emiliano Costa
Antonio Jonas Madruga
Aureo José Amaral
Carlos Sergio Leão
Danilo Segundo Meneguzzi
Edite Xavier de Oliveira
Edmundo Alves de Sa
Eliana Magnabosco
Eliete Duarte Siquei ra
Enelzita Graças da Silva
Fabio Nazareno Pellin
Flavio Lemos Ribeiro
Gilberto Cozer Arruda
Gorete de Fatima F. Ribeiro
-Helio Luis de Oliveria
Homero Cesar Candido
lolete Aparecida de Liz
lone Terezinha Sgoria
João Luiz de Souza Waltrick
Jose Luiz Batista
Leila Policastro Macedo
Leodi Luiz Bonamigo
Luciano de Melo
Luiz Alfredo Maes
Marcia Baggio .

Maria Adelia Pereira
Maria Angela Zanplto
Maria Juete Campara
Marineide Silveira Marini
Mirian Helena V. Honorato
Mirna Terezinha Steffani
Nilson Luil. Waldrich
Osni Dom do Amaral
Sandra Chidiac Branco
Sebastião Orli Schemes
Valdir Lisboa da Costa
Vera Lucia Krebs
ECONOMIA
NOTURNO
MARÇO
Airton Rogerio Furtauo Branco
Alceu Amaral
Aldino Donadello
Altair Fernando Henrique
Altamiro Allehranut
Anna Ely Ribeiro Velho
ANtonio Peron de Borba
AI'elar Batista Fortunato
Bernadete Salmoria
Bernardo Effting
Carmem S, dos Santos Valdrigucs
Claudete Fatima de Lima Ma/ull}
Claudio Rech
Dilceia Aparecida Almeiua
Dionei Antonio Tomelin
Dirley da Rocha
Edson Roberto Jacques da Silla
Elian'a Farias Velho
Eroni Arno Sou/a Mendon,a
Francisco ,orlos Leão
I raci da Si Iva
h'anir Raimunuo Anurighetti
Jeferson Hubbe Rocha
João Arami Mar! in, Pereira
Joa/inho Rech
Jocelino Riscaroll!
Jorge Henrique Bernarucs
Jose �..1aria MaLlrug:.l
Jose Roberto Monuauori
Luiz Carlos dos Santos
Maria Gorete Giordano
Maristela Andrade Magalhães
Marlene Maria Bauo
Moacir Machado
Oziel V,dal Hildebrando.
Paulo Artur da Silva
Renato Schneider
Rita Isabel Ferreira Barros
Roberto da Rosa
Roberto Marin
Rogerio Lopes Melo
Roque Antonio Scapinelly
Rose:ene Vainer
Sarahy Aparecida Silva Castro
Suzana Sandi de Andrade
Tadeu Helio do Amarál
Teresinha de Fatima Antunes
Valteron de Lima Pires

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Aidamar Serninotti
Alencar Jurandir Tondello
Begair Salete de Oliveira
Claudia Maria Floriani
Clovis Paulo Ghiggi
Deoni Ida Maria Toneta
Diva Nerbass
Elena Forgiarini
Elisete Anzolin
Elizabete Deíaveri
Elizabete Ferreira
lsabete Luiza Turmina
I vone Maria Moraes Stenger
Jacinta Wiggers
Jandira Sebastiana de C. Gogacz
João Cardoso
Jose Euclides de Oliveira
Jose Lauri Antunes de Souza
Lucilen Sbecker
Maria A. de A. Albuquerque
Maria Luiza Pontel
Maria Regina Taques Couto
Nadia Cezaria Pagani de Arruda
Nara A. da Silva Pereira
Neide Aparecida Burigo
Paulo Roberto de Liz Delfes
Persival Ledo Filho
Ri ta de Cassia Garcia
Rosana Petry
Rosicler Zimmer
Salete Fernandes
Salete Pereira
Sandra Maria Rocha de Campos
Sebastião Teotonio Amorim
Susete Carmem Bernardi
Tania Stancke Schrnidt
Vera Lucia Matteucci
Vera Marciano

FEPEVI
ADMINISTRAÇÃO
NOTURNO
MARÇO
Alba Valeria Muller
Aldo Luiz Mees
Alvaro Augusto Ramos
Ana Denice Maiochi
Antonio Dias Ramos
Arlete Jucelina Machado
Augusto Estefano Becker
Benjamin Beneduzi .

Carlos Roberto Machado
Cesar do Prado Braga
Ciro R�nato Rebelo
Dirac Lima
Evaldo Renato Paim
Ewaldo José Andrzejewski
Fátima Cristina Gartner
Fátima Margareth Fiorenzani
Francisco R. Pereira Neto
Heitor Henrique Kappke
Iliani Maria Coelho
I ngrid Buschermoeh le
João Carlos de Morais
João Thadeu Lemos
Joaquim Goulart Borges
José Rubens de Paula
José Victor da Silva
Juarez Piva
Leonardo Paclleco
Ligia Ghisi
Luciano Lazzaris Fernandes
Luiz Antonio Borba
Lui/ Carlos Piazza
Lui/ Carlos Plalt Júnior
Lui/ Carlos Vai lati
Lui/ Pedro Succo
Mareio Luis Gomes Keunecke
Mareio Roney Braga Moura
Marco Aurélio José Tack
'vIargaret Sih a

'vI"rgarete Custódio
\1aria Cristina Emendorfer
\Lu'ia de Lourues Schiefler
\1aria Dolores Mendes
Múrio Cesar Sanuri
Milton Sill'a Guimarães
Mllcne Pinto da Lu/
N,)rherto Arno Feltlauer
Norton Flores Boppre
Optem ar Rodrigues
Otál'io Alves de Araújo
Renato Petruschky

. Roberto Pasta
Rogério Benvenutti
Romeu Pereira Filho
Rosane Wendhausen Rothbarth
Roseli Amorim
Rubens Peschlie
Ruy Damiani Dua'rte
Sérgio Roberto Monguilhotl
Suely Claret Tomazelli Amorim
Valfredo Halla

CI�NCIAS CONTÁBEIS
NOTURNO
MARÇO
Adair Fernandes
Aldo Antonio dos Santos Júnior
Antonio Francisco philipps
Ayres Hercílio Cabral
Carlos A rniildo Kappke
Claudeci Ramos

BARRIGA
VERDE ����so
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o ESTaDOIGlWIJJl
Lucianita Maria Dutra
Luiz Carlos da Luz'
Luiz Costa da Silva
Luiz José Martins
Maria de Fátima Bonetti
Maria Aparecida Pedro
Maria Goretti Minela
Maria Goretti Nengarda
Maria José Vargas
Maria Lenir Mafra
Maria Marta F. de Freitas
Marilia Alves
Marilze Odete Correa
Maritza Fátima de Mello

Melania Brustollin Horst
Miriam Cristina de Simas
Nazareno da Silva Medeiros
Olandina Maria Vilbertti
Osvaldo Antonio Lahin Junior
Paulo Roberto Storck Soares
Paulo Siqueira Vera Cruz
Rita de Cassia dos Santos
Roberto Luiz Pereira
Ronaldo Vahnor Trein
Rosangela Lei te
Rosangela Pawlowsky da Costa
Rosemari Artmann Melim
Rosilene de Gregório
Rubens José Ferreira
Rudis Cabral
Sebastiana da Silva Garcia
Sonia Cordeiro
Tarcísio Mafra
Telmo Cesario Pereira
Telmo Rosa da Silva
Tereza Cardoso
Valdete Schmidt
Valter Coelho
Valter de Oliveira
Vera Lucia Fabeni Ricardo
Vera Lucia Santana Lopes
V i Imar Pedro de Souza
Waldernar Campos Filho
Zenita Campos
Zilma Santos

GEOGRAFIA
NOTURNO
MARÇO
Adolar Wiese Filho
Alice Giovanella
Antenor dos Santos Ribeiro
Antonio Carlos Cubas
Antonio Celio Crispim
Bernadete Correa
Dulce Nalva Alves
Fernando Luiz Lemos
Jaqueline Silvia Carneiro
João Evaristo de Araújo
José Neves de Souza
José Olimnio Mianes
Luiz Carlos Santana
Luiz Carlos Waltrick
Luiz Gonzaga de Oliveira
Manoel Luiz da Costa Freitas
Marcia Maria' Augusto
Maria Angela Jaques
Miguel Pinto Rosa Neto
Noemia Regina Roslindo
Olga Ines Andrade da Costa
Paulo Roberto Rebelatto
Tania Maria Sobolwsky
Vilma Cabral
HISTORIA
Antonio Borba Cordeiro
Anemio Dallagnol
Cesar Rafael Sedrez Gonzaga,
Doris Terezinha de Mello �

Ecy A. Boechat Pereira
_,

Edson Luiz de Oliveira
Gerson Luiz Ribeiro da Silva
Godofredo Luiz Tonini
Helson Bosquiroli Santos Lima
Itamar Ludovico Caetano
José Pedro da Cunha
Mario Luiz Deschamps
Maristela Maria de Oliveira
Marli Salete de Souza
Rosãngela Cunha
LETRAS
NOTURNO
MARÇO
Alceu Luiz Dalbosco
Almiro Pezzini
Carmen Ebert
Clarelita de Fátima Luz
Clarice Sali Fehlauer
Dulce Eli Schveper
Emilia Aparecida Mendes
Geny Beckert
Heloisa de Souza Miranda
I nez Bernadete de Borba
Irani Natalia Reis Garcia
Irene Dos Santos
Jair de Souza Junior
Joacir João Vieira
José Amaral Pereira Filho
José Borderes
Jose da Costa
Lourdes Maris Coelho
Lucelia Pedrina Bianchi
Lucia Helena Vianna Cruz
Luciane Pereira
Marcia Maria Rozza
Margareth Luiza Bittencourt
Maria do Carmo Marcelino
Maria Julieta Kusnier
r
Maria Marlene Machado Soares
Maria Onete Geraldo Silva
Maria Salete Grimes

'

Marise Traple
Marli Silva Nunes
N aliete Polonia de Souza
Orivalda Marcia Schlindwein
Paulo Barreto Dutra
Rafael Rodrigues B�tten_cour:!:.
Rosa Maria de Borba
Rosana Batista
Rosãngela Lo,ca
Rose Ancmarie Lucas
Rosene Fiuza Lima
Rosi Maria Bettoni
Salete Schncider
Salma Regina Gazaniga
Sandra da Costa
Sekiki Katsurayama
Sonia Beatriz Gumz

I
. Sonia Branco de Oliveira

Soraya Buatim
Tereza Cristina Vianna Cruz

I Vera Lucia Rancatti
Volnei Vilmar Dalbosco
PEDAGOGiA
NOTURNO
MARÇO
Albertina Marta Vicentini
Alcione Damasio Cardoso
Ana Maria Aiolti Favetti
Anelise Seibel .,-_

Augusto Beduschi Neto
E!ernardete Maria Santos
Bernardete Nocetti Gal!

, Carmem Elizabete Nagel
Carmen Orsi
Cassia Tegina G. D. e Silva
Celso Leal da Veiga Junior

ACAFE OS APROVADOSVESTIBULAR/79

Chrystianne Nieburh
Daniel Renato Silva
Domingos André Zanini
Edilson Paulo de Limas
Elisabete M Pinto de Oliveira
Elisete de Souza
Giana Elisabeth Santos
Gilce Luy Peixoto
Ieda Felipe dos Santos
IIse Meri da Silva
Irene Paulo
Jair Endres de Rezende
João Pedro Woitexem
Jucelia Maestri
Kathia Regina da Silva
Lais Conceição Laurentino
Mara Raquel Knuppel

.

Mara Rubia Bastos de Azavedo
Margarete Lazzaris
Margareth Gaissler Guimarães
Maria Bernadete Pereira
Maria Aparecida Miranda
Maria Aparecida Passos
Maria Aparecida Vanzuita
Maria da Graça A. de Oliveira
Maria das Dores G. Vasconcelos
Maria de Lourdes dos'San tos
Maria de Lourdes Leite
Maria Diair da Silva
Maria Goret Moreschi
�ria Goreti Ouriques
Maria Helena P Costa
Maria Ivonete Reinert .

Maria Lenir Vareas Grimm
Marisa Benthien da Silva
Marlise Ramos
'Miriam Olga Vieira

Nancy de Lourdes Graneto
Nelson Rebello da Cunha Junior
Osnir Miliorini
Otivia Maria Schlindwein
Paulo de Oliveira Rosa
Roberto João Duarte
Rosangela Maria Nagel
Sandra Regina Eble
Sonia Rocha de Alcantara
Soraya Zahar
Tania Nazalete Benassi
Teresa Alves Ferreira

. Vanda Alice Beduschi
Vera Lucia Goedert
Vera Regina Carneiro
Yoshie Katsurayama

FUNDESTE

Bernardete Davi
Celso Francisco Rebellato
Claudino Otile Basso
Claudir de Lima·
Cleomar Alberto Di Domenico
Cleonice Colombelli
Delci Terezinha Kuhn
Dirceu Fracasso
Domingos Alba
Edimor Antonio Bodaneze
Erni Canisio Follrnann
Eunice Dorr
Flavio Jaco Lindo
Hilario Kolba
Ilda Bavaresco
Irene Teresinha Endler
Itacir Tadeu Dalmagro
João Cesar Biffi
Joã'o Wilson Peruzzo Sperry
Jorge Alberto Zini
Jorge Luiz Rotava
Jorge Pereira da Silva
José Lino Justen
Lenir Terezinha Furini
Lindomar Cusmann
Linete Reuter
Loni Stulp
Lorena Nely Fachinello
Lorete da Rocha Andrade
Lourdes Mantagna
Lucila Penso
Marcemino Rampanelli
Maria Helena T Hochstein
Maria Rosane Wendling
Maria Zanette
Mariliza Dai Pra
Marlene Clara Tumelero
Marlene de Fatima Macali
Marli Braun
.Marlise Zonta
Maximino Rossetto
Monica Hass
Nailde Smaniotto
Nazareno Luiz Pereira
Nelson dos Santos Machado
Nereu Luiz Rossetto
Neusa Fortes Cavalheiro
Nilse Ines Campana
Nilza Maria Agne
Noeli Gemelli
Norival Eudes Barbieri
Olimpio Grigol

.

Ortencio Salvi
Ortenila Ana Zorzi
Oscar Antonio Piazza
Paulo de Macedo
Paulo Matiello
Rogerio Sorgatto
Ronei Custodio de Souza
Roque Gotz Battirola
Roselena Stumpf
Salete Fatima Lollato
Sandra Maria Lemes de Campos
Sergio Paulo Cella
Shirlei de Fátima Trindade
Silvestre Baumgratz
Solange Chander da Silva
Solange Salete Sartori
Tania Cirlei Sgarbóssa
Tercilio Vornar Bona
Valdir Gienbelli. .

Valmir-Lopes de Lima»:
Vitor Ci.rne Lima
Wilma Ines Rauber

,

Yasoldara Maria Floriani; Simon
Zalira T ..Gabbiatti
Zernilde Salete Gentilini
Zenaide Boita

-_ - ---

Zilma Fistarol

LETRAS
NOTURNO
MARÇO
Alba Regina Ulrich Ribas
Aluirdes Saleti Tibes de Souza
Ana Maria Medeiros Dolzan
Ana Peron
Beatriz Kletke Cidra!
Carlos Vilrnar Ribeiro
Clair Aparecida de Deus
Clarice Helena Cerbato
Dilermando José Veber
Elias José Mengarda
Enedina AP Granemann Drissen
Estelamaris Ceslla
Fatima Terezinha Lopes
Ieda Aparecida Bleichuvel
Janete Terezinha Behrens
João Maria Pontes
Lindamil Ribeiro
Marlene Teresinha Cofferri
Nelson Antonio Panisson
Neulagia Coning
Niceli Gomes
Odete Maria Ri bei ro
Silvana Maria Rottava
Soeli de Jesus Batista Ribeiro
Sueli Coning
Teresinha Munaro
Teresinha Salete Urio
Valério Fabian
Veralucia Scariot

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Abelardo Joaquim da Silva
Ademir Ratice
Ademir TOlgO
Aida Campagnholo
Alires Zambiazzi
Aparecida Teixeira
Aulete de Fatima Giusti
Beno Altair Dresch
Carmen Guisleni
Cecilia Lucinda Trevisan
Clair Maria Favero
Delir Viecelli
Denise Maria de Moura
Deoneides Terezinha Darold .

Dilze Terezinha Fel!
Dione Terezinha Strada
Domingos José Caleffi
Dulcea Terezinha Balestrin
Eliseu Mocelin
Fatima Dirley Pereira
Gaspar Eugenio Toscan
Glaucimere Terezinha
Hilda Hansen
IIse Borre de Souza
Ivete Teresinha Lovato
Izabel Rosana Amazonas
J ai r Gonçalves
Jane Terezinha Verona
João Antonio Ronsein
Jorge Luis Dresch
Jorge Luiz Doldi .

Jorge .Ronaldo Pohl
José Moacir Bulgarelli
Juraci Hoffelder
Katia Regina Castilhos Pedrini
Licimara Pasini

.

Li lia Flores Rocha
Lisete Busarello
Lucia Dagostin
Lurdes FopQll .,
Mara R. Bittencourt Barreto
Mara Regina T: Velho Butzen
Maria de Lourdes Savi

. Maria Marlene Cavanus
Maria Terezinha dos Santos
Marlei Maria Guaragni
Marli Barreto Zanini
Marli de Giacometti
Marli Salete Canalli de Meda
Niuton Ferreira da Silva
Oraci de Souza Duarte
Oscar Valente Fuganti
Peda Helena Arenhart
Rozanda Balestrin
Sadi Benito Lenzi
Salete Brunetta
Salete Maria Bilibio
Sérgio Luiz Saretto
Sonia Monica Webber
Valmir Jacob Einsfeld

Funorte
CI�NCIAS
Março
Noturno
Agia Pacheco Bueno
Alaide Krzesinski
Alcides Adriano de Oliveira
Anete de Fátima Woehl
Celestina Eugênia Popadiuk
Clara Hack
Daniel Rend
Dorival Weber
Eliel Earle Unhares
Ereocilda Maria Fernandes
Evanilde Luiza Michelli
Fátima Regina Sonaglio
Francisco Sérgio Zappellini
Geraldo Luiz Kalkmann
Gilberto Antonio Lima
Idamara Martins
lraldo Wisnieski
Iria Geralda Wiese
lris Pscheidt
Ivone Luci. Pruss
Jacob Wojakewicz
Jaime Lúcio Schiochet
Jair Celso Kuiavski
.Janete Terezinha Alves Ribeiro
José Vaitamir. Schoeffel
Juceld i Bauer
Leila Regina Kuyavski
Liane Terezinha Pereira
Lígia Ulir
Luiz PauloFrena
Maria Levita Kollross
Maria Lúcia Pondclek .

Maria Nelize. Bauer
Maria Odeth MichellL_
Marlene Gorete Ciolâ'
Marlete Eliana Medeirôs
Niomar Freire Pereira
Roberto Graneammann Bonin
Ronaldo José IIkiu
Roseli Preisler
Rosi Ernestina Tyszka
Rubia Dias Moreira
Salete Baumgartner
Sandra Regina Jung
Sérgio Wladiney de Medeiros
Sirlei de Fátima Malkovski
Sueli de Oliveira
Tarcizo Hasegawa
Agosto
César Augusto Silveira
Danilo Rend
Gerson Antonio Beckert

.

Ivan Carlos Semmer
Jorge Luiz Furtado de Mello
José Hamilton Tavscheck
José Joanir de Souza
UlíVIO K.ondlatsch
Ro.selis Maria Machado
LETRAS
Março
Noturno
Antonia Leci Hinke
Claribel Aparecida Manfron
Criseide Depim

.

Dirceu A. Silveira Júnior
Elisamir Schindler .

Eva Terezinha Luchina
Heitor Ferreira Filho
IIdemar Jorge Peters

. Ivone Kaucz
Ivone Liebel
João Luiz Levoratto
Laureci Maria Souza Gonçalves
Leoberto Garcoa

. -

Leonor Gonçalves Ribeiro
Lisete Pasin i
Luciana Lopes Stoeterau
Lucila Cidral de Carvalho
Luiz Antonio Oliveira Franco
Margarete Bartniak
Maria Terezinha Siqueira
Mari Ida Peyerl
Mirleide Mara Becker
Nelcinda Staidel
Osni José Antunes
Osvalda Lindenberg
Pedro Eloi Ramos
Regina de Fátima Piontkiewiscz
Rossani Rita Penkal

.

Sàmara Mattar
Sandra Mara Pietrovski
Sirlei Maria Gmach

Febe
CI�NCIAS
Março
Vespertino
Abílio Olíndio Daniel
Ademir Cervi
Edson Luiz Fantin,
Hélio Imhôr
Jerônimo Suavi
Luiz Roberto Maffezzolli
Márcia de Souza
Maria Bozio
Maria Lourdes F. Benvenutti

M arise Sapelli
Sílvio Soares da Silva
Vilson Wagner

/

Verena Lindamir Voigt
William Gerson Nayzer
Yara Leonor Bojarski
Zeni de Jesus Bueno

Verena Ida Schulze
Viii Parma •

Vitor Marcos da 'Silva
Vorli Tristão da Silva
Wilmar Roberto Alves

ADMINISTRAÇAO
NOTURNO
MARÇO
Afonso Neudy Gasparetto
Alcides Guilherme Vieira
Alcindo Fotz Battirola
Antonio Andreis Sobrinho
Antonio Carlos Seraglio
Antonio Francisco Brancalione
Armelindo Carraro
Beno Nicolau Bieger
Cezar Luiz Lang
Clair José Benatti
Daniel Begnini
Dlrnir Antonio Dalcim
Egon Inacio Bieger
Elizadete José Vícentíni
Elizete Ferronato
Flademír Fiorentin
Gilson Luiz Vicenzí
lnezita Lourdes Fifipin

.' Janete Maria Zandonay
João Carlos Casanova .

João Galdino de Campos Filho _

Joel-Roque Battistella
José Franciseo Muller Bohner
José Luiz Antunes da Silva
José Mayr Bonassi
Leo Scandolara .

Luci Terezinha Gehlen
Luiz Danilo Lorenzett
Lyss Tomazelli.
Marcos Antonio Bedin
Maria Leticia Borssoi
Marilucia Bortoluzzi
Marinei Luiza Bernardi
Mario Fries
Marta Marafon Vendruscolo
Massuji Kuramoto

.

Milton Antonio Dall'lgna
Nadir José Cervelin
Odacir Leomar Regert
Olir Heluico Dalcin

. Osvino Azzolini
Paulo Degasperin
Rogerio Canali
Rosinei Aparecida Magnabosco
Santo Luiz Silvestrin
Sergio Delmar Urnau
Sérgio Natal Furlan
Sergio Wallner
Valdir Dal Witt
Vera Maria de Marco

FEAR�E
ADMINISTRAÇAO
NOTURNO
MARÇO
Ademir Antonio Saorin
Alinor Grein Bueno
Amador Tomaselli
Ana Maria C. de Souza fleck
Antonio Miguel Salla Filho'
Antonio Vilson Ribeiro " " "'"

'Armin Hackmann ,".,,,

. Ayres Wehrrneister ' .I !.f'

Bernardo Raul Arl
Carmelita Pacheco
Clovis João Dallazem
Deoclides Sabedot
Deomir Roberto Dalmolim
Dionisio Plinio Bonaldo
Edison Pressanto
Eliane Salete Cacheira
Eroni Sadi Rossetto
Eurico Bleichuvelh de Moura
Eva Aparecida Fernandes
Haidi Krischnegg
lido Eugenio Costenaro
I rineu Viero
Isaura Ardenghi Reichmann
Itacir Braghini
Izalindo Antonio Falchetti
José Carlos Martins Ricardo
José Luiz Figueroa
José Prudente dos Santos Filho
Ladir Thibes Pereira
Leila Regina Bortolini
Loris Alberto Brescian'i
Luiz Antonio Luvisa
Luiz Francisco Tonieto
Luiz Paulo Beckert
Mara Regina Balena
Maria Bernadete Foresti Brusco
Maria Celeste Leierr
Maria Helena Haymussi
Maria Julia Meissner
Mauro Antonio Fontana
Merli Deggeroni
Milton Antonio Martelo
Nadya Daou
Neiva Ribeiro
Neyla Maria Bau
Noely Terezinha Santin
Paulo Roberto Pacheco
Pedro Facherazzi
.pedro Frigulha
Rosana de F. Stopassoli Pereira
Rosane Maria Klock
Rosinete Nissen Tomazi
Rube Luiz Gazzi
Sandra Maria Binotto
Sidenei Grazziotin
Terezinha de Jesus Cordeiro
Valdir Lazari
Vanderlei Kowalczi
Vital Gaio
Zeila Salete Piskor Luz

CI�NCIAS
NOTURNO
MARÇO
Anadir Teresinha Fernandes
Claodir Luiz Ventz
Domingos Afonso Schiavini
Dorvilio Bufon -

. Elsbeth Wiesener
Eurides Furlin
Evori Mezarobba
Fatima Gois de Matos
Hugo João Stocco
lIiomar Rech
João H. Ribeiro dos Santos
Leny Teresinha de Moraes
Luis Antonio dos 'Santos
Maria Sàlete Andreani
Michiko Okuyama
Natalia Salete Tavares
'Paulo Cesar da Silva
Regina Margarida de Oliveira
Regina Sofia Beck
Roberto Maester
Sueli Surdi
Teresinha Antunes de Lima
Zeno França

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Adair Miranda
Alzira Schoenau Raimundo
Angela Maria da Silva
Anita de Lima Franceschi
Carmen Lucia Casagrande
Claudete de Morais Gottardi
Claudete Regina Dambros
Dina Pavanello dos Santos
Dirce Maria Bellozwpko
Elisabete Biasoli Com in
Eunice Alves de Oliveira
Evanilda Leopoldina Sardá
Ida Cleomar de Oliveira
I rene Eggers
Ivete Aparecida Carneiro
Ivete Picooli
Jane Maria Arcari
José Antonio Zampronio
Lazaro Varela Martins
Mara Aparecida Unhares
Margot Rosely Siqueira
Maria Carmen Ferreira
Maria Helena dos S. Moratelli
Marlene Vieira Lopes
Neida AP Galon de Arruda
Neide Teresinha Trento
Neiva Salete Casagrande
Salete Vescovi
Sueli Rengel
Teresinha Segat
Valdo Sirio Ribeiro Borges
Zulma Gomes Reis

SERViÇO SOCIAL
'NOiURNO
MARÇO
Alice de Almeida Lara
Ana Lucia Wust
Arnete Trein
'ÀurozÚde da Rocha
Catarina Chaves da Costa
Daisy Langer Xavier
Darlene Lucia Fuck
Dilse Maria de Castilho
Dorli Maria Linke
Elcio Luiz Pauli
Fatima Fontana
Gema Mariani
Gilda Borges Sorgatto
Ires Theresinha Tragansin
Leacir Zardo
Lirian Lunardi
Ludmar Aladia D'Agnoluzzo
Marcia Beatriz Leal Gasino
Marcia Maria Locatelli
Maria Pereira do-Prado
Maria Salete Costa
Marise Teresinha Carneiro
Matiza Bea triz Coral
Miriam Terezinha Zardo
Nadir Miranda
Odete Aparecida P. da Rosa
Olira Odiva Zanchett
Raquel Cuccarolo
Salete Maria Fontana Cardoso
Silvane Maria Panceri
Sirlene Prandi
Tania Aparecida Costa
Vilma Bellozupko
Vilmair Salete Spilmam�
Vilmarisa Comper

FUOC
ADMINISTRAÇÃO
NOTURNO
MARÇO
Ademir Gallina
Aldiva Massigmani
Angela Maria Pires
Bernardete Panceri
Camilo Cercio Schneider
Carlos Alberto Franzmann
Cidemir Luiz Fachin
Claudio' João Bucco -

Decio de Dea
Denise Teresinha Almeida
Erni Dotta
Flávio Pasa
Geraldo Calliari
Glaucia Novello
Helder Antonio Silvestri
Hermes Susin
I.lidia Lucia Rover
lone Suhnel
lvete Ines Durigon
Jacir Pamplona
Jair dos Reis
Jairo Puchale
João Francisco B. da Silva
João Wilton Paz de Mendonça
Jorge Fernandes Zamoner
José Geraldo Stainsak
Katia Maria Vendrame
Lair Lurdes Santos
Laudino Teo
Lauro Antonio Hecht
Leonel Alves Teixeira
Leonilda Luiz de Marco
Lisete Maria Rovan i
Lourdes de Fátima Lago
Luciani Terezinha Nogara
Luiz Henrique Dresch
Marcio Roberto Paludo
Maria Assuncion Del Olmo Sato
Maria Regina Peliciolli
Mario Antonio Venturin
Mario Voltolini
Mauro Luiz Matevi
Moacir Antonio Fachin
Munira Assad Rupp
Nadia Regina Sartori
Nat.alina Trombetta_
Neiva Cristina Bassotto ,

Neiva Conceição Dagostini
Neolite Maria Pintro
Nilton José Pedrini
Oldemar José Filiplne
Rosangela Canalli
Rosangela Peliciolli
Roseny Maria Fiori
Sergio Favretto
Slella Maris Aparecida Mohl
Tadeu Galeno Franzmann
Valeria Rebello Saraiva
Vania Arcari

Zelia Tartari Brusco

ESTUDOS SOCIAIS
Março
MatNesp.
Adair Stringari
Adelberto Hellmann
Alcides Geraldino da Silva
Alfredo Schlickmann
�lir Sanagiotto
Angelo Santo Venzon
Antonio Garcia
Atítlio Zatycko
Áureo Wernke
Auri José de Oliveira
Célio de Oliveira
Clóves Barbosa
Danilo Nienov"
Deoclésio Beckhauser
Dimas Cembranel
Dirceu Luiz Alberti
Ddomingos Pereira Rodrigues
Edernar Antonio Anholeto
Edson Alberto Müller

'

Elizeu Guimarães Souza
Francisco Rohling
Geraldo Antonio da Rosa
-Geraldo Pauli
Giancario de Lacerda Fendrich
Idalício Schneider
lldefonso Dalgegio
Jair Martineli
João Ari da Silva
'João Batista Kestring
João Luiz Uzarn Malnalcich
Joaquim Dalcegio
Jorge Luiz Fuchs

, José Donizeti de Oliveira
José Glademir Rodrigues
'José Tadeu Pereira
José Walter Pereira
·I,.eonir Lunelli
Lucas Hoepers
Lúcia Francisco Cipriano
Marcos Cestari
Marcos Maestri
Nilton José Cristofolini
Nivaldo Oliveira Souza
Norberto Puel
Paulo Roberto Pereira
Sérgio de Faria
Sérgio José de Souza
Valdomiro Rodrigues
Vitorino Carpenedo
Vitulio da Rosa Goulart
Wilson Dircksen

Ferj
ESTUDOS SOCIAIS
Março
Noturno
Alcivandro Espezim
Aldo Salai
Alexandre Marcarini
Álvaro Mann
Alvin Rau
Américo José Wittaczik
Anésia Michels Corrêa
Angélica Renati Briese
Antonio Vitaliano da Vilva-
Beno Fischer • 'j,

Cláudia Suzana B. Tllomazíillj _

'­

Darius Inácio Cesãrio Pereira "
Deisi Maria Pereira

.

.

Doracy Lourdes Braun'
Dulce Alice Bertoli
Edmundo Splitter Neta
Edson Müller
Elenice Arnabile Sarti Garcia
Ernaldo Bartel

.

Ernesto Emílio Meirinho
Evilázio Tarnbosi
Francisco Safanelli
Gilberto Piccoli
Gilmar Antonio Vieira
Gilmar Sérgio Vegini
Ingrid Kassner

. Jair Mendonça , '<'

João Batista "Prim
João Renato Tanstein
José Neri Maeinchein
Liduina Freiberger
Márcio Alberto Bankhardt
Maria Schmitz
Maria Teresinha Stoinsky
Marlene G. Wolf Francisco
Miriam Stephni

.

Nelson Hardt
Neuza Maria Peixer
Odete Ewald
Osnir Tafner
Roberto Wolf Francisco
Roland Franciscó Bublitz
Rubia Regina Wulf
Teresinha Tomazelli
Valter Luiz Malgarin
Walmor Theilacker

Agosto
Adolar Prust

"

Ana Maria Jung
Antonia Josefa Schiessl
Antonio Carlos Werner Neto
Antonio Diniz Raun
Antonio Mikus
Arvi da Silveira
Benildes M. Damaso Silveira
Claudete Maria Hoffmann

.

Egon Luiz Frantz
Engeburd Hanelore Hornschuch
Erci Gilson Pscheidt
Gilberto Krauss
Glaci de Azeredo Coutinho
Hilário Erhardt
Tlderiiar Luiz Pereira
Hson José Oracz
trene Maron

.

Itamar Frederico Koepp
Ivan FI oresvaldo Silva
Ivanil )amaso da Silveira
João .Batista Leite
João Carlos Wendt
José Elmar Feger
José Mauricio Krauss
'Juvenil Conte'
LüCTIda Becner
Luiz Alberto Rincoski Faria
Luiz Carlos Noga
Margareth Szenczuk
Mari Dulce Rossari
Mana Beatris Iphair
Maria de Fátima Murara
Mário Scheuer
Marli Cordeiro Bernardes
Milton Ruppel
Mirian Emília Erzinger
Nelson Consulo
Nelson Ivan Cubas
Nilce Terezinha Bechel
Nívea Regina de Andrade
Orestes Vilson Stanislaki
RafãeINliranda da Silva
Regina Holler
Renaldo Holler
Renato Uhlmann
Ricardo José Hoffmann
Roberto Brandes Júnior
Rogério da Silva Floriano
Rosana Mara Jacinto
Rosane Erci Olsen
Roselis Carvalho do Prado
Sérgio Antonio Scopel
Sérgio Luiz Horski
Sumaia EI Kouba
Teofilo Adur
Vera Lúcia Bueno
Vilmar Mendes
Wilrnar Antonio Granemann
Wilmar Wagner
Zenoir Corrêa

Feolac
CI�NeIAS CONTABEIS
Março
Noturno
Agostinho Manenti
Arlete Sonda
Cleusa Terezinha Rosa
Dima Sartor
Eduardo Partika
Elisabeth Dominski
Francisco Sartorelli
Geraldo Peretti
Hercílio Beppier
Itamar Lazzarono
I vete Campestrini.'
Ivo Piovesam .,

Ivo Pirolli
'Ivone Lazzarotto
Ivonir Biscolli
Jaime Alceu Depine
Jaime da Silva

•

Jair José da Silva
-Jane Saleti Furghieri Ribeiro
Jorge Orlando Arnodie .,

José Righes .

.

Juarez Uma Varela
Kyoichiro Kuroki .

Laudelino José Míchelon
Lúcia Maria Hech

.

Luiz Antonio Machado
Márcia Regina Rosa Castilhos
Maria Elisabet Langer .

Maria Fátima Bogo
Marinei Gobbo Junges
Marinez Piovesan ..

Mário Luiz Cofferri
Moisés Ruben Platchek
Nalálio Fernandes
Paulo Ricardo Mosena
Pedro Gercino Silveira' .;
Rita de Cássia Guerios
Rodolfo Orlando Schmidt
Rogério Dacol

.

Rosa Alves de Almeida
Salvio Zuilmar de Souza
Samuel Arbegaus
Snadra Aparecida Maciel
Sebastião Alves Ribeiro
Seikl I wasaki
Silvania Maria de Moraes
Vi Ison Donde
Walter Lauriano Melo
Yayoi Kuroki
Zilma Maciel Pereira

Femam
CI�NCíÁS CÓNTÁBEIS
Março
,Noturno
Acedir João Bortolozo
Adalgisa Inês Di Domenico
Adelmo Albiero ,"

Alberto Lidani
Almir Roberto Paravisi
Altair Longo
Alvaro Antonio Maurina
"Ana Maria Sinzker
Angélieo Natalino Zago
Aparecida Del Re
Arlete Mariani
Cami lo Domingos Benetti
Carlos Roberto Barh
Dir�e Salete Saorin
Eraldo Vicente Koppe
Geraldo Roberto Friedermann
Gi Iberto Brolezzi
Gilberto Nery de Costa
Gilberto Schneiker
Ivonete Santi
Jandira Bernadete Bressanelf
João Dirceu Bressan

.
João Francisco Sinzker

Jorge Luiz Maraton

Jorge Umberto Rebelato
José Belarmino Sega la
José Carlos Comerlatto
José Perazzoli
Leonilde Perin
Loren i Marta Zardo
Lúcia Maria dos Santos
Luiz Antonio Baldo
Luiz Carlos Ribeiro Guedes
Mara de Lourde Beal

_Marilene Denardi
Marilene Urbaneski
Marilene Vanz
Milton Wedekin
Nilson Luiz Panceri
Osmar Luiz Soligo
Rosemary Rigo
Rui Cristóvão Savian
Sônia Regina Alves Berwanger
Uirassu Damião Kleber da Silva
Valsir Carlos Bonetti
Vanda Soerger
Vidomar Pilatti
Vilson Grifante
Walter João Maciel Paese
Wlademir Paravisi

Feauc
CI�NCIAS
Março
Noturno
Adenor Roque Zanferari
Amélia Maria Zoletti
Ângela Maria Zoletti
Anir Therezinha Fedrigo
Antonio Bringhenti
Arduino Radin
Arlene Corrêa Guarezi
Armando Lopes do Amaral
Avelino Franchin
Benta Santos da Conceição
Carlos Roberto Bernardi
Carmelina Sebben
Clair Favassa
Clarice Boff

CI�NCIAS CONTÁBEIS
NOTURNO
MARÇO
Annelise Tavares
Clair Assunto Smaniotto
Edamir Maria Curtarelli
Edite Maria Morosini
Elaine Schuh
Eloi José Bassotto
Eloi Parisotto
Francisco Eloi Cora
Geraldo Knakiewicz
Ivanir Antonia Brustolin
Ivan ira Dileta Martelli
lvanita Igues lop
11'0 João Kemper
Ivone Terezinha Zardo
José Kolling
Juares Antonio Martins
Juarez Bigliardi
Loreci Demeneck
Lucila Cella_
Luiz Borsoi
Luiz Klanert
Maria Adelia Sartori
Maria Melz
Mario Antonio Pasa
Mario Miranda
Mariza Scapinello
Marizete Zanini
Napolião Cabalar Ehlert
Norma Marmett
Oenes Meckel de Menezes
Oli vio Lemes da Si Iva
Raimundo Antonio Bedin
Remi Crusaro
Romeu José Fischer
Ronaldo José Zamprogna
Sadi Giongo
Soleny Beatriz Siqueira
Tereza Ana Lazaro
Umberto José Ciarini
Valdecir Luiz Siviero
Vera Beatriz Hass
Vera Lucia Bracht
Vital Antonio Santin
Walter Grando
Wilson Trevisan

PEDAGOGIA
NOTURNO
MARÇO
Adir Faccio
Airton José Bortoli
Alberto Spier Neto
Alcebíades Bet Stocco
Alceu Pieresan
Alice do Nascimento Carvalho

Amarige Maria Lorenzzi
Ana Maria Chirolli
Ana Teresinha Pavin Bohner
Anacleto Angelo Ortigara
Angela Maria de Barros

Funploc
ADMINISTRAÇAO
Março
Noturno
Agenor da Silva
Aglair Teresinha Knorek
Alairton Antonio Maron
Alberto Beyersdorff

.

Alceu Araújo Batista
Alvaro José Medeiros Filhos
Ana Maria Loeffler
Ângela Maria Langer
Antonio Jair Soares
Antonio Romão Kuminek
Ariovaldo Nicolau Zimmer
Bernadete Ruthes
Bernardino Cesar Fedalto
Cesar Duarte Nascimr�to
César Roberto loris
Cleonice Maria ·Fuck
Derby Fontana Neto
Dirce Dilma Zimann
Elson Irajá Borges da Silveira
Ester Vieira Coelho

'

Fábio Toubia Sakr
Fernando Antonio Murara
Guido Gonchorovski
Idalci de Azeredo Coutin�'o
Iderlani Simões de Oliveira
Jacson Padilha
Jair Carlos Marcolla
Joel Basilio
José Carlos Gonçalves
José Luiz lacovicz

J()sé Sílvio Gomes de Souza
Lizete de Fátima Guebert
Lucas Aurélio Medeiros
Luiz Alberto Bechel
Luiz carlos Guebert
Luiz Milton Suchek
Magna Coeli Pan.gratz Gondim
Marcelino Frederico Fedalto
Margareth Aparecida Verdan
Maria de Fátima Wendt
Maristela Mu'rara
Nery Frederico Sardá
Nivaldo Voigt
Orivaldo Corrêa de Siqueira
Osni Friedrich
Osvaldo Ferna!ldo Voigt
Ricardo Antoniazzi da Silva
Rosana Landowski
Roseli Claudete do Nascimento
Rubens Bedretchuk
Rufino Kuhnen
Saul Oliveira Filho
Soeli Terezinha de Lima
Sôniá Bernadete Knorek
Stella Maris Uhlmann
Vera Cheico

Fedavi
ADMINISTRAÇAO
Março
Noturno
Adenilse Bonfanti
Adriano Niehues
Agostinho Avi
Alceu Comper
Aldo Fronza
Ana Elisa Bernardes
Arnaldo Luiz Bogo
Avalcy Boehme
Carlos Alberto Althoff
Carmem Glória Coelho Engel
Celso Conte

.

Celso Luís Custódio Pereira
Divo José Semeoni
Edson Luiz Marques
Elfrida Hecke
Ênio José Back
Erly Theiss
Flávio Colaço Westphal
Francisco Ademir Gullini
Garibaldi Antonio Ayroso
Geraldo Girardi
Gerson James Kretzer
Giovanni Arruda Piazera
ldésio Luís Paul
Inez Corso
Ivan Becker
Jaci José Bortolon
Janir Brandt
João Lázaro Dalllásio
Lorita Richartz
Marcelino Máus
Márcio Luís Marchi
Marcos Aurélio Hoffmann
Marlene Pereira dos Santos
Mauri Rossa
Nelson Ermínio Rizzi
Newton Leopoldo dos Santos
Urlando Prochnow
Orli Cimardi
Orli Luiz Nardelli
Osni Ern
Otávio Kaufmann
Rena.to Vanderlinde
Rosiric Tamanini

1 Valdemar Retke

Dione Coldebella
Dulce Elena Primo
Eva Regina Rombaldi
Gen i Cisotto
Genuino Negri
ldalirro Guzzo
Isaura Salete Redin
Itacir Peretti
Ivanete Masson ,,, v

Ivanilde Wolf
I vete Casagrande
.1vone Severina Lorenzi
José Jaime Varela'
Jurema Maciel
Laureci Cecília Fiorentin
Leonilda F. Duarte de Souza
Levino José Bassi
Lourdes Fátima Lorenzetti
.Luís Carlos Arboit
Luiz Soldi
Magda Inês Vidor
Maira Zampieri
Margarete Poletto
Maria Helena Rossetto'
Maria Luiza Alves
Maria Margarida Pelizzaro
Mariestela Stamm
Marimar Antonio Cucchi
Maristela C. de Mello Candeia
Marli Maria Pelisser
Marlice Scherer
Marta Marli de Souza
Nanci Cardoso
Neivaldo Suzin
Nelsi Riechert
Nelsi Sehn
'Neuza Aparecida Neves da Silva
Nilce Busanello
Nilce Durigon
Olcimar Antonio Salini
Renato Girotto
Salete Smaniotto
Selvino Grando
Valdecir Mascarello
Valter José Piazzon

ENFERMAGEM
Março

. Noturno
Amarildo Alcino de Miranda
Anna Maria BoHino
Antonio Carlos Sebben Camargo
Carmem Lúcia Perotti
Carmen Luiza Hoffmann
Cléia Mara de Marco
Cleusa Fátima Finokeni
Domingos Pellizzaro
Elenir Terezinha Comparin
Eni de Fátima Kades
Eva Maria Cella
Fátima Terezinha Alberti
Geni Benetti
Hanelore Martmann
landra Terezinha Tedesco
IIca Helan Hoffmann
Ilse Marcelina Bernardi
Ivete Teresinha Redin
Jane Maria de Melo
Jociane Guedes
Laudelino Francisco Mafra
Leodaci r Pegoraro
Leonilde Dellafavera Ferlin
Lia Fátima Figueiredo Meyer
Lúcia Rasch
Márcia Maria Demarchi
Marice Casagrande
Marisa de Marco
Marizete Mortari de David
Mercani Maria Dullius
Mônica Regina Kich
Odete Maria Bonamigo
Rejani de F. Pinheiro Salmoria
Rosicler Pickcius
Sandra Mara Anzanello
Sidney Duarte de Oliveira
Sueli da Costa Rocha
Xei Ia Elisabete Cornelsen
Zelinda Ana Daroit
Zenir Pereira

Com os alunos do Barriga Verde, tudo bem!
No vestibular da ACAF'E',

o sucesso também foi do Barriga Verde',

I:
I:
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O NOVO LISTA0 DA ACAFE
Reunindo a Imprensa, on­

tem, às 16 horas, em sua

sede, a Associação Catari­
nense das Fundações Educa­
cionais - Acafe - divulgou a

lista corrigida dos candidatos

aprovados em seu concurso

vestibular para 1979. A pri­
meira lista de aprovados pela
Acaíe foi invalidada por um
erro de cálculos na computa­
ção efetuada pelo Centro de
Processamentos de Dados da

FURB, em Blumenau.
A primeira, lista, em que

constavam nomes de candida­
tos que na realidade não ha­
viam passado no concurso,

,
, .

enquanto vanos outros com

pontos suficientes para serem

aprovados ficaram de fora, foi

Uma pesquisa

sobre a

incidência de

•

pneumocomose

no sul
Uma pesquisa para apurar

o grau de incidência de pneu­
moconiose (doença respirató­
ria) entre os mineiros que tra­
balham nas jazidas da região
sul do Estado será iniciada

pela Fundação Jorge Duprat
Figueiredo de Segurança e

Medicina do Trabalho, órgão
i nstalado em Florianópolis
pelo ministério do Trabalho,
em novembro passado.
Segundo o chefe de repre­

sentação da Fundacentro,
Rafael Murillo Digiácomo,
esta pesquisa é necessária

principalmente porque, de­

pois da mecanização das mi­
nas, aumentaram os proble-,I '

mas, com os mineiros. Con-
forme explicou, enquanto nas

minas tradicionais os traba­
lhadores suportavam até 15
anos ( prazo para sua aposen­
tadoria) de mineração, com a

modernização "este período
caiu para 3 anos". Os novos

aparelhos implantados pro­
vocam maior quantidade de

poeira de carvão.

RURAL

A Fundacentro, que atua

na pesquisa e treinamento de

Medicina, Higiene e Segu­
rança do Trabalho, já -iniciou

-

projetos com pequenas em­

presas, está desenvolvendo
uma pesquisa 'na área agrícola
e, ainda este ano, deve iniciar
um trabalho de prevenção de

acidentes em portos de Santa
Catarina. "É impressionante
o risco de trabalho nos portos,
pela diversificação de ativida­
des" - disse Murillo.
A fundação vai começar

também um programa de cur­
sos intens-ivos de lntroduçãoà
Segurança do Trabalho -

Cipa -, mesmo porque a le­

gislação exige que empresas
com mais de 50 empregados
devem ter uma comissão
(formada por empregado e

patrão) que analise e atenda
os acidentes de trabalho, pelo'
menos nos primeiros socor­

ros.

Esse curso começou an­

teontem e vai até o dia 6 de
fevereiro. A carga horária é de
12 horas. Os objetivos básicos
são a investigação e a análise
de acidentes.
A Fundacentro, que so­

mente a partir deste ano pas­
sará a atuar em áreas diversi='
ficadas C'ainda estamos enga­
tinhando"), montará ainda
uma biblioteca sobre segu­
rança, medicina e higiene do
trabalho, para atender as em­

presas. Com relação a resul­
tados prát icos da atuação do

órgão. Digi ácorno af rrnou
que "a partir de agora teremos

condições, por exemplo, de
conhecer os índices de aciden­
les de trabalho em Santa Ca­
tarina".

divulgada anteontem, às 9 ho- siruaçãopelo menos ernbara­

ras , provocando' imediatos çosa para muitos candidatos

protestos de candidatos que lá que, ao verem seu nome entre

compareceram e que, pelos os classificados; comemora­
gabaritos oficiais da Acafe, rarn intenjainente a vitória e

estavam certos de sua aprova- que agora correm o risco de

ção. ter os seus sonhos frustrados.

Apesar da afirmação de Comentava-se ontem, na

membros da Acafe, na opor- Acafe, que um desses candi­

tunidade, de que o resultado datas "aprovados" no vestibu­
era "irrecorrível", as denún- lar ganhará ck imediato, como
cias de irregularidades nos re- prêmio por sua performance,
sultados fqram investigadas um automóvel zero

pela Comissão encarregada quilômetro, podendo agora
da organização do concurso, voltar à condição de pedestre,
que acabou por constar que o

. A reclamação mais COllS-
'

problema realmente existia. tante, entretanto, está reia-

COMEMORAÇÃO clonada com os gastos de uma

.0 erro cometido na eíabo- festa de comemoração, bas­

ração da lista de aprovados no tante cara nos dias atuais,
concurso da Acafe criou uma principalmente quando na

verdade nada há para come- Imprensa para a divulgação
morar. da lista corrigida, Wilson

O ERRO Bail, gerente do Subsistema
, Presente à reunião com a de Correção e Processamento

Matrículas na UFSC.
Somente hoje.

de Dados da comissão, expli­
cou o erro que originou a

troca do nomes: "Na hora de
converter o números de acer­

tos em pontos que constituem
em escore padronizado, o que
envolve uma gama de cálculos
bastante complicados, houve
um erro na programação, re­
sultante de um erro de cálculo
cometido nessa passagem",

Esclareceu o técnico que o

cálculo 'do percentual ele erro
verificado na primeira lista de

aprovados não foi ainda esta­
belecido por falt� de tempo
para sua execução, "mas

_

o

maior índice ele erros está nos

cursos de maior demanda".
MANDADO

A possibilidade de alguns

Os candidatos aprovados no concurso vestíbular-Tâ da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina deverão fazer suas matrículas
hoje, impreterivelmente, segundo determinação da universidade.
Para tanto, devem comparecer às coordenadorías dos seus respec­
tivos cursos das 8 às 11 horas, pela manhã, ou das 14 às 18 horas, à
tarde.

,

Para efetuar suamatrícula, o candidato deverá pagar uma taxa de
350 cruzeiros, recebendo na ocasião um cronograma do Serviço
Médico da UFSC, indicando o dia em que deverá comparecer ao
Departamento de Saúde para a realização dos exames. Além da
taxa-de matrícula, os candidatos têm que apresentar uma série de
documentos, certidão de nascimento ou casamento, carteira de
Identidade, Título Eleitoral, documento comprobatório de estar
em dia com o serviço militar, históríco escolar de segundo grau
(uma via original e uma fotocópia autenticada) eu diploma de
curso superior registrado. Todos os documentos devem ser apre­
sentados em fotocópia autenticada.

As novidades da Prefeitura
para o carnaval deste ano

No carnaval deste ano,
haverá mais arquibancadas
para o povo assistir ao des­
file das escolas de samba e

das sociedades carnavales­

cas, corri uma capacidade de
mil lugares, e não será co­

brado ingresso. Mais outros
três mil lugares coro­

cados à disposição do pú­
blico, como no ano passado,
com lugares marcados e

onde será cobrado um in­

gresso de valor ainda não es­

tipulado. Serão colocadas
à venda semana antes do iní­
cio e provavelmente serão
acima de Cr$ 30,00, preço
cobrado nos últimos dois

anos, uma vez que a&ora há
as outras para os que não

podem pagar.
As arquibancadas serão

postas na avenida do aterro,
entreo terminal dos ônibus e

a capitania dos portos,."
numa extensão de aproxima­
damente 850 metros. Este é
o total do percurso no .qual
será exigido que as escolas

desfilem, para que não acon­
teça como nos outros anos,

quando as escolas, logo após
passarem o palanque oficial,
se' dispersavam, prejudi­
cando o público.
DECORAÇÃONASRUAS
Duas outras novidades

para o carnaval deste ano: A

Prefeitura, através da secre­

taria do Estreito, vai dar a

cada entidade carnavalesca
o direito de explorar uma

barraca instalada no aterro

para o carnaval, como uma

forma de receber mais' ren-

,

das. E, pela primeira vez, a

rua João José de Souza Ca­

bral, no Estreito, será deco­
rada com o material usado
no carnaval do ano passado.
É nesta rua que há o desfile
de rua, depois de feito 'no

aterro, sendo este o terceiro
ano que ele se realiza.

"Paz, Amor e Bom Hu­

mor", é o motivo da decora­

ção de rua para este cama­

vai, constituída de painéis
desenhados com figuras abs­
tratas e coloridas, idealiza­
das pelo arquiteto José
Paulo Boabaid. A originali­
dade também está na forma
de colocação que não será da
maneira costumeira, colo­
cada em postes, mas de uma

forma vertical. 'Mais con­

centrada no mercado e perto

da praçaXV, a decoração se

constitui de 10 andaimes de
14 metros de altura cada e

mais 4 de oito melros, estes
colocados no tablado do
baile público ,e que também -

servirá para a orquestra, As
530 chapas de medeirite de
dois metros por I m 10cm
serão fixados nas estruturas

alugadas pela prefeitura, ,

Ao todo, foram gastos
Cr$ 243 mil cruzeiros,
q u'ando no ano <passado a

decoração absorveu a verba
de Cr$ 320mil e depois não
teve qualquer outro uso. As

placas de madeirite, depois
de pintadas com fundo

branco, receberam a aplica­
ção de mil metros quadrados
de papellaminado e 40 qui­
los de cola. A avenida tarn-

bérn será ornamentada C0m

cinco arcos de ferro de cinc·r
metros de vão que servi
.inclusive, para suporte das
câmaras de televisão. Pas­
sado o carnaval, as placas
possivelmente serão usadas
na construção de casinhas

para as rendeiras da Lagoa
da Conceição, de acordo
com um projeto arquitetô­
nico executado, pelo IPUF.
A execução das placas

está sendo feita por equipes
da própria Diretur e serão
colocadas entre os dias 20 e

22 deste mês. O prazo para a

instalação das estruturas é
dia 15 e das arquibancadas é

18, tudo sendo deixado para
-

as vésperas do Carnaval,
para não complicar demais o
trânsito,

A decoração Para o Carnaval 79 já está sendo preparada
\

A Diretur acerta os detalhes finais
Os detalhes finais para o

carnaval deste ano em Flo­

rianópolis estão sendo ulti­

mados pela Diretoria de Tu­

rismo da Prefeitura, através
de reuniões com as socieda­

des carnavalescas, escolas de
samba e clubes sociais. Isto
tudo para todas as previsões
serem feitas, não dando con­

fusão na hora. Um destes de­
talhes diz respeito à ordem
de desfile, caso haja empate.

Como sempre, as escolas

desfilam na ordem inversa

da colocação alcançada no

ano anterior e, assim, se
houver empate, a sorte será

tirada na moeda, isto 'v a ..

lendo apenas para a ordem
de desfile, pois o prêmio é
dividido.

A Diretur tam bérn chama
a atenção para as escolas de
samba no sentido de que não
serão permitidos excessos

por parte de homossexuais.
Caso haja, eles serão imedia­
tamente retirados do desfile.
Este princípio foi adotado
tendo por base anos anterio­

res, onde homossexuais

aproveitam a oportunidade
"para exibi rem-se em fanta­
sias escandalosas".

,
'

RAINHA DO CARNA­
VAL

Na reunião da qual parti­
ciparam quase todos os clu­

"bes sociais da cidade, na

sede da Associação dos Clu­
bes' Recreativos e Sociais de
Santa Catarina. ficou deci­

d ido que a prern iação ela me-

lhor decoraç.ão não será feita
em dinheiro, mas de uma

maneira simbólica. Para o

secretário-geral da associação
e presidente do Flamengo
Esporte Clube, Valdir Fa­

rias, isto desestimula um

pouco, uma vez que muito
dinheiro é empregado na

confecção da decoração. Os
grandes clubes chegam a

gastar mais Cr$ 300 mil cru­

zeiros, já os de médio porte,
cerca de Cr$ 30 mil.caso do

Flamengo, quantia absorvida

totalmente na aquisição do

material, pois a mão-de­
obra está sendo feita por um

associado que rraticamente
nada -está cobrando.

Segundo Farias, a decora­
ção lias clubes sempre é feita

visando alguma coisa, pois
"o associado se diverte

mesmo sem qualquer deco- .

ração". Ela é dirigida prin­
cipalmente aos convidados,
para' levarem uma boa im­

pressão, assim como para
transmissões de te1evisão e

fotografias para jornais. A

comissão julgadora, que
será farmada por pessoas

que entendam do assunto e

que sejam ao máximo des­
vinculadas de qualquer
clube, levará em conta, para
a premiação, o aspecto cria­
tivo e o bom-gosto empre­

gado. Com estes critérios,
um clube pequeno pode
concorrer com um maior, e

.aré mesmo ganhar, acredita
Valdir Farias.

A escolha da rainha do

CarnavalJ79 será feita no

próximo dia 16, no Lira

Tenis Clube e concorrerão a

esta final todas as rainhas

indicadas pelos clubes, so­

ciedades carnavalescas e es­

colas de samba. A função da

rainha, que será eleita pela
terceira vez, se constitui;
principalmente, em motivar
um pouco mais os clubes e

sociedades e animar o car­

naval de rua. Participa da

entrega das chaves da cidade

ao Rei Momo, no dia 17 e

dos desfiles oficiais de rua.

Ao. contrário do rei Momo,
não tem qualquer outra
obrigação e também não re­

cebe qualquer verba da Dire­
tur, arenas um trajee um

pequeno troféu.

dos que tiveram seus nomes

divulgados na primeira lista
de aprovação e que agora não
constem na segunda, entra­

rem com mandado de segu­
rança ou outra medida qual­
quer a nível jurídico, é enca­
rada com ceticismo pelos
membros da Comissão orga­
nizadora do concurso: "Afi­
nal, nós reconhecemos o erro
e procuramos imediatamente
dar' o direito de acesso à uni­
versidade àqueles que real­
mente o tinham. Houve um

erro técnico e nós tomamos as

medidas cabíveis".
No entanto, os membros da

comissão esclareceram. que,
em caso de dúvida, "os cami­
nhos legais estão abertos". A

realização de um outro vesti­

bulr, com a consequente anu­

lação deste, não é também
admitida pela comissão: "O
concurso transcorreu nor­

malmente, sem incidentes,
não se justificando a sua anu­

lação",
Quanto às consequências

negativas para aqueles que
saíram por engano na lista de
aprovados divulgada pela
Acafe, lembraram os mem­

bros da Comissão que "as pio-'
res consequências são para a

'\ própria instituição, que se viu

atingida em sua imagem c

que, para minimizar o efeito
do erro cometido, em menos

de quarenta e oito horas está

divulgando a lista corrigida a

um custo bastante elevado".

o maior [hotel do

Estado vai ficar

pronto até julho'
O Hotel Cecomtur, localizado nos fundos do cine com o mesmo

nome, bem no centro da cidade, deverá ser inaugurado oficialmente na

primeira quinzena de julho deste ano e se constituirá no maior em­
preendimento hoteleiro da Capital, com aproximadamente 500 leitos.
O proprietário do edifício, dono também da rede de cinemas de Floria­
nópolis, Marco Aurélio Boabaid, diz que os preços do hotel serão
acessíveis às classes média e alta, e explicou que a demora da sua

inauguração deve-se a mudanças de alguns itens no projeto original,
'que; segundo ele, "fugiam dos, padrões internacionais existentes".

O novo hotel possui capacidade para 220 unidades habitacionais,
que, transformadas, atingirão normalmente �OO leitos. No interior dç
prédio, que tem 20 andares (o mais alto da cidade) serão instalados
ainda uma sauna completa, um salão de beleza, uma boate no subsolo,
além de um gabinete médico, que ficará aberto durante o dia e à noite.
Boabaid informou também que serão instalados no terraço um bar e

uma boate panorâmicos, "onde a pessoa pode beber e admirar toda a
cidade ao mesmo tempo". Acrescentou que existem planos para a

construção de dois bares, um deles altamente sofisticado, no sétimo
andar. "Mas a principal obra do prédio"-, observou ele - "será o salão
de festas e 'convenções, que terá uma capacidade para abrigar l.500
pessoas comodamente, podendo ser aumentada de acordo com a neces­

sidade. O local poderá também ser transformado em várias salas, já que
a obra será adaptada a estas mudanças. Até para salão de bailes de
carnaval, o local poderá ser transformado", disse Boabaid.
Salientou que o atraso na inauguração do-hotel, cujas obras externas

já foram concluídas'há maisde um ano, deve-se a alterações no projeto
original, principalmente 'na parte relacionada com o setor de serviços e·

.

instalação de aprelhos de ar condicionado. "Inicialmente" - explicou
-, "instalamos o ar condicionado na parte externa, mas, aconselhados
por empresários hoteleiros do exterior, resolvemos transferi-los para a

parte interna, pois, segundo eles, isto fugia aos altos padrões interna­
cionais e porque também esteticamente ficava muito feio. Todo esse

serviço, além de outras pequenas mudanças, influíram decisivamente
no atraso da inauguração do hotel". Acrescentou que o custo da insta­
lação de aparelhos de ar condicionado internamente é bem mais ele­
vado, "mas compensa muito quanto ao uso e manutenção".

O custo total do hotel está orçado em Cr$ 16Q milhões, e foi cons­
truído com recursos próprios do Centro Turístico Comercial de Santa

. Catarina - Cecomtur - e auxiliado em peguena parcela pela Ernbra­
tur - Empresa Brasileira de Turismo e Banco do Brasil. O empreendi­
mento, que ocupa uma área de 20 mil metros quadrados, poderá ser

administrado operacionalmente pela cadeia de hotéis "Othon", até
agora o principal grupo interessado, "cujas negociações estão bem
adiantadas", conforme explicou Marco Aurélio Boabaid. Ele também
adminitiu o interesse de um grupo internacional, cujo nome não quis
revelar.

Já com relação ao nome, disse que ele será fornecido pelogrupo que o
administrará, e terá como característica primeira motivos da Ilha,
vindo em seguida o nome do grupo. Se o hotel vier a-ser administrado
pela cadeia "Othon", ele se chamará, segundo Marco Aurélio, "Ilha
Othon Hotel".
POSTOS DE SERVIÇO
Boabaid explicou que não pretende, inicialmente, construir ou elabo­

rar novos projetos hoteleiras na cidade. "O nosso interesse é instalar,
nas praias, postos de serviço de atendimento ao turista', que não possui
um local sequer para trocar de roupa de banho". Revelou ainda que não
existe interesse em construir hotéis nas praias, "porque a nossa meta é
explorar setores com atividade permanente. Nos balneários, somente
teríamos movimento no verão, enquanto que no inverno, o hotel ficaria
ocioso completamente".
Todavia, Boabaid explicou que a construção de postos de serviços de

atendimento ao turista, somente será possível com o apoio da Prefeitura
de Florianópolis, já q,ue "atenderíamos os clientes de todos os hotéis",
Acrescentou que o projeto deverá ser iniciado brevemente, pois, nãó
envolve grandes investimentos.
MECA DO TURISMO
Na opinião de Marco Aurélio Boabaid, Florianópolis será a terceira

"Meca do turismo nacional, a partir de 1980, posto que somente será
alcançado "se os empresários locais partirem para a construção de
obras voltadas para melhorar ii vida noturna da cidade, um setor
carente e que afasta continuamente turistas nacionais e estrangeiros",
observou ele. Disse que "em Florianópolis, todo mundo quer fazer
obras grandes e isto transformou a cidade na pior em vida noturna do
País".

- Gente para instalar bares, novas boates, e�pecialmente com shows
noturnos a preços acessíveis, nós temos em grande quantidade. O que
está faltando é iniciativa desse pessoal, pois defendoa 'opinião de que
todos devem daí uma parcela de contribuição à cidade - afirmou'
Boabaid, acrescen tando que o setor mais, carente nessa área é o de lazer:
"faltam locais destinados ao lazer de pessoas pertencentes à faixa etária
acima dos 30 anos, pois são elementos que vêm para a 'cidade com

dinheiro no bolso e querem gastar".
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ARCADA para

.M o próximo dia

16, a festa carna­

valesca na piscina do Lira
Tênis Clube, promoção da
Diretur, ocasião em que

. será eleita a rainha do car­

naval 1979. Em atividades
o nosso particular amigo
Ayrton Oliveira.

***

Maria Cláudia e Dieter

Schmidt, .ele futuro secre­

tário da Indústria e Co­

mércio, estão em prepara­
tivos para a transferência
de sua residência para a

·capital. Claro, a cidade
está de' parabéns pela
vindadeste elegante casal.

***

O' Embaixador da França
no Brasil Sr. Jean Beliard,
em sua recente visita fi
nossa cidade, também foi
recebidopelo comandante
do 5.0 Distrito Naval,
vice-almirante ToãoCarlos

GO�1Çalves C�minha'. O
diplomata francês, Sr. Be­
líard, também foi recebido

pelo. Prefeito da Capital
em seu gabinete, Sr. Nagib
Jabor.

***

O' governador Antônio'

,Carlos Konder Reis, pre-

'/

sidiu a soleilidade daaber-'
tura da 1.8 Semana da Pre­
vidência Social realízada
em nossa cidade, pelos
órgãos ligados ao Sistema.
Nacional da Previdência.

***

Heloisa Raso no

bar da cobertura do
Caesar Park Hotel

O' Sr. KlausMayer, convi­
dado pelo governador
eleito, Dr. Jorge Konder

Bornhausen, ocupará o

cargo de presidente do
Banco do Desenvolvi­
mento do Estado de Santa
Catarina. A vice-

presidência daquele
banco, será ocupada pelo
Sr. Elmar Heineck, tam­
bém convidado pelo go­
vernador Bornhausen.

***

Heloisa Raso, estrelinha
dó filme de Cláudia

. Cunha, émanequim da co­

leção recentemente lan­

'çada em São Paulo, jeans
Staroup.

***

Sábado às 19 horas no altar
mor da Capela do Colégio
Coração de Jesus, Iracema
Martins e Alceu Faria, vão
receber a benção do casa­

mento. Na sala de recep­

ção da capela, os noivos e

familiares receberão �um­
primentos de convidados.

***
mesma, o deputado Júlio
César.A secretaria de Turismo

que será criada n� governo
do Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen será secretário da

***

O' Cônsul Geral do Japão,
Manoru Fugita, em sua vi-

Lamentos da profissão

A não ser que seja colunista tipo incentivador de vaidades, jornalista
com bicos rnis-mas, e aí?,ae quê adianta se rião vai poder exercer sua
profissão como deveria: livremente, dizendo o que tem de ser dito,
alertando a população contra esse ou aquilo. Se fôssemos bem pagos
(foge at4,!�re)� seriailOs� lft&u� i\ié:ifei�eji::
-ca-nõs_ d�, Washington PGIf que 4��.baram ltO Nix®. nnr

,
exemfilo.: .

. .. . "

Mas como? se estamos atrelados-quandonão a bicos, a sistemas ... A
não ser que, numas, seja jornalista por puro diletantismo e não

precise da parca grana decorrente do cargo pra sobreviver. Porém

sempreacaba-se esbarrandoem alguma retranca. Afinal, vivemos no
Brasil, isto aqui é Santa Catarina ...

*

O sonho seria pertencer a uma digna classe, bem paga apenas pra
escrever, sem essa de ter que ter que ficar descolando daqui e dali,
normalmente em transas que não se está lá tão afim.

*

E o chato de tudo é que quem sabe escrever outra coisa não sabe
fazer ... E escrever, convenhamos, é um trabalho incrível, que não

exige apenas habilidade nas pontas do dedomas, sobretudo, muita e

imaginativa cuca.

sita de despedidas ao

nosso Estado, foi recebido
pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis e se­

cretários, Ivan Oreste Bo-

muita gente, está sendo.
�hamada a festa do século.

***

} _

. ._
\t.\ ..

_

1

"�'
_

� ,,!- .' .'_ .:, A -

,,: . _:�
Dia desses,'pléno bar dó Múrilo, óã Joaquii-i'ã, grupo _

de- chilenos, despertado por prováveis
problemas políticos; se atracou aos tapas a

um outro grupo, este de argentinos.
*

o Senador Alcides Ferreira, hóspede do hotel da

Joaquina em frente, que a tudo assistia de longe,
resolveu fazer as vezes de mediador da questão

fronteiriça e 'se'mandou adiante.
,

Conversa daqui, lábia dali, habla acolá..
com conselhos papais e paternais, até que enfírr,

conseguiu apaziguar o que parecia irreversível,
fazendo com que tudo voltasse às boas, entre chopes

e abraços com o Senador sendo reverenciado
como postulante { ..aconselhável

(e por que não possível?) pasta das Relações Exteriores
do próximo governo estadual.

-Até que a"

cerca os separe
Eram tão amigos aqueles dois ca­
sais, às raias do inseparável, que
até terreno em comum tinham em

praia ilhoa: separando1uma casa

da outra, além da piscina "em fa­
mília", apenas .um largo e livre
pasto que simbolizava interferên­
cia alguma em tão forte irrnan-"
dade.

Até que, lá pelas tantas das amiza­
des e dos negócios a dois entre os

maridos, uma briga veio a tudo
perder, desencadeando-se a base
de irresistíveis' murros. Quem
apanhou, quem bateu, não se

sabe, não vem ao caso. O'que im­

porta é que as mui heres tomaram,
cada uma, os' partidos dos seus

respectivos companheiros, é
claro, e puseram-se elas próprias
aos tapas e puxões de cabelos e

arranhões, ali, no pasto outrora
fraterno e franco ..

E dado ao choque consequente,
um dos maridos viu-se obrigado a

levar a mulher pra passear, pra
fora do país, que é pra ver se ela se

acalmava. E nesse meio tempo a

senhora viajante determinou que
uma cerca viva fosse plantada
entre uma casa e outra, daquelas
que ficam bem alta, e so voltará a

enfrentar a praia-quando a tal
cerca, de rosa Venus, estiver
grande o suficiente que t pra não

mais"ver a "cara daquela desgra­
çada ...

DIl repente uma constatàção:
enquanto as empresas estão
a beira da Falência, os seus

empresários. proprietários
continuam rica e

confortavelmente na beira
do mar... Se bronzeando -.

nato, Nilson José Boing e

Acácio Gaí:ibaldi S.

Thiago.
"***

É assunto em rodas sociais
da cidade a festa de sábado

próximo no Lagoa Iate

Clube, com o espetacular
show da cantora Maria

Creusa.
***

Ilha de SantaCatarina,Re­
latos de Viajantes Estran­

geiros nos Séculos XVIII e
XIX, o livro editado pelo
Poder Legislativo, que

teve seu _lançamento 3.a.

feira no salão nobre do Pa­
lácio Barriga Verde.

.***

IzelitBuchner eFernando
Dornbusch estão nos con­

vidando para a ceriinônia
de seu casamento dia 9 às

20 horas na Igreja Santo

Antônio. o, noivos rece­

berão cumprimento';' no
restaurante Dalye.

***

Se vocês pensam que ser coluna A..um'mar de rosas, estão redonda­
mente enganados - aliás, ser jornalista, em termos financeiros por
estas plagas é pura ilusão. Inclusive mal sabe-se omisteriosomotivo

+que-tena levado a UFSC !(cnacô"cm-so de jomatismorse é, das'
profissões, tão rendosa quanto a dos professores ...

,

.

Boa parte 'do clero progressista do Brasil está de cama no México.
*

Não por causa da altitude . mas sim, pela atitute do Papa JoãoPaulo
II, diante dopito que passou, determinado que, ao invés de ficarem
por aí bancando deputado da oposição, fossem rezar pelaVirgem.

*

Porque senão, enorme parcela da população daAmérica Latina ou
acaba optando pela Assembléia de Deus ou pelo Candomblé ...

*

Afinal, é bom lembrar que-essePapajá vem de um país cujo regime
é muito parecido com aquele pregado por muitos católicos ditos
engajados.: Só que pelo visto João Paulo II não gostou...

•. JY
•

Embaixador da França no Brasil,
sr. Embaixador Jean Beliard e o

governador Antonio Carlos Konder Reis

Hercília Catarina da Luz,
uma das mulheres bonitas
de nossa sociedade, viajou
para o Rio de Janeiro. Na
cidade maravilhosa, Her­
cília em companhia de
Elise Schmitt, tomou o

mais luxuoso navio da
linha Argentina, para uma
viagem de turismo à Bue­

nos Aires.

***

O' Dr. Demosthenes Di­

mattos que atualmente re­

side em Buenos Aires,
encontra-se em nossa ci­
dade passando férias. Q
médico em questão, foi

. visto jantando no Floph,
em companhia de sua

noiva Kátia Cardoso.
***

Continua sendo comen­

tado em rodas sociais, a

glande festa em comemo­

.raçâo às bodas de ouro do
casalDiomício Freitas. A
tão comentada festa para

Patrícia GnU?,
A glatnurosa 'de Oliveira,

doW,O.
etn foto ,

nhã estara,
atna

tre outras .1 ' tnodaen tnOstranuotnanecas, . �

GeraniU ..·,da fina b' eHciente, na. desfile en
etn

d hotel . ,

tarde. o. etn CatnbOTlu.
M.aratnbaia,

Mais da metade da cidade, a coluna inclusive,
ainda não conseguiu identificar, pelas fotogra­
fias publicadas no jornal aqui de ontem, a

figura do Chico Cordeiro, o futuro Prefeito
local. É incrível, mas praticamente ninguém o

conhece - e olha queé�ifícil deixar de conhecer.

,e
"\

LAGOA IATE CLUBE

COMUNICADO

DIA 03 DE FEVEREIRO

o ue apresenta Maria Creuza, artista
que lotou o Beco 100 vezes em

S.Paulo.
Haverá após um baile com o conjunto
Sambarte.

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE TÊNIS
,

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.

São convocados os clubes filiados a

esta federação para se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no

dia 03 de março, de 1979 às 9:00 horas
na Liga Itajaiense de desportos, sita à
Rua Laura Muller número 918, nesta ci­
dade de Itajaí SC., para deliberarem
sobre o seguinte:
A) Eleição da nova diretoria
B) Prestação de contas

C) Assuntos diversos.
Itajaí, 29 de janeiro de 1979
Amilcar de Souza Ferreira

Presidente

nem que seja de vista, alguém em Florianópo­
liso

-'r
Sem dúvida, ao pé da letra, é o mais ilustre
desconhecido da cidade ...

•

·Lt... � BANCOCENTRALDOBRASlL
't..:.....--------

EDITAL

BANCO CENTRAL DO BRASIL
DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n.o4.069, de
11.06.1962, torna-se público que devem ser apre­
sentadas para imediato resgate as Obrigações do
Tesouro 'Nacional - Tipo Reajustável e Letras do
Tesouro Nacional, vencidas no mês de janeiro de
1979.

Rio de Janeiro (RJ), 01 de fevereiro de 1979.
... "

DEPARTAM6NTO DA DIVIDA PUBLICA
(a) Chefe do Departamento ___j

Preparando-se para assu­

mir a presidência do Tri­
. bunal de Contas do Es­

tado, o conselheiro Cesar

Amin Ghanem Sobrinho.

***

TatianaMenezes, está nos
convidando para sua festa
de aniversário sábado pró­
ximo, na residência de
seus avós na tão comen­

; tada praia de Jaguaruna .

***

De Araxá, estamos rece­

bendo cartão do casal AI­
'fredo Teixeira Sobrinho,
comentando sobre as coi­
sas bonitas que tem por lá.

***

Nalmir e Mariazinha, pro­
prietârios daSocil;já estão
marcando hora com suas

clientes, para a noite do
baile municipal.

***

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Presidente d� Sociedade "Eunice Wea­

ver" de Florianópolis convida os membros do
Conselho Deliberativo para reunião na sua
sedeà RuaJoãoGrumichéS/N, Roçado-São
José - SC, às 10:00 horas do dia 05 de fevereiro
de 1979, a tratar os seguintes assuntos:

- Apreciação das atlvldades da Diretoria
- Aprovação do Balanço de 1978.
- Outros assuntos de interesse Geral.
- Alteração do estatuto e regimento in-

terno da Sociedade.

São José, 29 de janeiro de 1979.
CARMEN FREYESLEBEN DE SOUSA

PRÉSIDENTE

Fevereiro ..

tai e Ja
a ressacado reveilI

ainda seqQ:�
se foi.

Ilógica taí: ao invés
desse curso de

jornalismo,
desde já fadado

ao fracasso profissional
pela falta de mercado

de trabalho
(além do que,

escandalosamente mal

pago), por que a

U FSC não se adiantou
e criou a tal esperada

porém nunca

concretizada escola
de Oceanografia (ou'

Biologia Marinha, ou as
.

duas)? - mar pra
desempenho é o

que não nos falta.
*

É, por sinal, a

faculdade que mais

, caracterizaria (e
se faria necessário)

nesta llha arrodeada
de ameaçante poluição

por todos os lados
- menos dois,

correspondentes
às nossas duas

baías-já devidamente
borradas.
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpohs
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS'

MODELO ANO COR,
Passat lS 1977 Bege
Passat lS 1976 Marrom
Passat lS 1975 Branco
Brasília 1975 Marrom
Kombi 1977 Branca
Kombi 1977 Azul
Variant 1975 Branca
Corcel 1975 Vermelha
Dodge 1800 1977 Bege
Sedan 1600 1976 Branco
Sedan 1300 1978 Bege
Yamaha 350 cc 1973 Vermelha
Revendedor YAMAHA para toda grande Florianópolis,

completo estoque de peças originais e acessórios.

JEN

AV. RIO BRANCO, 7e
FONE: 22.9077 - 22.1392

Chevette OK v/cores
Opala , OK v/cores
VW 1300-L OK
Corcel. II lDO .'78
Corcel II L. . 78
Veraneio super luxo 78

/

AUTOM,ÓVEIS
'\

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 Gl branco c/5700 Km ...................1978
VOLKS 1600 branco ..............................1975
KOMBI luxo azul-branco ..........................1972

0 COMPRA-VENDE-TROCA r

PHIPASA
aomo
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

BRASIlIA - MARROM -. . , 77
BRASíliA - AZUL -

. . . . 76
CHEVETTE - VERMELHO - 74
VOlKS 13ÓO l - SEG.E - ' 77
VOlKS 1600 - BRANCO - 76
VOlKS 1600 - BRANCO - 75
MOTOR HONDA 125 Cl. lARANJA - 77
MOTOR YAMAHA 80 Ct., CINZA - : 76

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Ford Corcel luxo Verde 1976
Ford Corcel Luxo Branco 1977
Ford Corcel lDO -Branco 1977
Ford Corcel GT - Verde 1977
Ford Corcel Bronze.. . 1976
Ford Maverick Super-Verde 1976
Ford Maverick Marrom 1976
Ford Maverick GT - Branco : � .1978
Ford F-7000 - B.EGE .. . 1977

Dodge 1800 - Branco 1975
Passat lS- Branco

'

1975 .

Volks 1300 - Azul 1977
Brasil ia Azul 1975

(�JBJEJII1..A MAR]]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
Passat L.S. Branco Alaska O.K. . . . . ... 1979
Passat L.S. - GH. Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . .1978
Dodge Polara luxo e Gran luxo . 1978
Chevette Super luxo azul metálico.. . .. 1978
Brasília Marrom Saveiro 1978
Ford Corcel Cupê luxo várias cores 1975/1976/1977
Volkswagen Sedan 1300 L azul 1977
Passat L.S. marrom equipado 1975
Dodge 1800 amarelo..... . 1974
Galaxie 500 azul metálico. . .. . .. 1972
Opala Cupê 4 ci l. azul......... .1973

h... MOTO YAMAHA 75 cil. vermelha 1977....II1II

VENDE-SE MOTO SUZUKI GT 550

Vende-se uma Moto Suzuki GT 550, Ano 1976, cor azul, 14.000
km. Por Cr$ 120.000110. FALAR C/IVAN - FONE 22-0657 - Cha-
pecá SC JÁ TOTALMENTE QUITADA.

.

Chapecó. '29 de janeiro d 1979

I
'U

VENDE-SE
Maverick, 76, luxo, conservadíssimo.

.'

Particularfpartic.
Tratar: 22-4186, 14 horas.

zU·VEíCULOS
-----..

ESTOQUE
vElcULOS OK
Fiat GL - Chumbo Metálico .

Fiat 147 L - Azul. .' .. ..

Chevette Luxo - Branco. . .

Chevette Special - Cinza.
Brasília - Branca.
VEICULaS USADOS:
Volks 1300 L - Branco ..

Volks 1300 L'- Branco .

Kombi - Bege .

Passat LS - Vi nho .

Corcel GT - Branco. . . ..

Chevette - Amarelo
Dodge 1800 - Az ui ..

Brasilia - Ocre.. . .

Volks 1300 - Branco. . .

Volks 1300 - Branco

.... . 1979
. .. 1979

..... 1979
.... 1979
... 1979

...... 1978
. .. 1378

... . 1,978
... 1976
.. 1976

. ..... 1975
.. 1974

. .. 1974
. ... 1972
... 1970

CARRO/ANO/COR
GAlAXIE lTDI - COBRE CIGANO C/AREA 1975
GAlAXIE lTDI - VERDE E PRETO , 1969
CORCEL II lUXO - VERMElHO 1978
CORCEL BELlNA - VERDE , 1975
VOlKS PASSAT - BRANCO 1975
F-75 - TURQUESA ROYAl 1975
F-75 - AMARELA 1976
F-75-AZUl 1970
F-350 lUXO - VERDE 1968
F-4000 lUXO � AZUL C/BRANCO 1976
F-600 CAÇAMBA - AMARElO : 1964
F-600 CARROC. - CINZA 1970

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

ÁLVARO AUTOMOVÉIS
AV. HERCíLlO LUZ. 219 - FONE 22-9147

Fiát Ül78 branco ' 20 x 3.000,00
Opala 1974 chumbo ..............•....... 18 x 2.400,00
Chevette 1974 azul Cr$ 40.000,00
Corcel 1974 branco 16 x 1.398,00
Variant 1974 azul 18 x 2.020,00
Variant 1972 azul 29.000,00
Corcel 1-973 azul 8 x 2.000,00
Lorena 1971 azul Cr$ 65.000,00
VW 1300 1970 diamante 27.000,00
OFERTA - CHEVETTE 1973 BRANCO Cr$ 22.000,00

OFICINA - LATARIA - PINTURA MECÂNICA

Compramos seu Carro pelO melhor Preço.

Volks 1300 l 77 - Corcel Std 75
Fuscão Verde: 75 - Belina luxo 76
Volks Branco 75 - Chevette Branco 75
Fuscão Amarelo 74 - Chevette Amarelo 74

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque =======:

Passat surf super equi- Volks 1972

pado 1978 Volks 1969
Alfa Romeo 1975 Dodge RT equipado .. 1972
Fiat luxo 1977 Belina lDO .: OK
Brasília 1977 Chevette : OK
Brasília 1975' Corcel lDO OK

Toda linha nacional OK 79

VENDE-SE VW-1600
ANO 1976 - SEDAN

Branco, placa final zero; ótimo estado, entrada
Cr$ 35.000,00, 20 X Cr$ 1.080,00. Ver e tratar,
Rua Santos Saraiva, oficina Cleto, na descida
'da ponte - Estreito.

Vende-se Honda 125
Vende-se moto Honda 125, ou
faz-se outro tipo de. negócio.

Tratar fone 22-8244 .

Ramal 50

VOLKS 69 CR$ 23.000,00

Ótimo estado, pneus novos, faróis biodo, volante esporte,
cadron, rádio, emplacado até agosto/79. Tratar fone 33-
0065.

VENDE-SE
PUMA-PRATA

Conversível - Mod - 77 - 29 Km. Fone 22-4141.
HÉLIO CABELEIREIRO

CHARGER - RT

Vendo o Charger mais lindo de Florianópolis, ar condicionado e

toca-fita, branco, com teto vinil marrom,.já financiado. Tratar pelo
fone 22-8244 - Ramal 31 - horário comercial.

Terreno próximo a UFSO e Eletrosul 550m2.·Tratar, com
Carlos - fone 22-8000 - R-341.

, '

VENDE-SE

BARBADA -. VENDO

No edifício PORTINARI, c/iivi ng, 2 quartos, dep. de ernpre­
gada completa, garagem, cozinha cf azulejo até o teto,
área de serviço cf tanque, carpet, ar condicionado, inter_'
fone Cr$ 440.000,00 financiado na Habitasul. Cr$
200.000,00 poupança. Prestação Cr$ 6.000,00. Fone
22.4018.

VENDE-SE UMA CASA
ÓTIMA CASA NOVA, com 180 m2, por Cr$ 600.000,00, com 3 quar­
tos, suite banheiro, sala grande, cozinha, garagem, dep. de empre­
gada, área de serviço. PRÓXIMO O POSTO BANDEIRANTE -

BARREIROS, TRATAR FONE 44-3745 .

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casá de
alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, chur­
rasqueira. Tratar: 22-2773 .

APTO. 3 QUARTOS
-

JARDIM ATLÂNTICO
Venda Cr$ 60.000,00 mais prestações de Cr$ 3.750,00. Alu­
guei Cr$ 3.500,QO. Contactos, tones: 33.8228 e 44.0086.

BARBADA - APTO CENTRO

Vendo apto no centro, com 3 quartos e
.

demais dependências. Preço Cr$ 460.000,00.
Tratar pelo. telefone 22-1126

VENDO CASA PALHOÇA,

Com dois quartos, sala copa cozinha com azulejos
até o teto, BWC com azulejos decorados, poupança
Cr$ 150.000,00. Assume financiamento pela Caixa
Econômica Estadual, aceito troca. Tratar fone 22-

9290.

TERRENOS

PRAIA Pontal35 mil, CHAcARAS 4Ó mil. LOTES ressacada 30 mil,
LOTE Trindade 200 mil, LOTE Ingleses 230 mil, 500/.: de entrada e o

resto em até 10 VEZES, FONE 22-7488.

APTO. CENTRO - VENDE-SE
A Rua Ten. Silveira, defronte ao Lira, 9.0 andar, novo, 98m2, exce­
lente vista p/Baía Norte, acarpetado, gás central, c/garagem, li­
ving,2 quartos c/armários embutidos, cozinha, BWC, área de ser­

viço, por Cr$ 680.000,00. Aceita-se parte em imóvel. Tratar fone
22-5858.

PRECISA-SE
Desenhista. Ceisa Center,

Bloco A, Sala 403
Fone 22.9981 .

VENDE-SE

APARTAMENTO, Estreito e Centro - 2 quartos. Entrada e 1.057,00
p/rnês, CASA Coqueiros 160 m2 p/ 1 milhão. Financia-se. CASA
praia 360 mil, TERRENOS a partir de 35 mil- FONE 22-7488.

Empresa em fase de grande expansão
.

necessita de moças e rapazes para tra­
balhar com vendas. Çpm ou sem expe­
riêncla, Tratar a partirdas 17:00 horas à

Rua: Fúlvio Aducci, 922 em frente ao
B radesco-Estretto.

Fone 44.4374 ou todos os dias em Criciúma­

Fone: 33.1062. Paga-se excelente comissão.

CORRETORES

Imobiliária Criciúma Ltda.- CRECI 242

Precisa de 4 corretores motorizados para o

lançamento e comercialização do loteamento
JARDIM NOVA YORK - em Criciúma-SC. Tra­
tar hoje, dia 01/02/79, com .Sr. Ramos, à Av.
Sta. Catarina n.> 20 - Estreito - Balneário.

y

PRECISAMOS

Balconistas com experiência em ferragens, maiores
de idade, boa caligrafia, quites com o serviço militar.

André Maykot & Cia. Ltda. - Rua Dr. Fúlvio Aducci,
1.157 - Estreito-Florianópolis.

,

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos OS prefixos com instalação imediata. É só discar
22-8366 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade.

HAVASHI E CIA.
PRECISA.

De caminhões para transportar terra. Tratar com-o tratorista Jaime
na Penitenciária (fundos).

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo de marca Volkswagen
1300, ano 1978, cor branco, placa AD-3467, chassis nO BJ-775.695, perten ..
cente ao Sr. Ru bem Amaro de Souza Coelho, residente - Estreito.

TELEFONES ALUGO
Prefixo 22 - 44 - 66 - 42.
Instalações imediatas.
Tratar fone 22-9290.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca Ca­
minhão Chevrolet, cor vermelha, Certificado de Registro n.O
0052623, TRU n.> 348570112, Cert. Neg. de Multa n.? 396915, chas­
sis n.? C-653 DBR42450R, pertencente a Antonio Paulo Kammers.

REPRESENTANTES REVENDEDORES
GANHÓ Cr$ 90.000,00 em 60 dias

INDÚSTRi.i\ DE EQUIPAMENTOS ELETRÓNICOS lança no

mercado cãtannense o primeiro de uma série de seus

equipamentos para toda linha automobilística. Candidato
precisa ter bom relacionamento no comércio local. Neces­
sárlocapital inicial. Precisamos um em cada Cidade Cata­
rinense com exclusividade. Cartas para Av. Orleans, 890-
CEPo 90.000 - Porto Alegre - RS .

GRAMA EM LEIVAS

Comum ou especial. Mão de obra especializada inclusive
em taludes. Qualquer quantidade. Fones 44-2392 44-4842
- Av. Preso Kennedy, 378 - Campinas - São José.

ATENÇÃO JOINVILLE
ÓTIMO' EMPREGO

"DEAME DECORAÇÕES lTDA" Abrindo sua praça de
vendas em Joinville está admitindo Vendedores e Vende­
doras domiciliar com ou sem prática para vendas de pro­
dutos de sua própria fabricação. Não temos concorrentes
e vendemos muitas novidades diretamente ao consumidor
em suaves prestações mensais. Oferecemos mostruário
sofisticado, condução até o local de trabalho, registro em

carteira, treinamento pela própria fábrica, e cursos de Psi­
cologia e Técnica de Vendas com emissão de certificado.
Oferecemos Salário Fixo e Comissionado variando de
acordo com a capacidade entre Cr$ 4.000,00 a Cr$
10.000,00 mensais. Maiores detalhes "SOMENTE" 2.a
Feira dia 05-02-79 às 14 horas com o' Sr. Teixeira no ANT­
HURIUM PARQ!.!E HOTEL em Joinville.

ALGEMARIN
PROMOTORA DE VENDAS

Estamos admitindo Sra. que dirija e possua carro,

para exercer o cargo acima. Ótimo salário e mais

vantagens.
. .

As interessadas deverão dirigir-se à Rua Tenente
Silveira, 116 - dia 31 quarta-feira, A PARTIR DAS
15:00 HORAS- PARA ENTREVISTÁ, FALAR COM A
SRA. EDY.

CLINIMED

Em fase de expansão necessita:
Atendentes de enfermagem

Recepcionistas
Auxíliar de escritório

'Tratar Bayer Filho, 156 - Coqueiros.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas eestotados.
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópclls - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

. -
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LIMPEZA DE FOSSA í

E DESINTUPIMENTO EM GERAL, JTratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

lEstreito--Flç>riariópolis - fones: 44-4140 e 44-1996
l�-���������,··, -,_,; ..._-�-,",-.:: .._.

DR. IRAN 'WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
.

escritório:'
. ,

. FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi·(esq. rua :

'dos lthéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.,° andar- Fone
.

22-4242 -". ,,,

Por

$ 2592�00
4GARRAFAS

SERVGELA
BARRIL
$ 2.680.00

Por
-_

$ 2.412_00

VARANDADAO
BEBIDAS·

Rua Tte.Silveira.46-ED.Atlas. L.4- Fone:22-2523

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Kombi, ano 78, placa 'GO-0201, pertencente ao Sr.
Valci João de Oliveira.

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
.

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo
marca Ford-Belina, ano 1977, placa TB-6269, cor bege,
chassis LB4NTK42803, pertencente a Sra. Crenilde Ro­
drigues Campelli.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram Roubados os seguintes documentos, Cartetra de Trabalho, Carteira
de Identidade, 'CPF, Carteira de Reservista, Certidão de Nasci menta, Título
de Eleitor, Carteira Nacional de Habilitação. pertencentes ao Sr. Jorge João
Battisti.

São Miguel do Oeste, 29 de janeiro de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para os devidos fins, declaro que foram perdidos os documentos - certifi­
cado, TRU, Bilhete de Seguro do veículo FNM Truck. de cor azul, ano 1975,
placas NH-0438, chassis 12150-06368. pertencente a Destacadora Cella Vicari
Uda.

.

Maravi lha, 25 de janeiro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CARACTERíSTICAS-Éoprofissional
quecuidadoplanejamentoepesquisa
dotrabalhotécnicorelativoàseleção,
aperfeiçoamentodacriaçãoeaumento
daproduçãoanimal.

ATIVIDADES-Realizaestudosdec
.bacteriologia,cujainfluênciaédecon­
siderávelimportâncianadefesaepre­
servaçãodapecuáriaenoesclareci­
mentodetodososproblemasagrícolas.
Suaatividadeestáligadaàpreservação
emanutençãodasaúdedosrebanhos;
aperfeiçoamentodastécnicasderepro­
duçãoeinseminaçãoartificial;formação
eplanejamentoda_utilizaçãodepasta­
gensartificiais.Instituiçáodeprocessos
eregimesgenéticosalimentaresade­
quados.Administraçãorural,planifica­
çãoeorganizaçãodeinstalaçõesrurais.
oufazendas.Direçãodeestaçõesexpe­
rimentais.Supervisionarexposiçõesofi­
ciaisdeanimaisdomésticose.julga­
mentodosrespectivosanimais.Orienta
tecnicamenteaelaboraçãoderação
'destinadaàanimaisdomésticos;pro­
moveeaplicamedidasdefomentoà
produçãodeanimaisdomésticos.Pode
exerceromagistériosuperior.

LOCAISDEATUAÇÃO-Seucampo
deatuaçãopodeserdentrodeproprie­
dadesaqropecuártâs,comoemórgãos
deassistênciatécnica,cooperativasde
produçãoanimal,frigoríficos,aviários,
produçãodepeixes,coelhoseoutros.
Estaçõesexperimentais,Instituiçõesde
pesquisaszootécnicas;diretoriasdefo­
mentodaproduçãopecuária;indústrias
deraçõesoucooperativasagrícolas;fa­
zendasdecriaçãooufirmascomerciais
especializadasnoramo.Estabeleci­
mentodeensinosuperior-magistério.
DURAÇÃODOCURSO-Quatroanos.
DISCIPLINASBÁSICAS-Segundoo
ConselhoFederaldeEducaçãocom-

preende:Biologia, Matemática, Química
Biológica,Solos e Adubos, Zoologia,
Genétiéa,Instalações e Máquinas Apli­
cadas,Economia Rural e Nutrição de
Ruminantese Higiene Veterinária.
HABILITAÇÕES - Bovinocultura, Avi­
cultura,Equinocultura, Cunicultura e

A_grostologia(melhoramento das pasta­
gens).

Segundoo coordenador do Curso de
Zootecniada Universidade Federal de
SantaMaria,professor Ari Moreira, "por
tradição,oagrônomo e o veterinário são
quemtrabalha em zootecnia, justamente
porqueestas profissões' são mais co-'
nhecidasetradicionais, mas se foi
criadoumcurso de Zootecnia, é porque
existeanecessidade dos conheçimentos
maisespecíficos deste técnico".

10. CURSO-DE ZOOTECNIA
EM SANTA CATARINA
PELA UO'ESC EM SAO

MIGUEL DO OESTE.
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Asempresas brasileiras já apresenta­
ramummercado bastante sofisticado e, .

diverso,oque exige a orientação de
técnicosespecializados para cada setor
efunçãocerta. É preciso, portanto, que
osempresários e as empresas governa­
mentaisnomomento de empregar um
técnicoespecializado não optem por um
agrônomoou veterinário para economi­
zar,masreconheçam o trabalho do zoo­
tecnista.Dizo coordenador que "quem
devetrabalhar em produção, nutrição e
manejoanimal é o zootecnista".

SITUAÇAO LEGAL - A profissão foi
regulamentada através da Lei 5.540 de
quatrodedezembro de 1968 e o título de
graduaçãoconferido é o de Zootec­
nista".
AsPrefeituras Mu ncipais da microre­
giãodaAmeosc assinaram protocolo de
convêniocom a Udesc para a implanta­
çãodeumaunidade avançada, ou seja,
aFaculdadede Zootecnia de São Miguel
doOeste.Oterreno já foi adquirido.

NUMAFELIZPROMOÇAO
EmconcursoderedaçõespromovidopelaPrefeitura.MunicipaldeSãoMiguel
doOestenapassagemdeseu25°aniversáriodeemancipaçãopolítica,participa­
ram1.200estudantesdosquais160foramescolhidosparaaetapafinal.O
PrefeitoAdernarQuadrosMarianiconcedeuprêmiosaosseisprimeiroscoloca­
dos,queconstaramdeimportânciasemdinheiroeaocupaçãodoscargosda
esferaexecutivamunicipalporumdia.
Assim,oestudanteFlávioSimioni,daEscolaBásicaJaldirFaustinodaSilva,
exerceuomandatodePrefeitonodiaIOdeoutubroeganhou,ainda,Cr$
3.000,00deprêmiopelaprimeiracolocaçãonoconcurso.Classificadaem
segundolugar,NeuraPerozo,daEscoiaIsoladaMunicipalCastroAlves,
recebeuprêmiodeCr$1,500,00eocupou,porumdia,aSecretariadaAgricul­
tura,

CacianedeConto,terceirolugar,estudantedoColégioSãoJosé,recebeuCr$I
mileocargodeSecretáriadeEducaçãodoMunicípio.ChirleFernandes,da
EscolaBásicaSãoMiguel,alémdosCr$500,00deprêmiopelaquartacolocação,
foinomeadaparaaSecretariadeObraseServiçosUrbanos.
AnaMariadaSilva,emquintolugar,éestudantedaEscolaIsoladaMunicipal
AlbericoAzevedo,recebeuocargodeSecretáriadasFinançase,ainda,Cr$
500,00deprêmio.Finalmente,NeivaCatarinaPaludo,estudantedaEscola
BásicaCecíliaLotim,tambémrecebeuCr$500,00eaSecretariadaAdministra­
çãodeSãoMiguel.imassóficounocargoumdia.
OPrefeitoAdernarQuadrosMariani,idealizadorepromotordoconcursode
redaçõesedo"sejaumdiaprefeito",tinhaintençãodeaproximaraclasse
estudaátildogovernomunicipal.
'

REDAÇAoVENCEDORADOCONCURSO.AUTOR:FLÁVIOSI­
MIONI,11ANOS,ALUNODAQUARTASÉRIEDAESCOLABÁSICA
PROFESSORJALDIRDASn.VA.
'

OMUNICípIODESÃOMIGUELDOOESTE
Ossaudosospinheirais,outrora,aquiexistentes,atrairamparaestepedaçode
solocatarinenseefronteiriçoumpunhadodegentebrava,corajosaprocedente
dosfamosospampasdosul.
'

Impulsionadospelavontadedeprogredirepelasriquezasqueestaregião
possuía,construiramaqui,nocoraçãodagrandeSãoMigueldehoje,porvolta
doanomilnovecentosequarenta,umranchopioneiro.Esteranchoobrigava
maisgaúchos,quecomoobjetivodeconstruirhabitaçõesparacá,sedebanda­
ram.Fixaram-setambém,aquinestemesmoespaçodetempo,osprimeiros
braçosfortesdenossaterra,oscolonospioneiros,estescombravuraecoragem,
enfrentaramtodoequalquerperigoerasgaramosoloOestino,quandoesteainda'
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ESTUDANTES ASSUMIRAM A PREFEITURA POR UM DIA.
era virgem emuito rico, com todo o seu potencial; solo puro preparado pela sábia

.

natureza que tinha certeza que mais dias, menos dias, aqui haveria de pisar gen te
boa e que haveria de fazer deste pedaço de chão bravio uma progressista cidade e

.

uma colônia dignae que estes dois fatores haveriam de elevar bem alto o nome que
eles mesmos escolheram, devido à localização da nossa terra oestina - Vila
Oeste.

Passa-se pouco tempo e surge a primeira freguesia com o nome de São Miguel.
Neste Tempo, chegava a esta Vila um jovem sacerdote que mudou ,o nome da

freguesia para São Miguel Arcanjo. O sacerdote que citei foi o nosso veterano Pe.
Aurélio Canzi que tinha a grande missão de cuidar das almas daquele povo
embrenhado nas florestas e como não existiam médicos, eete Ministro de Deus
cuidava também de ensinar a curar os males do corpo,

E o progresso foi chegando a passos largos. Nem a forte seca do ano mil
novecentos e quarenta e três, .nern as doenças que atingiram quase todos os

moradores impediram que surgisse aqui uma vila próspera, que logo ficou sendo
conhecida pelas regiões e estados vizinhos.

.

Por volta do ano mil novecentos e quarenta e nove já era o décimo quinto
distrito de Chapecó, antes disso Vila Oeste, pertencia ao antigo Cruzeiro, hoje
Joaçaba e com a criação do Estado do Iguaçu pertenceu outrora a este.

E a Vila crescia ... crescia ... Afluiam para cá moradores oriundos de todas as

regiões circunvizinhas e se dedicavam ao trabalho da lavoura, da extração' de
madeiras e do comércio. A punjança e a prosperidade desta terra fez com que
nosso território não tardasse a emancipar-se. Isto aconteceu entre os anos de mil.
novecentos e cinquenta e três a mil novecentos e cinquenta e quatro.
LeopoldoOlavo Erigh um dos batalhadores pela emancipação, foi o primeiro

Prefeito deste Município que recém-nascido despontava com perspectivas de
gigante.
Arvores tombavam e davam lugar à férteis lavouras e à modestas habitações,

tanto na zona urbana como na rural.
O senhor Olímpio Dal Magro um dos desbravadores foi o primeiro prefeito

eleito e foi no seu governo que o ensino ginasial se iniciou com a' criação do

Colégio Peperi.
Depois o Colégio Sã9 Josée depois o Grupo Escolar São Miguel, também

iniciou, além dos cursos já existentes, o normal Regional. Logo o ensino
secundário também se fez presente noColégio Peperi e no São José. Atualmente a

população escolar é elevada. E'a proporção que os anos passam o comércio e a

lavoura se desenvolvem de tal maneira que, com apenas quatorze anos de
emancipação, em plena adolescência, o nosso Municipio é contemplado com o

nobre título de Município Modelo de Santa Catarina.

Sou um menino de onze anos e graças a Deus e a meus pais, já percorri o meu
Estado de Oeste a Leste e não encontrei uma região que no meu entender, possa
concorrer com a nossa e mais precisamente com o nosso Município. Aqui quem
trabalha vive muito bem e nada nos falta. E neste ano do jubileu de prata de São
Miguel do Oeste, os estudantes desta terra estão entusiasmados com uma

aspiração que agora está se tornando REALIDADE - A nossa faculdade!
,

Nosso sistema de comunicação é moderno e avançado (TELESC) sistema de
(DOI) umaemissora de rádio brava como nossa gente, retransrnissorade canal de
TV, jornal e correio.

Quase todosos serviços possuem suas associações. Temos sindicatos, coopera­
tivas e comércio desenvolvido em todos os ramos.

Temos Comarca, cartório, exatoria Federale seis agências Bancárias. Somos
bem atendidos pela Previdência Social: INPS; IPESC.
O nosso esporte é ativo e variado e no setor de saúde temos uma rede de

hospitais com especialistas em quase todas as doenças.
A PrefeituraMunicipal participa destacadamen te no setor de saúde;o gabinete

odontológico anos vem atendendo os menores de quatorze anos de idade. As
.nossas estradas também cresceram. A velha picada da Coluna Preste foi substi­
tuída por estrada asfaltada, cujo acesso chega até nossa cidade. E a BR 282 que
nos liga ao resto do Estado e a BR 163 que dentro em breve chegará entre nós.
Também os velhos lampiões de querosene e gá� foram substituídos por um

sistema de iluminação elétrica muito eficiente. A luz da CELESC chegou até os
mais distantes rincões.

Nosso município é considerado Área de Segurança Nacional, devido à sua

localização de fronteira e acho que este foi um dos motivos de contarmos em

nossa cidade com o I. °/21. ° Regimento de-Cavalaria Mecanizada - Quartel do
nosso glorioso Exército e também com a 2a Companhia de Polícia Militar do
Estado.
De 'uma mistura de raças, entre nativos e gente aqui chegada hoje contamos

com cinquenta e oito mil fiabitantes distribuidos quase meio a meio' na cidade e

nas colônias.
Entre todos os cidadãos, que governaram nossa terra, nós crianças, 'não

podemos deixar de lembrar o trabalho de uma pessoa: o senhor Hélio Wasum o

qual nos deixou por chamado de Deus. Quanta coisa a ele devemos!
O atual é um jovem advogado, culto e inteligente, que está levando nossa terra

pra frente com bravura, trabalho e dignidade.
Nosso povo é bom e hospitaleiro, somos a capital do Oeste Catarinense e por

isso precisamos elevar bem alto esse nome: São Miguel do Oeste.

ACARESC EM SÃO
MIGUEL DO OESTE.
OServiçodeExtensão'Rural(ACARESC),estápresenteem São Miguel O'Oeste. Por ser polo de impor­
tanteregiãoaquiestásediadoumEscritórioRegionalque coordena uma área geográfica de 6.852
Km2compostapor27municípios.Igualmentenomunicípio é mantido um Escritório Local onde atuam 2
TécnicosLocaiseumaequipedeJuventudeRural.
AACARESCvisanesteMunicípioapromoçãoeconômica e social dos produtores rurais. Para haver um

rápidoalcancedesteobjetivo,aatuaçãodosextensionistas é em perfeita consonância com lideranças
federais,estaduaisemunicipais.Levandotecnologiaagropecuária e conhecimentos na área de saúde, o'
ServiçodeExtensãoRuraléhojeimportantepresençano Município e que ao longo dos anos que vem

atuandotemintroduzidograndesmodificaçõesnaAgropecuária Municipal.
Apesardoreduzidonúmerodetécnicoslocaisqueestão atuando, em 1979 mais de 50°1< de famílias
ruraisdeverãoseratingidasdiretamentepeloServiçodeExtensão Rural.

Aspectodeumolavoura orientada pelos extensionistas.
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Hora
de
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Vista parcial da Cidade de São Miguel do Oeste.

Ocupando ume área de 554 km2, o Município de São Miguel
do Oeste fica situado, fisiograficamente, no Extremo Oeste do
Estado de Santa Catarina, fazendo fronteira com a Argentina.
Está situado entre os municípios de Guaraciaba, Anchieta, Des­
canso, Romelândia, Maravilha. Seu clima é privilegiado, com
uma média de 25°C, indo a máxima a 38°C e a mínima a Doe,
Gomo já ocorreu. A altitude máxima é, de. 720m anm. População
em torno de 50.000 habitantes, sendo que cercecie 45%residem
em zona ·urbana. <,

Ligado por via esiéttice para Florianópolis, Curitiba e Porto
Alegre e no setor de Comunicação possui 000 e 001.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APRESENTAÇÃO
Atônicadoanode1978,nasatundadesdoPoderMunicipal,
foioPlanejamento,comotécnicadeaceleraçãodoprocessode
desenuoluimentodeSãoMigueldoOeste.
Otexto-compromisso,consubstanciadonoPlanoMunicipal,
objetivouconsolidaraintegraçãodasatividadesdetodososSeto­
res,nosentidodemodernizarasatividadesdaAdministração
Pública.
'1

Estafilosofiadetrabalhoobteveumenfoquesistêmicoemtodos
ossetoresdeatuaçãodoGovernoMunicipal,nosentidodecompati­
bilizarasdisponibilidadesorçamentáriasaoequacionamentodos
problemassócio-econômicos.doMunicípio.
Mereceudestaqueespecialemfatorepresentativodeintegraçãoe
articulaçãodoPlanejamento:aPesquisaeoInquérito,realizados
pelosecretariadojuntoaquasetotalidadedosmunicípios,emmais
decinquentareuniões,responsáveispeloPlanodeTrabalho,que
carregouemseubojorespostasparademandasecarênciasobser­
vadasemseumeio.Confirmou-se,então,queohomeméoobjetivo
dodesenvolvimento,porquetodososmunicipessãoimportantesna
adequaçãodoprocessodeplanejamentoàrealidademigueloestina.l
Esteplanejamento,equacionandonecessidadeseproblemas,
mostrandosuasprioridades,cronogramandoefluxuogramando
atividades,foiaprovairrefutáveldequenãopodeexistirprocesso
isolacionista.Fatossignificativoseabrangentesocorreramnas
reuniõesrealizadaspeloMunicípioafora,confirmandoaafirma­
çãoacima,demonstrandoqueéindispensávelodiálogoaberto,
franco,objetivo,comasbasesparaoaprimoramentodaAdminis­
traçãoMunicipal.
Comoconsequêncianatural,tornou-seoGovernoMunicipalo
agenteprincipaldeintegraçãoedesenvolvimentodasComunida­
des,dinamizandoorganizadamentesuasações.Buscou-se,es-]
sencialmente,aparticipaçãocomunitáriaemdiversosprogramas
eoseuconsequenteenvolvimentonasdecisões.
FoivontadeepropósitodoExecutivosuperartodasasdificulda­desquantoaexecuçãodoPlano,masadviramImprevistos,quemudaramasprevisõestraçadas,comoforamaincleménciaprolon­gadadotempo,arealidadefinanceiracomrumosadversos:situa­
çõesincontroláveisporpartedasdiversasSecretarias.
Estamosconvictosaindaqueaaçãosuperouaintenção;oplane­
jamentocaminhounatrajetóriadaprosperidade,ganhandocada
vezmaisconteúdoedimensãomunicipal.
Elencamosaquiasprincipaisrealizações,quemarcaramoano
de1978,impulsionandooprogressodeSãoMigueldoOeste:

MARIANE: PLANEJAMENTO

o Prefeito Municipal, Dr. Ademar Quadros Mariani, no seu Gabinete de Trabalho.

apela e necrotério construídos no Cemitério Muni­
cipal, inaugurados no dia 02 de novembro de 1978.

Ponte mista de concreto e madeira sobre o Rio das Flores na
Estrada que liga a sede do Município ao Distrito do Paraíso. Uma
das muitas pontes construídas no Município nos últimos anos.

Vista da Praça Valmir Botiero Daniel aparecendo detalhadamente o
sistema de calçamento com pedras Petit Pavê, a sua moderna
iluminação e a sua magnífica ajardinagem.

Bueiro Metálico de 1,60 m de diâmetro e6S-ri/ele-coriipnmentc
construído em 1978 levado a efeito para canalizar parte da sanga
do Guaramerim.

ubprefeitura, Posto de Saúde e Subdelegacia de um dos distritos
doMunictpic; Modernos e confortáveis prédios em alvenaria cons­
truídos na administração do atual Prefeito.

Prédio com base de acabamento destinado a abrigar
o corpo de Bombeiros.

Em SãoMiguel do Oeste, aAção Comunitária despertou como conseqüên-'cia da meta traçada pelo Governador do Estado, Exm.? Sr. Dr. Antonio
Carlos KonderReis, cujo início de Governo foi caracterizado porum forte
antropocentrismo.
Dentro dessa sua metaprioritária desenuoloeú vários programas - e um

dos mais eficazes, leixuio a termo, foi o da iT!}Plgntnfão da Ação Comunitária.
Criada uma comissão de trabalho, sob a direção do Dr. Paulo Zwoelfer
Trancoso, 'era realidade esseprograma nos Municipios de nosso Estado. E
São Miguel do Oeste não ficou à margem.
Em fins de fevereiro de 1978, sem muito alarme o Munic{pia foi visitado

pela Dra. Juctlia Vieira de Castro, integrante da Comissão de implantaçãoda Ação Comunitária no Estado. Foi recebida pelo Dr. Ademar Quadros
Mariani, Prefeito Municipal, pelos Secretarias Municipais: Dona Maria
Antonieta Wasum Mariani, Secretária de Educação e Cultura; Prof. JarcyAntonioDeMartini, Secretário deAdministração;Eng:"AstorKist, Secre­tário de Obras e Serviços Urbanos; Sr. João Deniz Posser, Secretário de
Finanças; Eng" Agr.o Daltom Ribeiro Neves, Secretário de Agricultura.Além destas, outras autoridadesmunicipais fizeram-sepresentes à reunião,
em Que foi lançada a semente daAçãoComunitária noMunicipio.A semente
germinou. Nos meios da administração municipal a causa freou a encargodo Secretária de Administração Prof. Jarcy Antonio de Martini. Este a
assumiu com afinco, pôs mãos à obra. Foi inicialmente um trabalho lento,árduo e algumas vezes mal interpretado.

..

5.1- TRABALHOS PREPARATOmOS
Em histórica. reunião de 21 de março de 1978, com a presença de todas as

lideranças das localidades migueloestinas, foi dado o primeiro impulso de Ação
Comunitária, com explanação clara e profunda do Prof. Jarcy Antonio De
Martim. Os líderes ficaram altamente motivados, conscientizados e mentali­
zados, nesta ocasião, se constituiram nove Comissões Provisórias, sob as quais
começaram a desabrochar os tão auspiciosos Conselhos Comunitários. Foram
traçadas linhas mestras e objetivas que serviram como mecanismos da Coorde­
nação da Ação Comunitária, no Município.
Seguiram-se nada menos de 48 reuniões em pequenos grupos, onde foram

colocados vários objetivos básicos, quais sejam:
a) Cadastrar os munícipes com um levantamento de suas atividades básicas,número de dependentes, suas principais necessidades e aspirações;b) Incen tivar o entrosamento dosmunícipes com o poder público. Todo bom

planejamento deve estar baseado também na opinião pública, deve partir dosanseios do povo, de suas necessidades mais prementes, de suas aspiraçõeshumanas e sociais. Deve existir uma perfeita integração de esforços para os fins
comuns, procurando apoio logístico aos empreendimentos programados e o

respaldo comunitário a todos os munícipes;
c) Programar as atividades da comunidade. Existem programações, para as

quais se requer a colaboração das comunidades vizinhas ou de toda uma região.'
Deve haver o entrosamento e a solidariedade entre as di versas comunidades, afim
de coordenarem as suas programações e atividades, cronogramando elfluxograrnando-as;
d) Dinamizar as comunidades, criando um espíri to de progresso e colabora­

ção mútua. Todos os grupos, grandes ou pequenos, carecem de recursos, de
meios para incen tivar o esporte, a cultura, a religião, para ajudar osmais carentes
e outras coisasmais. OsConselhosdeverãodinamízaras comu nidades no sentido
de acharem solução para seus problemas enriquecendo assim a vida comunitária;

e) Descobrir e valorizar as lideranças locais, colocando cada um no lugar quelhe compete no grupo. Cada um do seu lugar e um lugar para cada um;f) Constatar e focalizar as necessidades mais flagrantes para poder deter­minar amodalidade mais apropriada, de acordo com a realidade (e não de acordo
com o sentimentalismo ou os gostos particulares);

g) Despertar no homem a capacidade para resolver seus próprios problemas;h) Despertar o desejo de progresso, mediante o próprio esforço e trabalho;i) Elevar na população a propensão a trabalhar e a propensão a inovar;j) Promover o florescimento dos valores humanos nas classes mais modestas,
frequentemente inexplorados e mal orientados.

Estes foram os principais objetivos para os ConselhosComunitárioscolocados
nestas reuniões realizadas em pequenos grupos, local por local, afim de atingir agrande maioria. Todo este trabalho, foi amplamente difundido pelo rádio local,motivando ainda mais o contingente municipal.

5.2 - A IMPLANTAÇAO PROpmAMENTE DITA5.2: I - Eleição das comissões consultivas
Feito o trabalho de base. de conscientização, de motivação, de maturação daIdeia, foi iniciada umasegundaetapademagistranrnportancra. I ratava-se agorada escolha das lideranças, da implantação dos Conselhos propriamente dita.Foram agru padas as comu nidades por distrito ou por localidade ou por bairro.Em nada menos de nove reuniões foram eleitas as Comissões Consultivas dosnove conselhos em implantação. Antes da eleição foi dado um novo retoquesobre o sentido da Ação Comunitária no país, no Estado, no Município e nalocalidade, colocada a importância do espirita associativo, solicitada umamentalização de suas capacidades e potencialidades. A solicitação era feita nosentido de que cada um se analisasse e analisasse os outros e votasse consciente­mente naqueles que realmente fossem capazes de representar e liderar o grupo;todos devem reconhecer a sua corresponsabilidade no processo de desenvolvi­mento do Município, do Estado e do País. Numa eleição motivada e um poucodirigida foi dado como sugestão que fossem eleitos representantes de todas as

pequenas comunidades para fazerem parte da Comissão Consultiva.

5.2.2 - EI�ição das Comissões Diretoras e Conselhos Fiscais.
Eleitas as comissões Consultivas foi dado um tempo para que os membros se

familiarizassem com a idéia e surgissem aos poucos os nomes que deveriam
compor as Comissões Diretoras. Estas e os Conselhos Fiscais foram eleitos em
reuniões feitas pelas Comissões Consultivas.

Estava tudo pronto para que se iniciasse o trabalho. Qual corrida auspiciosaestavam todos de rédeas na mão, esperando ogrito da largada. A semente estava
lançada num terreno fértil e muito bem preparado. Foi um trabalho de prepara­ção, que custou noites e noites de sono de seus idealizadores, horas e horas de
reuniões, expondo calma e pacientemente os objetivos, princípios e metas da
Aç!9 Comunitária.

5.2.3 - A Tomada de Posse
Finalmente era chegado o dia da tomada de posse. As 20 horas do dia 27 de

junho de 1978 no Clube Comercial, com a presença das autoridades municipais,do gestor estadual da Ação Comunitária no Estado, Dr. Paulo Zwoelfer Tron­
coso, da Ora. Jucília Vieira de Castro, de grande parte dos integrantes dos 9
Conselhos Comunitários do Município, foram empossadas as Comissões Dire­
toras e Conselhos Fiscais desses Conselhos. Foi uma solenidade de alto nível,inédita no Município, que mereceu o aplauso e a atenção de todos os munícipes.O início está dado,o fermento colocado na massa. Vem agora a espera dos
frutos, que certamente deverão ser abundantes, alvos de admiração sem par.

5.3 - OS CONSELHOS COMUNITÁRIOS E O PLANEJAMENTOMUNICIPAL
O .planejamento municipal é um trabalho de profunda responsabilidade,imparcial, de vital importância parao Município. Deverá ser leito, grande parte,através dos Conselhos Comunitários, que melhor do que ninguém conhecem as

necessidades, aspirações, ambições, problemas das comunidades.
Deverão ser eles as fontes de informação para a meta de trabalho traçada pelaAdministração Municipal. É uma maneira mais fácileeficaz, onde a Administra­

ção corre menor risco de olvidar problemas urgentes, desaperceber-se das
necessidades de certas comunidades. Com um levantamento completo torna-se
fácil ao poder público traçarmetas prioritárias;manter um esquema de trabalho,sólido, seguro e humano.
No planejamento municipal integrado de 1978 foi dada ênfase maior aos

seguintes setores:
5.3.1 - Setor Transportes: preocupação com retificação de trechos de estra­

das, cascalhamentos, bueiros, roçadas, desaguadouros, abertura e conservaçãode novas estradas.

l.sETORTRANSPORTES
-

1.2.-Encascalhamentode127kmdeestradascom13.715cargasdecascalho.
1.2.Patrolamentodei.497kmdeestradas.
1.3.Restauraçãode172kmdeestradas.
1.4.Aberturade37kmdeestradanova.
1.5.Construçãodei02büéiroS.
1.6.Execuçãode1'17terraplenagensparaconstrução.
1.7.Execuçãodi58bebedourosdeágua.
1.8.Conserl.o,restauração,melhoriaseconstruçõesde16pontes.1.9.Construçãode2modernosprédiosemalvenaria,nosDistri-
tosdeParaísoeBarraBonita,ondefuncionamaSub-Prefeitura,aSub-DelegaciaeoPostodeSaúde.
1.10.Construçãodeaterroscom6.730cargasdeterra.
1.11.Construçãode2bueirosmetálicoscom1,9mdediâmetroe
110mdecomprimento.
1.12.Calçamentoem20quadrasderuascom40.000m2.de
paralelepípedos.
1.1:1..ConstruçãodaCapeladoCemitério..
1.14.AcabamentodaPraçaBottaroDaniel,comT11J)­dernailuminação,arborizaçãoecolocaçãodaspedraspetit-paoê
nospasseios.
1.15.Construção,emfasedeacabamento,doprédiodoCorpodeBombeiros,abrigandoaté3viaturase20voluntários.
1.16.Construçãode3moradiasparafuncionáriosdaPrefeitura,alémdasjáexistentesdandocontinuidadeaumprogramahabita­
cional.
1.17.AquisiçãodoParqueRodoviário:
a)IBrasíliaparaserviçosgerais;
b)IVolkswagen1.300paraserviçosdefiscalização;'
c)IPick-UpToyotaparaabastecimentodasmáquinas;d)IPatrolaHuber-Warco;
e)IPáCarregadeiraMichigan;
f)1mesavibratóriaparafabricaçãodelajotasecordõesde
calçamento;.
g)1Mercedes608paraserviçosgerais;h)1caminhãobasculante;
i)1Tip-top(1pranchaparatransportedemáquinas).1.18.Manutençãodeumafábricadeartefatosdecimentocom
produçãoaproximadade2.500tubos,8.000lajotasparapasseioe2.000mdemeiofio..
1.19.Concessãode301habite-sesdeconstruçõesnovas.
1.SETORESPORTES
2.1.TérminodoginásiodeEsportes.
22.Construção,restauraçãode6camposdefutebolcom3.800
cargasdeterra,560horasdetrator.
2,3.Construçãode2quadrasdeesportescomiluminação.2.4.AuxílioaoE.C.GuaranieCA.Montese.
2.5.ParticipaçãonosjogosregionaisdeConcórdiaeXIXJogosEstudantisdeCaçador..
2.6.PromoçãodecompetiçõesànívelMunicipal,emfuteboldesalão,basquetebolevoleibol.
3.SETOREDUCAÇAOECULTURA
3.1.Construçãode8escolasemaloenarui;,
3.2.Reformaemelhoriade2escolas;
3.3.Ampliaçãode5escolas;
3.4.Manutençãode50escolascom1.914alunose80professores.3.5.Realizaçãode150visitasàsescolasporpartedaSecretariadeEducaçãoeCultura.
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A AÇÃO COMUNITÁRIA DE

SÃO MIGU-EL DO OESTE

oncentração de mais de 400 membros dos Conselhos Comunitários no dia de tomada de
posse.

Tomada de posse dos 9 conselhos comunitórios. ocoslóo que foi homenageado o pioneiro Pe. Aurelio Conzl. nos seus 34 anos de trabalho
em São Miguel do Oeste. Além do Prefeito Municipal. o Dr. Paulo Troncoso. Gestor Estadual da Ação Comunitórla.

5.3.2 - Setor Educação: construção de novas escolas, reformas de escolas,
equipamentos condignos, criação de escolas básicas.
5.3.3 - Setor Saúde e Saneamento:
- Montagem de alguns postos de saúde e treinamentos de pessoas da

comunidade para os primeiros socorros;
- Abastecimentos de água;
- Construção de um hospital municipal;
- Implantação da rede de esgoto.
5.3.4 - Setor Administração:
- Construções de Subprefeituras;
- Construções de Subdelegacias;
- Construções de Postos de Saúde;
- Organização de Almoxarifado.
5.3.5 - Setor 'Comunicações
- Gestão junto a Telescpara aplicação das redes telefônicas.
5.3.6 c Setor Esportes.
:._ Construção de novas quadras;
- Conclusão de um Ginásio de Esportes
5.3.7 - Setor Energia:
- Ampliação das redes de iluminação pública e eletrificação rural.
5.3.8 - Setor Urbanização:
- Construção de uma praça;
- Arborização;
- Calçamento;
- Limpeza;
- Passeios, muros e cordões.
5.3.9 - Setor Segurança e Defesa Civil:
- Construção do prédio de Corpo de Bombeiros.

5.4 - DENOMINAÇAo E PRESIDENTES OOS CONSELHOS COMU­
NITÁRIOS .

- Conselho Comunitário do Distrito de Grápia:
. Presidente: ZEFERINO ROQUE MINOSSO
- Conselho Comunitário do Distrito de Barra Bonita:
Presidente: ARLINDO JOÃO BOFF
- Conselho Comunitário de Bairro São Gotardo:
Presidente: MODESTO LUCION
- Conselho Comunitário de Linha Canela Gaúcha:
Presidente: JOSÉ FLAvIO KLEIN
- Conselho Comunitário de Alto Guamirim:
Presidente: EDELVINO GAZZOLA
- Conselho Comunitário de Bairro Agostini:
Presidente: ALCINO ECKER
- Conselho Comunitário do Distrito de Paraíso:
Presidente: OSCAR CARLOS WASLAVICK
- Conselho Comunitário de Campo Salles:
Presidente: TERVINO LAZAROTTO
- Conselho Comunitário do Distrito de Bandeirante:
Presidente: JOÃO TREVISOL FILHO
- Conselho Comunitário de Bela Vista das Flores:
Presidente: Célio Scariot.
5.5 - CONCLUsAo

Os Conselhos Comunitários em São Miguel do Oeste são uma feliz realidade.
Deverão servir de alavanca para o progresso do Município e da Região. Com a
sua colaboração a Administração Municipal deverá ser cada vez mais humana e

mais perfeita. A vida comunitária no Município deverá crescer cada vez mais e

levando a todos a solução mais correta de seus problemas.
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oTURI,SMO E·A SEGURANÇA NA
MAIORCIDADE DO EXTREMO OESTE.

Vistaaéreadeprédiosdo1.°/21.°RCmec(1.0Esquadrão do Regimento de Cavalaria
Mecanizado),sediadoemSãoMigueldoOeste.

ASPECTOSTURÍSTICOS
a)FAlSMOS
ParticipamdaExposiçãooscriadoresdereprodutoresdesuinos
purosdepedigreedostrêsEstadosdoSul.
Asatéaquirealizadasforamsucessotécnicoefinanceiro,suplan­
tandosuascongêneresnoSuldoPaísdecaráterEstadualouNacional
nosúltimoscincoalWS.Naprimeiramaisdemeiomilhãodeanimais
foilevadoàspistas,comummovimentocomercialdequase700mil
cruzeiros.
ApósestalaFeira,outrasmaisforamrealizadas,todasatingindo
plenosucesso,nãosópelamovimentaçãofinanceira,niastambémpela
qualidadeegrandenúmerodereprodutorescomercializados,eem
especial,pelaverdadeiraavalanchedevisitaçõesaoParquedeExposi­
ções,concedendoaopovodeSãoMigueldoOesteaverdadeirarecom­
pensapeloesforço,dedicaçãodotrabalhoeabnegação.
Asexposiçõesrealízadastemváriasfinalidades:oferecercondiçõesa
quecriadoresdoMunicípioeregiãopossam,atravésdeaquisiçõesde
animaisdafeira,melhoraremseusplantéis;momentosdelazeraos
visitantesdaFeiraemostradapujançaindustrialecomercialdeSão
MigueldoOesteeregião.
1aFAISMO-1.974(Estadual)
2aFAISMO-1.975(Regional)
3aFAlSMO-1.976(Regional)
4aFAISMO-1.978(Estadual)

QUADRODOSETORDESUíNOS

'-Granjas
N°ANOInscritasPresentes

i»19743331
z»19752525
s»19763026
4.a19784031

Animais
InscritosAdmitidosComercializadosValorCr$

972579·501693.985,00
692402291530.300,00
814459239443.800,00
708350152538.130,00

b)RODOVIARIASMOESTE
OmunicípiodeSãoMigueldoOeste,possuiumaRodoviáriaquese
situaentreasmelhoresemaismodernasdoEstadodeSantaCatarina.
Construidaízumanooterminaldeónibuspossui13boxdeestaciona­
mento,eque,diariamenterecebememmédia134ônibus.
SeisempresasdeTransportesColetivosservemcomseusserviçoso
municípioscommaisde60horáriosinter-estaduais,ligandocom
viagensdiretasàscapitaisdeSantaCatarina,ParanáeSãoPaulo.
DoisdesteshoráriossãocommodernosCarros-Leito.
Diariamenteemmédiasãovendidas1.200passagenslWSguichêsde
vendasdasempresasdeônibus.
'

ARodoviáriadeSãoMigueldoOesteédotadaderestaurante,
lanchonetes,modernohotel,salõesdebeleza,farmáciaseoutrosservi­
çoscomplementares.
-

SEGURANÇA
a)Histórico1°/21°RCMec(QuarteldoExército)
1012]0RCMec:10Esquadrãodo21°RegimentodeCavalariaMeca­
nizada,sediadoemSãoMigueldoOeste,desde04dejaneirode1977.
CriadopelaPortarianO312,de31dedezembrode1938,doentão
MinistrodaGuerraGeneraldeDivisãoEuricoGasparDutra,emlWme
doExm"Sr.PresidentedaRepúblicaGetúlioDomelesVargas.
DatadoaniversáriodaUnidade:08deabril(datadesuaorganiza­
çãoeinstalaçãonacidadedeCASTRO,lWEstadodoParaná-08de
abrilde1939).
AUnidadecompletarálWdia08deabrilde1979,40anosde
existência.
A.UnidadefoiHipomôuel(acavalo)de08deabrilde1939,até11de
marçode1977,apartirdestaúltimadata,passouasermecanizada
(viaturassobrerodasesobrelagartas).SeuatualComandanteéo
majordaA,.madeCavalariaLuizCarlosBarrosoRamos,queassu­
miunodia21deiunhode1977
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A modema Rodoviária, com 13 boxes de estacionamento, hotel,
restaurante, uma das mais movimentadas do Estado:

Prédio da 2.a Cia. do 2.° Batalhão de Polícia Militar. Vista
aérea.

Prédio da DRPF; ao lado, o Posto de Saúde ..

Vista aérea do Parque de Exposição daFAISMO, onde se realizam os grandes
certames regionais e estaduais.

.

Diversas Mudanças de Denominação
De 08 de abril de 1939, até 15 dejunho de 1946: 150 Regimento de

Cavalaria Independente.
De 16 dejunho de 1946, até 31 de março de 1947: 150Regimento de

Cavalaria.
DeOl deAbrilde 1947, até02 de fevereiro de 1948.']0Esquadrão do

15ó Regimento de Cavalaria.
De 03 de fevereiro de 1948, até 11 de março de 1977: 10 Esquadrão

Independente de Cavalaria.
De 12 de março de 1977, até nossos dias: 10 Esquadrão do 210

Regimento de Cavalaria Mecanizado.
DELEGACIA REGIONAL DE POLiCIA DE FRONTEIRA
A Delegacia Regional dePolicia deFronteira é a 13a Unidade desse

gênero, lW Estado de Santa Catarina.
A 13aDRPF, com sede em SãoMiguel do Oeste-SC, é chefiadapelo

Bel. LuizCarlosPereiraSilua, vindo doCEPOL-DOPS deFlorianópo­
liso
Delegacias de Policia que se enquadram no contexto da AMEOSC;
são ao todo 11 Delegacias, sendo 4 delas sede de Comarca.

_

Delegacias, sendo 4 delas sede de Comarca.
,

Além desse trabalho é de inteira responsabilidadedaDRPF, expedi­
ção deCarteiraNacionaideHabilitação com umatendimento diário de
30 pessoas; expedição de Carteira de Identidade cujo atendimento
varia entre 15 a 20 pessoas por dia. Responsável aindapela fiscaliza­
ção, registro e controle de armamentos e diversões públicas. Noutra
etapa vamos encontrar O setor de emplacamento de ueiculos, onde a

movimentação diária é bastantegrande. Nos últimos meses, o titular
daquela casa mantendo. diversos contatos com Cel. Ari Oliveira -

Secretário deSegurançaeInformações, conseguiu trazerparaaDRPF
3 carros lWvosemais umparaaDPCO, Continuandosuaaçôoadminis­
tratiua, mais um veículo lWVO foi cedido para a DPCO de Dionisio
Cerqueira. Conta ainda a DRPF com um moderno e lWVO sistema de
comunicação, sendo que foram emtregues pelo CeI.AriOliveira 3 Unida­
des
de rádio comunicação móveis, e uma central de intercomunicatioa que
seencontrainstaladaemumadas viatur.as. Operamessas unidadesem
4 canais, podendo ainda fazerparte com o sistema da comunicação de
RádioPatrulha daP.M. Conta ainda aDRPF com armamento lWVO e
moderno (Carabinas exportação magnum) e armamento leve para
defesa pessoal. .

c) 2a COMPANHIA DO 20 BATALHA0 DE POLiCIA MIUTAR
COMANDANTE: Capitão Osmar de Oliveira Braz.
Total de Oficiais na área: 4 (quatro)
Efetivos: 200 elementos
Viaturas: 6 viaturas
3 viaturas de rádio Patrulha
3 viaturas Transporte de tropa.

ATUAÇAO
- Policiamento de Rádio Patrulha.
- Policiamento Ostensivo.

- Trânsito
-Normal
- Patrulhas noturnas
- Transporte de Numerário
- Guardas de Presidio
- Guardas de Quartel
- Auxilio de calamidades públicas diversas
- Guardas de Repartições Oficiais
- Vigilância de controle das Fronteiras

CODESA
A CODESA, Coordenação de Defesa Sanitária, órgão ligado à

Secretaria daAgricultura eAbastecimento, através de seus escritórios
locais, faz-se atuante no serviço de epidemiologia e controle de doenças
infecto-contagiosas, educação e ingüãncia sanitária, orientando e
atendendo diretamente as 2.573 propriedades criatôrias de SMO.
Sua lWva estrutura, a nível estadual, através de 13 escritórios

regionais e, 91locais, atenderá os 197municipiçs doEstado, represen­
tando uma expansão média de 70% aos serviços prestados anterior­
mente.
Sua situação é projetada através de cinco programas, a saber:

Aqueles Especiais, que incluem atividades prioritárias como a Febre
Aftosa e Peste SuinaAfricona;Programa deApoio eDesenvolvimento
à Suinocultura (PADS); Programa de Combate à Doenças Infecto­
Contagiosas; Programa de Combate a Doenças Parasitárias; e final­
mente, oPrograma deNutrição Animal.Doenças Carenciais e Insemi­
nação Artificial.
Este último,jáencontra suas respostas imediatas, com a sensibiliza­

ção e conscientização damunicipalidade, na implantação de um Posto
de InseminaçãoArtificial em Bovinos, a plena disposição de todos os
criadores. TalProjeto, estabelecido com recursos daPrefeituraMuni­
cipal, contará com a cobertura e assessoramento dos' técnicos da
CÓDESA local, representando, por conseguinte, uma evolução lW
melhoramento zootécnico de nossos rebanhos, contribuindo, direta­
mente, para o fortalecimento de recursos econômicos da região.

PARA ACELERAR O PROGRESSO

VistaPárcial dáPraçaValmir Bottara Daniel com uma

bela ajardinagem, moderna iluminação, calçamento
com pedras Petit Pavê.

Prédio Escolar construído pela Prefeitura Municipal, com amplas
salas e todas as dependências necessárias; outras 30 congêneres
foram construidas.

Viveiro Municipal de árvores nativas da região desenvolvendO o

reflorestamento das propriedades e arborização da cidade com

uma produção anual de 500.000 muºªs

Rede de Esgoto
Cloacal construída
com recursos
próprios da
Prefeitura,
iniciada's em

fins de 1978,

Magnífico Ginásio de Esportes, quadra de tênis e mais uma quadra poliva­
lente, obra concluída no início do ano de 1978, com recursos de 200.000,00
do Estado e o restante com recursos próprios. Vista aérea.

Vista parcial de uma rua principal, aparecendO a

moderna Igreja Matriz.

Prédio próprio da Administração municipal

. ectO da obradO
ASP tal MuniCipalHOSpl rl"\ 4S leitoS

COI"
-

onde ser�o
d daS tambem

aten I
aS pessoas

maiS care�tes
da MuniCIPlo.

3.6. Entrega de 400 carteiras novas à 6 escolas. :.

3.7. Realização de 12 reuniões pedagógicas, visando orientar os
professores. <

3.8. Manutenção de 4 cursos de alfabetização em convênio com o
Mobral,
3,9. Realizaç� de 2 Cursos de Educação Integrada.
3.10. Realt.zaçao de um curso de Armazenamento e Silagem.
3.11. Realização de convênio com a Campanha Nacional de

Alt_me_nt.q.ção Escolar.
3.12. Participação no concurso Nacional para o Símbolo das Se-

mana da Pátria. .-.

3.13. Contratação de2peças teatrais infantis com aparticipação
de 2.600 crianças.
3.14. Contratação de 1 peça teatralpara adulto coma participa­

ção de 500 pessoas.
3.15. Aquis ição de um terreno junto ao futuroHospital Munici­

pal para a construção da Biblioteca Municipal.
3.16. Convênio deprotocolo de intenção celebrado com a UDESC

para a· implantação da Faculdade de Zootecnia.
3.17. Implantação da Ação Comunitária com a criação de 10

Conselhos Comunitários no interior e na cidade, dinamizando as

comunidades no sentido de compreender, participar e perdoar.
3.18. Custeio de5 (cinco) cursos de corte e costura, sob o controle

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de São Miguel do Oeste,
qualificando 169 senhoras e mocas.

4. SETOR SAÚDE, SANEAMENTO E PROMOÇÃO SOCIAL
4.1.Doação de269passagens parapessoas carentes de recursos.
4.2. Doação de remédios para 409 pessoas indigentes.
4.3. Criação doPrograma de atendimento aomenor (Sermenor)
a} Menores atendidos: 175;
b} Todos dias reunião com menores;
c} 50 reuniões com os pais;
d} 200 visitas domiciliares.
e} 48 menores encaminhados para o trabalho.
/) 138.720 refeições dadas aos menores.

g} 7 cursos de aperfeiçoamento.
h} 36 palestras proferidas.

4.4.Instalação de doisPostos deSaúde nosDistritos deParaíso e

parra Bonita.
4.5. Continuação daConstrução doHospital Municipalpara 50

leitos, na fase de cobertura.
4.6. Encaminhamento de 760 certidões de nascimento para

pessoas carentes de recursos.

4.7. Distribuição de leite a 100 crianças de 1 ano de idade.
4.8. Funcionamento de Clube de Mães, com cursos de aperfei­

çoamento.
4.9. Início de execução do Projeto de esgoto cloacal, em la etapa,

numa extensão de 12.500 metros, computadas a redeprincipal e as
ligações domiciliares.
4.10. Colaboração efetiva com a Casan no Abastecimento de

Água por ocasião da estiagem ocorrida nos meses de março a

agosto..

4.11, Gestão junto ao Ministério do Interior para a solução
definitiva do abastecimento de água, com a aprovação do poço
profundo "Botucatú" no valor de Cr$ 18.000.000,00, a ser perfu-
rado nos próximos meses.

•

5. SETOR AGRICULTURA
5.1. Funcionamento rio Posto deSilvicultura (viveiro de mudas)

com a seguinte produção e distribuição no Município:
'�ípi6:

a} Eucalipto - 130,803 mudas
b} Araucária - 40.240 mudas
c} Legustre Japonicum - 4.526 mudas

i d) [pê Brasília - 1.126 mudas
e} Grevilha - 566 mudas
f) Jacarandá da Bahia - 117 mudas
g} Sinamomo Gigante - 908 mudas
h) Cerca-viva - 4.860 mudas
i} Palmeira Real - 222 mudas
_j} Flamboyant - 90 mudas
l) Catalpa - 902 mudas
m} Erva-mate - 150.000 mudas
n} Café de Jardim - 384 mudas,

5.2.Arborização das viaspúblicas e apraça da cidade com 2.550
mudas de Legustre Japonicum e 200 mudas de Catalpas.
5.3, Construção de 300 proteções para calçadas e mudas.

6. SETOR ADMINISTRAÇAO CENTRAL
6.1. Reforma do gabinete do Prefeito Municipal.
6.2. Reparos e pintura externa da Prefeitura.
6.3, Reforma das repartições da Secretaria de Finanças.
6.4. Aquisição de máquina de escrever MS - 98 e máquina de

calcular Logos.
6.5.Racionalização dos serviços dearrecadação.junto aoprojeto

CIATA, na reformulação do Cadastro Imobiliário.
6.6. Apoio constante e decisivo à Cooperativa de Eletrificação

Rural, através de gestões junto aos órgãos competentes, para que
suas reivindicações fossem atendidas.

6.7. Gestões junto às autoridades competentes para a instalação
da-Caixa Econômica Federal e o Senai.
6.8. Gestões e contactos com diversas autoridadespara implan­

tação e asfaltamento da BR-163, ligando São Miguel do Oeste à
Dionísio Cerqueira.

6.9. Assinatura de convênio com a Supervisão daAção Comuni­
tária para' implantação imediata do Centro Social Urbano,já nos

próximos meses.

6,10. Realização daFeira Agro-pecuária (Faismo), com grande
sucesso,promovendo sobremaneira oMunicípiopeloBrasil afora.

6.11 .conscientização e mentalizaçào dos proprietários da ci­
dadepara embelezarem a cidadeatraoés de cons trução de calçadas
e muros em suas propriedades.
6.12. Foram expedidas 925 Carteiras de Trabalho ePrevidência

Social (CTPS).
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SedeeConstruçõesdaCooperativaAgro-Pecuária de São Miguel do Oeste.
,

oterritóriodoMinicípiodeSãoMigueldoOeste,antigamente,pertenceu ao Território de Iguaçu, quando este foi
criado.UmavezextintooTeITItOnodeIguaçu,asterrasqueoconstituíramvoltaram a fazer parte dOSmumcipios de origem
e,naturalmente,SãoMigueldoOestevoltouapertenceraSantaCatarinaeao Município de Chapecó. A sua colonizaçãodeve-seaoscolonosprocedentesdoEstadodoRioGrandedoSul,queali foram fazer extração de madeira de pinho(araucária).IssofomentouodesenvolvimentodoExtremoOestedeSantaCatarina. Emmarço de 1939, escolhido o local, foiconstruídooprimeiroranchoparaabrigodecarpinteirosemadeireirosoriundos de Caxias do Sul-RS. Em 1940, afluíram osprimeiroscolonos,todosprocedentesdoRioGrandedoSul.Umafirmaconstruída por pioneiros - Barth, Benetti e Cia.Ltda.-Subdividiuaglebadeterraspertencentesàmesmaemlotesrurais,eentão, a partir daí, foi delimitadoolocal daatualsede,quesechamou"VilaOeste".Comosprimeiroscolonosehabitantesradicados, formou-se aprimeira freguesia, à qualderamonomede"SãoMiguel",Emfevereirode1944,foicriadooreitorado, subordinado à Paroquia de ltapiranga, e, em15/02/44,chegouoprimeiroVigário,quandofoialteradoonomedolugarde"São Miguel" para "São Miguel Arcanjo". Noanode1943ocorreuumagrandecatástrofenaregiãodoExtremoOestedeSanta Catarina: uma seca bastante prolongada,queimpediuaexportaçãodemadeira.freandoassim,oimpulsodedesenvolvimento da então Vila Oeste. Com odesmembramentodeMondaídomunicípiodeChapecó,pelaLeide21/12/49, a povoação de Vila Oeste foi elevada àcategoriadesededo15.0DistritodeChapecóepassouadenominar-seSão Miguel do Oeste.Em30dedezembrode1953,foiemancipadoomunicípiodeSãoMigueldo Oeste que, na época, contava ainda commaisalgunsterritórios,hojepertencentesaosmunicípiosdeRomelândia,Guaraciaba e Anchieta. O município de São Miguel doOestefoioficialmenteinstaladoem15defevereirode1954.Em1965,estemunicípio foi escolhidocomo"município modelo",recebendograndeincentivodoINDA,atuallNCRA,atravésdemáquinaseveículos, orientação administrativaefinanceira.OmunicípiodeSãoMigueldoOestefoiconsiderado"ÁreadeInteresseeSegurança Nacional" através do artigo 15 daConstituiçãoFederal.em9demaiode1970.Apartirdeentão,oGovernodo Estado vem nomeando. oportunamente.aquelesquedeverãogeriroMunicípiopordeterminadoespaçodetempo.Atualmente, está na Chefia do Poder Executivo ojovemedinâmicoPrefeito,Dr.AdernarQuadrosManam,nomeado,narorma ua rei pelo Ur. Antonio Carlos Konder Reis,'GovernadordoEstado.Advogadoelíderexcelente,oDr.AdernarQuadros Mariani desde a sua nomeação, deixoutransparecersuapreocupaçãoeinteressedevotadopelomunicípiodeSãoMiguel do Oeste. Não é pouco o que este jovemPrefeitotemrealizadoerealizapeloseumunicípio.Suapreocupaçãoinicialfoia reformulação'do Cadastro Imobiliário, doqueresultaraminúmerasvantagensaomunicípioeaosmunícipes,eosefeitosmais produtivos que possa desejar. Houve umgrandedesenvolvimentonosetordesaúde,comooiníciodaconstruçãodoHospital Municipalern 1977 e cuja conclusão estáprevistapara1979.Foramcriadostambémpostosdesaúde.emconvêniocom a Secretaria da Saúde do Estado de Santa'Catarina.OutrarealizaçãofoiacriaçãodaSecretariaMunicipaldaAgricultura. Sendo um município agropecuário porexcelência,nãohádúvidadequeeralógicaenecessáriaacriação,dandoênfase, principalmente ao setor de suínos. FoiimplantadooViveirodasMudas,Comumaestimativademaisde50.000mudas para 1978. Em decorrência disso, houve econtinuaodesenvolvimentourbanísticoeaarborizaçãodacidade.bemcomourbanização das vias públicas e conclusão dapraçaprincipalorçadaem,aproximadamente,Cr$1.500.000,00.Noaspecto de Educação e Cultura, um dos maisimportantes,nota-seacriaçãodenovasescolas,construçãodeprédiosescolares em alvenaria, além do incentivo, atendendoatodasasnecessidadesdessesetor.Depoisdeumaárdualabuta,foiconseguidoocu rso superior, em convênio com a UDESCparafuncionarem1979,umcursodeZootecnia.OGinásiodeEsportesfoiconcluído recentemente, obra muito importanteemummunicípio.EsteeficienteeaptoPrefeitonãoparouaí:houvejáaelaboração do novo plano diretor para o município,alémdeinúmerosprojetosdeobraseatividadesnecessárias,comoareformulação do quadro de pessoal administrativo, comcontrataçãodepessoaltécnicoqualificado.ConstituiaAdministraçãoMunicipal, afém do Prefeito, Dr. Adernar QuadrosMariani,osseussecretários:JarcyAntonioDeMartini-SecretáríodeAdministração; João Deniz Posser-Secretário deFinanças;MariaAntonietaWasumMariani-SecretáriadeEducaçãoeCultura; Astor Kist-Secretário de Obras e ServiçosUrbanos;DaltonRibeiroNeves-SecretáriodaAgricultura;OsmarJoãoMagnanti- Diretordo Departamento Municipal deEstradasdeRodagem-DMER.RealizaçãodeExposiçõesnoParquedaFAISMO (Feira Agro-Industrial e Comercial deSãoMigueldoOeste),sendoquenaIIExposiçãohouverecordenacionaldecomercialização de suínos, em exposição dessanatureza.ParticipaçãoeincentivosàEletrificaçãoRural.Aprimoramentoemelhorias no setor de rodovias municipais.Aquisiçãodeequipamentorodoviário.Somenteumapessoadigna_eincansável poderia realizar tanto por um municípiodistante,emborabemservidoemtermosdetransporte,poisliga-secomqualquer lugar do Estado, através da BR-282, alémdeoutrasviasdeacessoefácilcomunicaçãotelefônica.OMunicípiodeSãoMiguel doOeste é sede da AMEOSC-AssociaçãodosMunicípiosdoExtremoOestedeSantaCatarina.SãoMigueldoOesteacabadecompletarorgulhosaejubilosamenteoseu25. ° Aniversário de fundação. Parabéns, SãoMigueldoOeste!Cidadeemfrancodesenvolvimento,deumaprosperidadeimpressionante, tem, na formação de seu
laboriosopovo,umaetniadissolvida,demodoanãoseremdefinidasraçastípicas, mas os principais grupos étnicos estãoformadospordescendentesdealemães,poloneses.

'Conformeestimativaextra-oficial,apopulaçãoatualéde,aproximadamente, 50.000 habitantes, sendo que 45%
residemnazonaurbana.
-ASPECTOSECON�fICOS
a)-SetorPrimário
OsprincipaisprodutosagrícolasdoMunicípiosão:omilho,eosoja.Napecuária destaca-se a suinocultura com um
rebanhode92.OOOcabeças.Estes,dentrodosetorprimáriosãoostrêsgrandescomponentes. A produção demilho equivale a3,3%daproduçãoestadualeadosojacorrespondea3,9%eorebanhosuínoem18,9% do total estadual (lBGEIl970). Em1977aproduçãomunicipalregistrouosseguintesnúmeros:Milho:988.200sacasde 60 kg; Soja: 400.000 sacas de 60 kg. e orebanhosuínicocem98.000cabeças.Ainda,demadeirasignificativacultiva-se:Feijão preto; mandioca, fumo e em menor
escalaotrigo.
Tambémébastantesignificativaaextraçãodemadeiradelei,aqualparte é industrializada no próprio Município.Prosperaaextraçãodaerva-mate,sendoamesma,também,industrializadano Município.b)-SetorSecundário
"EmboraoMunicípiodeSãoMigueldoOestesejaconsiderado,economicamente, prímãrío, o total dos volumestransitados,comercialeindustrialmente,jáatingeposiçõessignificativas,emharmonia com os demais setores, atingindo aIndústriadeprodutosalimentares82,2%dofaturamentoindustrialglobaldoMunicípio.c)-SetorTercíário
SãoMigueldoOestepodeserconsideradoumMunicípiocomercialemplenodesenvolvimento, considerado o vulto desuastransações.
Ocomérciovarejista,adistribuiçãodeveículos,acomercializaçãodemáquinas e equipamentos diversos, são os ramoscomerciaisdemaiorsignificado.d)-Indústria,Comércioeoutrosdados-IrmãosMartiniLtda.IrmãosMartimLtda..estabelecidanoBairroSãoSebastião,combeneficiamento e comércio de madeiras em geral, dereservaflorestalprópria.Suaproduçãoecomércioatualatingeacasados500m3mensais, sendo a maior praça de colocação
deseusprodutoresovizinhoestadodoRioGrandedoSul.ÁreaconstituídaI. 800m2.-IrmaosZanchie(,;Ia.Ltda.
IrmãosZanchieÇia.Ltda.N.odeempregados:120.Áreaconstruída:5.100m2. Produção: Tacos, Parquet, Lambris,Portantas,Janelas.Areasdevenda:PortoAlegre,RS,CaxiasdoSuaI-RSeSão Paulo-Sê.-FrigoríficoPeperiS/A.-IndústriaeComércio.Sede:AcessoàBR-282-BairroSantaRitanacidadedeSãoMigueldo Oeste-Se.DatadaFundação:30deabrilde'1:977.
CapitalAutorizado:Cr$80.000.000,00(oitentamilhões)divididoemCr$ 45.000.000,00 de ações ordináriasnominativaseCr$35.000.000.00deaçõespreferenciais.CapitalSubscrito:Cr$67.199.886,00Investimentoprevisto:Cr$180,000.00ÁreaConstruída:II,577m2
FaturamentoPrevisto:Cr$400.000.000.00(quatrocentosmilhõesdecruzeiros) anuais,I.C.M.asergerado:Cr$27.000.000,00anuais.CapacidadedeAbate:900suínosdias-sendo600paraindustrialização e 300 carcaças.Iníciodoabate:previstopara[unhode1980.

.

Empregos:nafasedeconstruçãoumamédiade80pessoastrabalhamquando do início de atividade deverá empregar
emtornode300pessoas.
-MatadouroFrigorificoOesteLtda.
Abatedebovinos.
CominspeçãoFederal(DIPOAl
Capacidadediária:60a100cabeçasÁrea-construída:2.800m2

...

-====-

r-

ASPECTOS GERAIS DE SAO MIGUEL DO OESTE.

Vista de uma sala Intema do amplo Colégio Peper!.

Investimento: Cr$ 20.000.000,00
Emprego: para 50 funcionários.
Início de atividades: fevereiro/l979Matéria prima (bovinos) da Região e Estados vizinhos.- Cooperativa Agropecuária São Miguel do Oeste Ltda.Presidente: Lino Lindner
N. ° de associados: I. 391
Sede em São Miguel do Oeste-SC
Área de Ação: São Miguel do Oeste, Guaraciaba, Romelândia, Anchieta, São José doCedro, Guarujá do Sul e DionísioCerqueira.

.

Capacidade de armazenagem: 500.000 sacas de cereais.Fundada em 1970.
- CEVAL Agro Industrial S.A.

A CEVAL de São Miguel do Oeste é uma das Indústrias de óleos-vegetais do grupo Ceval. Sua capacidade deconsumoéde 600 toneladas/dia de soja, ou seja, tem condições de absorver uma produção de soja de 220.000 tono em um ano. Isto :_'significa uma produção de43.800 Tons. deóleoe 172.000Tons. de Farelo. Estes números a colocam como a 1." Indústria do ,:!.grupo Ceval em capacidade produção.A capacidade estática de armazenamento é de 55.000 toneladas, podendo receber diariamente 1.500 toneladas de soja.Um moderno laboratório garante o controle da qualidade dos produtos da Empresa.A Empresa proporciona 150 empregos diretos a comunidade local.Na área de assistência social estão previstos o refeitório, que será inaugurado em 31 de janeiro do presente ano comcapacidade paraservirdiariamente 150 refeições: A construção de uma sede social, que contará com canchas de futebol suíço,futebol de salão e de bocha, e sala de diversões, cuja inauguração está prevista para I. ° de Maio do Ano em curso. Estáprevista ainda a instalação de um ambulatório médico, também para o presente exercício - �tras

31 serrarias
I I beneficiamen to de madeiras
19 moinhos coloniais
03 britamento de pedras ferro'
O I fábrica de sabonetes
05 padarias
OI fábrica de túmulos
OI oasas pré-fabricadas02 fábrica de molas
OI fábrica de telas
03 fábrica de artefatos de cimento
02 recapagem de pneus02 Ind. de implementos agrícolas04 Carpintarias
02 Ind, de Placas e Painéis
12 fábrica de móveis e esquadrias02 tipografias
04 si lagem de cerea is
OI indústria de óleo de soja06 olarias
03 fábrica de estruturas metálicasOI indústria de erva mate
O I indústria de refrigeraçãoOI fundição de ferro
OI fábrica de parquê02 matadouro e frigorífico60 Comércio de roupas feitas em geral04 boutiques
10 postos de gasolina02 tipografia - Gráfica
04 transportadoras
18 barbeiros
12 hotel
05 pensão
05 salão de beleza
08 sapateiros
30 oficina mecânica

02 óticas
04 joalherias
04 relojoarias
06 supermercados
05 farmácias
OI floricultura
65 Armazém - Empório (gêneros alimentícios)45 armarinhos (miudezas)
135 botecos
15 açougues
05 padarias
15 lanchonetes
03 bancas de jornal - revista
04 livrarias e papelarias06 lojas de materiais de construção22 lojas de eletrodomésticos
18 lojas de artigos esportivos10 lojas de móveis
II lojas de instrumentos musicais
33 comércio atacadista e depósitos08 comércio de máquinas agrícolasOI agência de Correios e TelégrafosIII Estabelecimentos Industriais480 Estabelecimentos Comerciais
4.505 propriedades Agrícolas3.025 Prédios (sede)
12 advogados
10 engenheiros civis
10 engenheiros agrônomos02 Veterinários
07 Bancos: Banco do Brasil S.A.Banco do Estado de Santa Catarina S.A.União de Bancos Brasileiros S.A. - UNIBANCOBanco Sul Brasileiro
Banco Brasileiro de Descontos - BRADESCOBanco Bamerindus
Caixa Econômica Federal

Distritos do Município: total em número de 4 (quatro). Bandeirante - Grápia - Paraíso - Barra BonitaPrevidência Social: Existe uma agência do INPS euma agência do IPESCDeputados:
São Deputados Estaduais de São Miguel doOeste, Dr.Antonio Pichetti e Valdir Busattoe para a próxima legislaturaDr.

Mário Cilião de Araújo e Dr.. Eugênio Stein.
.

É Deputado Federa! por São Miguel do Oeste, o Sr. Angelino Rosa e Francisco Libardoni.Vereadores:
Lóris João Basso (Presidente)Inácio Carvalho SaUes
ltelvíno Favretto
Zeferino Roque Minosso
Augusto Paulo Zorzo
Aquiles Priori
Getulio Mallmann
Neuto Fausto de Conto
Luiz Basso
Zilto Pedro Simioni
Adelino Simôes.

Poder Judiciário
A Comarca de São Miguel do Oeste, classificada em 3." Instância. com duas Varas, é constituída pelos Municípios de

São Miguel do Oeste, Anchieta, Descanso, Guaraciaba e Romelândia, foi criada pela Lei Estadual n.? 1.948, de 27 de
dezembro de 1.958 e instalada aos 28 de maio de 1.959. Foi seu primeiro Juiz de Direito o Dr. Rafael Ribeiro 'pinto.

Em 28 de junho de 1.978, foi instalada a 2· Vara Cível, tendo sido nomeado seu Titular o Dr. Olavo Weschenfeldervagando a I· Vara, foi removido para o cargo o Dr. Olavo Wechenfelder que é também Diretor do Foro.
A Promotoria Pública está a cargo 90 Dr. Miguel Moacir Alves.Militam na comarca dezesseis (16) Advogados residentes na cidade.De acordo com o Boletim do último trimestre, estão em andamento nas duas Varas da Comarcadoisoitocentosesetenta

e três (2.873) processos, sendo 412 criminais, 2.436 Cíveis e 25 de Menores.No Forum Desembargador Gustavo de Toledo Pizza funcionam, além das duas Varas, os respectivos CartóriosJudiciais, o Registro de Imóveis, o Tabelionato e Cartório Eleitoral. São Miguel do Oeste é sede da 23. a Circunscrição
Judiciária do Estado, abrangendo as comarcas de Itapiranga, Mondaí e São José do Cedro, bem como sede da 45." ZonaEleitoral. que abrange os Municípios de São Miguel do Oeste, Descanso, Guaraciaba, Anchieta, Romelândia.São Miguel do Oeste conta com 15.676 eleitores.Associações de Serviço:Lions Club, Rotary Club, Câmara Júnior e CDL.Assocíações Classista:

� .

Associação Comercial e Industrial

Complexo lnduslrial do Matadouro Frigorifico Oeste Ltda.

ASSOciação Regional Médica
Associação de Madeireiros
Associação de Condutores AntônomosSindicato Rural
Sindicato dos Trabalhadores Rurais
Cooperativa AgropecuáriaSindicato dos Trabalhadores Rurais de São Miguel do OesteFundado em ·26.09 .1970
Reconhecido pelo MTPS - em 22.01.1971Presidente: Rido Carlito Voltz
N.? atual de Associados: 5;007
Principais atividades durante o ano de 1979: em convênio com a Prefeitura de São Miguel do Oeste, 169 moças esenhoras, fizeram o curso de Corte e Costura, totalizando 05 turmas com 750 horas de aula.Temos hoje em con vên io com o PEBE (Programa Especial de Bolsas de Estudo) 400 bolsas de estudo, todas colocadas.Encaminhamos 206 amostras de solo, para serem analisadas, para uma conservação e adubação adequada.=; Cadastramos 2.220 associados no Incra, durante o Recadastramento de 1.978.

'1

Em convênio com Funrural expedimos 2.468 guias de internamentos, consultas ambulatoriais 8.789, guias dentária2.488.
.

Preenchimento de TRU (Taxa Rodoviária única) - 403, Contratos de Parceria, Promessa de compra e venda eArrendamentos325, encaminhamentos para carteira de Motorista 100, carteira de identidade 104. Atendemos na Farmácia
do ST. Rurais em convênio com a CEM E 1,235 receitas médicas.Exames de Laboratório, encaminhamos 600 pessoas.Consulta com Advogado 365 e encaminhamento para Auto Escola 39.Cooperativa de Eletrificação Rural São Miguel Ltda.Presidente: Rido Carlito Voltz

N.? de sócios: 5.209 com energia elétricaÁrea de ação 12 municípiosKm. de rede no Município de São Miguel do Oeste: 756 km.famílias.
_ 4-S

.

São as 6 comunidades que possuem Clubes 4-S em pleno funcionamento com .um total de 200 jovens atendidosdiretamente. Estes jovens participam do concurso Estadual de Produtividade de milho e soja no qual desde 1974 sempre
houve destaque de âmbito estadual. Em 1977 e 78 participaram d�c-ººcurso de reflorestamento Que foi desenvolvidol!!!!!oaos jovens rurais, com o apoio da..Secretaria da Agricultura e Abastecimento - IBDF, INCRA e Prefeitura Municipalexecutado pela ACARESC. Trinta e quatro jovens-a-S receberam treinamento intenso sobre Retlórestamento e vintee cinco lov.ensna cultura de Soja e vinte e sete nacultura de feijão e treze na cultura de milho. Todos estes treinamentos foram com
práticas capacitando os jovens para executarem suas lavouras com maior tecnotogra.No setor de Educação para a Saúde foram desenvolvidos trabalhos sobre saneamento básico e alimentação junto asjovens rurais.

Os Clubes 4-S executaram trabalhos de Ajuda a Comunidade. Mediante este trabalho citado anteriormente os jovensrurais são preparados no Tríplice Aspecto: Social, Técnico e Econômico. Assim são encaminhados os nossos jovens para
futuros bons Agricultores e boas donas de casa.Repartições Públicas:

14.' Residência do DER
13· Inspetoria de Fiscalização do Estado12." Coordenadoria Regional de EducaçãoDelegacia Regional de Polícia de FronteiraDelegacia de Polícia de Comarca
Delegacia da Secretaria do Oeste
Posto da Receita Federal
2." Companhia de Polícia Militar do Estado1.°/21.° RCMec (Quartel do Exército)Exatoria Estadual
20.' Delegacia do Serviço Militar
Sede da ASSOciação dos Municípios do Extremo Oeste de Santa Catarina-AMEOSCJunta do Serviço Militar

Concessionárias de Veículos:
CASMOL-Distribuidora da General Motors do Brasil S.A.DIVEGALcDistribuidora da Ford Motor do Brasil S/A.-DAL MAGRO-Distribuidora da Mercedes-Benz do Brasil S/A.SAPEMA-,Distribuidora da Volkswagem do Brasil S/A.

Beneficiando 62 Comunidades, num total de 1.814

Veículos no Município:Automóveis
_ 1.456Camionetes

,.................................................................. 718Jipes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. ... . . ... . . .. . . .. . •.. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. 188Motos : .- .....•..... _ .........•.... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . 46Caminhões
'. . . . .. .. . . . . . . .. . . .. .. .. . .. 432Ónibus............................................................................................ 17

- Produção Agrícola: (Toneladas), -

-Ano
1.971
1.972
1.973
1.974
1.975
1.976
1.977
1.978

Rebanho: (Cabeças)'
Ano
1.971
1.972
1.973
1.974
1.975
1.976
1.977

Feijão
300
550
780
720
576
360
360
324

Milho
34.560
36.000
38.400
34.200
46.830
54.000
54.00)
29.700

Soja
7.500
12.800
17,820
15.000
16.956
16.000
14.400
8.794

Bovino
15.505
16.092
17 .522
15.250
17.470
19.350

Suíno
44.000
56.000
70.000
70.000
75.000
75.000
65.000

a) - Saúde
O número de médicos existentes no Município são 15. Existe no Município 3 hospitais com 186 leitos, localizados nocen tro da cidade.
Existem também I ambulatório e 3 postos de saúde, 6 dentistas e I posto de atendimento.Está em construção o Hospital Municipal para 40 leitosb) - Educação.

.12· Unidade de Coordenação de Educação: A 12· Unidade de Coordenação Regional de Educação (12." UCRE),
situada em São Miguel do Oeste, possui como Diretor o Professor Avelino Clemente Prando e como asdernais UCREs denosso Estado, possui também cinco (5) Divisões, as quais são chefiadas por elementos de confiança do Diretor.Estas divisões são as seguintes:

_Divisão de Administração do Ensino (DIADE) IDivisão de Administração de Pessoal'(DIVAP)Divisão de Apoio Administrativo (DIVAD)

leos Vegetais - CEVAL com um consumo de 600 toneladas de

Trigo
450
700
900
900
360
132

Divisão de Educação Física e Desportos (DIFID)Divisão de Inspeção Geral (DIVIG). . .

Estão jurisdicionados à i2�a-UCR-E, quinze (15) municípios, entre os quais estão esquematicamente distribuídas novassupervisonas Locais de Educaçao (:)Lt).De acordo com os dados obtidos junto ao setor de informações desta Entidade, estes foram os números encontrados emnossa Região em 1978:
Número de Estabelecimento de Ensino - 755 - incluídos Colégios de 2.0 Grau Estaduais e Particulares, EscolasBásicas, Escolas Reunidas. Escolas Isoladas e Jardins de Infância;Número de alunos matriculados nestes Estabelecimentos 61.831;Número de professores em exercício na' região - 2.352.

,.Sornente para o Município de São Miguel do Oeste, foram encontrados os 'seguintes números:- Colégios de 2. ° Grau - 02;
.

- Escolas Básicas - 06;
- Escola Reunida - OI;
- Escolas Isoladas - 69, das quais 50 são Municipais;- Jardins de Infância - 02;
- Total de Estabelecimentos de Ensino - 80;
- Número de alunos matriculados - 8.552;
- Número de professores - 278.

- Colégio Peperi:
Há 20anos, foi aberta uma clareira no mato e láerguido um internatoeexternato, dirigido pelos Irmãos Lassalistas. Foio I. ° Ginásio do Oeste Catarinense e batizado pelo então Deputado Federal Antônio Carlos Konder Reis de "GinásioPeperi". Muitos dos seus primeiros alunos já lstão trabalhando como engenheiros, médicos, dentistas, advogados,contadores...
Hoje 4 alas modernas abrigam mais de 700 alunos do 2. o Grau nas terminalidades de Técnico em Contabilidade eAuxiliar de Escritório, com aquele mesmo espírito de pioneirismo de 1958. Mas já agora os alunos trabalham no EscritórioPrático de Comércio e fazem suas experiências no Laboratório de Ciências adquiridos em Convênio com o MEe. Assim oexigem uma cidade progressista e as novas metodologias de ensino.Um número crescente de alunos procuram o I. ° Grau do Peperi e no I. ° Grau os alunos podem estudargratuitamentegraças ao "Salário Educação" das firmas CEVAL Agro-Industrial S/A (350) bolsas; Cooperativa São Miguel (60 bolsas);Indústria Scheider Ott Ltda (lSOL) (40 bolsas) e Link-Filhos Ltda. (30 bolsas).- Sermenor em São Miguel do Oeste
Existe um serviço, que talvez passa despercebido aosolhosde muitos, que grande bem está fazend_o_� que

é

a menina dosolhos da Prefeitura Municipal de São Míguel elo Oeste: o programa de atendimento ao Menor, assim 'énamado SERMENOR,serviço constante e humilde, mas atingindo profundamente a realização da pessoa humana, promovendo-asocial, cultural e profissionalmente. '

'.
,

.

São Menores que são iniciados na profissão, tratados em sua saúde e encaminhados para o trabalho, com reflexosevidentes em suas famílias, com visitas domiciliares com reuniões para os pais; com cursos para as mães...É um trabalho da Prefeitura Municipal, altamente humanitário e dignificante, um trabalho sob a égide do PrefeitoMunicipal, Dr. AdernarQuadros Mariani, um investimento que promove a pessoa humana, principalmente oser menor semrecursos. Comose percebe, a preocu paçâo do poder públicoé oHomemGlobal, total, em todas as suas dimensões, provandoque uma administração bem orientada deve trazer resultados concretos em todos os campos da vida dos Migueloestinos.
- Comissão Municipal de Esportes de São Miguel do Oeste

.Departamento técnico:
A CME (Comissão Municipal de Esportes), cuja gestão da' atual diretoria já se faz sentir, há mais de seis meses, vemtrabalhando no sentidode que, oMunicípio de SãoMiguel doOesteadquira uma infra-estrutura dentro do esporte amador.Seus objetivos são a ampliação do parque esportivoeo apoio ao esporte estudantil, fator este que levaà descoberta denovos valores e amplia o potencial representativo do Municlpio em competições de âmbito regional; estadual e mesmonacional.

..É seu Presidente: Sr. Jairo Lizowski e seu Diretor Técnico: Sr. Pedro Tiago Montibeller.c) - Cultura
O Municlpio dispõe de uma biblioteca pública, I cinema e uma Associação Cultural Musical.d) - Comunicações '

.

Existe em nosso Município I (uma) emissora de rádio "Sociedade Rádio Peperi Ltda.".Emissoras di: Televisão com penetração em nosso Municípioem n. o de 2, TV ColigadasÇanal3 e TV DifusoraCanal 10,(imagens precárias). .

'

,

. O Município está servido de rede telefônica tipo DDD (discagem direta a distância), com 270 aparelhos instalados, e_�$!l99 em fase de acabamento a nova central telefônica com capacidade de 1.00) canais.Existe também um Jornal "A Voz da Fronteira" com capacidade de uma tiragem para 1.500 exemplares semanais.Ligações Rodoviárias: De São Miguel do Oeste parte a BR-282 (asfaltada), ligando este Município li todo o sistemaviário Nacional. Encontra-se em fase de conclusão o projeto final de Engenharia, para a implantação e construção, dallR-163, que ligará São Miguel do Oeste a Dionísio Cerqueira. .

e)- Assistência Social
.Estão sendo organizados 10 centros comunitários, sendo 8 no interior e 2 na cidade.Existe uma entidade de assistência ao menor SERMENOR (Serviço Municipal de Atendimento ao Menor) que atendediariamente 200 menores carentes.

f) - Equipamento Social
'

O Município tem as seguintes entidades recreativas:
- Associação Atlética Banco do Brasil
- Piscinas Garden Clube
- Associação do Banco do Estado de Santa CatarinaAssociações Esportivas Existentes no Município:- Na cidade: Clube EsportivoGuaraniClube Atlético Montese

Esporte Clube Vasco da Gama
'

- No Interior: Existe no interior em todas as comunidades entidades esportivas, em n.? aproximado de 39.

Aspecto das obras do Frigorífico Peperí. grande sonho de SOo Míguel do Oeste. que absorverá grande parteda mão de obro ociosa do cidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOINVILLE SANTA CATARINA

CARROCERIAS HIIEI.SUN S.A

Indústria de Carrocerias de Ônibus Rodoviários, em fase de mudança para suas novas

instalações, localizadas no Distrito Industrial de Joinville, oferece excelente oportunidade
. para:

"SUPERVISOR DE SERViÇOS DE PINTURA"
*Formação: Técnico em Química ou Prático Equivalente.
*Condições: Ter Boa Capacidade De Liderança e experiência anterior comprovada no

ramo de pintura e Laboratório d'e Mistura de Tintas.
*Os Serviços consistem na Supervisão dos Trabalhos de pintura deÓnibus e demandam
de bom conhecimento em Planejamento, para perfeito sincronismo das diferentes opera­
ções, tais como: lixarnento de superfícies, emassamento, riscagem do esquema de pin­
tura, empapelamento, pintura à pistola e secagem.
"No apoio aos trabalhos a empresa tem a disposição modernas instalações com Cabines
de Pintura e Secagem, laboratório e demais dependências,
*Oferece: Salário compatível com as tunçóes.do cargo e demais vantagens de seu plano
assistencial.

,

Os interessados poderão endereçar: "CURRICULUM VITAE" c/uma fotografia, para
Caixa Postal, 477 Joinville/SC. - CEP 89.200

'adbel .

, '.

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: L IBE'RA�O BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUG'�Ad-S�E������!1
CASAS
1'- Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada, pátio - R.
Abelardo Luz, 245 - Balneário.
2 � Casa c/2 quartos, pátio - Hua Gaspar Neves, 103 - São
José.

.

3 - Casa c/3 quartos, garagem - Rua Blides Neves, 1217 -

Estreito.
5 - Casa c!3 quartos na rua Poeta Machado Francisco de ,

Souza, 214 - Estreito:
6 - CASAS MOBILIADAS NA LAGOA DA CONCEiÇÃO �

CANASVIEIRAS - PARA TEMPORADA.
APARTAMENTOS:
1 - Apto c/2 é 3 quartos, ótima localização - Rua Fulvio

. Aducci, 994 - Estreito.
2 - Aptos c/2 quartos, cortinas, acarpetado, ótima localiza­

ção - R. Cei Pedro Demoro, n.? 2.096 - Canto.
3 - Apto c/3 quartos localizado na Av. Mauro Ramos, 288-
Centro.
4 - Apto tipo kitnet - Rua Anita Garibaldi - Edifício Dona
Izabel - Centro.
5 - Apto c/3 quartos, telefone, ar condicionado, cortinas -.
R. Germano Wer:ld.ausem - Centro.
6 - Apto c/1 quarto - Ed. Cidade de Florianópolis - R.

Arcipreste Paiva, 15 - Centro.
7 - Apto c/2 quartos, estacionamento - Rua Gaspar Dutra­
Prédio 553 - Apto 403
8 - Apto c/2 quartos, 1.a locação - Rua Vidal Ramos - Ed.
Franklin Cascaes - Centro.
9 - Apto c/2 quartos - Conj. Res. Itaguaçu - Bloco B6 - Apto
21 - Jardim Atlântico.
10 - Apto c/1 s·ui'te,.1 quarto, banh. empregada - Rua João

,

':Me i ceJ I es, J§18,'c
. .

:..,.;,��"",.':__ "',*,-"""'t r �

�AL,_AS .'
. 1 - Sala c/180,00 na rua Deodoro, 22 - c/'3 ar condicio-

nado, divisórias, acarpetadas, banheiros, cozinha, ótima
para grande empresa.
2, Salas e Lojas c/garagem e telefone no Edifício Ceisa
Center - Centro. .

.

3 - Sala c/telefone, divisórias, ar condicionado, carpet, Ed.
Apolo - R. Tenente Silveira.

.5'"SETA" .,.' '.�, .

, Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
, conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

'ALUGA
L-172 - Casa alvenaria, centro, c/ 3 quartos, garagem, de­
mais dependências. Cr$ 6.000,00
L-170 - Terraço em Edifício Central, próprio p/ restaurante,
ou comércio.
L-169. - Várias salas comerciais, 54m2 - Cr$ 3.300,00 Ed.
Ceisa êenter.
L-175 - Ed. Margarida, apto c/1 quarto, sala, dependência'

.
de empregada, cozinha, banheiro. Cr$ 4.200,00 mensal.
L-175 - Casa alvenaria, sito Saco dos Limões, 4 quartos,
frente p/ o mar, estacionamento p/ 2 carros. Cr$ 6.000,00
mensal.
L-176 - Casa alvenaria, sito rua Padre Roma, 2 quartos
demais dependências. Cr$ 5.000,00.
L-H7 - Casa madeira, sito Capoeiras.
L-179 - Casa alv, Canasvieiras, pi Temporada mês fevereiro
- 3 quartos.
L-178 - Ed. Itambé, apto c/2 quartos demais dep. Cr$
4.500,00.

-

VENDE
Ed. Saint Claude, apto frente p/ Bei ra Mar Norte, 4 quartos
(suite), garagem, demais dep. Poupança: Cr$ 400.000,00
saldo financiado.
Terreno sito BaL Estreito, 396m2, rua Matos Areias. Cr$
320.000,00
Terreno, sito Trindade, rua José Areias, Cr$ 200.000,00
Terreno sito Praia do Meio (Coqueiros), Cr$ 330.000,00

AI'ARTAMENTOS·
VENDA E ALUGUEL

- Vende-se em Coqueiros, apartamento com·

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio como parte de

p�gamento.

- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
gem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou então facilita-se a poupança. Entreqa,
aproximada para 90 dias.

.

- Centro - Ed , Cezane, temos para venda um apar­
tamento de 2 quartos e demais dependências, acar­
petado. O preço de venda é bem mais barato, que os
demais. Aproveite a oportunidade.

- Centro - Temos também à venda apartamentos
pequenos, médios e grandes, com poupança fixa
em 24 meses e não cobramos pagamento de chaves,

. Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor

preço da praça.

AtugueI: Temos para alugar em Coqueiros, aparta­
.
mentos de l' e 2 ãormitórios. demais dependências e
qaraqern.

Nosso plantão: diário até 19:00hs, SABADO ATÉ'
12:00hsl. e DOMINGO ATE 12:00hs.

(+l PREDIBENSm. la incorporadora, construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22·6756 e 22-4769

COLOMBI - IMÓVEIS
DE

ANTONIO GIACOMELLI NETO

ALUGA-SE

1 - um lindo Apto, c/ 2, a, sala, copa, cozinha,
BWC, área servo dep. emp. Cr$ 3.300,00.
1 - Uma Kitinete, enfrente à Hermes Macedo -

Cr$ 3.000,00.
1 - Uma linda Casa Mista, à Rua Maria Claudina
da Cruz, 3 quartos, 2 salas, copa, cozinha,
BWC, garagem, dep. cornpl. emp. churras-'
queira, toda ajardinada. Cr$ 4.200,00.

VENDE-SE
Um lindo terreno em Canasvieiras 360.00m2 -

distância da praia 200 metros, por apenas
140.000. Recebo carro, e faço parte financ.

APARTAMENTOS TODOS COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BO,M PELO MENOR PREÇO
Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada fi garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC,. azulejos decorados até o teto, salão de festas e

área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs. SABADO até às 12:00· DOMINGO até 12:00 hs.

E)., :���� 1�I!���,�í:r::�::6�::n:::::: e ímooílí�ía

PREDIBENS

r

!PEDRlrA I ,.�
FONE 33-1302 FLORIANOPOLIS i

PEDREIRA RIO TAVARES. S.A. f

rçgis
IMOVEIS

Classificados· 19

1) Conj. c/3 salas - Edf. Fleming, mobiliado, BWC, cortina, carpet,
telefone; Aluguel: Cr$ 8.000,00.
2) Casa Itaguaçu - 3 quartos (1 suite), living, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários, 2 BWC, dep. de empregada, garagem,
varanda. Aluguel: Cr$ 12.000,00. ,

3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, BWC .. (sem garagem) Aluguel: Cr$ 3.200,00.
4) Casa Av. Hercílio Luz, 2 pavimentos, 3 quartos com arrn. ernb.
living e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 BWC, sala de TV, escritório
com estante, sacada, copa-cozinha c/armários, dep. empregada,
despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado. Aluguel. Cr$
11.500,00.

VENDE
1) Casa- Praia Daniela- 360 m2, 2 pavimentos c/2 apartamentos
iguais, cada um com hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep. empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira de
uso comum. Preço: Cr$ 1.200.000,00. .-

2) Casa Canasvieiras- Centro- Casa com 120 ni2 ter'ren0480 m2,'
a 250 m da praia, 2 quartos,.living, sala de jantar, BWC, dep. de
ernp., ampla copa-cozinha, área de serviço, garagem p/2 carros.

Preço Cr$ 800.000,00 - Financ. Cr$ 210.282,00 (Aceita Terreno).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Lója 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n:o
58..

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele-

.

fone (0473) 44-1571 com sr, Djalma Pitz - horário
comercial.

.

A PIONEIRA

HOR'RIOS DE ONIBUS

..�
,_

M

ti·

ANTONIO IMÓVEIS
ADMITE: Ampliando seu quadro de corretores, admite
04 (quatro) corretores de imóveis com ou sem experiên-
cia. •

OFERECE: Ajuda de custos, clientela já cadastrada e

ampla carteira de imóveis, além de cobertura nos fecha­
mentos e bom ambiente de trabalho.

Tratar à Rua Santos Saraiva, 752 - Estreito, no horário
comercial. .

DEF�'''RA''''''_.
Hor6rios Diretos· 07:30· 10:30·,2:30·1500·1700"800 hora.
Honirios Intermediários· 07:45·08:30·1000·1300·15:30·18:30

2000 l>o<iII
Hor"ios Carro EXlICutiYO· 18:45 l>o<iII
·DE ...._ '''R'' F.............;
Hor"ios Diretos· 0800· ,000·,200·,300·1500"800 hor••
HorárioslntermediáriOl . 0600·0700 ·,0900·13:30·16:00·1700

2000 I>o<a.
.

Hor"io Carro EXIIC\ltivo· 07:30 hora.
DE Florien6poIis '''R'' CuritilNo.
Hor"io Carro E xlICuti..,· 0700 horas
HOrários Intermediário•. '05:15·07:15·09:15·11 :15·13:15·15:15

,

17:15·19:15· 21 :15·23:15·00:45 horas
DE Curit_ '''R'' FIoriMIIpoI.;
Hor"io c.rro E xllCUtiYO· 1700 horas

.' HOr"iOIlntermediários' 05:15·07:15·09:15· 11 :15· 13:15· 15:15
17:15·19:15·21 :15·23:15·00:45 horas

DE F........... '''fII''�...
. HOrários Diretos, 1000. 1400 hor••
HOráriOllntermediáriOl· 0500·0900·12:15·13:30·14:30 ·16:30

19:30 I>o<a.
Hor"io c.rro ExecutiYO· 18:15 ho...
'DE JoimriIIe '''fII'' Flor....,..;

. Horár;os Diretos· 0700. 1'9 :45 hor••
, HOráriOllnterrnediáriOl' 05:50· oe:30· 09:30·12:30· 15:00 � 1700

18:30 I>o<as
HOr"io c.rro EXlICutiyo .: 07:30 horas
DE CriciUnle '''R'' 110 .....10;
Horário Convericional diário. 1600 1>0<••
Horário leito diário. I 6:� I>o<as
DE Sio ,..10 '''fII'' CricN_,
Horário Convencional diário. 19'45 hora.
Horário leito ·diário. 20:15 horeI
DE Cróciúmol '''R'' Curit...
Horário Convencional diário. 1600 ho...
HOrário leito diário. 16:30 1>0<••
DE Curit_ '''R'' Crici(ooM.
Horário Convencional diário. 02:45 1>0<..
Horário l.ito diáfio. 03:10 ho...
DE F '''R'' c..,... Ue ...to ........ · 06:00 hora.
DE 110 C...... '''filAF�· 0600 hora.
DE F '''R'' 110 FrMCiIo:........ 17:15 hor••
DE'" F ..... '''RA FIorien6poIiI· 07:30 horas
DE F........_...'''RA 16:301>0<••
DE ............. '''RAF · 06:30hor..
D� Florien6poIis '''RA F V�· �1 00 hora.
DE V..... f........ 'AfilA F 21001>0<••
DE Joiowille 'AR" Rio• Sul • L...... oe 00 • 17:30 hor••
DE L filio ..... 'ARA Joiowille· 0800.16:30 ho...
DE F is 'ARA '1Iia1. .

Hor"ios Conllencionai•. 0500·05:15·0600·07:15·07:30·08:30
0900·09:10·09:15·1000·11 :15·11 :45
12:15·1300·13:15·13:30·14:30· 15:15
15:30·16:30·17:'-5·18:30·19:15·19:30
2000·21 :15·23:15 eOO:45 hor••

DE '1Iia1 'AR" F!orieI.....is.
Horários Convencionai.· 01:50 03:30 04 :45·0600 ·06:45·0700

0700 07:15' 07:45·08:15·0900·09:30
09:50 . 1000· 10:15·11 :25·11:50·12:30
13:50·14:20·15:15·15:50·16:55·17:20
18:15·19:50 21:50 e 23:50 horas

LOTJ:S NA TRINDADE

OPORTUNIDADE

Vende-se abaixo do valor real, 4 lotes planos e arbo­
rizados fazendo frente para uma grande área'verde,
em local privilegiado do bairro da Trindade.

, Lotes de 360 a 484m2.
.

Informações à Rua Lacerda Coutinho, 05 - Fone:
22-3480.

.

" c:
o

.COMPRO "

.

COQUEIROS - Apto .2 qtos, sala, coz., área de serviço e

garagem. Poupança 160.000,00 já financiado APESC em

prestações de 3.100,00.

CAMPECHE - Casa estilo suíço com 2 quartos, sala, gara­
gem e demais dependências. Preço 180.000,00 ..
AGRONOMICA - Terreno c/ 300 m2, vista para o mar, Rua
Alm. Carneiro próximo ao Hosp. Naval. Preço 170.000,00.
RATONES - Linda chácara com 6.300 m2 c/ casa de alv. 2
qtos, sala coz, banheiro; garagem toda lajotada, frutas etc.
Ver pra crer. Preço 300.000,00, aceita-se proposta.

Tratar em ALVARO AUTOMOVEIS : Av. Hercílio Luz 219,
em frente a Rodoviária - fone 22-9147.

Compro dois Apartamentos na Av. Beira Mar
Norte ou imediações. Preço de Cr$
1.300.000,00 a 1,800.000,00. Tratar pelo tele­
fone 44-1825 - sem i nterrnediários, com o Sr.
Paulo Cézar.

APARELHOS ULTRA·MODERNOS�
n. Recém chegados da Europa. • Consulte um médico especialista

�'
·PÃEENcH'7. ESTE CUPõ'ME RECEBAI

I GRATIS FOLHETO I

I COMO OUVIR MELHOR' I

Nome I

de WALDEMAR NAZARETH I End I

Rua Felipe Scttmtdt 27 100 and I Cidade I

C/lO08 . fone: 22·6847 CEP 88.000 I
Estado. . . . . . ." .. �. ..... :Flor\anópolis . se 1 _

CONSTRUÇÃO DA
CASA PRÓPRIA PELO BNH

Leme - Construtora e Incorporadora Ltda.,
constrói sua Casa por Empreitada, pelo BNH -

Sem poupança - Bastando possuir o terreno.
Providência toda documentação projeto apro­
vado etc.

Ed. CEISA CENTER - Bloco "B" 11,0 - andar­
fone 22-3277 - Fpolis.

oESTADO-
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar. S/14

Fone:(0473( 22-5203
Telex 0473251

ALDO ÁVIILA DA LUZ
OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF n. o 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC 11.0 1 ,092 - CPF/MF n.o002.259,089/72

ADVOGADOS
.

Ceisa Center, bloco A, conjunto .601
.

Fone 22-1235

oESTADO
BRUSQUE

oESTADO
TUBARÃO

PÓ DE PEDRA I
E. PEDRISCO PARA

-, '.,

JARDINS E PATIOS �
I

Rua São Manoel, 210
Fone (0486) 22-0769

Telex 0473233 - Cabine Pública

Entregéi d orrucuiar na grande Florianópolis'
Peca pelo fone 33-0124

------- _ .._-- ---------"

OESTADO
RIO DO SUL

I
I

r'ça Nereu Ramos b�

Fone. (0478) 22-022';
Telex 0473167
Cabine Pública

OESTADO
CRIC-IÚMA v

Av. Getulio varqas, 312
Fone: (0484) 33-1357

Telex 0474.230 - Cabine Pública

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Projeto ensina natação
para crianças na UFSC

Dentro do Projeto Iniciação à

Natação, a Universidade Federal
de Santa Catarina" através da

Coordenadoria de Serviços Co­

munitários - COSECO -, e

Centro de Desportos, está .ensi­

nando 60 crianças de Florianópo­
lis a nadar. As aulas são realiza-

.

das de segunda à sexta-feira, ex­
ceto às quartas. para 4 turmas de

15 crianças, que têm de 7 a 12

anos.

O Projeto é pioneiro na U FSC e

foi
\
ela borado pela professora

Neuza Prazeres, assessora da

COSECO e professora do Centro

de Desportos. Terminará em fe­

vereiro. mas se os resultados
forem bons, ele será repnsano nos
próximos anis.

VOCÊ NÃO PODE, DEIXAR
DE LER

Fernando Marcondes de Mattos
* A Explosão Populacional
* A Explosão Urbana
* A Multidão das Crianças
* O Palco dos Desempregados
* A Política de Terra-Arrasada
* O Congcstionarnervo dos

Espaços Urhanos
* A Deterioração dos

I ndicadorcs Sociais
* As Duas Santa Catarinas

* A Variável Econômica
* A Variável Política
* O Setor Agrícola
* A Escalada Industrial
* O Planejamento:
O Governo Caramujo

* A Dinâmica das Mudanças
* OPlancjamento em

Quatro Dimensões

Indispensável a professores, políticos, técnicos,
administradores, empresários, estudantes e todos

aqueles que desejarem saber o que é e para onde
vai Santa Catarina.

Adquira nas principais livrarias ou peça
em seu nome enviando o cupom abaixo.

í--;OCIEDADE ALFA�ENTE--l
I Rua Gerônimo José Dias, 183 - Saco dos Limôes -

IFone: 33-1659 Floriauôpolis - Santa Catarina

II Autorizo a remessa de exemplares ,do liuro

I SANTA CATARINA - TEMPOS DE ANGUSTIA E

II
ESPERANÇA ao preço unitário de Cr$ 120,00 (Cheque
Anexo).

I �t��:���o : : : : : : : : : :: I
I Fone:.... . . CEP/Bairro: , . . .. I
I Cidade: Estado: :

. . .. I
�t�/_I=Ass�_.. _.. _._.. _

..

_

..

_._
..

_

..

_. _
.. _.��

o QUE HÁ PARA VER

CULTURA - 6
11:15 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk
12:00 . Rim Tim Tim
.12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 . Os Três Patetas
13:45'- Dr. Zem
14:00 - Cinema 6 - "Amor

e Ódio da Floresta"

15:30 - Os Monkeis
15:55 . Os Monstros
16:20 - Esper

. 16:45 - Ioe, o Fugitivo
17:10 - Speed Racer
17:3!'í - Dom Pixote
17':45 - Os Pankekas

. 18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito d� Nascer
19:45 - Jogo Aberto

19:50 - Aritana
20:40 - O Grande Jornal
21:05 - IX Festival de Música

Carnavalesca
22:35 - O Homem da Valise
23:30 . Cinema Classe

Especial - "Rei Lear"
01:00 - Glen Ford é a Lei

"

COjJGADAS - 3

11:45· Abertura
.12700 - Telecurso 2.° Gr3:u
12:15 - Pernalonga
12:40 - Futebol da Areia
12:45 - Jornal Hoje - Local
13:00 - Jornal Hoje - Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 . Sessão da Tarde

L" Parte - 14:00 -

Nova Dimensão
2.· Parte - 14:30 -

Emergência -

"Quarta-feira Perigosa"

15:30 - Sooby Doo -

Fantasma 76
16:00 - Sessão Aventura -

"De Volta ao Planeta
dos Macacos"

17:00 - Telecurso 2.° Grau­
Reprise

17:15 - Globinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40 - H.B. 78 - Careta

e Mutreta
18:50 - Pecado Rasgado
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
21:05 - Orlando Silva Especial
22:00 - Gabriela
22:50 - Jornal Amanhã
23:10 - Kojak - "Conto

do Vigário"
00:00 - Coruja Colorida -

"A Casa Mal Assombrada';

,

NO'CINEMA" :",
'

'

\
" ,

,

CINE CECOMTUR
Uma Aventura na Floresta
Encantada

_

Márcia Latini, Wilson Grey
e Zen i Pereira
14 horas
Censura: livre
Um Dia Muito Especial
MarcelIo Mastroiani e

Sophia Loren
16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 14 anos

CINE SÃO JOSÉ
As Aventuras de

Robinson Crusoé

Costinha, Grande Otelo,
Francisco di Franco e

Suzi Arruda
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: livre

CINE CORAL
Naná
Anna Gael e Keve Hjelrn
15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ'
Os Depravados
Tony Vieira, Claudete
Joubert, Heitor Gayotti
e Sueli Aoki
17,19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
Gente de Respeito
Jennifer O'Neil, James
Manson e Franco Nero
20 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
A Ilha dos Prazeres Proibidos
Neyde Ribeiro e Roberto Miranda
Café na Cama
Agildo Ribeiro e

Martha Moyano
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

o Cantor das Multidões, o maior ídolo de
todos os tempos da Música Popular' Brasileira,
Orlando Silva influenciou diversas gerações de
cantores, criou vários sucessos, como Jardi­
neira, Carinhoso e Bosa, fez surgir dezenas de
imitadores declarados e conseguiu, na época de
ouro do rádio brasileiro, superar a popularidade
de Ftancisco Alves e Silvio Caldas, em pouco
tempo de carreira. Nesta quinta-feira, a Rede
Globo estará apresentando Orlando Silva Es­
pecial - programa anteriormente exibido em

II de agosto de 1978, quatro dias após sua morte,
-, que estará recordando seus grandes sucessos

CINE GLÓRIA
As Primeiras Experiências
Amorosas de Casanova
Leonard Whiting e Senta Berger
As Quatro Dimensões de Greta
Tristan Rogers e Kareen Boyes
20 horas
'Censura: 18 anos

CINE RAJÁ
Kung-Fú • O Ladrão Negro
Yoko Tan e Lyn Lie
20 horas
Censuras: 18 anos

Orlando Silva hoje na Coligadas
e momentos importantes em sua carreira, em
substituição a Chico City, que ficará fora do ar
durante todo o mês de fevereiro.
Utilizando vários tapes gravados por Or­

lando Silva para a Rede Globo - inclusive uma

entrevista com Bibi Ferreira para o programa
Brasil 78, realizado l S'dias antes de sua morte,
-, além de documentários da época, depoimen­
t�s de amigos que acompanharam sua carreira e

cenas de um filme do qual participou, o pro­
grama focaliza seus grandes sucessos. A direção
é de César Vannucci, a produçãoé de Jerson
Alvin, Bia Ferreira Leite e Gilvan Dantas.

loteamento

Praia do

o loleamento Pro.o .co Sol é bando como o nome
localizado no litoral sul de Santa Catarina. em Laguna. cercado dos maravilhas
que o natureza CriOU. Perlodo mar e do Lagoa do lrnorui. onde se pesca o famoso
camarao da laguna e o gostoso Siri candeia.
Além disso O loteamento Praia do Sol está locollzodo entre dois dos mais concer­
tuodos hotéis do Brosu laguna Tourisl e o ítopíruoó
Nesse cenono de sonho, O loteornento Praia do Sol reservou um terreno poro você

pago em prestccoes suaves. fixas e mensais, Com luz, meio 110, agua e co Içamento
Alem de Iodos essas berrertorlos.ao comprar um lote na Praia do SOl você poderó
dispor de quodros de esportes, com conchas de futebol de sotoo. bosouetee valei -

polivalentes. E oreos de lazer coro o seu completo sossego e de lodo o suo tom ilio.
O loteamento Praia do $01 fOI Criado paro gente como você
biue tem muito oteçno no corccóo e muito amor ás coisas boas do vide;
Ele fOI especrolrner.re ptonejooo poro lhe dar conforto em terra firme e muno bel@zo
00 ruve! do mar

'

Loteamento Praia do Sol Para quem gosta de ficar sempre bem perfinho do que
exrste de melhor.

..

VENDAS

IOCORPÇ>RAÇAO E ADMINISTRAÇAO

mC"oNSTRI:JTORUl'!:É:i-.l)O"!:'N='ST=R='OOO=='s=.•=.=========�
Rua ·Ór. Fulvio Aducci, 1180 - tone 44-4423

Sopraria E.n:'Ipreendi"r:nentos lmobttiárioe
.

,

rua Benjamin Constant, 1765 - fone 22-1655 - 22-1583 - Chapeco
Eduardo Hulse Althoff
rua Pedro Bernardo Frauser. 227 - tone 22-0811 - Tubarão
Imobiliária Tropical Ltda. ,

rua Marechal Floriano Peixoto, 55 - sala 204 - fone 22-0943 Blumenau
Stand de vendas em Laguna - Km 205 - BR-l01
Astrat Imóveis Ltda.

-

"rua voluntários da Pátria, 475 - 4.° andar - conjunto. 407
fone 33-2375 Curitiba
Antonio-Padua de Souza

-

rua Santo.Antonio. 13 - Laguna
lmoblttérfa Lunar Ltda.
rua Cei Padre Demoro, 1966 - 1,° andar - fone 44-0022 - Florianópolis
Artenir Schmitz
rua Marechal Deodoro 13 - sala 3 - fones: 22-2904

22,3279. - 22-3269 - Lages

Beto Guedes e Djavan .

Do ótimo ao monótomo.
Um disco bonito (capa de Eli­

fas Andreato), bem feito, com­
pleto. Trabalhando com muito
carinho e com inteligência.
Assim é PAULINHO DA
V_lOLA (lançamento EMI­
Odeon), Entre os sambistas,
aliás, Paulinho é um dos raros

criatiyos e originais. Quem
ouvi-lo-ea um Cartola, outro
exemplo - vai ficar sabendo
que não tem nada a ver com

samba essa pobreza despejada
no mercado pelos Airões, Beni­
tos, Agapês et caterva (e olha

que a lista é grande). Isso aí é
coisa da Globo (façamos um

plim-plim: por que essa emis­
sora nunca leva ao vídeo Pau­
linho e Cartola? Respostas para
a Redação), Mas vamos

adiante, Essa beleza de LP co­

meça com "Sentimento Per­
dido", uma parceria de Pau­
li nho e Elton Medeiros, se­

guindo com "Atravessou",
"Mudei de Opinião" (de Bubu e

'Casquinha), "Coração Le'­
viano", "Sofrer" (parec-ia com

Capinam), "Uma história dife­
rente", "Cenários" (de Jorge
Mexeu e Catoni, "Pelos Vinte"
(parceria com Sérgio Natureza:
tendo como 'tema a sinuca), a

,

Paulinho da Viola

ótima "Sarau para Radarnés",
"Apoteose ao Samba" (dos ve­

lhos Sitas de Oliveira e Mano
Décio), "Nos horizontes de
mundo" e, fechando, a pulsa­
tiva "Miudinho" (motivo popu-'
lar recolhido por Bucy Moreira
e Raul Marques), que dá yon­
tade de ouvir 10 vezes seguidas.
Bom, e os músicos, nem era pre­
ciso dizer: 'são todos de primeira
(pra começar, Dininho, Ca­
pinha, Monarca, Elton ... )

II
DJAVAN (EMI-Odeon), o

novo LP deste violonista, com­
positor e 'cantor, significa um

passo à frente em relação aos

seus trabalhos anteriores. Dja­
van se mostra mais seguro, e de­
senvolvendo uma linguagem
própria. Prestem atenção na in­

teligente "Cara de Índio". Atua­
líssima, por sinal. Pelo menos

até o final do governo Figuei­
redo (e provável fim também
dos indígenas: Andreazza, no

Interior, e outro engenheiro
(argh') - por ele -escolhido -

na presidência da Funai, em

.substituição ao generallsmarth,
vão fazer misérias. Salve-se
quem puder).

III
'Com AMOR DE INDIO

(também da Emi-Odeon), Beta
Guedes, outro membro do
Clube da Esquina de Milton'
Nascimento, chega ao seu se­

gundo álbum. Levando a força
de seus velhos companheiros
(excelentes músicos) Toninha
Horta, Wagner Tiso, Roberto
Silva, Luís Alves, Tavinho
Moura, entre outros. Não há
nenhuma faixa instrumental .

embora Beta continue send�
melhor instrumentista que can-

.

tor. Sua vai aguda, percor­
rendo todas as faixas, acaba
tornando o disco um tanto mo­

nótono.'AMOR DE INDIO in­
clui 10 composições, algumas
velhas (como "Feira Mo­
derna"), outras mais recentes,
parcerias com Ronaldo Bastos,
Márcio Borges, Lê Borges,
Fernando Brant e até Caetano
Veloso. As orquestrações. de'
Wagner Tiso são impecáveis.

Orlando Tombos;

Capa Lord prepara seu' Carnaval
.

A Sociedade Recreativa Cultu­
ral e Samba Embaixada Copa
Lord realizará no próximo sá­
bado em sua sede social, C0m iní­
cio às 22 horas, a promoção
Sambão Show 79. Além das di­
versas atrações que se apresenta-

rão nesta festa, serão realizados
os concursos para a escolha do
Mestre-Sala, Porta Bandeira e'
Cidadã Samba que representará a

Copa Lord no concurso instituído
pela A.S. Propague. Na mesma

oportunidade, acontecerá o lan­
çamento do samba "Carnaval,
Festa do Povo", que é o enredo da
escola para o Carnaval de 1979 ..

As inscrições para os referidos
concursos - ,que conferirá troo'
féus ao primeiro e segundo colo­
cados - encontram-se abertas na

sede da Diretur, na Praça XV de
Novembro, e na sede do Clube

Social Copa Lord, situado à rua

Vieira da Rosa. Com esta promo­
ção, que conta com a participação
da Diretoria de Turismo 'da Pre-

feitura Municipal de Florianópo­
lis, a Embaixada Copa Lord au­

menta ainda mais o calendário
das festividades pré­
.carnavalescas, que nesta época
dão uma grande movimentação à
cidade e à Ilha de Santa Catarina.

Quando se trata
de tmóveís
trate com aterrai
que ela trata de tudo

.vende

BARBADA

VENHA CONFERIR
MAIS UM LANÇAMENTO TERRAL

-FORMA DE PAGAMENTO
� 5.000,00.

2.000,00. Fin"anciamento

L-327 - Ato c/2 qtos., sala, cozinha, BWC e dep.
de empregada. CI;NTRO.

.

L-315 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWG, dep.
de empregada, área de serviço, gás central e

garagem. CENTRO.
L-313 - Apto c/2 qtos., sala em L.,_, BWC, cozinha
e área de serviço. CENTRO.
L.-308 - Apto c/1 qto., sala, cozinha, área de

serviço. TRINDADE.
-

L-322 - Apto c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, área
de serviço e estacionamento. TRINDADE.
L-1gB - Apto c/3 qtos., sala, cozi nha, E3Wt: e

garagem. TRINDADE. _,
,L-329 - Apto c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, area
de serviço, garagem e telefone. COQUEIROS.
L-276 -Apto c/3qtos., sala, cozinha, BWC e área
de serviço. ESTREITO.
L-277 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem, sinteko e grades de prote-
ção e lustres. ESTREITO. .

L-275 - Apto c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, área
de serviço e garagem. ESTREITO.
L-223 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, área
de serviço e estàcionamento. ESTREITO.
L-246 - Apto c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, dep.
de empregada, garagem p/2 carros, área de

serviço e sacada. CAMPINAS.
.

L-228 - Apto c/2 qtos., sala, BWC, cozinha, área
de serviço e dep. de empregada. CAMPINAS.
L-225 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, dep:

.

de empregada, área de serviço. CAMPINAS.
L-318 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, dep.
de empregada, área de serviço, gás central e

garagem. CENTRO.

Cr$
Cr$

pelo

Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

- Ato:

Poupança _fixa mensal:

garantido

.LOCALlZAÇÃO -. Parque residencial Ko­

brasol - Avenida Central.

-riPo -- Apartamentosde 02 e 03 quartos e
.

demais dependência.
-ACABAMENTO - Carpet, aberturas em

,
'

.

�

alumínio, azulejos decorados até o teto.

-Benfeitorias - Garagem, churrasqueiras,
salão de festas, recreação infantil, área
\ erde.

SFH.

-CONSULTE NOSSOS PLANTÕES PELOS

TELEFONES - 22-8388 - 22-8567 - 22-8691 -

22-8991

PLANTÃO TAMBÉM NO LOCAL DA OBRA

plantão:
sábados
domingos
e feriados

CONTATOS DIRETOS PELO FONE 22-8388

terral emp....ndlmento.
,

.
Imobiliário.
Ilda.

Rua Tenente Silveira, 105 - F,ones: 22-8388-

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




